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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO -
,PECRETO N.8.616-DE 22 DE MARÇO DE 1911

tkbre ao Ministerio da Guerra o credito de
350:000$, supplementar á verba 14 & -Ma-

. lerial- n. 28-, «Transporte de tropa»,
; do art. 11 da lei n. 2.221, de 30 de de-
:zembro de 1909

O Presidente da Republica dos Estados
tnidos do Brazil, tendo ouvido o Tribunal.
Re Contas, na farina do disposto no art. 2°,

2°, n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, deS de outubro de 1896, ousando da
ti.utorização contida no art. 38 da lei

2.221, de 30 de dezembro de 1909, resolvibrir /slinisterio da Guerra o credito do
D0:000$, supplementar a verba 14° Ma-

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

• Por decretos de 22 do corrente
Foi concedida medalha de distincção de

1° classe ao aspirante a ofileial Francisco de
Paula Borges Fontes, do 1° regimento de
artilharia do Exercito, o qual empregou,
com risco do vida, os maiores esforços para
$ tivar o tambem aspirante a °racial Venan-
cio Neiva de Figueiredo, que pereceu afo-
gado no rio Parahyba, na Barra do Pirahy,
Estado do Rio de Janeiro, no dia 7 de ja-
beiro do anno paoximo passado.

Foi concedido ao repetidor ; do Instituto
Benjatnaa Constant Manoel Barreto de S'onza
o aocrescimo de 20 da de seus vencimentos,
na importancia de 840$ annuaes, visto ter
completado 20 annas do serviço effectivo no
magisterio, em 12 do setembro do anno pas-
sado. -

I	 ,

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 22 do corrente, foram no-

meados:
Pasa o Tribunal de Contas:
Prirrieiro escripturario, o 20 do mesmo

tribunal Pedro de Alcantara ;Mala; 20 escri-
pturario, o 3° Caniiiiio. Venancio Pereira
Peixoto; 3° escripturario, o 40 Ernesto Maia
Jacy, e 4° escripturario, ;Paulo Sanderson- de
Queiroz. .;

Para a Caixa do AMartização:
Segundo escripturario, o 3 0 da mesma

caixa Decio Fernandes Guimirães; 3° escri-
pturario, o 4° Carlos dó Oliveira, e 4° escri-
pturario, o 4° da Alrandega da Bahia Evan-
dro Alves Ribeiro.

Para a Directoria do Est4tistica Commer-
cial :	 .	 .
• Terceiros escripturarlos, o ex4° escriptu-
rario da Alfandega deParanagua, no Paraná,
João Pau'o de Miranda Góes e o ex-2 0 esçri-
pairari° da Alfandega da Victoria, no Es-
pirito Santo, Auguito Barbosa Bettamio ;
4° escripturario, Ii1rnani Fraga.
• Para a Delegacia Fiscal n) Estado do Ama-
zonas:	 . ,	 •

Terceiro es2ripturario, o ex-3° escriptura-
rario da Dolegacia Fiscal no Paraná Joaquim
Soares de Paula Junior. —	 • .

•

Para a Delegacia Fiscal em Pernambuco:
Quarto escripturario,Jorge Chateaubriana.

, Para a Alfandega no mesmo Estado: 	 -
Segundo éseripturario, o 3° da mesma re-

partição Salustino Luiz da França; 3° escri-
pturario, o 4° da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado Jorge Campos de Oliveira.

Para a Alfandega da Bahia:
Quarto escripturario, Godofredo Coelho

Furtado.
Para a Alfa.ndega da cidade do Rio Grande,

no Estado do Rio Grande do Sul: -
Terceiro escripturario, o 4° da mesma re-

partição 'Aristarcho da Silveira Fontes, e,
4° escripturario, Rias Araujo Pinto.

Para a Alfandega de Corumba, no Estado
de Matto Grosso:

Inspector em comrnissão, o 20 escriptura-
rio da.Alfandega, da Porto Alegre, no Ria
Grande do Sul, Antonio Guerra Jucá..

Minis,terio da Marinha
.

P' decretos da 22 do corrente:
Foram promovidos:
Da co nformidada com os decretos ns.5.46I,

de 12 de novembro de 1873, e 807, de 2 de
ma o da 182,no Corpo da Armada, por me-
recimento, a capitão de mar e guerra o ca-
pitão de fragata Raymundo Josê Pereira do
Valia; a c-ipitão de fragata o capitão de cor-
veta Henrique Teixeira Sadock de Sá; e por
antiguidade, a capitão de corveta o capitão
de corveta graduado Heraclito Belfort Go-
mes de Souza, a capitão-tenente o capitão-
'tenente graduado Luiz Autran de Alencas-
tro Graça e a 1 03 tenentes o 1° tenente gra-
dualo Mario de Queiroz Munias e os 2° 3 te-
nentes Pedro Xavier de Góes e Manoel da
Costa Cunha Lima Filho ;

De conformidade com o regulamento
nexo ao decreto n. 7.616, de 21 de outubro
de 1909, no Corpo de Commissarlos da Ar-
mada, por merecimento,ao posto de oapitão
de fragata comrnis ano o capitão de fragata
graduado commissario Eraesto José de
Souza, Leal ; ao da capitão de corveta coin
missario o capitão-tenente commissario Ma-
noel Francisco da Silva Guimarães ;
de capitão-tenente commissario o 1° te-
nente commissario Ignacio Augusto Li-
nhares, e ao de 1° tenente cammissario o
2° tenente commissario Raul Marcondes do
Amaral ; e por antiguidade, ao posto de
20 tenente commissario o sub-commissario
Jacob Cordovil Maurity.

Foram graduados, de conformidade com a
lei n. 1.213,de lide  agosto de 1904,no Corpo
da Armada, em capitão de corveta o 'capi-
tão-tenente Joaquim Ribeiro Sobrinho ; em
capitão-tenente o 1° tentente Euliao do Ro-
saria Cardoso, e em 1 0 tenente o 20 tenente
Manoel do Lago.
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da Silva Freiro. da 4, Divisão; Caries, Ealme,NÓTICIARIO. . Junior, da 5' Divisão, e Albert) •de Anatada• .
• Pinto, da 6 a Divisão.

. Ministerid da Guerra
Por decretos de 22 do corrente:

( Foram reformados, de accôrdo e m o dis-
•- posto no art. 1 0 do decreto n.193 A,de 30 de ja-

neiro de 1890, e com as vantagens de que tra-
ta o art. 13 da lei n .2.290, de '3 de dezembro
de 1910,o major graduado mouco do Exercito
Dr. Francisco de Paula Freire e o 1 0 tenente
medico do Exercito Dr.Arthur de Figueiredo

I Rabello.
Foi graduado, de accôrdo com o disposto

' no art; 49, • paragrapho enjoo, do regula.-
Mento apptovado pelo decre-o n. 476,de 6 de
agosto de 1891, no posto de 2° tenente o en-
fermeiro-mór do Hospital Militar de Corum-
bá Leonardo da Souza Canavarros, por con-
tar mais de vinte annos de boas serviços.

Foram transferidos:
Na arma de cavallaria: Para o 20 es-

quadrão do 2° regimento, o capitão do 3* es-
quadrão do 9° regimento Acastro Jorge do
Campos.
. Na arma de infantaria: Os tenentes-co-

roneis Francisco Benevolo, do 5° reganent°
para o 8°. e Affooso Dias Uruguay. do 8°
para o 50 ; da 2' companhia do 53° batalhão
do caçadores para. a. la companhia do 2° ba-
talhão do 1° regimento o capitão Augusto
Eduardo da Silva e da l a companhia do
2° batalhão deste regimento para a 2" com-
panhia daquelle batalhão, o capitão Thomaz
Epi phani o Guimarães.

Foram classificados:
Na arma de artilharia: -O major José de

Oliveira Carneiro no 4° batalhão, como
fiscal.

Na arma de cavallaria: No 3 3 esquadrão
do 9° regimento,o capitão Alfredo Frederico
de Mesquita.

Na arma de infantaria Ce capitães Jas
cintho da Cunha Leal, na 2" compangia do
28° batalhão do 10° regimento; José Coroça/-
yes Pinheiro, na 2" companhia do 42" ba-
talhão do 14° regimento; Antonio Tertuliano
Alves Ferreira, na 1" companhia do 44° ba-
talhão do 15° regimento, e Arthur Benjamin
de Viveiros, na 3' companhia de metralha-
doras.

Foram transferidos, de accôrdo com o dis-
posto no art. G° da lei n. 1 143, de 11 de se-
tembro de 1861, da arma de infantaria para
a de artilharia os 2°1 tenentes Felisberto
Fernandes Leal 134ndré Bernardiuo Chaves,
e da arma de infantaria para a de engenharia
os 2-' tenentes Cassilandro de Oliveira Vez-
nos e Eduardo Sá de Siqueira Montes.,

Foi mandada contar ao capitão André
Leon de Padua Fleury antiguidade do posto
de 10 tenente de 16 de maio do 1892 e do
posto immediato do 8 de novembro de 1901,
em que foi á alies promovido Abilio da, Silva
Pereira. -isto ter sido, por accordão do Su-
premo Tribunal Federal de 1 do outubro de
1910, annullada a sentença do Supremo Tr i

-bunal Militar de 30 de-agosto de 1899 que o
condoi-moa a tres mezes de prizão simples,
como incurso no art. 8" dos de guerra.

Ministerio da Viaçao e Obras
Publicas

Por decretos de 22 do coleante, foram no-
meados para os cargos de sub-directores da
Estrada de Ferro Central do Brun, com os
vencimentos que lhes competirem, os se-
guintes engenheiros: José Valentirn Dunham,
da la divisão ; José Joaquim Sá F'reire, da
2° divisão ; Humberto Saraiva Antunes,
3" divisão ; JosdJáaquire da silva Freire, da
443 divisão; Carlos Euler Junior, da 5 a divi.
são, e Alberto ale Andrade Pinto, da 6' di-
y.iCaO.

Não é -exacto, como falsamente se pre

pailou, que S. Ex. o Sr. Presidente da Repu-

blica se tivesse interessado ou se interesse

por qualqu:r candidato ou chapa de candi-

datos a intendentes municipaes, no proximo

pleito. S. Teas deseja tão semento que a

eleição corra livre e isenta de fraudes, des-

moralizadoras do voto popular.

O Exm. Sr. Presidente da Republica rece-
beu ante-hontem 'a visita cl° Sr. Georges
Rougier, director do Re'ormateur di Lot, em
Cahors, onde goza de prestigio politica.

S. S. .fõi acomaanhado do Dr. Fonseca
Hermes o não °ocultou a sua admiração
pelo progresso e bel/eza da nessa Capital.

A entrevista foi muito cordial e o nosso
hospede agradeceu ao Em Sr. Presidente
a gentileza com que o acolheu

O illustra jornalista visitou tambem o Sr.
ministro da Agricultura, com quem entre-
teve longa palestra sobre o desenvolvimento
econmieco do Brazil e suas relações com a'
França. .

O Fr: Presidente da Republica não desceu,
horitem, da sua residencra no Silvestre.

0Sr. Dr. Armenio Jouvin, director cii)
Imprensa Nacional, recebeu mais os segniteJ
tes telegrammas por motivo de seu tinge

,Fariiao

! derico Mesquita.	 ,	 ,.

! Rio, 22. — Sinceras felicitações pelo vossa.

1 versario instancio — General Caetano dei

; annivers trio natalicio.—General Carlos Fr.e.

IRio, 22 — Acceite as nossas felicitações (til
; os affectuosas abraços do amigo. — Riaat-!
' daria,
I	 .	 ,

I Rio, 22. ---:- Felicitações pe'o TO3F0 affiri.1

"Simeão Leal.	 • ;	 ,

versario 'Jatando:

R	 .

., 18—Sinceras felicitações.— Deputadd.
-.

.

	

--

,	 Rio. 18— Sinceras fe!iclações annivera'
sano natalicio.-e- Dr. Paulo de Proutin.	 i

'.I Rio, 18—Ao bom amiga de todos es tempoái,
• abraço cem muito affecto nesta data telize-al

Dr.' Solflere de Albuquerque.

R io, 18—Apresento ilustre amiga afro-3
ctuos rs cumprimentos pelo dia de heje./
Apertado abraço,—Dr. Manso/ Reis, sacro'
tarro do Sr.. ministro da Viação. .
• Rioe'e.2—Abraços felieitaões faustosa dat
hoje passa.—Coronel Joaquim, lynacio.

Ri a , 23— Impossibilitado de abraça 1 .o hore
tem., env'o ho e eomprimenks affectuososs

Dr. Mario Saltes.:

Ri o, 22 — Votos felicjOade do nobre ami,
go pela seu anniversano • natalício. — Dr./
Manoel Pacheco Fretes e familia.

Porto Migre, 22 — Sinceras felicitaçõesa I
— C ronel Guilherme Goelser Mito.

Porto Alegre, 22 — . Felicitações e absaço3s1
Nicolau Koh:er Filho.

Rio Pardo, 22—Felicitas:tios. — Tenente(
Alencar:

23-211essagee, de S. Paulo, senda .	 .
distincto collegit.—Hollender.

Rio.	 — Cumprimento illustre patrícia',
pelt (lata de lioe.—aesadeu Lasgeiatinie. -

Ri o,	 — Cordeies felicita0e3 anniveesí.
sano natalicio distincto , amigo.—Jovita Eloy.
—Carlos No, ylor Junior.

Ria, 22— Particular abraço natalicio vo-
tos felicidade alegria familia como homem
publico acompaaihado ' manifeataçõei im-
prensa políticos seus subordinados prova
valor moço trabalhador honesto cousa rara
actual decrepitude moral.-- Luiz Felizardo.

Rio, 22— Comprimento falis natelichi.--ei
Carlos . Broci.ado. ,	 .

Rio, 22— Renovo. minhas, felicitações
tos sinceros prosp oridades.--sDr. Luiz
. Rio, 22— Abraçcs affectuosss e parabens
do velho companheiro e amigo Francisca_

:Souto.

•Rio. 22—Ao d'stincto chefe e amigo felW
cito cordealmente.— Alraro da Costa Stti;
reira.

Rio, 22— Officiaes obreiros em commissão
da 5' turma d'a officina de composição coma i
primentam V. Es. pelo seu anniversarig
natalicio, apresentando, como gra.tidãe

Conferenciou hoatem, pela manhã, com o
Sr. Presidente da Republica, na sua resi-
dencia do Silvestre, o Sr. Dr. Francisco
Salles, Minietro da. Fazenda.

O Sr. Dr. Alvaro Teffé, secretario do Sr.
Presidente da Republica, chegou, 'hontem,
ao Palacio da Cattete is 11 horss da manhã.,
conservando-se no gabinete até 5 1/2 da
tardo.	

,

O Sr. Dr. Alvaro Má occuponse no es-
tudo de varios papeis e em receber ar pes-
soas que procuraram o Sr. Presidente da
Republica.

Para 03 cargos de sub-directores da Es-
trada de Forro Central do Brasil foram no-
meados 03 seguintes engenheiros: Jc Va-
lantim Dunham, da i' Divisão; José,Joaquim
de Sá Freire, da 2' , D.visão; Humberto Sa-
raiva Antunes, da 3" Divisão; José Joaquim

- O Dr. Afranio do Mello Franco, deputado Rio, 2?—Sinceros parabens. — Randolphp
federal pelo Estado de Minas Gemes, eeteve Per‘ i) a .
hontern no Palacio do Cattete, em visita de
despedida ao Sr. Presidente da Republica.
por ter de embarcar hoje para a Europa,
sendo recebido pelo Dr. Alvaro Teffé, secre-
tario do Sr. Presidente da Republ ca.
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, Rio, 22—A ()Moina de impressão typãgra-
; phica da, Imprensa Nacioaal vos sauda,pola
• feliz data.

•• Rio, 22—Insulado nã, f) me foi possivel
kon'em mandar-lhe com meus cumprimen-
ios seu anniversario meus votos sua fe-
licidade. Hoje tempo permitte cumpro grato
dever .-3/anoel Cardoso Machado Junior.

Rio, 22— Apresento-vos os naeas mais sin-
ceros e enthusiasticos curnprimentos.—Ár-

• solando Cardoso.	 .
• Rio, 2—Acceite sincero abraço pela data

do hoje e cumprimentos a, Exma. Família.
i—Oscar Rosas.	 • •	 •	 •	 •

Rio, 22 — Respeitosaniente -vos sauda
Pedro Araripe, correlo.i

Rio, 22—Dada prévia communicação au-
Senda hoje deixamos' de ir pessoalmente
cumprir o dever de 'abraçar o . amigo a
guem votamos estima muito sincera e
grand3 admiração. Nosso lar, á mesa, foi
hoje lembrado ,seu nome em brindes entre
manifestações de carinho affecto no intirdio
necesso onde a sinceridade é inconfundível.
;Abraços muitos Ff affactuosos de todos .nOs
fi.othares e familia.	 -

Rio, 22 —Abraço corj_ealmente ao prezado
amigo, intejrO repúblicano e lealissirtio'cor-
:religionario, pel t gloriosa e festiva data de
boje.— Josè de Oliveira Machado..

Rio, 22— Rogo-vos acceitar hoje as feli-
cita.çies sinceras do vosso mais humildo
admirador.— neoph.isto Vaz de Mello.

Rio, 22— Sinceros cumprimentos pelo an-
niver a: io nat alicio da V. Ex. enviam Al-
raro Guterres e Paulo Guterres.

Rio, 22—Felicit ições e abraças. —Eduardo
Larcinja,

Rio, 22—Respeitosamente felicito a V. Ex.
pela data do h gje.— Arthemio da Silv.

- 'Rio, 22—Tenho immenso prazer saolar.
reárieitosa,mente meu digno chefe operoso
administrador dia seu natalicio.—Leopoldo
Albsrna:.

Rio, 22—Saudaç5es data vosso annivern-
rio.—Vicente Amorirn.

-
Rio, 22—Pesacial da photographia pede

veria para saudar a V. Ex., desejando mui-
tas felicidades.	 •

22—Cordeaes saudações. — Trajano
Castro.

Rio, 22—Ressoai 2 turma brochura feli-
cita V. Ex. feliz aniversario natalicio.

Rio, 22—Felicitaç5es e abraços.—Capitão
Soares Lima.

. Revisão Diario Official tem honra apre-
sentar-vos mais respeitosos cumprimentos
pela, data de hoje.— Francisco Paquet. --
Antonio Leal da Costa.—Armando Cardozo.—
Helvecio Limoeiro. — Francisco Silva. --
Agostinho Villaça.—Adalberto Pillar.—Agos-
linho • Maia. — Octacilio Ramallzo. — Au-
reli )Campos. .—Jodo Falcito.--Eurico Mattos.
—Edgar Schmidt.—Vigesimo Lima .—Baldo-
mero Fuentes Junior.—Abelardo de Oliveira.
—Jus'iniano Mello Filho.—Goes Monteiro. —
Euclydes s Deslandes. — Alfredo' Coulomb.—
Joclo 2 mp a i o .	 Braga.—Torquato Villa-
rinho.—Francisco Medalha. 	 •

Rio, 22—Saudações. —Nelson gemp.

Rio, 22—Apresenta a V. Ex. sinceras e
respeitosas saudações pela data ,de hoje.—
Jose Biolchini.

•Rio, 22—Pela dat t de hoje tenho a subida
honra de saudar V. Ex. e a vossa exma. Fa-
mina. —Jacto Gmdirn.

Rio, 22—Pelo vosso aniversario natalício
hoje felicita-vos, desejando innumeras felici-
dades junto á, Exma. Familia, ,o vosso amigo•
e admirador. —Ovidio Lima.

• Ro, 22—Com um sincero abraço acceite
nossas effusivas felicitações — Augusto Car-
valho.—Sylvio Mata. 	 •	 ,

Porto Alegre, 22—Abraço o, prezado amigo,
felicidades.—A/rredo Friedrtch.

Rio, 22—Ao benemerito patriot), filho do
berço Julio de Castilhos, os compositores do
Diario Offiiat saltitam pela datt natalicia
'aimejando . felicida les. — Antonio Valente.
—Domingos Arantes.—josé .211;4 cedo.—Hen-
rique Schmidt.—Hermogenès Vela

Rio,	 — Apresento sincer g votos do fb-.
licidaleá vosso anniversario natil i cio. Sag:
dações. — Capitão Oliveira Junp,teira,
dante de ordens do Presidente dt Republica.

Parto Alegre, 22 — Felicid tdes. Abraços
affectuoso . —Pinto Lima.'

Rio, 23—Por motivo superior só 110 .0 te-
nho a honra de fazer votos pela felicidade
de V. Ex,—Ostnan Pedrosa.

Rio, 23—Sinceras felicitações pelo ant.
versario natalicio de V. Ex.—Accacio Fi-
gueiredo,

'Rio, 2ã —Ao Jotivin um abraço apertado
do amigo certo—.br, Murillo Fontainha. —

Rio, 23-=Tardiamente te felicito pelo ani-
versario. Motivo do molestia isto obrigou.
--Tatuei° Bruce—Estrada Real, 159. Rea-
lengo.

Rio, 23—Na auspiciosa data de seu nata-
tão cara aos seus innumeros amigos,

que são todos aqueles que teetn a felicidade
de conhecei-o, venho tombem trazer-lhe ca-
rinhos' s saudações, como amigo e admira-
do dos mais convictos e agradecidos.—Adal-
berto CO7 t6s.

O Sr. Dr. Armenio Jouvin, director (ia
Imprensa Nacional, recebeu cartas e cartões
do felicitações das seguintes pessoas:

Marechal Francisco Jos& Teixeira Junioa,
ministro do Supremo Tribunal Militar ;
Dr. João Severiano da Fonseca, Hermes,
Exma. Sra. h. Benedicta Pinheiro Machado,
coronel Carlos Augusto de Campos, DireJto-
ria da Sociedade de Geographia do Rio de
Janeiro, •Dr: Carlos Fre !crie° No.buc.),' Ma s

-noel de Carvalho, Dr. J. Carlos Travassos,
Dr. Ernani Lopes, Dr. Eduardo Gordilho
Costa, tenente t Felicialo -Pinto Pessoa; ma-,
jor Torgyllio de Oliveira, Dr. Pedro Velho,
major Araujo e Exma. família. E. Lambert,
capitão C. Waldemar de SOUZA Filg ¡eiras,

& Arpoo, Manoel Frontino, Juli. d
Costa, Apollinario Manoel dos Reis, F. R,
Moura Esc:ibar, Joaquim de Abreu Lacerda,
Foley (4.: Ferreira, Flanaria Pinto da Silva
Leal, João Albano de Souza, Euclydes Des-
lindes, Alexandre Ferreira do Oliveira, se-
nhorita Maria Lniza Menna Barreto de
Mello, João Gomes • de Oliveira, Baliomero
Carqueja de Fuentes, Dr. João- Vieira de
Arou;o, Dr. Oliveira Coelho, aspirante Se-
verino Prestes; - capitão Luiz Torquato de
Souza, Bruno voa Sydow

'
 Dr. Paula Freitas,

Mine de Paiva, major Dr. Honorio V. de
A guia r. •

Tendo havido alguns enganos na inter-
pret icão do Telegranima do delegado do
Tiiesouro Nacional em Londres publicado na
edição de 22 do mez passado,. publicamOsCa
seguir o pilai() quo,sobre o mesmorassumpto,
o delegado do Tiles iuro em Londres dirigiu
ao director da Imprensa Nacional

«Conforme -ordem do Sr. ministro:da Fa-
zOnda telegrapho communicando o Movi-
meato da semana passada : Cotações dos
titulo g : 1833 97 a 99-1888 93 a 109-1889
905/8 a 911/4-1895 100 1/2 a 101 1/2.
Ven ias feitas sabbado 100 3/4, 101 a 101 1/8,
Funting Loan 104 a 105. Vendas sa.bbado
104 58. Re§cisaa 82 1/2 a 88. Venda s;i1 li-
bado 87 5/8--t1903 103 a 104--1908 100-3/0 a

tós actos de justiça de V. Ex., votos pela

l'et.?' rospercaa
indoacelr. eAcleScoidVera.—del._

11-e"ePedro
: »aptista.— Gustavo Silva.— Oscar Silva.—

Roberto Torzillo.

Rio; 22— Comprimento-o muito affectuosa-
_mente pelo seu aniversario natalício.— Al-
fredo Costa.

• Rio, 22— Ao dignissimo director da Im-
prensa Nacional e Diario Officiar temos a

; grata honra de saudar na data de seu natal
'Ruguraudo-lhe longa, fecunda e feliz adini-.
nistração.— Josè Xavier Pires.— Alb6rto

,Smith.— Dr. Carmo Netto.— .F. Paquet.

Rio, 22— Temos grande satisfação em ver
a data de hoje assionalada pelo anniversa,-
rio natalicio de V. °Ex., a quem devemos a

•bossa emancipação. A sinceridade das reli-
, citações que lhe dirigimos por esse aconteci:

ponto, V. Ex. apreciará á primeira vista,
pois sempre nos destacamos e destacaremos
'da banalidade dos manifestantes vulgares.

tildamos V. Ex., com enthusiasmo, pelos
Obreiros typographos.— Abano Catton.— Si-
zinio dos Santos.—Prancisco Bar/eiros. ••

Rio, 22— Sauda e felicita-o pela data de
•boje a offIcina de encadernação.
: Rio, 22 — Felicitamos a V: Ex. pelo seu
feliz aniversario natalício e á saa Exm.
ip )sa . —Francisco Camello.—Venancio Gon-
palves.

• , Rio, 22 — Muitas felicidades.	 Plelvecio
•kinz 9Cir0

Rio, 22—Saudações d) amigo

cintho Cordeiro	 .

• Rio, 22—Pelo dia de hoje, l cumprimentam-
.

lhe, desejando por muito .tempo a roprodu-
cção dessa data, os seus auxiliares dt pagi-
nação do Diario OfficiaL .--0 chefe, Mariano
Neves. —4 x lares, Russell.— Sant'Anna.—
Caldas.—Amaral.

Río, 22—Cordeaes felicitaçõçs pelo vosso
anniversario natalício. Seu` subalterno,
Oscar Ferreira da Silva.

22—Recoaheoldo de tantas gentilezas
espontane I e valiosa protecção, paiol ,so apea.
senti ao bom e dedicado amigo e dignissima.
Familia reSpeitosas e cordiaes saudações pelo
feliz an iivoTsario, augurando todas as ven-
turas que iminensamente mereeem.—llunt-
be .to Corrêa. •

Rio, 22 — Ho'e, dia de vosso auspicioe
a iniversario natalic,lo, cumprimento-vos
effuslvamente, desejando-vos - as mais cre-
scent s prosperidade. -O mais obscuro dos
vossos auxiliares.—Oct-avio Lorena Ramos.

Rio, 22—Cumprimento ao illustre chefe e
prezado correligionario pelo - seu natal, fa-
zendo voos sincoros peia sua grande falei-
dade.—Dr. Luiz Bahiu:

Patrapalis, molesti a ,não posso
pessaal nente felicital-o; peço acceitar meus
cumpftrnentos e sincera.s felicitações Seu
anniversario".—Leopol do Rocha. ••
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çalves Ferre a da. Costa, em vista da legi;
liza.cão, da situaçãosjUridica do mesmo insti-;
tuto.

-101 1/2 1910 86 3/4 a 87 3/8. Veuds. sabbaJo
,873/4, 87 1/4„ 85 7/8 e 87.1/8. Taxas merca-
dos descoutos Bancos Londres 31/2 a 2 7/8.
Pariz 2 1/4 a 2 3/8: Berlim 3 a 2 7/8. Ams-
tardam 3 5/16 a 3 3/8. Viena 4 //8 a4.
Tá.xas caaibio a. Nista Paris 2; 26, 1/2 a 25
28 :Berlim 20, 48 1/4 a 2, 47 1/2. ‘Anaster-
dam 12; 09 1/2 a 12, 08 5/$. Vienna 24, 04
a 24, 03 1/2. Bruxellas 25, 34 a, 25 R 32 1/2.
Lisboa 48 3/4 a 49 1/4. Italie. 25, 40 1/2 a
25, 39 1/2-

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs.: Senador Sá Freire;
Deputados Hosannah de Oliveira, Erico
Coelho e José Lobo; Drs. Belisario Tavora,
chefe- de Rijeis, ; Figueiredo Vasconcelloe,
Dita) Bueno, Armenie Jouvin, Nunes Ribeiro,
Gastão da, Cunha e João de Lacerda.

O Sr. ministro da Justiça nomaou o
Dr. Aleixo de Vasconcellos para o legar de
medico legista da Policia do Dkstricto Fe-,
deral.

Com o Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e Negc elos Interiores, o Dr. Dino
Bueno, director da Faculdada de Direito de
S. Paulo, conferenciou hontem, demorada-
mente, sobre asSumptos relativos ao ensino
superior.

O Sr: ministro da Justiça declarou tem
effeito a nomeação do Dr. Sebastião Be-
nevenuto de Carvalho para o legar de
delegado fiscal do Governo junto ao Gymna-
sio Luso-Brasileiro, em Petropolis, e no-
meou, para exercer o mesmo logar, o
Dr. Joaquim da Silva Nazareth.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram pau-
ced id as as seguintes licenças

De Ires mezes, ao lente da Escola Polythe-
clinica, desta Capital Dr. Jorge Valdetaro
de Lossio e Seiblitz ;

De douá mezes, ao sargento amanuense.
da Força Policial José de Pauta Telles ;

De um mez, aos cabos da mesma carpe-
ração Moysés de Souza Caldas e José do Nas-
cimento.

O Sr. ministro da Justiça, em referencia
ã communicação do director geral da Saude
Publica no que as gratificações concedidas
aos inspectores sanitaaios destacados nas
5°, 6°, 73 e 8a zonas da 98 Delegacia ,de
Saude não são autorizadas pelo regulamente
da Directoria. de Saude Púbiicaamas conce-
didas por despacho Ministerial de 1 de maio
-da J908, declarou, para os fins convenientes,
ao mesmo director, que resolveu suspender
o abono de 'Ws gratificações a contar de 21
de março corrente.	 • •	 •

No Ministerio da Justiça e Nogocios inte-
riores esteve hontem uma representação do

Alto Puras; que conferenciou demorada-
mente co n o Dr. * Riv'aaiWal 'Eorréa sobre
interesses da população - da tuella deputa-
mento. -	 •

IIInEm.1nIn11

• Ao director da Escola Nacional , de Bulias
Artes o Sr. ministro da Justiça declarou
haa er resolviCo permittir que José Rodrigues
Ferreira o Joaquim -  Cordovil Mau-
rity Sobrinho possam, conforme requereram,
matricular-se naquella escola, desde que
satisfaçam as exigencias regulamentares.

O Sr. ministro da Justiea mandou suspen-
der por oito dias ás dons meclicos da Saude
Publica que, devendo proceder à visitação
dot navios entrados neste porta, não com-
pareceram ante-hontern a esse serviço, o
que deu motivo a que o proPrio director
Sande Publica fosse em pesssa fazel-o
bordo de um navio entrado.

,
O Sr. ministro da Justiça concedeu as na-

turalizações pedidas por Antonio Ferreira
Dias, Augusto Pereira da Silva e José Sal-
gado Moreira, naturaes de Portugal.

Do Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, despediu-se • Un-
tem o general Bernardino Borms.nn, por ter
de seguir para a,Europa.

O Sr. ministro da Justiça,•solicitou de seu•
collega da Fazenda o pagamento, no The-
muro 'Nacional, ao Dr. 9uilherrne Alfonso
de Carvalho, lente do Internato Bernardo
de Vasconcellos, do accrescimo de 20 • de
seus vencimentos, na importancia de 1:920$
annuaes, concedido por decreto de 15 do
corrente mez.

Ao seu collega da Fazenda o Sr. ministro
da Justiça pedio providencias para que seja
pago pela Delegacia Fiscal do Thesouro em
Pernambuco, ao Dr. José Vicente Meira de
Vasconcellos, lente da, Faculdade de Direito
do Recife, o accreseimo de 33 % de seus
vencimentos, no importancia do 3:168$ an-
nuaes, o qual lhe foi concedido por decreto
de 15 do coriente.mez.

O Sr. ministro da Justiça annullou . a ul-
tima eoncurrencia para as obras no edificio
do.Externato Nacional Pedro II, visto não
terem sido obedecidas as condições exrgidas
no edital respetivo, e ordenou a abertura
de nova concurrencia para o mesmo fim.

O Sr. ministro da Justiça declarou ao di-
rector do Externato Nacional Pedra II haver
resolvido permittir que o alim po cio 60
asno- desse estabelecimento Luiz José Pe-
reira Bastes Filhopreste; na presente época,
o. exame de his'oria do Brasil ore que foi
reprovado na l a, caso- aluda estjea fune-
cionando a respectiva mesa examinadora,
visto haver desistido do estudo de grego e:
de allemão, -matarias facultativas.' 	 ••

O Sr. ministro da Justiça
cargo de delegado fiscal do
ao Instituto Pernambucano o

rosas.
Durante o dia recebsu o Sr.' eomman-

dante da Força Policial às visitas pesscaes
do Srs.almirante Marques de Leão, ministre,
da Marinha; general Caetano de Faria, chetk,
do Estado-Maior do Exercito; Dr. Belisari2
Tavora, chefõ de Policia; coronel Bene"fes

reintegrou no
Governo junto.
Dr. José Gois-

Pela officialidade da Força Policial foi
bont,m festeada, com verdadeiro enthu-
siasmo a data que plasou de anniversaria
natalício de seu commsndante, o illustre
coronel José da Silva P,essôa.

Desde cedo, isto é, ás 9 horas da manhã4
os otficlaes de que se compõe a Força PoliÁ
cial, acompanhados de uma banda do mirai
siea, dirigiram-se ao salão nobre do quarri.
tel, onde o tenente-coronel Eurico da AM
drade Neves, em nome de seus corripanhel!.
ros do Exercito, ahi em conimissão, e doe
da Força Policial; proferiu brilhante alio-
calção, offertando ao anniversariante 11111
annel com um solita,ria de alto valor.

Fallou depois o ten mate Dr. Julio Mira;;
beau. em nome tambem dos officiaes crà,
corporação.

O coronel Pessôa, commovido, agradeceu
essa prova de carinho,e de affecto dos seua
amigos da Força Foliara', corporação á qual
elle dedicava de Icrg) tempo sincera es-
tima.

Do salão seguiram os otliciaes em coni-;
panhia do coronel Pessôa e de sua Exnra.
familia, para. o gabinete do commando do
20 regimento, onde o tenenteacorenel Miguel
da Cunha..alartins fez inaugurar o retrata
do mesmo coronel, apr oveitando tambem as
OCC4SlãO para repôr no logar em que esta-
va. -devidamente restaurado, o do Dr.,Epia
tacio Pes•iô antro ministro do Supremo
Tribunal Federal.

Fallou o 'tenente-coronel Martins e foi
eervida, aos presentes uma taça de chani-!pagne.
_ Da.hi passaram todos para o ateiamente'
da 3a companhia do • 5° batalhão, amiman-
do, la pelo capitão Silva Campos, onde se
inaugurou igualmente o retrato de coronel
comm an d.a ate .-

O coronel Pessôa convidou depois todos ca
-offieiaes a servirem-se de uma taça de
champagne -em sua residencia, falandoo,
major Izidro do Figueiredo, que saudou a;
Exma. esposa do cornmandante, o maj04,
Cruz Sobrinho; tenentas Aristides Rocha
Aristides Chaves, sendo o brinde de honra'
levantado pelo teaente-aoronel Dr. NÍMIO,
Reis ao Eximo. Sr. marechal Hermes da'
Fonseca, Presidente da Republica.

D:sso o Dr. Mello R ?is, nesse brinde, que
erguia a sua taça em honra ao reorganizam
dor da defesa nacional, caie sempre soabara.
honrar o nome do Brasil e ainda ha poucos
na patria da liberdade, a França, arrancara
acelamações da multidão que com elle
assistia ás revistas militares e na podercs
.Allemanha, recebera do kaiser, esse arbia
tro dos destinos da Europa, honras exee-,

A's 2	
.

Pei°naes. horas da tardes o commandanta
Passeia, acompanhado por uma commissid
de orliciaes do regimento de cavallaria, se-j
guiu para o respectivo : quartel para assis:a
tir á inauguração, que tambem arui se fazia;
do seu retrato,' no gabinete do commaa-
dante. Orou o tenente-coronel Marcos Pra-
dei, que, em um bailo improviso, enalteceu
As serviços do 'ilustre ,Chefe a piem saua
dava.

Agradeceu o apronel Pessôa máis esta
prova de estima dos seus camaradas, tendo-
lhe sido, ao terminar, atiradas petalas . de



• Sr.s ministro da Fazenda approvou
'acto do delegado fiscal no Espirito Santo
'nomeando o Dr. Jos?. Horacio- Costa para
é:terwr interinamente as funeç5es de pro-
Cu' rador fiscal daqüella delegacia:

. Esti verasn hontam no gabinete do Sr.' mi-
nistro da Fazenda 03 Srs. deputados Homero
Baptista, Afranio de Mello Franco, Passos de
'Mirandan UbalIno de _Assis, senador Au-
',gaiata de Vasconeellos, directoria, do Centro
tde Navegação Transatlantic a Drs. Gastão
da Cunha, miuistro do Brazil em Assum-
spção, Esmera dino Bande'aa, Trajano de Me-
r deiros, Lenidas Detzi e Ntirberto Ferreira,
Sg.enen1 Bormano, almirante Buena Bran-
do o conamandadar Bote:lia,

ministra da Fazanda aprovou a no-
eação de Manoel do V 'le , Sa ,sa para es-

crio da Mesa de Rendas do Juruá, feita
-Pelo prefeito desse departamento.

apprcivada ' a prcipoita do colleetor
Ubaldino do Amaral Camargo; para

-
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nnto de Magalhã,es, em nome do De Riva-
s avia C-orraa. ministro da Jastiça. ; capitão
aiorge Cavalcante, em nome do general Pi-
nheiro Bitte cotia; da comnassão de eaciads
,do 13° regirramto de cavallaria e do muita
Outros officiaes e amigos.	 •
' Dentre os inflamaras telegrammas que'

' recebeu o coranel Peassia. destacam-se os
,que lhe foram dirigidos pelo Exm. Sr. ma-

Hermes da Fonseca, P,esidente da
Republica ; Dr. Francisco Saltes, min'stro
;-da Fazenda; :Dr. J„I..Seabra, ministro da
.,maaao; ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral e outras altas autoridades.-
- Por oco sio do jantar das praças, o co-

ranel Pessôa masdou para todos os quarteis
da Força, á sia propria custa, varias barris

: Jde chopps, que foram distribuidos, .teado
sido o seu nome e o do marechal Hernies

uito acclamados.
- Em regoajo pela data que tão justamente
festejavam. os commandan tas de regimen-

. tos mandaram pôr em- liberdade todas as
praças presas ás suas ordens.

A' noita uma banda de musica tocou re-
trata no pateo -do quartel e o 'cinema da
Worça funccionou em sessCe ; • c sntiduas, a
nue assistiram officiaes, praças e respectivas
farnil ias .

O Sr. ministro da Fazenda liontem, após
teiconferenciado com o Sr. Presidente da
Republica e attendido a muitas pessoas que
o procuraram em soá gabinete, desp chou,
á tarde, assiguando, entra Outros, os seguin-
tes actos:
• Conceilendo isenção de direitos para '93
voiumes destinados ao novo edincio da Fa-
culda 4e de Direito do Recife;
• Idem para traz caixas pertencentes 'ao
Dr. Max Schmidt, auxiliar do Museu de
Berlim, ern - oscur-são scieatiaca em . Mat o
Groso;

Idem para 30 , volumes pertencentes ao
consul do Uruguay em Pernambu ;
" Idem pa a um volu lie e uma :encama

men la posta l , vindos de Sau'harnpton pa'a
a Legação Argentiaa, pelos paquetes Ama-

sm e Orita ; •

;Ideas para os materiaes imporia los peba
Estradas de Ferro da Comaan'aia Norte do
Brazil ;

Idem para 610 amei tilas de cimento, im-
portadas da Allenaanha, para a Commissão
da Defesa, • de Santos, do Ministario da
Guerra ;

Idem para o instrumental do 50° de caça-
dores, importado pelo porto de S. Sal-,	 •
vador ;

Declarando do 6:000$ autues 03 venci-
mentos do. administrador aposentado dos
Correios do Pará; Francisco AntoniO Nepo-
muceao Junior ;

Exonerando Tanino da Silva Lopes, col-
lactar em Ubá, Minas Geraes. , e nomeando
para asso cargo João Borth da. Silva Araujo ;

Exonerando, a bem do serviço publico,
Antonio Martins Ferreira do logaa : de colle-
ater das rendas feleraes era Itaporariga,
em SergiPe ;

Nomeando Ladisiáo Sanes, ao/lactar, e
João Francisco Menezss, escrivão,. da Colle=
ataria das Rendas Feleraes emCastanhal,'.	 _
Estado do Pará.

* sos &Jates é praças constantes do aviso
ri. 203 e reao sento ao periolo de 24 de agos-
to de 19 ;7 a 31 • de dezembro de 1908 e ad
anno de 1910;.	 .	 •
- De a5:1.10$1300 á Delogscia Fisml no
C :a sa, para pagamento de soldos, etapas e
material, etc.;

De 20:500$ á Delegacia Fiscal no Ama-
zonas, para pagamento de despezas do pes-
soal do racenseamento do territario de Acre

' O esarivão da Collectoria Federal em
Araguaia", Minas Geraes, Benelicto Moreira
Iklagalhães Laite, prophz ao ministro da Fit-
zoada o Sr. Oaymplo Perfeito para seu aju-
dante.

S. Ex. aaprovon 'a s so. proso:sia.

.,	 •
O escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

deraes em Campina s , Antonio Sarmenta,pro-
poz para seu ajulante o Sr. JosS Sarmento
Sobrinho.

O ministro da Fazenda approvou essa pro-
posta.

A cornmissão do Cen'ro de Navegação
Transatlaritica, que es l'eve, hontem, com o
Sr. ministro da , Fazenda, tal asres.nihr

, duas reclamações : uma sobre caassaa.:4Jit'
re solvida ; outra sobre navegação, por es-
tudar.'

A ronda arracalada baniam pela Alfan-
dega desta Ca ai tal imp srtou em 121 :992a741,
ouro, l a9:a47$204, papel. '

De 1,do cor'eata Mei 'a'aé áque'la datis,
arreeadararn- se' 7.322:1a6r24, aa peso
que erns i eual pari alo do anno fiado a renda
foi de 5.9132:102$983.
•Do confronta destas duas impor anel s se

Infere que este anuo houve um s di r vença
a maior,no periado 'citado, de 1.360 :033,541.

A Caix t do Conversã trocou inn l em ne-
tas diSaceradas na imsortancia de 1:070$000.

Exist i am hontem em ouro na Ca xa
Conversão 2 .6.028: 657$420, equivalentes a

17.108.57-3-2.
.••••n••••••nnnn••10.

'Entraram bontem para a Caixa de Co a-
versão 2:101284, ou libras 138 1/2 e Ira I-

cos '40 .1
Sahiram, na me ma data 36: 92O85, ou

ouro nacional 620$, - libras 2,303 1/2, irancos
1.fi20'e marcos 5a0.

dirummnummumlimo,KFCn

A Caixa de Amortização racebeia hontem
da De'egacia Fiscal -no Pará, em notas dilace-
radas e por substituir, a important:ia, do
424:000$000s

Pela Caixa de Amortização foram trocadas
bontem notas dilase . adias e a recolher na
importancia de 60:76%000..

Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção foram despachados limitem os se.'uirnes
papeis

Officio do Juizo da Prove loria.,Junte ao
pr ..coss 55 C;

alzsra Pires dos Santos. — Cutnaraa-e o
alvará '

'Amelia Augusta de Rezende.--Lieni ;•

'Na Escola Pàlytechnica, o result .do dos
arlI2S do dia 23 !ai o seguinte:
Curso fundamental (21 cadeira do '2° anno)
Top straaohi a — Appro valos: plena tnen te,

3or ae do Nascimento Sava (7) e Luiz de A.
l'ortella (6); simplesmente, Joaas de Ya,s-
noncel'os Estoves (5).

Curso de engenharia civil (Regimento de
1901) (3a cadeira do 1 0 anno)—Estra 'as—Ap-
provados: plenamente, Thomaz Cavalcanti
Albuquerque de Gusmão (a) ; simplesmente,
Castão Rangel_ (5). Walter- Caros de Maga-
lhães Fraenkel (1) e George Malcher Sura-
per (1).

10, cadeira do 2' anno—Architecturaa-Ap-
provados: simplesmente, José Luiz Fernan-
des (3), Alvaro de Lacerda Cardoso (2),
Fausto Lopes da Costa (2) o Eusebio Nay-
lor (2).

Mathematica para admissão — Approva-
dos: plenamente, João Carlos Barreto (6)
Èimplesmento, Helio- 1/esti/ia de Moraes
Rego (2). Houve dons reprovados. •

1111•n•n.•••nn••••,ffir.

A Directoria da Despeza Publica consedeu
hoatem os seguintes creditas:

De 22 0214088 á Dslessaasia Fiscal na Bi-
hia, para e de s 'Idovoluntario
aos ofil'iaes e praças que constam do aviso.
n. 205, referente aos periodos de 24 de agas-
to de 1907 a 31 de dez mbro de 1908 e ao
anno de 1910;

De 8:693a354 á Delegacia Fi scal em Ser-
gipe, para „agamento do saldo de voluutario

que se:a nomeado-ssu agente auxiliar o S.i.
lseraldo Pereira Garcia.

O min'stro da Fazenda dará hoje audien-
eia publica.

••nnnnn••n••nn•n1111
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José Liberato dos Santos. — Compareça
opportuaameate á Corretoria, para ser
attendido

Officio do juiz do 2° Tribunal do Jury'.
Attenda-se á requisição ;.•

Anna. Maria Mcreira — Satisfaça a eaigen-
cia da iufortnaoão ;

Vicente Ferreira Sacana. — Certifique-se
em termos

Oficio n. 62 da Directoria dcreabinete.—
A' Secção de Contatilidade •

Orneio n. 63 da mesma •ilitectoria.—Ar-
chiae-se.

71.••••nn~11r

Tomou hontem posse do cargo de 4° es-
c] ipturario da Caixa de Amortização ,o Sr.
Evan Iro Alves Ribeiro, , transferido da Al-
fandèga da Bahia para aquela rerartição.

_ .
A thesouraria da Casa da Moeda remetteu

hontem, por intermedio dos commandantes
dos vapores Sino e Acre, do L/oyd Brasi-
leiro. e do Correio Geral, respectivamente,
em meedas de prata do novo . conho, 200:000$
á Delegacia Fiscal do Thesouro.no Estado do
Rio Grane do Sul ; 100:000$ á na Bahia e
100 :000::;; á em Pernamtueo; em selos e cintas
para o imp-sto de consumo na,ciooal, 80.000$

n.o. Paraná; em sal!os adheSivos, 52:700$ á
em ,9:-raipe, 1:263$á Collectoria das Rendas

-redgaes de Nova Friburgo e S.ant'Anna, de
Jipuhyba, 235$ á de Vassouras e 455$ á
de çapucaia, todas no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Recebeu das calcinas da repartição, 04-
feriu 'e empacotou 100.000 selos adhosivos,
na importando,. de 10:000$, e 10.744.100 fór-
mulas para o imposto de consumo nacional
e estrangeiro, na irpportancia de 299:602$500.

Trocou para esta praça 19$ em moedas
de prata do novo cunho.

Rwe':eu, tinam, por intermedio do com-
mandante do vapor Bra:il, do Lloyd Brazi
loiro. 27 caixotes contendo cobre recolhido,
na importancia de 2:700$, devolvidos pela.
Delep;aJia Fiscal do Thesouro . NaCional no
Eaarlo do Maranhão. Esses valores estão de-
pe -Ando de conferencia, que Será feita em
occasião °oportuna.
• O expediente da thesouraria prolongou-se
;até ás 4 horas da tarde. -

Adquiriram immoveis :
Jese.Martins Vianna & Comp., o predi á

travessa das Partilhas n. 74, por 7:000$0)0;
Maneei João, o predio edificado nos fun os

do do n. 9 da rua Cantiitia Macid,ni
Inhaúma, por 800$000;

D. Italia D'Incan, um sitio no Campo os
Cardosos, por 4:000$000 ;

Domingues Fernandes Braga, o. -predi á
travessa Coronel Julião n. 15, moderno, r
3:550$000 ;- -

Antonio • Gomes de Pinho, um . - terre o
á rua Thompson Piores,. no Meyer, p r
500$000;

Constantino Braga Junior, o predio n.
da rua-S. Manoel, por 7:500$000;
- Conselheiro Antonio Augusto da Silv
um terreno á rua Bulhões Carvalho, p r
3:200000.

O scout Rio Grande do Sul deixou o por o
de Montevidéo.

Esse navio vae fazer exercicio nas cost
do sul.

• O capitão-tenente, engenheiro nava/,Carl á
Alberto Tinoco da Silva, foi exonerado d
pargo de ajudante da directoria das officin

de machinas e electricidade do Arsenal desta
Capital e nomeado para exerear o de director
das referidas &Reinas.

Foi nomeado para exercer, interinamentà,
o cargo de snh-inspector de machinas, o ca-
pitão de mar o guerra, reformado, enge-
nheiro machinista, José da Silva Gomes. •

Mandou-se addicionar ao tempo de serviço
do 3° official da Direptoria de Contabilidade
de Marinha, Firmo Alves de 'Souza Junior,
para os atreitos de sua, aposentadoria, o pe-
rioclo de 7 de janeiro de 1901 a 4 de feve-
reiro de 1905, em qne serviu como escre-
vente da Directoria de Obras Hydraulicas
do Arsenal de Marinha desta Capital.

geompwn

A partida ao scont Bahia, mareada para
hontarn, foi transferila, por ordem do Go-
verno, para dia ainda não determinado.

O cruzador. Tiradentes, do cominando do
capitão de corveta Luiz Lopos da Cruz,
partiu de alontevidéo para Assumpção.

O 1° tenente Ray mundo Beltrão Pontes
foi nomeado immodiato da Escola de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Rio de Ja-
neiro.

•
Foram concedidos dons mezes de licença

ao contra-mestre de 2a classe do Corpo de
Officiaes inferiores dá, Armada, João Fran-
cisco Guedes.	 -

O uniforme para hoje, na Aráada, é
O 3°.

O 1° tufa:ate commissario José Procopio
Pereira Filho teve ordem de embarcar no
rebocador Rio Pardo.

Foram determinados os desembarques do
despenseiro Manoel rraneisco ‘ Clrdoso 4 do
criado Manoel Pai alia, do seout Bahia.

Ao capitãode mar e guerra graduado,
commissario reforma /o, João Coelho de Al-
meida, vae ser paga a quantia de 280$660,
divida de exereicio findo.

Na ordem do dia, de hontem, do Estado
Maior da Armada, o Sr. contra-almirante
Furtado de Mendonça, chefe dessa Repar-
tição, fez publicar, cm pezar, o faleci-
mento, oecorrido auhe-hontem, do vice-al-
mirante graduado, engenheiro machinista,
reformado, João de Souza Carvalho.

Obtiveram baixa do serviço da Armada:
o 20 sargento do Batalhão Naval, n. 4,
Josino Cornelio de Souza e os soldados do
mesmo batalhão, do estado menor, n. 4,
José Pinto de Sampaio; da 2 % companhia,
n 9, Lnelo Lopes Ferreira ; n:39, Bane-
dicto de Souza e d. 19, Manoel Leopoldo ; da
1,r companhia, n. 44, Antonio SioreiPa' ; da

4° companhia, a. 89, Quintino José de Ara ujo¡l
da 3a companhia, n. 89, Rodolpho Augustel,
Gouçalves o da es companhia, n. 89, Sattira.t
nino Conde, por conclusao do tempo legal de
serviço ; do marinheiro nacional, cabo da
25° companhia; ti. 20, Gaseio Barbosa, polaA
ter sido julgado invalido para o serviço da '
Armada, podendo angariar os meioa de suga-
sistencia.	 -•

Fcramalesligados os aprendizes marinhel
.ros: Joaquim Manoel Filho, Luiz Machadef,
Antonio Furtado Morgado, Aristoteles Pe.4
reira da Silva e Henrique Ambrosio Lohantt
da Escola Modelo desta Capital, por incorri -
givois,'em vista do conselho de disciplina a,
que responderam, e os criados Ezequiel dasi
Neves, Abluo Joaquim da Silva e Domingos
Pinto Botelho, da mesma Escola Modelo.

Tiveram ordom de passar os engenheiros
garantias John Yutos e Norton V. Duck, d4,
scout Bahia-para o encouraçado Mtnas Gew
raes, devendo ambos ser desembarcados no,
dia 6 de abril do corrente armo, data eJai I'
que terminam os respectivos contractos.,

-
,

Obtcve transferencia para o Asylo de Ina,1
validos da Patria, o marinheiro nacional..
grumete, da 37° companhia, n. 107, Bane.
dicto de Oliveira, por ter sido julgado in.vak --
lido para o Serviço da Armada, não podendrr
angariar os meios de subsistencia.	 •

O 2° tenente, intendente do 5' classe Yo
Maria do Aittaral, foi transferido do 3° para:j
que dei artilharia para o 30 'esquadrão do.
trem; conforme proposta do Chefe do Ifiik
partamento da Administração.

Assumiu, em Santa Maria, Estado do
Grande. do Sul, o icommando da aa briea4",.

'estrategrea, o General Julio Fernandes Bar-
bosa.

Por ter de seguir para a Europa, esteVe
Untem no gabinete do Si. Inspector 4,
90 , Regiã9, o General Bernardino Bormaiti,i!
.que foi despedir-se.

O tenente-coronel Antonio Caetano deij
Silva Junior, em requerimento dirigido ao -1 -
ministro da Guerra, solicitou contagem d".„
tempo.

Reune-Se hoje, ás 11 horas da manhã, kflU,'
sala de justiça da 90 Região Militar, o
solho de guerra,a que responde o soldado dø
52° batalhão de caçadores,. Manoel José d4
Lyra, que deverá comparecer.

Funceiónam.como presidente, auditor e as:Á,.
crivão: capitão Edgar Enrico Daetdon,
ditor • Garcia Dias -de Avila Pires, anuí*
ense Carlos Dias Pessoa.. .

.7.	 -
Foi mandado addir á 1° brigada estrategicai.

o 2° sargento Jo go Vieira Dantas, vindo ta
Pernambuco, o qual ficou disPehsado
serviço por quatro dias.

Em inspecção ÇIQ saude a que rol s
mettido,nesta Capital, a 17 do dorrint
20 tenente Carlos Augusto Péreire.dâ, Cuia
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do 58° batalhão de caçalares, obteve -oito
'dias de licenç o, para seu tratamaato. 	 •

'

Foram mandados addir á, brigada mixfa, o
•Sargento ajudante Celso'Silva, la" sargentos
Plinio G. de Alme'da, Luz Alves do Oriente,
20 sargento João Alipio Franco, que che-
garam, procedentes do Norte da Republica,
anal communicaçã) official.

• Por ter concluido a !lança, para trata-
Meato de saude, em cujo gozo se achava,
nesta C opital, o, 1 0 tenenta José de Figile'-
rolo Mascarenhas, vae ser de novo inane-
cionado.

Apresentou-ze, honte:n, ás altas .auforida-
; des do Exercito, -por ter vindo do Paraná,

afim de assumir o cargo de chefe da 2 0 di-
visão do Departamento da Guerra, o co-
ronel Tristão Araripe.

Foi -dispensado do serviço, por 15 dias
' o, 20 tenente Ame, leo Alves dós Santos, do

51 0 batalhão de caçadar.ss, padendo gozal-os
' cari Minas Geraes,

() serviço para hoje, no Exercito, é o se-
guinte:

Superior de dia, capito José Ribeiro Pe-
reira.

A l a brigada estrategica dá os officiaes
para .ronda e dia ao Quartel-Generel da
ga região de inspecçã )„

Auxiliar do &Raiai d 3 dia, 'amanuense Al-
ruindo Campos.

O 3° regimanta de infantaria dá a guar-
nição.

'a Uniforme 5°.

Illan.••••nn••n

A Fabrica de Polvora sem Fumaça, do
Piquete, concorrerá -Lambem á E spasição de

Esta fabrica, mandada construir Pela Mi-
nisterio da Guerra em 1905, foi inaugurada
officialmente em março de 1909, e entregue
a officiaes de artilharia, que iniciaram o
seu trabalho manufactureii o e o toam con-
duzido até hoje.

Drena se fabricam as polvoras empregadas
nas diferentes armas pelo Exercito brazi-
Jair°.

O Ministerio da Guerra dotou-a de tolos
los recursos, reunindo inslallações com-
xpletas para a fabricação de todos os aci-
;dos de que prenz ir, do aogolao polvora, dos
:diferentes dissalveates, sem contar as ins-
tallaçties subsidiarias relativas a reparações,
concertos e melhoramento 3. Dahl a sua na-
lurai divisão em cinca secções distinetas.

• A l a secção é a dos acido-z; a 2a. do algo-
dão polvora; a 3a chs dissolve ites; a 4 a , a da
'dabricação da p Avora; e a 5a comprehende
as installações para piada° ,tão de força, luz
-e calor, reparações,- melhoramentos, com-
imunicaçães telegraphicas, telephonicas e
'ferro-viarias, etc.	 •

, O Sr. ministro- da Viação' i idef riu cs
;.teguintes requerimentos: .

'De Joãa.) Ba,at , sta França Mascarenhas, pe-
dindo constru r em Porto Alagre um parto

com um canal de ligação rapida para o
mar ;

Do Virgil'o de Oliveira G mies Brandão,
padindo indemnização da quantia de réis
22:684 pe.os prepuzas causadas em sua
propriedade pelo a.idarnento das obras do
porto, s:to á rua da Gamaôa n. 112;

De Laciano Fatassio, dire:tior do Portugal
Moderno, pedindo autorizaçã para publ,car
o ultimo regulam3nto da Estrada do Ferra
Central ;	 •

De Christiano Leonel Rezende Alvim, pc-
dind ) reintegraçãa no loaar de praticante
dos Correio. de Campanha ; 	 .

D. Joaqu m ,Leopaldino Moraes Jardim,
pedindo reintegração no logarde th-soureiro
dos Correios de GJyaz ;

De Herrnann Floluss, engenheiro, pedindo
c 'neessão para a construcção d3 uma es-
tradt por tracção electrica entre Angra dos
Reis e Sairoa.

O Sr. ministro da Viação deferiu o reque-
rimento do Antonio do Nascimento Moura,
engeah 3iro d 3 2" classa da Inspectoria„, de
Obras Contra as Seccaa, pedindo exoneração
desse cargo;

O. Sr. Dr. Joaquim Saltes agradeceu ao
Sr. ministro da Viação. em no ne da Ca-
mara , e da população do Serro, o acto de
S. Ex. ordenando a construcção de um sub-
ramal ferre° entre a-pi pila cidade e a de
Diamantin I, no Estado de Minas.

O Sr. ministro da Viação recabeu de Co-
rumba os seguintes telegrammas

'm *nome . do niuniciplo congr ttulo-me
co o V. Ex . . pela inaug iraçãa do telegrapho
nesta cidade que neste ino nento acc/aana o
seu nome e o do seu illastre ante:iessor.
Saudaaões.—Domingos Alves, presideate do
Conselho alunicipaa.»

«Saudações. congratulo-me C3M V. E.

De Faqueia, recebe-1 o Sr. Ministro da
Viação o seguinte tele ;ramma

g O directorio de Paquetá, do 'Partido
Conservador d ) District° Fe lera l , em nome
da população, penhoradissimo agradece a
V.-Ex. a valiosa intervenção para o resta-
beleciinento do telegrapho, interromaido
desde o dia 21 do fevereiro a 19 do cor-
rente. Cordiaes studaçies.— Luiz de An-
drade, presidente, coronel Thomaz Pereira,.
secretario, ina:or Feijd, Campos Junior,'
Agostin'w Ribeiro.

I,
O Circulo de Operarios da Unia congra-

tulou-se c ma o Sr. ministro da Viação pela
remodelação das serviços da Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Com o Sr. • ministro da Viaçãa conferen-
ciou hontem o Sr. Dr-Paulo de Frontin,
diretor da Estrada de Ferro Central do
Brami.
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• Com o Sr. ministro da Viação °enfarela-
hontein o ' Sr. general pr'efeíto do

District° Federal sobre :O. meio pratico de:
p"or em execução, com 'acção , conjunta da
Pref3itare, e das Obrais Publicas,- medidas

O que aaabena com as rePetidas. enchentes le
intincla,ções na cidade.

.	 s
Foram removidos -os estafetas Luiz Corrêa

dá Sá e Ma°. Arthur de NIeleiros, este, da
estação de S. Chritovão para a Central e
aquelle, desta para aqueda.

Foram removidos da estação Central os
telearaphistis de Ll a classe Walnaor Alga-
mi ro R:beiro Branco e José Matarino Bueno,
este p ira a estação da praia da Repub-ica,
aqueda para a do Estica) de Sá.

Foi designado o guarda Flavio Meirelles
para ene . rrega.do do 1 0 trecho da linha do
2° dist rict ) do Rio Grande do Sul.

Foi designado o teleara,phista de 3' classe
Au :u sto Rodrigues da Costa para encarre-
g talo da estação urbana de Na,zareth, no
district do Pará.

J.2.1.•••••n•••n•....."

Foi haMlitado ao cargo de telegraphista
o praticante betavio Pinto da Silva.

, Foram concedidos 90 dias de licença com
ordanad e , de acciii-do com a le , ao inspe-
ctor de 4a classe Antonio Pinto Muntezuma
para tratar de saa saude.

, Foi expelido a i-testado de habilitaçã,o ao
cargo do telegraphista ao pro,ti.tante E ?as-
mo José dos Santos.

n•n•nn•nnn•ffi.

Foi dete;minada. a instai/ação de uma es-
tação DJ arrabalde de Nazaroth, no districto
do Pará.	 '

Foram removidos Os teleara,phistas: Fero
nando Botelho Se,xas, da estaçã o de Santa
Cruz para a de C innav eiras; Ptm 	 .1a •o
de Andrade, da de Santo Amaro 	 c a
Santa Cruz ; Constantino Natio da
da de Santo Amaro para a do Citai 	 .
aaxiliar Amelia Teixeira Varina., un d	 .
navieiras paaa a do Santo Amaro,

Foi posta em disponibil i dade a au dliar
Paulina Reis Rocha.

Foi removido da estação do Alegrete para
a Central dtelegraphista Sylvio Dona. -

Foram removidos os telegraphistas:Antonre
Victwino Brandão, da estação de Natividade
para a de Barra de Itabapoana; Alexan
Araripe de Paiva, desta para auxiliar da de
Itapenurim ; Arthur Pereira da Silva, da de
Bom Jesus de Itabap)ana para a de Nativi-
dade e Amer;e Seixas Baracho, da de Cam-
pos para a de 133M J03113 de Itabapoana.

Foi mandada transformar em telegra-
phica a estação telephonica de Una, no
2° districto da Bahia.

• Foi' transferido da zona- federal para st
secção technica, o telegraphista Antianitft,
Madruga Gardel.

Foram removidos os telegraphistas Ulya•
sés Nina Parga e Manoel Firmino de- Castilb'

O concilias() de atiradores, promovido pele
-pela onauguraçao do telegrapho nesta c--Tiro Friburguense, e marcado para 20 deste,- dade.—Lu-s Fleury C. Curado, vice-presi-

\s foi adiado para 2 de itabril proximo.	 dente do Estado.»



-	 -
Moreira, este da estação de 3. Luiz para. a

. de Cairuruptt e aquel/e, desta para aquella.
- •

•' Foram concedidos 90 dias de licença, com
,brdenado, na fôrma da lei, ao telegraphista
! de 4, classe Henriatut AlfreduRossiter, para
• tratar de sia saude.
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avido, era alguns pontos da , zpila. subur- veira.; em prazeiro, o praticante Seba.st.14S
a,na, causadas pelas ultimas chuvas. • [add.
O Sr. director ainda hontom reiterou as

uas ordens, recommemlatalo a inaxirna vi-
ilancia, tendo para esse fim mandado au-
mentar °numero de guardas vigilantes.

A' inspectoria do telegranho e illumitração
da E-tead4 de !Ferro Central do Bra.zil deram
parte de doentes os telegraphi-tas 'Vira:aio •
Pac' ec 3, de: Cruzeiro. e-Augusto Gonçalves
de Oliveira,' da. Barra.

Do cargo de estafeta entre Pautai e a. es-
ração da Estrada de Ferro, no Estado de São
Paulo, foi exonerado João Venanc.o Ribeiro.

Em substituição foi nomeado Frederico
Ferreira Nunes.

-
Ao Sr. José Pinto Branco foi concedida

licença para vender sellos e outras formulas
de franquia em seu estabeleaimento com-
marcial, á rua D. Polyxena n. 46.

Foi nonidado Pio de Carvalho Azevedo
para o logar de fiel de 2, clas,e do thesou-
reiro da Directoria Geral dos Correios.

Foi exonerado Luiz Pinto de Siqueira do
logar de estafeta entre Cunha Campos No-
vos do Cunha, em S. Palato, sendo nomeado
para esse togar Antonio Augusto Oliveira.

O administrador dos Correios de S. Paulo
foi autorizado a preencher uma vaga do
praticante de 2' classe, existente naquella
administração.

. O director geral dos Correios mandei, pas-
sar a certidão pedida por A. Moura.

Foi exonerado o estafeta da linha posta
de S. Paulo a Santa Maria, no Estado de
S. Paulo, Bellarmino Bueno de Lima. .

Para esse jogar foi nomeado Felicio
Soares de Godoy.

Acha-se em estudos na sub-directoria do
expediente o concurso para carteiros effe-
tuado em 21 de dezembro do anno findo
na agencia do Correio de Theophilo Ottoni.
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Para tratamento de sande foram conce-
didas os seguintes licenças: 	 '

De 60 dias, ao contador da adrhiniátração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro Go-
dofredo de Paiva ;

De 90 dias, ao amanuense da adminis-
tração do Amazonas Martinho Boanerges
Ferreira ;

• De 180 dias, ao prattcante de 1* classe
da administração do Amazonas, Roberto
Monteiro Lopes Guimarães ;

De 180 dias, ao carteiro da agencia de
Cinco Portas na Estado de Pernambuco,
()Saar Serpa Brandão;

De oito mezes, ao 30 official da adminis-
tração do Paraná Viriato de Sá BallãO.

O Sr. Dr.Paulo de Frontin,director da Es-
, trada de Ferro Central do Brazil, reuniu
hontem em seu gabinete alguns engenhei-
ros e chefes de serviço, afim de conferenciar
sobre a ordem e regularidade do movimento
do trafego, que não tom soffrido alteração
alguma, apezar daa inundações que teem

-
O Sr. Dr. Paulo de Frontin, diretor

strada de Ferro Central do Brazi.l. raceben
ontem da contadoria o aiappa demonstra-
Ivo quinzenal do atra sorte de passagei-
s.
&igualo a ielaçãa (uivada daquelle de-
irta,mento desta via-ferroa, foram trama
ortados 'ia primeira quinzena. do corrente
ez 6.0,84 5 pessoas Capital-para o ia-
ror e 6.4-.5,5 do interior para esta Ca-
tai.

A sub-directoria do trafego designou os
s guirres empregados 4a, Esira.da de .Ferro
C mtral ifo'Brazil , para serVir :

Em Mayer, o praticante Lourival Veiga;
on Engenho de Dentro, durante a auaeocia
d coutarei-de Joaquim Guimarãe s , o prati-
c rito Mamo 'Gaivão; em Ottani, . o prati--
c nte Rumou Santos ; em alascarenhas, du-

nte a amaria do encarregado conferente
J. mo Banhar,. o de Cord!shurgo Manoel de
Ssuz  Lima e•na de S. Fratac SJO Xavier,' o
p datam-te Renaao.Merales.

ela. Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
tr 1 do Braztl foram remettidas ao Minis-
te io da. Viação as seguintaa contas de for-
ce adores : „

& Comp., officio n. 220. -1:400$ e
60 00; Dias Garcia ia Comp., officio n. 219,
16 160; Eraesto Lix Klett, officio n. 22,
60; M. Almeida & Comp., oficio n. 218,
2:141$360 ; S..ociété A. de s Miarias d'An-
gl: Ias, fficlos os. 220, 221 e 222. 1:0936084,
32:4856796, 21:092$851, 33:604:3807, rêis
9:4052, 61.328a178 73:765$672, réis
40:-.80.046, 23:7246287, .109:4716695 e
161:830.3655 ; The Rio de Janeiro Tramway
Li t and Power, oficio n. 218,• 3506 e
1:2 76000.

.E ! teve, hontern, em visita ao gabinete de
Sr. Dr. Humberto de Saraiva Autanes,

•spe tor do telegrapho e illuminação da Es-
tra a de Fepro Central do Brazil, o Sr.
Dr. Francisco de Carvalho, official de gabi-
net do Sr. ministro da Viação.

la directoria da Estrada de Ferro Cen-
trai lo Brazil foram despachados hontem os
seg

ferido como addido.

ntes requerimentos:
jamin Augusto Carneiro de Campos.

é Gomes Magalhães. — A' 2 a divisão
, Jo atten ler nos termos do 'regulamento.

par aro Ramos. --X 2a divisão para at-La .tend r.
io Fonseca:—Idam.

Ma lo Augusto Gomes da Silva.—Idem.
Ta ito CerqueiraEsmoriz.--Idem.

• Pelção d inspector do telegrapho e 'Ilumina-
Estrada de Ferro Central do Brazil

designados para servir: em Barra, osfora
antes Eliezer Pires e Orlando Diasprat:
mpo Grande, os praticantes Herculanoem C
eia° de Mello e Ananim Alves de 011-Panta.
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. Foram nomeados:
H.Idebrando de lanes?, prafess ir de de.

enh.o Para a Escola. de Aarendizes e Ar-
tifices do Estado de Matto Grosso ;

Abilio Vollida p;ira servir em =imissão 11
como, auxiliar do Serviço de InsPecção e De- !
fera Agricela°,,no 19° districto (Goyaz)

André de Moraes Fleury, para identico lu-
gar, interinainente, e no' nvsmo districto

Dr. Josá Mariano de Campos, ajudante do;
serviço de raeil !eina veteriaaria, na S° dia-
tricto:

-Polo Sr. ministro da Agalcultura furara',
concedidas as s..!iguintes

De 30 dias, para tratamma 1 de surde., '
José de-Mello 'Morare, inspector agricola do!
15° Districto (Paraná)
• -De seis mezes, sem vencimentos, para. tra-1
tarnento de sande,' a Alfredó Black. de
Sant'Anna, auxiliar de 1 , classe da D.recto-',
ria Geral de Estatistica ;

.De 30 dias, para tratamenta de saude, a •
Manoel de M',cado, ',auxiliar da Serviço de
InspecOca e Defesa Agrícolas. .

Fui exonerado o ,bacharel Antonio Alce
Poztella do cargo de professor de desenho
da Escola do Aprendizes Artifices do • Estado.

 Mato Grasso.-

•O Sr. ministro da Agricultura dirigiu ao
Sr. presidente da Junta Cornmercial do Rio
de Janeiro o seguinte officio:

aTenio sido trazidas a este ministeri0
reclamações ciancernentes 4 ao acto ;dessa,
Junta, que tem- exigido para o cornpetenta
registro de marcas de fabrica e de coimar-
cio, a observancia, por parte dos interes-
sados, da. classificação organizada pela Rea
partição Internacional deBerna, declaro-
vcs, para os devidos fins, que não se achando
tal providencia apoiada em dispositivo le-
gal, convem sustel-a até que, a respeito do
assumpto, se venha de tutu: o a tomar mia.
tra deliboraçãos.

A Directoria do Serviço de Insaeccão
Defesa Agricclaa foi autorizada a fornecer a
Camara Municipal de Oliveira, Estado da
Minas, 50 mudas de palmeiras ou de outras
plantas que se prestem a ornamentação da
ruas.

o Ministerio da Agricultura communicact A
á Camara Municipal do Iraty não ter este; •
ministerio necessidade de compra de terras
nas proximidades dessa vila, terras estaa,
offerecidas por Florindo -Cordeiro, para se-
remcolonizadas. •

A Directoria do Serviço d.e Inspecção . e
Defesa AgricolaSafoi autorizada a foz nuca
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10 Mios de sementes do • algodão Caravina
para a Camaro. Municipal de Faxina, ao Es-
tado de S. Paulo.

O secretario da Exposição Internaclonal
Turim-R orna pediu á Directoria Geral do
Serviço da Povoamento do Solo, dons eXeM-

piares de cada. relataria sobre os trabalhoa
• desta repartição apresenta los desde 1,907;

quando foi instaPada a Directoria do Povoa-
mento, até 1000, ultimo publicado.

Ao seu collega da pas t a da. Fazenda, o mi-
nistro da Agricultura coranaunicou, para as
devidos fins, qua é Iem Iermaan e não Jena
E. Jermann, o nome de um dos p, oponentes
que tomaram parte na concurrencia reali-
zada na Directoria do Serv:ço do Protecção
aos Indioa e Lecalizaçã.a -de Trabalhadores
Naciona.es, deste minist trio.

Em 1910 a Directoria Geral de Agricultura
e Industria Animal processou em suas duas
secções, 2.656 papeis, e de janeiro do cor•
rente anno a'20 de março ultimo foram pra-
cesso.dcs, na mesma Directoria, 837 papeis.

O Dr.: Baptista. da. Mata offereeeti ao
director geral de Agricultura e Industria
`Anima l , qua por sua vez OlTerecou ao
Ministerio da Agricultura, 204 -volumes
sobre assumptos agricolaa.

O Sr. Hugo Leal, directo'? do Centro
•Experimental do Agricultura de Pinla-
monhangaba, submetten á. apreciação da
Sr. ministro da Agricultura, deseuvolvido
relatorio sobre este estabelecimento.

Acómpanharn-n a Photographias de diver-
sos departamentos.

A avicultura de Pindarnonharigaba tem
capacidade para produzir ar/nua/mente 25
mil aves.

Os Srs.. Raphael Monteiro- e Sangi Ohira
estiveram no gabinete do Sr. ministro da
Agricultura, combinando as bases para ou-
lebraçãa de contracto para fundação de um
nucleo colonial na municipio de Campos,nas
margens dos rios Muriahe e Onça, onde de-
verão ser localizadas - 3(10 familias de agri-
cultores, depois dos necessarios trabalhos de
saneamento da referida zona.
• Na sede da °planja serão instaHadas sem
despezas para o Governo, uma -usina mo-
delo de beneficiar arroz e urna usina asam-
careira -(typa das_ grandes usinas do
Egypto)„, • •	 • .

-
Procuraram c Sr. ministro da Agricul-

tura:
Drs. Victor Golinho, Eugenio Lefevre,

emitido Mendes e Dino BUCUO, Sas. Al-
fredo Pereira, - Raphael Monteiro, Paulo
Campos Porto e Alencar Piedade.

Foram estas as - informaaões •preStadas
, pela Janta dos Corretores aos Srs. minis-

tros da Agricultura, Industria e Commeicio
e da Fazenda sobre o movimento dos mer-
cados de aigodão, assacar, café. cereaes e
xarque relativo á snnana. de 13 . a 18-do
corrente.  

Mercado de &gaga:
o avultado stock do algo lão ex'sto de co

mercado do alg0.15..) do Pernambuco e coe
nhecida agora pela ve. ideação encalada

Jia primeira qurnzena deste maz, manteve a„

•maioria dos co.mpra.darea a.fasta,dos do mer-

realizados,, ainda. obedeç atam ás eotaç3es

de 14800 a 12a200, por /O kilos. fechando o

se nas meroadts do aorta para amparo das

moagem, fizeram com que o nessa m gr- •
cada de assacar se movimentasse estabele-
cendo a alta atts cotações para as qualida-
des propria,s- -para refinar, alta esta- que
tambern se manifestou nos mercados da
norte, fechando, quer elles quer o Usam,
basta,nto firme.

Os interessados na safra Campista já co-
meçaram a providenciar sobre a valoriza-
ção de seus produetos, cuja moagem deverá
ser inieaada na segunda quMzena de junho,
sendo a causa deste retardamento a grande
secca que prejudicou o desenvolvimento dos
cannaviaes, inutilizando em algumas zonas
grandes plantações.

Regularam na corrente semana os preços
da 2.0 a 260 réis. por kilo, para os bramis
crystaes e 140 a 15G reis, para os reascaVas
e em igual época do anuo passado, os de
290 a 320 ré s, por kilo, para. os brancos
crystaes e 190 a 221 réis, por kilo, para es
mascavos.

Entraram:
Saccos

De Pernambuco 	  23.963
De Sergipe. 	 15.011
De Santa Catharina 	 •	 2-22
De Campos. ..... - 2.400

. .
41.601

Sahiram 30.666 saccos e fie.aram em stock
311.666 saccos de diversas qualidades e pos-
suidores.	 -

Mercado de café:
Conservou-se estacionaria o mercado de

manteve-se até ao ultimo, apezar das tenta,
que vigorou para o typo 7 no , primeiro dia-
café na corrente semana ; o preço de 147,0

tivas feitas para que vigorasse o de 10500,
com o que não concordaram os possuidores,
que rejeitando 'esta &farta retiraram as
amostras dos lotes lufe eram apresmtados e
que não obtinham o preço da abertura do
primeiro dia. 	

Saccas
Entraram 	  18.162
Embarcaram 	 	  23.:33
Foram vendidas'	 a.. 35.030
Ficaram em stock 	  349.507

Bolsas estrangeiras:
Nova York 	 . • 233.000
Ha,vre 	 	 	  192.000
Hamburgo 	  135 000
Londres  a	 	  35.00

Em Santos mantevaase tambem estavel o
mercado.

Durante a «emana 'entraram 15.907 :ma-
cas ; foram embarcadas 76.459 saecas
foram vendidas 01,000 saccas e ficaram em
.stoca 1.781.816 saccas.

Merca lo de car.-aes:
A'a resaluçõ3s da trust'que dirige a nega- .

cio de banha nos inaraadoa(:o Ria Grande tio
Sul, deve-se a alta que se manifestou liaste t

t	 s_aett	 materta I
produto em _nosso mercado e devidas arn
parte á ala que tambem off
prima. para , Ser beneficiada nas fabricas
dasse-Estado.	 • -	 -

Esta alta. - que "foi acompanhada pelas de 1
Santa • Catharina •re Minas, fez com que

\vigoroasera os segui tas preciee. otte deetacetai
mos do boletim que astá tu 011 e da no Marli%
,Gilieati: para as de Poria a e, 5aa 60 a
6 as: para. as de LiglkII:k, 5aat---)00- a, 63a 00 e
Nara as de atinas, de 57a t21 a 5832 n par
ciixa,,fecha,ndo firme o murando desse pampa
dueto. •-

O milha tanabarn firmol ate eit. virtude do
procuras de genero superror para ser expor-
tada para os mercados do norte ; os Seus

preços foram de 0.$500 a.10.00(1. •	 -
• Ct arroz e as far i nhas de 'mandioca. coa.
Sentam as mesmas catações da sereatta an-
tario ta fazia as do feijão preta cameç ido a
deel'aar e regulando os preços de 35.8 a. 3e4,,
por •10a
•Os negocio: em geral, no mercado de ce-

reaes, tiveram mais animação, que na- se-
mana anterior, sendo, porém, os que foitani
ealizaalciaam sua maioria, para o consuma •

leal e para embarques para o norte.' "
Entraram :
Arroz,:

Banha:
Caixa.

IR) Rio Grande do Sura	 600
De Laguna 	 	 1.146
Pela Estrada de Ferro 	 	 06,

1.842

Feijão de diversas qualidadas:

Da R:o Grande : do Sul 	
Pela Estrada de Ferro 	
Do Sul . 	

Milho:	 -

Pela Eatrada, de Ferro 	
D,ersos gcneras

Aguardeate:	 .Pipa
•	 In
• 20

45

75 -

Pipas
_ ' 4.5
Toneia

Pela Estrada de Ferro 	
	

48'
Pipaa

Do Norte 	
	

301,

Alfafa :
' Do Ria Grande do Sul. 1.048 fardos,.
• Vinha do Rio Grande do Sul :
Entra ara 19G quintos e 20 pipas.

Fumo':
Entr tram 2.345 pacotes e 499 rolo.

Entrarain de wocadencia .nacional 2.517
Manteiga :

latas e 113 caixas.
mercado de xarque

as (amadas quer s grandes compradores
aguardava n e que pudessem causar alguina
mo lificação no mercado do xarque, ume
carena a Illanir,essarase, tendo entrado d
rant.) a semana 9:643 fardas do Rio da
Prata E3 1.48.1 fardos do Rio Grande do &alai

•

produções das futuras safoas assueareiras
e as innundações que estão ameaçando as
plantaçõea e paralysando os trabalhos de

cado; alguns megocios, porém, que foram

marcado esta,vel.	 -
Não h eive entradas. Sahiram dos traai-

Claes 4.007 fardos e ficaram era stock 17.07S.

que iegularam na semana anterior, isto a,

Mercado de assuar:
A noticia de provayet aceõrdo a realizam-

Sacco9
Pela Estiada, de Ferro - —a: 1.749

De 'Amáerdam 	 	
91;:éj

	

Da Sul 	   	

-a--,
•• 2.721'

Farinha de mandiooat

Do Rio Grande do	 , ........ 534".2c1:
t,Pela Estrada de Ferro,	 	 217,

ea4_ • 3.435
tAkr +'	 • .k

. Lataaj

201

20)

1.185

Saccosi
10.141

15

11.491

'S3CCOS:
16.686

I

De Pernambuco 	 ,
'	 •	 -	 -	 •De Campos

De diversas procadencias......1....- ..	 , ...

Alceai

De Pernambuca

1' I I I 	ERNI III 1	 miro 'rui	 1 11 111	 11111	 II	 1 '	 "tri7 , 1"I'r lirr-9111,11.771117.11.191,



............

O Sr. general Bento Ribairo, prefeito do
, pistricto Federal, acompanhado dos Sra. Dr.
' Cupertino Durão, sub-director de Obras e
, Viação da Prefeitura, e major Souza e Silva,
Superintendente do Serviço de Limpeza Pu-,
blica e Particular, ainda hantem visitou
varlos pontos da cidade, assistindo aos tra-
balhos de desobstrucçdo das ruas inundadas
pelas ultimas chuvas.
• Ao sub-director de Obras e Viação. S. Ex.
Ordenou que fosse solicitado dos engenheiros
réunicipaes o pessoal dos seus respectivos
districtos, para auxiliar os empregados da
Éimpoza.POblica no serviço de esgotamento
das aguas e desobstrucção de ralos e gale-

to!
rias.

, • No largo da Matadouro, onde a inundação
• foi maior, o Sr. prefeito este*), longo

, tempo. S. E. resolveu mandar construir
•' tinia galeria das ruas do Mattoso e Mar: z e

barros áquele largo, para escoo.doure das
aguas no Canal do Mingue.

butra,s providencias foram dadas ao super-
, Intendente da Limpeza Palanca, que fscali-
zon todo o dia o pessoal encarregado da
desobstrucção das ruas inundadas.:
o

Foram registradas hontem. na la
tectoria da Directoria Geral do Policia Ad-

lnistrativa Municipal. 25 gui Is das tiversas
quantias arrocada.das -lidos agentes da Pro-

• 4 -ai-altura. no total de 588$, a sabar, de multas
k.194$ 2$ de leilões, do 272$ e enterramentos
A26$000.

acememmeer

Foram concedidas liontem pelo Sr. pre-
feito do Distrieto Federal as seguintes li-

,
be 90 dias, para tratamento de sande, á

• professora adjunta effectiva Maria Pinha:rio
• da Silva Ramos ;

,11nn•••n•n••n•1•0

De 80 dias, em prorogação, ad guardasmu-
•••	 4

so	 -
Premio: de 200$000

nicipal Ernesto Augusto Lopes. • 1030 21098	 21402	 49877
13924 33422	 643	 1855

49491
38258

-é4

'sondo-se esgotado a existencia do xarque
saika passada, está o 1103s0 mercado uni-

!Aamente com o aarque da actual safra.
Sahlram dos trapiches 7.374 fardos e fi-

daram em existencia 17.500 fardos do Rio
::da Prata e 1.250 fardos do Rio Grande
;,slp Sol.

mercado fechou frouxo.
Regularam os seguintes preços

Rio da Prata :
Por kilo

Patos e mantas 	  .7. $760 a fsS60
Puras mantas 	  $830 a $960

*	 Rio Grande do Sul :
,$ystema platino 	 	 S;700 a $800
:Âystema antigo 	 	  Não ha.
-, Em igual época do anuo passado os de :

Rio da Prata
• tg;•:	 Por kilo

Patos e Mantas 	 me ..... 	 $620 a $680
POTRA mantas 	  $680 a $700

Rio Grande do Sul :
Aystema, platino 	 .•7, $600 a $640
Systema antigo 	  Não houve.

br'FidíA1.;

Amanhã., á 1 hora da tarde, reune-se de
novo o Conselho Superior de Instrucção Pu-
b ica, sob a presidencia do Sr. Dr. Alvaro
Baptista, para terminar a discussão do s pro-
gramma de ensino das escolas primarias.

Entrará depois ern ili:cussão o programma
de ensino da Escola Normal.

Vão ser vistoriados hoje 03 pratos na. 17
da, rua Mariano Proeopio, á 1 hora da tarde,
e 105 da rua Senad ar Elizeb.o, ao meio-
dia.

Apresenfar nu Ir lite 11 propostas, na Di-
re !forja Geral do Oly...s e Viação da Prete!.
tur •, em concuri•dncia, encerrada para 'o
fornecimento de c:lin:oito em barricas de
150 Mios, os Sr.:. Thoolor Will) & Comp.,
Marca Saturno, a 7$600 ; Borlido Mais,
& amp., marca J. R. Wiiit & Flrotirrs, a

; fieron Stoltz & Comp., marca Eco ai-
sior, a 7700. e Visurgs, a 7$40d, o Di
Garcia & Comp., marca Jupiter, a 8$930.

11.n•n•n••n••••n•=a

Candelaria do plano 13 extrahida em 23 di
março de 1911, sendo premiados os seguin-
tes numeres:

Lista geral d. s premios da '7 a loteria da

313 	 -1.,.	 10:000$000
1089. 	 	 1:000$900
3)46 	 	 500000

Premios de 204000 •
	672	 3407	 5614

Premio: de 100'000
3
	

392	 044	 1969	 2734

	

3329	 4800	 5428	 58782758

Prenni0.4 de 3-4900
927	 1243	 l47	 1?55

2213	 2765	 3440	 3640
4444	 44 - 4	 4473	 4809

362
	

555	 581	 1068
Prrm:os de 24703

3201	 3319	 39932431
4219
	

4 07	 4 67	 4705

	

5402	 5672	 59164863
A pproat cs;,Ics

3002 e 3034 	
1088 e 1099 	

.De:..enes
3061 a 300	 	 15000

Todos os numera terminados em 3 teom
6$000.

G ajudante-Iscai do governo Dr. Pereira
Albuquerque.-.--0 fiscal da Prefeitura, (Ir.
Jorge Byott Fo representante da
Irmandade, do d Fernandes Pere'ra, theso-r-
roiro.--0 escrivão. .Afthur Gerhard.

Realiza-se hontem, sob a pres deocia do
Sr. Francisco do Assis, fiscil do Governo, a
extracção do plano o. 201 da loteria da Ca-
pital Federal, sendo premiados os seg tintes
numeros:
8781 	  	  15:000"000

27849 	  . 2:00( II
705 	  4:500.000

11297. 	 	 1:1 „fie)
44003 	  1 : 000 s000

¡tetro teu

Pre aios de 1 )0$000

44135
	

25163
	

743	 9460
5988
	

47125
	

17111	 758
12536
	

301:5
	

33167	 11714
37285
	

19510
	

447 /4	 40018
35973
	

44208
	

20284	 10368
38253

Approxima0es
	8783 e 8785	  200$000

27848 e 27850 	 •104000

	

701 e 706 	  100000
Dizenas

8781 a 8790. 	  30$010
27841 a 27350. 	 	 2o.:;090

701 a	 710 	 	  200o
Centenas

8701 a 8800	  6$000
27801 a 27900. 	  	  04)00

701 a 803	  4000
Todos os numeros terminados em 84 toem

4000.
T :dos os nnmeros terminados em 4 teen

2$000, exceptuando-se os terminados em 81.
91.•n•n•••n••n•n•••0

Movi aaento de a-aptaros

A C/IE3AR

Do sur.,:
Cap Verde, de santos 	  24Jokai. do Santos 	  25
Raperuna, do Porto Alegra 	  25
./tmenta, de Porto Alegre 	  26
Vicio ia 	  27Jupiter 	 	  30

Do NORTE:

Para 	  24°tinia 	 	  29
Do ESTRANGEIRO:

Rossetti, de Liveraool 	  25
Ca» Verde, do . Rio da Prata 	  24Ritos'h, de Nova Yo:dt • 	 .4.e.. 9,-a
R 	

-
ida	 26

Cap Areenta, do Rio da Prata 	  27
Co, d ma, de Ge ova.. 	  27
Alia:It .:ou°, de NordéJs . 	  27
lixei Jolinso ., , do Ri) da Prata 	  28
Mie, fie S :Whampton 	  28
Saturno, do Sul 	  	  28
Claili, do Rio da Prata 	  28
Re Vittorio, II , t;e.iova 	 	  30
Or •omi de Cal o 	  30
llollandia. do Rio da Prata 	  • 30
Pr.ith, de Liverpool 	 o.... 31

Em at:ril:
Heidelberg, da Europa 	  I
Cap Blanc, de liambargo 	  2
Siena, do Ri-) da Prata 	  4
Asturias, do Rio da Prata 	  5
Boroo, de Sant 4

A SAIIIR

PARA o sti :
Sino, nara Porto Alegre e e zcalas 	  24
Orion, para Rio da Prata e portos do Sul 25

Itapuea, para Porto AIegre...,

Ntle, pari Santos 	
Raperuna, para Porto Magro

lbiapaba, para Porto Alegre 	

/alibi:, pira Porto Alegre 	

victoria. para Guarabissa.ba e escalas... 30
29

25
25
26
28

2172
3980
5)10

2243
4145
4763
5987

100*(400
50$000

23564
838

14585
3:.811

312

	1.. 5

T6t,
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	 aant
ras da manhã, , cartas :para o interior até

24 ás 10 112, ditas caia porte duplo e para o
24 exterior até ás 11 e ekeetos para registrar95 até ás 9.	 .
27
27
28
29
30

Pelo Sirio, para Santos e mais partoado
sul, recebendo impressos até ás 9 horas dá
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e
ditas com porte dup:o até ás 10. 	 .

30 Pelo'elo :Acre, para portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,,

Cap Verde, para Hamburgo 	  24
Aachen, para Bremen e escalas 	  24
Brazile, para Genova	 . 	 - 25
Jahai, para Fiume 	  25
Pkta, para Buenos Aires 	  26
Cap Arcona, para Hamburgo .. 4 -	  27
Corclova, para o Rio da Prata 	  27
klantique para Buenos Aires  ' 	  28
Axel Johnson, para Stockolmo 	  28
Oropesa,para Montevideo, Calláo, escalas ' 28
Espagne; para Europa 	  28•
Chiti, para Rirdéos 	 ' • 29
Orconfa, para Liverpool 	  30
Zeelanrlia, para Lisboa 	  30
IL)11 q ndia, para Amsterdam 	  30
Re Vil (crio, para o Rio da Prata 	  31
Pernambuco, para. Europa 	  31
11,:iddberg, para Europa 	  31

A Repartição Geral dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetes

Roje:
Pelo Cap Verde, para Bahia e Europa (via

..isboa), recebendo impressos até as 10110-

cartas para' o interior até as 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 o eb-
jacteis para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tupy , para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo até ás 10

Pela Asiatic Prince, para Victoria, Bahia'
e Nova York, recebendo impressos até á
1 hora da tarde;cártas para o iaterior 'até
á.:1 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até às 2e abjectos para registrar ate
ás 12 da manbã, . 	 .

.Pelo Aachen, para Bahia, Leix5es, Autuar-
pia, Rotterda.m e Bremen, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da' Manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 11 e
objectes para registrar gé ás 9.

•Pelo Jochai,pa,ra, Gibraltar,Flume e Trieste
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã,cartas para o exterior até á 1 da tarde
O objectas para registrar até ás 11 da
manhã.

•

Pelo Gamelo, para a Reicife,- Ceará, Pu á'
 Manaus, recuheado impres-os até ri 1 hora

da iarde, c irias para o interior até á 1 1/2,
ditas cum porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã. -

Amanhã:

Pelo Anna, para Santos o Santa Catlia-
rina, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as
7.1/2 e ditas com porte duplo até ás 8 o
obectos para registrar ate ás 6 da tarde de
hoje.

Pela Itapuca, para' Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para • o interior até ás
8 1/2 g ditas com porte duplo até ás 9 e
abjectos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo' Orion, para Santos e mais portos de
sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paragnan
recebendo impressos até ás 9 horas da mas
nhã, cartas para o interior até as 9 1/9;:'
ditas com porte duplo e para e exterior at4
ás /O e abjectos para registrar até ás 6 da •
tarde de hoje.

- Recebimento de enoommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, •
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando 03 da:
Compagnie MesSageries Maritimes, e
traga tambem nos mesmos dias, das 10 as
manhã, ás 2 ,da tarde.

'PARA O NORTE
Acre, para Madiaos 	
Cap Verde, para Bahia 	
Mandos, para Manais e escalas
Cap Arcona, -para Ba.h , a,  -
Santa Crus, para Araca,• 11 	
Fagundes Varella, para. o Pará 	
Jaguaribe, para o Maranhão 	
Itanenza, para Pernambuco e escalas 	
Laguna, para Vil/a Nova e escalas 	

PARA O ESTRANGEIRO:

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -- Boletim Meteorologia° - Dia 18 dq . março de 1911. , _ •
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia	 Secção de Meteorologla e Physica do Globo - Observações meteorologleM
multaneas a Ohm de Greenwich (9h 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 23 de março de 1911. 	 •
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Em Guarapuava hontern ao correr do dia cahiram aguaceiros. Chuveu' ao correr do dia delimitem em Santos. Em Paranaguá

luviáaou de.mann e chuveu tardo... Em Curytiba hontem chuviscou durante o dia.
Nota - Serviço amorado-;?elo Telegraph°.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negados
Interiores

Expediente de 22 de março de 1911 .

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Aceusaram-se os reeebánentos
Ao Sr. ministro das Relaçõ.s Exteriores,

do recado official n. 7, de 16 do corrente ;
Ao inspector de saudo dos portos do Es,

tato do Rio Grande do Sul, do officio e. 17,
de 6 do corrente. -

- Solicitaram-se providencias ao director
da Estrada do Ferro Central do Brasil no
sentido de ser enviada a esta repartição
uma caderneta de passes, de ls classe, válida
entre as estações Central e Sant Cruz, para
ser concedida ao inspector sanitario Dr. La-
martine Gontijo, destacado na, 10 1 Delegacia
de Saude.

- Remetteramese ao director geral de
Coatabdidade deste ministerio as cont i, ria,
importancia de 5:127$051, de fornecimentos
feitos a esta directoria, . em janeiro e feve-
reiro ultimoS.

Requerimentos despach,ados

Dia 22 do março de 1911
Ordem Terceira de S. Franelseo da Peni-

tencia ( 44 districto).- São concedidos 60
dias.

Ernesto Ferreira Teixeira (4° districto).-
Não pôde ser attendido.

José de Campos Pinto (4° distriéta) ..-e- São
concedidos 90 dias improroga,veis.

José Gomos -da Cruz (4° districto).-São
concedidos 90 dias.

JoSé Diogo da Costa (6° districto).-Appro-
vado nos termos da informação. -

Bento Augusto de Barros Ribeiro (8° di-
strieto).-Não pôde ser attendido, sendo
porém:concedidos 90 dias.

Rodelplo A. Lopes.- Declare quaes os
portos da. escala.

Polida do Districto Federa/

SEGUNDà, SECÇÂO

Exlédiente de 23 de março de 1911

Ao Sr. major inspector da Policia Mari-
tima, recommendando que providencie sobre
o embarque dos menores Antonio de Barros
e João de Souza Bittencourt, que seguem
para Itapemirim, a bordo do Industrial.	 •

• Ao cammandante do paquete Industrial;
apresentando os menores Antonio de Barros
e João de Souza Bittencourt, que obtiveram
alta do Instituto Pastem. , onde se achevare
em tratamento, adm de serem, ataresentades
ao deleeado de policia de Itapemirim.

Aol delegado de policia de Itapernirim,
apresentando cs menores Aretonio de Barros
e João de Souza Bittencourt, afim de serem
encaminhados á residencia de seus ja.es,
villa do Alegre.

Ao -Dr. delegado do 20° districto policial,
transmittindo o termo da declarações pre-
stadas porelanoed Fralde:era da Silva,a,tim de.
providenciar como no caso couber.

Ao Dr. delegado do 14 e districto policia',
fazendo apresentar o menor Gereasio Seve-
rini de Oliveira, afim de ser encaminhado á
residencia de uma sua irmã.

• ••
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Ao D. 1° delegado auilliar,trionsmittinde
as deetaraçfiee prestedas por doas ir/dividi:os
em um ingeerilii-polidn/ e recéminendaado
que providencletereeet:do de ser satisfeim
a. promoção do representante do rednieterio
publico.
-Ao Dr. Miguel 'Joaquim de Carvalho, prcs

- vedor da Santa Casa . de Misericordia, ao-
cusendo o recebimento de seu officio sob
n. 79, do 20 do corrente, e agradecendo a
gentileza da corrununicação. .

Ao Dr. delegado do 8° distrieto policial,
mandando apresentar o meaor Candido da
Silva, para ser encaminhado á residencia
sua progenitora.

Ao Dr. delegado do 21° districto
apresentando o meaor Franc.sco Jose Bar-
bosa, pata ser entregue á sua. pregoai-
tora .

Ao Dr. de:egado do 7° distrieto policial,
apresentando o menor Norberto do Espirito
Santo, para ser encaminhado á residencia"
de sua progenitora.

• ,
Ao superintendente da Escola de Menores

Abandonados, fazendo reverter uma menor.

Ministerio da Fazenda
Directora do Gabinete do Thesouro Na

Cional

Requerinakntos despachados_	 .
Pelo Sr. miaistro:
Gertrudes Alves de Oliveira Baptieta, por

-seu procurador, pedintto pagemento.-Satis-
faça à exigercia doo pareceres.

Alvaro Campos, pedindo ;permissão para'
prestei,  prova oral de `•Inglez.-Indeferido.

Leonel &má - Soares e outros, pedindo aber-
tura de concurso de 2o entranciào-Oppor-
tunamente será aberto o concurso.

EEPEOIENTE DO . S. DIRECTOS

Dia 23 de março de 1911

• •
Sr. inspector da Alfaridega do Rio de

Janeiro: •
N. 291-Communico-vos. para es devidos

fins, quen Sr. ministro, attendendo - ao que
solicitou. o Ministerio da Agricultura, Indus-
trie e Comrnercio, em aviso n. 8, de 10 do
corrente • mex, resolveu, por acto do 11, au-
torizar o drspacho, livre de direitos, por
couta daquelle ministerio. de 110 tambores
de sarnol e 10 caixas de sabão serpol.
volumes esses vindos do Buenos Aeres no
vapor Terence, consignados á firma Eickhoff
Carneiro Lobão (5; Comp. .

N. 292 -Communico-vos, para. os fins o-na-
venientes, que o Sr. ministro; attendendo
ao que requereram C. A. Wall-ser & COM3.,
na.--petção transmittida com o aviso do Mi-
nisterio da V ação e Cviras Fublices, n. 56,
de. 10 de fevereiro ultimo, resolveu, por
despacha de 1 do corrente, autorizar-vos a
mandar extrabir guias para que os roque-
tentes paguem os (direitos devidos peio ma-
teeial constante da inclusa relação.irnpor-
tedo c rn isenção dos mesmos direitos, e que
pretendem appliear ele serviços do Moinho

,t. 293 -Commtinico-vos, para os devidos
fins, que. o Sr. ministro. attendeado ao que
requereu o Lloyd Lsrazdeiro, em petiçãte de
6 do corrente, resolveu, por acto de 11,
autoriza' o despacho, livre de direitos, nos
termos da clausula. 28° do contracto a que
se refere, o decreto n. 7.772, de 3o. de de-

zembro de 1909, de tres altas destnontadae,,
referidas na, inclusa relação, o destinadas ao
serviço auxiliar da navegação das linhas der
Matto Grosso.

N. 294 ,- CernMunicavos, para os devidos
fins, que O Sr. ministro atterilendo	 , que
re lucrou a Lloyd Bradeis' k,ern petição de a
dá c orreate , resolveu, por a s ta de 11.. auto-
rizar o despacho, livre de direit.s, aos ter-
mas da clausula, 28 e do centrado a. que Se .
refere o deereto n. 7.772, de 30 de dezembro
de 1909, de doas lanchas a gazolina, com-
pletas, referidas na inclusa relação, impor-
tadas Pelo requerente com destino ao seu -
serviço auxiliar na baleia do R o de h-

N. 295 - Communico-ves, para cs devidos
fies, que o Sr. ministro, tendo presente a
processn tra.nsinitt.do • cone o • vossa officio
n. 950, de 24 de maio do anuo pa.ssethe o no
qual submetteis á appreveeão deste. LIO.;
nisterio o acto pela quel mandastes coro
odiar e debito de folia bloere 	 Comip
proveoiente da diferença de 1.023 kle s de
xarque verificada na revisão das notas de
despacho ns-: 1.533, 6.52 e Ce592. de feve-
reiro de 1901, á vista dos documentos que
exleibirana, resolvene por despacho de .8 de
novembro ultimo, approvar o elltluildo,
acto. ,

N, 296-Comnaunjeo-vos, p os devidos
fins, que o Sr. m'aistr o tende em vista a
que requereram C. H. \Ventei: 8: Comp.,
empreiteiro; das obras ' do porto do R o de
Janeiro, em petição de 21 de fevereiro pro7
ximo findo, resaven, por acto de 11 do cor-
rente,. autorizar o despenho, livre de dis
ratos, nos termos da clausula 12 do contra-
cto de 24 de setembro de 1e03, do Meteria/
descripto ire inclusa relação o deetinado C14.
referidas obras, com exclusão, porem, dof
artigosi 'assignalados com a paiavras-não,
a tnta, eficarneda.	 •

N: 297-Commun'erevos, para os devidó`s
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
selicitoe C Ministerio da Agricultura.-Ind as.
teia e Commercio, em avie() ia. 8, de 14 de
janeiro ultimo, resolveu, por acto de 17 do
corrente, autorizar o despacho, livre de do •
reitos aduaneiree, dos livros, apparelhes,
productos chimicos e instrunneutss para Ia,-
boratorio e gabinetes, referidos nas inclasao
relações, encommendados da Europa p.r n-
termedio de Carlos Wigg o destinados
Bibliotheca da Escola, de Minas de Ouro
Preto.	 _	 .

N. 298-Ceimmunieo-voe, para 03, deviriá
fins, que o Sr. ministre ottearie.r,,do qtre
requereram C. H. Welleer Company L:-
mited, empreiteiros das oras do •porte
Rio de Janeiro. em petição de 1 dacerrentoe
resolveu, per acto de 13, autorizar o deepo-
Mie, livre de direitos nos termos das- clame
sul..s li a e 12° do contracto de 21 de eetem-
bro de 1903, do - material, d scrimlnado
Inclusa relação e destinado ás referidas
obras.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: j.
N. 93-Remetto-vos, novamente, para no

devidos fins, de aceôrdo com o despacho do,
Sr. ministro. da 14 do vigente, o inclusa
processo, restituído á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica pela Delegam& Fiscal- em
Sergipe CODA e °filme mi. 1, de 10 de feve-
reiro proxima fiado, e. relativo a fiança ner
valor de 25:000$, prestada por F •elix Pe-
reira de Azevedo e sua, manco. e consti-
tuida . pela hypotheea legal de um immevel
avaliado em 35:000$, de suo. proprieda 'o,
afiro de garantir o. responsabilidade que as-
sumir -m como fiadores e prinelpaes pagado.
rei de Aurelio Cearia dá Souza Campes o
dos propostos que o mesmo teeb.a ou venha,
a ter no togar de eh osoureiro da supriedita
repartição.
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N. 94 - Incluso voá femetto, para os fins
envenientes, de accôrdo com o despacho dó

no Sr. ministro, de 17 do corrente mez, o
Processo enviado pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo, cotia o oficio n. 21, de 23 de ja-

,.Nieiro ultimo, e relativo á fiança rio valor de
110$,. Prestada por José Antonio de Paula San-

os, em uma cade-faeto. da Caixa Economica,
In. 10.536, série A, de que é proprietario,

:...tom o deposito de 615$656, afim de garantir
ia responsabilidade de João de Paula Santos
e dos propostos que o mesmo tenha ou venha
-a ter no logar de agente do correio de Ro-:
pedra, naquelle Estado.

N. 95 - Incluso vos remetto, para os fins
Convenientes, de accórdo com o despacho do
Er. ministro, de 17 do mez fluente, o processo
"enviado pela Delegacia Fiscal em S. Paulo,
com o officio n. 27, de 27 de janeiro ultimo,
e relativo á fiança no valor de 600$, prestada

•Por José Francisco da Rocha, em uma carder-
. neta da Caixa Economica, n. 44. 175, serie A,
. : de que é proprietario,- com o deposito de
igual quantia, afim de garantira sua respon-
sabilidade e a de seus propostos no logar de
escrivão da collectoria das rendas federaes

Caçapavas, naquelle Estado. o'
• - Sr. - director geral : da Imprensa Na-

, fflonal
'N. 29-Em resposta ao vosso officio n. 430,

,4de 20 de fevereiro ultimo; encaminhando o
, requerimento em que o operario dessa re-
gpartição Partiria Duarte Bezerra Junior,
por seu pae Porfirio Duarte Bezerra, pede
pagamento da diferença entre os venci-
l'xne-ntos que percebeu durante b tempo em

ue esteve licenciado e os integraes, auto-
,,a4siZO-TOS a mandar organiz Ir a felha piara o
in	

'
'espectivo pagamento, nos termos ida ul-

tima parto do referido oficio, isto d, de 2
11e fevereiro a 2 de setembro do anuo pas-
odo. _	 -

Sr. director da Casa da Moeda
1.L '--Remetto-vos o innuso requeri-

'mento de José Joaquim de Souza, encaini-
bado com o aviso do Ministerio da Ma-

â;inha sob n.. 637, de 9 de fevereiro proximo
Ando, afim de que providencieis no sentido
:tle ser examinada a estampilha ao mesmo
:apposta a qual parece ter eido anterior-
latente servida.

3 - Sr. superintendente .da The Leopol-
ina 	 Company, Limited:
N. 101 - Peço-vos providencieis no sen-

ido de ser concedido passe, em Ia - classe,
" manto o corrente exercicio, entre as esta-

-es de S. Caetano a Porciunculo e de Ita-
:;peruna a Patrocinio, ao agente fiscal dos
idmpostos de consumo na 12a circurescripçã,o
rio Estado do Rio de Janeiro, João' Condido

• Oliveira, sempre que o mesmo pass e

i
ltr requisitado para objecto de serviço, cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio.

Sr. delegado fiscal em Alagô is:s
r- N. 23 - Em resposta ao vosso officio

i. 37, de 31 outubro ultimo, declaro-vos,
'para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 17 de Janeiro proximo pos-

ado, negou approvação ao adia dessa dele-
rgacia creando um lagar de agente fiscal
'ipara a fiscalização das salinas recentemente
fplinstruidas no municipio de Porto das Pe.
• ras, nesse Estado, e nomeando Estephanio
Imeariny pára exercer interinamente aguei-

logar, pôr carecer, esta ' delegacia de
ttribuiçoes para crear este logar, cumprin-

i 'do-lhe apenas propôr tal creaçao,
¡condo a sua necessidade.

r- Sr. prefeito do Alto Juruá:
N. 47•-- Em resposta ao officio e. 17, de
de, novembro ultimo, que, por .equivo20.,

*dirigistes ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
'tipo Infeilores, declaro-vos que o gr. minis-
trp4a Pazenda resolveu, por /despacho de
10 do corre, approvar o acte pelo qual
noineastes Manoel do Vadie e Silva para
exercer interinamente o cargo de escrivã,o
da Mesa de Rendas desse departamento.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 76-D3 accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 11 do corrente, exarado no of-
ficio do Tribunal de Contas n. 195, de 4 do
mesmo mez, reconamendo-vos providencieis
no sentido de ser satisfeita, com toda 'a bre-
vidade, a exigeneia constante do officio da
3a Directoria daquelle Tribunal, sob n. 272,
de 1 de junho do anno proximo passado, e
relativa á tomada de contas do ex-thes
reiro da Alfandega desse Estado Dr. Vodca-
tim Antonio da Rocha Bittencourt.

N. 77 -D3claro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o

•oficio encaminhado com o dessa dalega,cia
n. 2, de 12 de janeiro ultimo, e em que o
governo desse Estado pede isenção de direi-
tos para o material a ser importado com
destino á Directoria do Thesouro e Fazenda
desse mesmo Estado, resolveu, por despacho
de 28 daquelle mez, indeferir o alludido pe-
dido, visto que o favor pretendido não tem
fundamento legal.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 53 - De accôrdo com o despacho do.

Sr. ministro, de 4 do corrente, declaro-vos,
para 03 devidos fins, que não pôde ser atten-
dido o pedido encaminhado . com o vosso
OffiC :0 n. 18, de 31 de janeiro ultimo e rela-
tivo á isenção de direitos pretendida por
S. Rola & Pequeno para material destinado
ao beneficiamento de productos agricolas, .
visto-não ter fiçado provado serem os relate-
rentes agricultores. . .

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 35 - Declaro-vos, para os devidos fins,

de accôrdo o despacho do Sr. ministro de
4 do corrente, que o pedido do governo desse
Estado, encaminhado com o vosso officio
n. 18, de 17 de fevereiro ultimo, e relativo
á isenção de direitos para material desti-
nado á electrificação da linha de bonds e
il'uninação dessa capital, deverá ser diri-
gido directa,ment3 á Alfa.ndega da Victoria,
nos termos do art.. 28 da vigente lei orça-
mentaria da receita, uma vez que se trate
de serviços feitos por administração, o que,
aliás, não consta d.o respectivo processo.

N. 31-Declaro-vos, ore resposta ao vossa
officio n. 13, de Ode fevereiro proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 10 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo qual
nomeaste o Dr. Josê Bondo Costa para ex-
ercer interinamente as funções do procura-
dor fiscal dessa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
34 - Tendo o collector das rendas fe-

deraes em Carolina, nesse Estado, Daniel
J030 de Souza, encaminhadodirectameate
ao Sr. ministro, u na petição datada de 23
de novembro ultimo, recommendo-vos de-
clareis áquelle ser venttiario que se não pôde
dirigir ao Ministerio da Fazenda ou ao The-
souro Nacional sinão par intermadio dessa
de:egacia, a que o mesmo está directamente
subordinado.

-- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
• N. 70-D3claro-vos, ore resposta ao vosso
officio n. 41, de 28 de fevereiro proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho de
10 do corrente, resolveu approvar a pro-
posta que fez Benedicto Moreira de Maga-
deães Leite, esU'ivão daCollectoria das Ren-
das Federaes em Araguary, desse Estado, de
Olympio Perfeito para seu ajudante.

• - Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 61-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
oo procesqo encaminho á Directoria da Ré-
certa Reffilica com o Vdsso oficio n. 73, de
7 de jutho do armo malha° passado, e no
qual recorreis ex-officio elo vosso, acto ne-
gando provimen.o aA dr. Collectoria das Ren-
das Federaes ew Abaeté, nesna Estado, que
julgos improcOdente a a'ito de .nfracçã,o do
regulamento dos impostor Ce censurai) la-
vrado naqu-slla collectoria contra João Sos
lano de Albuquerque, negociante naquelle
municipio, pelo agante fiscal da 12' circum-
scripçao, José Enãtachio de Amorim Guima-
rães, resolveu, p )1. despacho de 12 de no-
vembro ultimo, negar provimento ao allu-
dido recurso ex- officio, para o fim de sela .
mantida a deeisã,o recorrida, em face do
disposto no art. 129, n. 1, lettra a, do men-
cionado reg tilamento.

N. 68-Em resposta ao vosso officio n. 132,
•de 14 de novembro ultimo, declaro-vos, para
os devidos efeitos, que o Sr. ministro, por
despacho de 30 de dezembro do armo passado,
resolveu approvar o orçamento das despe-
zas da Caixa Economica'annexa a essa dele-
gacia, durante o corrente exercicio, exclu-
indo o aug:nento da daria do servente, que
fica calculada em 2:190$, á razão de 6$ dia-
rios, em 365 dias; reduzindo-se, assim, o to-
tal das despezas do mesmo orçamento a •
10:134 sendo: 3:840$ para o pessoal e - •
6:290$ para o material.

N. 69 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 4 do
corrente. mez, decidiu qr.3 não pólo ser
attendido o pedido de isenção de direitos feito
pela Intendencia Municirfal de Bragança,
nesse Estado, na petição transmittida com o
vosso oficio n. 15, de 28 de janeiro ultimo,
visto tratar-se de material a importar com
destino a serahço feito por contracto.

N. 7.0 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo -ao que
quereis a Intendencia Municipal de Cometa,
na petição encaminhada com o vosso oficio
ri. 8, de 18 de janeiro ultimo, resolveu, pot
acto de 1 do corrente, autorizar o despacho
livre de direitos de dous kiosques de ferro,
a que se refere a inclusa relaçÃo, e destina-
dos ao embellezamento de uma praça, na-
quella cidade, os quaes Já foram desoac'‘.a.
dos, mediante termo de responsabilidade, hm
virtude da ordem telegraphica desta dire-
ctoria, de 27 de fevereiro do 'anno passado,
expedida a essa delegacáa.

N. 71-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que , o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso oficio
o. 156, de 1 de dezembro de 1909, e inter-
posto por Max Griesbach, da decisão pela
qual a Alfandega desse Estado lhe impoz a
multa de direitos em dobro pela diferença
entre as mercadorias submettidas a despa-
cho pela nota de importação n. 18.714, de
maio do mesmo anuo, e as verificadas em
acto de conferencia de sabida, resolveu,
por despacho de 12 de novembro do anuo
passado, negar provimento ao alludido re-
curso,para o fim de manter a decisão recor-
rida.

Outresl m, vos recommendo, na Rirmo do
citado despacho, providencieis para que
seja devidamente sellado o documento do
fls. 31 a 37.

-Sr. delegado fiscal na Parahybo. :
N. 30-Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado com o vosso officio e, 8, de 20
de fevereiro proximo findo, e relativo á
ishnção de direitos pretendida pela S teta
Casa de Misericordia dessa capital, para ma-
terial destinado á construcção do elificio do
seu hospital, recommendo-vos priovidencleis _
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no sentido de serem substituidas as respe-
ctivas relações, bem assim os certificados
nella.s lançados, visto não se acharem nos
termos do art. 432, as. I o 2, da nova con-
solidação das leis das alfandegas, por iS30

que as addições 9 e h. daquella não precizam
as respectivas quantidades, e o aludido cer-
tificado, além de incorrer na mesma. -falta,
com relação a todo o materiaialli descripto,
om:ttiu tombem o tempo durante o qual
deve o mesmo material sor empregado.

N. 31-Declare-voe, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Governo desse Estado gra officio n . 3, do
3 de !'evereiro ultimo, resolveu, por acto de
6 do c-rrente, autorizar o despacho livre de
diie'tes do material, escolar destinado á Es-
cola Normal desse Eetado e descripto na re-
lação enviada. a. essa delegacia com a ordem
desta. directoria n. 1, de 9 de janeiso deste,
ficando assim modificado o anterior despa-
cho, de que deu conta a, mesma ordem.

- Sr. delegado fiscal era Pernambuco:
N. 100 - Para polar ser sabmettida á

approvação do Sr. ministro a proposta do
escrivã.° da Collectoria das Remias Federaes,
em Bezerros e Gravatá, Toldas Gomes de
Alencastro, encaminhada com o vosso officio
n. 24, do 21 de fevereiro proximo findo,
torna-se nocessario que, de accôrdo com as
ordens em vigor, informeis si a fiança do
referido escrivao garante a responsabilidade
de seus prepastos.

N. 101 - Confirmando meu teIegramema
de 17 do corrente, declaro-voe, para os de-
vidos fins, que o Sr mi istro, attendendo ao
que requereu a Companhia The Great Weá-
tern of Brazil Railway, Limitei, em petição
de 14, resolveu, por acto de 16, autorizar o
deseacho, livre de direitos, mediante termo-
de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para preenchimento das formalidades le-
ga,ee, dos materiaes vindos no vapor Artist.
e destinados á requerente.

N. 102-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonte
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 70, de 23 de março do anuo proximo pas-
sado, e interposto por Matheue do Albuquer-
que, da dedsão pela qual a Inspectoria da,
Alfandeea, d'esse Estado negou isenção de
direitos para Os parafusos de ferra que o
Syndicato Agricola de Ipojuca submetteu a
despacho na Alfandega desse mesmo Estado,
pela nota do importação n. 6.213, da mas
anterior, resolveu, por despacho de 8 de no-
vembro ultimo, deixar de tomar conheci-
mento do alludido recurso, por ter sido in-
terposto por pessoa incompetente.

N. 103-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a companhia The Great Western of
Brazil Ralway, em petição de 7 do corrente
mez, resolveu, por acto de II, autorizar o
despacho livre do direitos, mediante termo
de responsabilidade com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formalidades le-
gaes, deis ma.teriaes chegados a esse porto na
vapor Afias, com destino aos serviços da
requerente.	 -

N. 104-Declaro-vos, para os devidos fins,
klue o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Great \\restem of Railway Com-
pa.ny, Limited, em petição de 1de setembro
doi anno passado, resolveu, por acto de
19110 corrente sun, autorizar o despe-

. cho livre de direitos, nos • termos da
clausula 10a do contracto a. que se refere a
decreto n. 7.632, de 28'de outubro de 1909,
do material discriminado na inclusa relação

•a ser importado cuia destino' a seus serviços,
: devendo porém, ser feitas as exclusões-e re-
ducções assignaladas'a tinta vermelha, na
referida relação.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul :	 •. ^	 4.:

N. 118-Declaro•vae para os 'devidos fins,
que o Sr. minrstro; tendo presente o recur-
so transmittido com o vosso oficio n. 151,
de 10 de maio do anuo passado, e interposto
por Georg Wachtel 84 Comp. agentes do
vapor allemão Gutrune, do acto pelo qual a
Inspectoria da Alfandega do Rio Grande
impoz ao commandante do referido vapor a
multa de direitos em dobro pela falta da
mercadoria extraviada da, caixa marca
L C D, n. 981, submettida a despache pela
2t addição da nota n. 353, de janeiro da-
quelle atino, resolveu, por despacho de 8 de
novembro do citado atino, tomar conheci,
mento do álludido recurso, para manClar
cobrar os direitos simples, relevada a
multa. ;

N. 119-Declaro-vos, para. os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 49, de 17 de fevereiro do anno passado, e
interposto por Thornsen 8c Comp., negocian-
tes dessa praça, da decisão da Inspectoria da
'Alfanclega dessa capital mandando classificar
na 2a parte do art. 688, como fio de cobre
coberto do algodão e borracha, para outros
usos, sujeita ao pagamento da taxa de 900
réis por kilo, a mercadoria cuja anlostra
acompanhou o processo, e que os, recorrentes
submetteram a despacho, pela nota de im-
portação n. 193, de janeiro daquele anuo,
como tio de cobre coberto de algodão e bor-
racha, para installaçães electricas,, para
pagar direitos ad-ra iorein, na razão de 20 %,
resolveu, por despacho de 8 de novembro
ultimo, negar provimento ao alludicto re-
curso, para o fim de manter a decisão re-
corrida.

N. 20 - Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso oficio n. 121, de
de 30 de agosto do armo passeio, e r:la-
tive á divida de exercidos findos, na impor-
tancia, de 954841, de que é creder Manoel
Lourenço do Nascimento, recommendo-voe
providencieis para que seja não só reconhe-
cida a firma do officiol que authenticou as
cópias dos pedidos de fornecimento,mas tem-
bem cumprida a determinação constante da
ordem da, extinata Directoria de Contabili-
dade n. 286, expedida a essa delegacia em
28 de setembro de 1909.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
rina :

N. 28 - Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o "VOS30 officio n. 105, de
29 de dezembro do anuo passado, e relativo
ao montepio pretendido por DD. Maria Mar-
garida Clanise Cotta do Par's, Anua Caro-
lina, Mercede s, Isolais, Edmée do Paris, e
pelo menor Paulo Harry, viuve e filhos do
procurador. fiscal da, estiada Thesouraria
de Fazenda desse Estado, Dr. José Henrique
de Paris, recommendo-vos providencias
para que sejam satisfeitas as exige.ncias dos
pareceres juntas por cópia.	 ,

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 211 - Declaro-vos

'
 em resposta ao

vosso officio n. 94, do 2 do corrente, que
o Sr. ministro, por despacho do-10, resolveu
approvar a prope ,ta que fez Ubaldino do
Amaral Camargo, collector das rendas fe-
clera.es era Jahe, nesse Estado, de Beraldo
Pereira Garcia para seu agente auxiliar.. •	 -	 - .....

N. 212-Declara-vos, em solução á con-
sulta constante de vosso officio n. 10, de
9 do janeiro ultimo, que os telegrammes
expethdoen essa delegacia em 31 de dezem-
bre da -anuo passado e 2 cies janeiro do cor-
rente anno -sa se referiram ás isenções de
direitos Cuja. concessão é da competencia dos
inspectores das alfandegas, na fôrma do
art. 28 da vigente lei orçamentaria da re-

ceita, dispositivo esse que não pôde deixN`
de ter eiecução.

N. 213-Declaro-vos, em resposta ao voSki
oficio n. 93, de 2 de março corrente, que a
Sr. ministro, por despacho de 10 do mesmo
mez, resolveu approvar a proposta que fiez
Antonio Sarmento, escrivão da Collectoria
das Rendas Federaes em Campinas, nesses,
Estado, de José Sarmento Sobrinho para SIAX
ajudante.

N. 214-Declaro-vos, para as devidos
que o Sr. ministro, tendo presente o recurso
encaminhado como vosso oficio n. 534, def
27 de outubro de 1909, e interposto pelos neçsl
ao  dessa praça Herm Stolta Cena:
do acto da Iaspectoria da. Alfandega, de Saar,
tos que os obrigou a recolher os direito'
correspondentes d. diferença. . de pesa d4,
2.472 kilos a mais, verificada no acto da cone',
ferencia de uma partida de ferro em bar"-
submettida a despacho pelas notas as. 50.
e50951, de 13 de julho de 1908, e mais a int
pertencia da multa de direitas dobrados, re-
solveu, por despacho de 8 de novembro d`cp
anuo proximo findo, negar provimentoao
aludido recurso, pelos fundamentos da. titt;
cisão recorrida.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOD.

Dia 21 de março de 1911'

Sr. delegado fiscal em Minas Geraqs:'
N. 10- Nos processos de isenção d.e direi

to, para cuja autarização as alfeadega
tenham comeetoncia, por força do art. 2
da actual lei orçamentaria da receita, ou. d.
art. 30 , §J 1 0 e 20, do regulamento approvadáti
pelo decreto n. 8.592, de 8 da março cot''
rente (Diario Offic:iti de 16), é neceasari
o certificado de que trata a n. 2 do art. 6
do mesmo decreta n. 8.592, devendo par
isso ser pela alfandegia respectiva desie
gnado um engenheiro, era observancia
disposto no art. 18. 

Os ped:dos para concessão'd,çsse favor
rão dirigidos directamente á alfandega onicS
se pretenda realizar a. importação do nía,g,
toldai. livre de direitos.,

Fica assim respondilo o vosso te1egran1101
de 23 de fevereiro ultimo.

Dia 23

-Sr. delegado fiscal em Maáto Grosscad

a. a ordem desta direetori
N. -7 Providencia,e cem urgencia, par

que seja cumprid	
l

n. 17, de 26 de novembro do mano preximo
passado, e chamo vossa a.ttenção para as':,
ordens já expedidas pela cetineta. Directori4,
das Rendas Publicas as. 7, de 2 de de.e
zembro de 1908, 8, de 12 de agasto de 19Qt,
e 14, de 4 de julho de 1910.

-Sr. delegado fiscal no Paraná::
N. 5 -- Nos termas dacircular da e

tineta Directoria des Rendas Publicas n.
de 14 de dezembro de 1904, é da exclusiva
competencia das delegacias fiscaes a org4
nização das commisk3es arbáraes a que ai
refere o art. 42 da decrete et. 3.529, de ia
de dezembro de 1899.

Não tendo sido observada assa circular na
organização da. relação enviada. com o vagão
oficio n.13, de 1.8 de tkvereiro ultimo, ju.nt
vol-a devolvo para os fins 'precisos, devend
com a nlaxima urgencia ser a nova relaçã
submettida á approvaçã.o do Exma. Sr. n74
nistro da Fazenda.

(i) Reproduz-se par ter sabida .com
reação.

"III RUIM
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- ,.-Sr.* 	 delegado fiscal em S. Paulo:	 •
t. D.8 — Providencia° cote 'Lb/Macia para

Que seja Cumprida a ordens desta directoria
FL. 09., de 6 de setembro dp mane passado,

sf_tt reiterada pela de n. 94, de 13 de outubro
n. o Mesmo aúno.._	 .

N. 29 — Nos termos da circular da extin-
eta Directoria das Rendas Publicas, n. 3, de
14 de dezembro de 104,é da exclusiva com-

-Oètencia dos delegados fiscaes a organização
Idas commisgões arbitraes a que se refere
p art. 42 do decreto n. 3.529, de 15 de
¡dezembro de 1899.

Não tendo sido observada essa circular na
Organização da relaçãe enviada com o vosso

:):1flcio n. 84, de 23 de fevereiro ult'mo,
Junto vol-a devolvo, para os firis precisos,
devendo com a maxima urgencia ser a nova
relação submettjda á approvação do Exmo.
Sr.• ••inistro da Fazenda., •

— Sr. Horacio da Costa Ferreira, inspe-
tor fiscal em commissão no Estado do Rio

4. tle Janeiro :
N. 59—Transmitto-vos o incluso relatorio

presentado pelo agente fiscal dos impostos
e consumo da 15a circumscripção do Estado

k. o Rio de Janeiro, Hyppelyto Leão de Aze-
relativamente ao anno de 1910.

e	 .1~11nn•

.gecebedoria do District° Federal

tequerimentos despachados

Dia 23 de março de 1911
•

'':•fr eastro Reguffe & Comp.— Estando ambog
•kis estabelecimentos classificados, do accOrdo

om o regulamento, como mercadores de
kerozene, conceda-se a meia taxa.

• Dano Abuso Gonçalves.—Transfira-se.
"Çiastão Taveira.—idem.
Manoel Antonio Simbes.—Idem.

- lzabel Rebello da C. Chaves.—Satisfaça a
!•:Stigencia.
• Alexandre Gomes da Silva Chaves.— De-
iluzaro-se nove niezes em 1908, exonere-se
lkip 1909 e 1910 e note-se a vacancià, em
1911 e 1912 para ailterior verificação.

• 'Dr. José Joaquim Rodrignes Sant'Anna.
• E-Transfira-se.

João Vieira da Costa Paiva .—Idem.
Francisco de Almeida Santos.—Idem.
Carlota da Conceição Quintanilha.-1dem.

mpeaho a multa de 20$, nos termos do
'h. 21 do decreto n., 5.141, de 27 de teve-
oiro de 1907.•
Pauline de Souza Lima.—Annullem-se as

'dividas constantes das contra-fés juntas,
r.adoiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

• Manoel Pereira Junier.—Idem,• P. Bise.- Annullem-se os lançamentos de
• :1909 e 1910 pela rua General Camara n. 62

inscisva-se pela mesma rua n. 82, a
liartir de janeiro dd corrente .anno, corno
valor locativo de I :020$000.

Emygdio Alves Guimarães Coh.-- Aver-
ae-se.

• Deolinda Cardoso Bittencourt- .- Sella o
slocumento de fls. 4.

'Moraes & Gomes.—Transfira-se.
• 1Raymundo da Cruz Santos.-:-Idem.
'• David Moreira Rego.— Não constando di-
• yida em 1901, porquanto as duas pennas que

fi euram desde 1903 foram lançadas desde
dta data pela reconstrucção do predio, nada
ha que deferir.

• Evangelina Martins Ferreira.—Transfira.-
se e inscreva-se com o valor locativo de

:160$, a partir de fevereiro.
Gonçalves Zenha & Comp.— Continuando

ã funccional• e deposito, segundo informa a
."4. Sub-Directoria, nada ha que deferir.

.PJAWQ OYF,J,PoT#.4
_

Machado Guimarã.es , Fernandes & Comp.
—Averbe-se a mudnça,

Dr. Arthuk -Moreira de Çastro Lima.—
Transflra-sp.

Antero edympio de, Siqueira.— Idem. Im-
ponho a multa de g().$, n fOrrna do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904. •
.. Moreira Irmão & Comp.— Faça-se a alte-
ração.

Antonio Francisco de Sá.— Estando pro-
vado que o vinho encontrado em 1908 não
constituia ramo de commercio do suppli-
cante, mas sim uma partida eventualmente
recebida, restabeleça-se e lançamento feito,
ficando sem °Éfeito a nota n. 268, do refe-
rido armo.

Miguel Joseph.—A' 2& Sub-Directoria.
Castro & . Irmão. — Paguem o debito

accusado no parecer.
João Pacheco Coelho.— Não figurando o

supplicante como mercador de cebolas, nada
ha que deferir.

Chaves & Ribeiro.— Já estando attendido,
archive-se.	 -

Manoel Faustino dos Santos-Lisboa.— Eli-
mine-se.

Sizinio Wolnes.— Já estando attendido,
archive-se.

M. C. ,de Carvalho & Comp.— Satisfaçam
a exigencia.

Rom-áo & Cardoso.—Transfira-se.
Viuva Silva Maia & Comp.—Averbe-se a

mudança.
Raul C. Pinheiro & Couto .—Idem.
Manoel José Gonçalves.— Pague o debito

accus,ado no parecer.
Luiza Seles.—Transfira-se.
Manoel Luiz Coelho Rodrigues.—Idem.
Alfredo PereWa Mendes.—Satisfaça a exi-

gencia.
Delmiro & Oliveira.—Annulle-se a divida

de que se trata, offIciando-se á Procuradoria
Geral de Fazenda, nos termos do parecer.

Clarindo Eugenio da, Cruz .—Recti tique-s3
nos termos do parecer,

Banco Hypothecario do Brazil.—Satisl'aça
a exigencia.

Luiz Pereira Dias.—Transfira-se.
J. Domingos da Silva & Coelho.—Aguarde

o resultado do exame solicitado á Alfandega
do Rio de Janeiro, para entrega dos cha-
péos.

Manoel Francisco Bittencoarrt.—Transfl-
ra-se.

Costa & Carvalho. —Idem.
Antonio José Leitão .—Já estando atten-

dido, archive-se.
• Angela Teixeira da Silva.—Satisfaça a
exiges ci

Oscar & Vaz.—Já estando attendido, ar-
chive-se.

• Caixa de Conversão
O movimento de hontern foi o seguinte:

Entradas

Libras  -	 t33 1/2•
Francos 	 	 •	 40

-
. 2:101$289
-------

• _Sahidas

Mil réis ouro 	 	 620$000
Libras 	 ' 	 	 2.303 1/2
Francos  • Ls• 	 	 1.620
Marcos 	 	 500

• 36:929$285

Trocos de notas dilaceradas 	 1:070$000•
Em cofre 	  256.628:657$420
Equivalente a libras 	  17.108.577-3-2

, •Março es-- 1011

• Alfandega-do" Rio de Janeiro _

O 'VAPOR GUARANY E 2 CONTRABANDO De
XARQUE POR ELLE TRAZIDO ()

Decisão proferida pelo inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, no processo instau-
rado contra Pedro Santerre Guimarães e a
firma Procopio Oliveira & Comp. (14 de
março de 1011).

Em data de 2 .de dezembro ultimo, dm
entrada neste porto o vapor nacional Gua-

•rany, vindo de Paysandil (Republica do Uru-
guay), consignado á firma commercial Diz-!
rasch & Comp. No dia immediato, Pedro
Santerre Guimarães, na qualidade de dono
do referido vapor e do carregamento de
xarque por este trazido, sendo mil e duzentos
fardos manifestados para Pernambuco e oito
mil duzentos e cincoenta para Senna Ma-
dureira, no Acre, declarando em petição
desejar desembarcal-os no porto desta Ca-
pita, requereu lhe fosse permittido, com
'assistencia da Guardamoria, iniciar para
saveiros a descarga, compromettendo-se a

•apresentar os respectivos despachos na se-
gunda-feira subsequente, o que lhe foi na
mesma data deferido por estalInspectoria...
(Proc., fls. 90.)

Decorrido o dia 4 (um domingo), foi a des-
carga iniciada tob a fiscalização da Guarda-
morda no dia immediato, sendo descarre-
gados de bordo do referido vapor, para di-
versos saveiros, mil duzentos e dez fardos
de xarque (1.210). (Depoimento do guarda
Clarindo Corrêa Lima, a fls. 46, 119 e 148;
depoimento dos estivadores Cesar & Seabra,
que forneceram os saveiros, fls. 51 e 149 v.)

No dia seguinte (dia 6), Pedro Santerre
Guimarães, referindo-se aos mil e duzentos
fardos (1.200), manifestados para Pernam-
buco, e aos oito mil duzentos e cincoenta
(8.24, manifestados para Senna Madureira,
por elle declarados como de procedencia na-
cional, promoveu, em petição, o despacho
de importação livre. (Fls. 93.)
• Essa petição foi informada na l a secção,
que se baseou, entre outros documentos
(fls. 9 a 32), nos seguinte s, exhibidos pelo
mesmo Santerre :— os conhecimentos de
carga, á ordem, com and-osso ao portador .;
os manifestos respectivos, legalizados peio
vice-consul do Brazil em Paysandal • certi-
ficados da Alfandega do mesmo porto, com
a firma do signatario reconhecida e lega-
zals, pelo mesmo vice-consul, e ainda com a
firma do vice-consul aqui reconhecida no
Ministerio das Relações Exteriores, na rafe-
ricl L data de 6 de dezembro ; factura con-
sular n. 85 dos mil e duzentos fardos (1.200),
e factura consular n. 86 dos oito mil du-
zentos e cincoeata (8.250) rodantes; final-
mente, duas -guias sob ns. 950 e 958, rela-
tivas 4J:inanes deus grupos de fardos (1.200
e 8.250), acompanhadas de ofilcios sob
ris. 162 e 161; attribuidos, cachos e guias, á
Alfandega de Sant'Anna do Livramento, no
Estado do Rio Grande do Sul, dando todos
esses documeatos o xarque como de pro-
ducção nacioaal, com destino a Pernam-
buco e Senna Madureira, em transito pela
Rspublica do Uru euay, e procsiente da
xarqueada ene Paulo», na referida cidade
de Sant'Anna do Livramento.

Para o despacho, pelo qual se teria de
proceder á conferencia da quantidade e dar
consequente desembaraço do xarque, .tor-
nava-se necassa,ria, a ser elle nacional, a
exhibição de guias expedidas pela Alfandega
da prece :coma, por ter elle similar estran-

,ge'ro, nos termos do art.-43, paragrapho
unico do Regulamento de Cabotagem, mau-

() Reproduz.-se por-Ordem superior.
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• -110A0 executar pelo decreto n. 2.304, de 2
-fie julho de 1898; guias cuja remessa este

- mesmo decreto, no art. 45, confiou á mesma
nabarcação conductora da mercadoria.
Para satisfazer esta, exigencia da lei,

• Pedro Santerre Guimarães, de quem é pre-
• posto o commandante do vapor, exhibiu

Raquellas guias ns. 960 e 953, com os demais
' documentos referidos, para attestar a pro-

'cadencia nacional do xarque e obter a aver-
bação no manifesto do despacho ou des-
pachos do mesmo xarque.

A' vista de taes guias e documentos, dado
o xarqne pela l' secção como genero na-
cional, o ajudante desta Inspectoria, despa-
chando, no mesmo dia 6, o requerimento do
Importador, dono do carregamento, mandou
que elle o submottesse a despacho e que a
la secção. fizesse no manifesto as devidas
annotações (de não seguirem as duas quan-

• , tidades, 1.200 e 8.250 fardos, para o destino
- que traziam (Os. 94).

Organizou então o dono, representado pelo
despachante geral Pompilio Dias, por quem o
bra tambem na petição, duas notas de das-

' pacho, uma para os 8.250 fardos, outra para
os 1.200, as quaos, depois do averbadas no
'manifesto respectivo, tomando 03 ns. 142 e
143, foram distribuidas, para conferencia e
aesembaraço, aos escripturarios Antonio Au-

, gusto de Almeida e Francisco •Paulino de
'Mendonça. (Proc., fls. 91 e 92.)

Comquanto houvesse a Alfancrega, baseada
nos documentos apresentados, dado o genero
como de producção naciona l , todavia, tendo
elle vindo em vapor que tocára em portos
estrangeiros (Paysanda e Montevideo), não
podia ser desembaraçado por simples guia
(como a do exemplar junto a fls. 340, que
aliás obedece a um modelo com dizeres im-
pressos e é destacada do livro de talão),
mas sim por meio de desp icho, no qual,
feita a verificação ou confere icia da quan-
tidade declarada, seria lançado o desemba-
raço no todo ou á medida que a conferencia

s se fosse fazendo. Si houvesse accrescimo,
seriam cobrados os direitos com a multa
que no caso coubesse (int ido decreto n.2.304,

s art. 44).
O acto do ajudante desta Insp:octoria, tor-

nando o desembaraço dependente do des-
pacho da mercadoria,attend.e t, com funda-
mento no paragrapho unico do a: . 388 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, á cir-

• cumstancia de haver o vapir tocado em
porto estrangeiro e á necess dade da confe-
rencia ou verificação da quantidade decla-
rada no desp icho ou despachos.

Ni mesmo- dia ff—deveria já 's3r ao findar
do expediente—o escriptarar:o Antonio Au-
gusto de Alamida, a quina Rira dist ribuido,
para a conferencia, um do; despachos, au-
torizou a descarga de todo o carregamento
(9.450 fardos) para o trapiche Centra do

- Lloyd Brazileiro, sen lo, naquelle mesmo
dia designado pela Guardamoriá, no verso
do papel que continha aquela autorização
(Proc., fls. 49), o guarda que devia assistir
á descarga e organizar, quando terminada
-esta-, a competente folha.

Ainda no mesmo dia 6 foi iniciada a- des-
carga, segundo declara o guarda Erico Cam-
pos e o confrmarn o. admin'strador geral
dos trapiches do Lloyd Bra,zileiro e o fiel

•do dito trapiche Centro Ivo de Souza Pinto
(fls. 104 e 100 v! ), •tendo entrada no tra-
piche, no dito dia-O, apenas uma parte dos

•fardos, que na vespera haviam sido descar-
' regados para 03 saveiros.
a: Nos dias subsequentes continuou a das-
•carga, que se tora ou electiva, para os sa-

• veiros na quantidade de 5.455 fardos (depoi-
•mentos do guarda Clariudo Lima, a fls. 46,

119 e 148, e dos estivadores Casar & Seabra,
a fls. 51 e 149 v.) e, na quantidade de qua-
tro mil duzentos o cincoenta e sete (4.257)
fardos, para o alludido trapiche Centro do
Lloyd Brazieiro, (depoimento do guarda da
Alfandega Erico Campos, a fls. 48 do pro-
cesso:e folha de descarga por elle organi-
zada, a fls. 100; depoimento do adminis-
trador geral, fls. 104, e do fiel do referido
trapiche Centro fls. 106 v.)

No dia 16 os escripturarios, a quem ha-
viam sido distribuidos os despachos, lança-
ram nestes, cada um no SM, a verba de des-
embaraço, declarando falta a conferencia
da respectiva quantidade, isto é, 1.200 fardos
em um despacho e 8.250 em outro.

Desembaraç ido pela Alfandega, partiu
para o norte o vapor. No dia 18 do mesmo
mez de dezembro (um domingo), o jornal
Correio da Manha noticiava haver recebido
uma c rta, que dizia haver sido aquelle c ir-
regamento comprado em Paysanclice Montevi-
deo e Ira sido pelo rapor Guarany», para ser
despachado como genero nacional, com guias
braz;ilei,.as, fraudulentamente obtidas no Li-
vramento.

No dia 19, o conferente Sr: Manoel Jan-
sen Mffiler chaanou para o caso a attenção
desta Inspectoria, enviando, por um empre-
gado de Capatazias, Pereira Baptista, que
com elle serve nas conferencias de sahida,
um exemplar do-referido periodico do dia 18
(Proc., fls. 5). No mesmo dia 19, mandando
chamar aquelle conferente ao meu gabinete
a ele confiei o estudo minuciosoi dos diver-
sos documentos, em que se baseara a Alfan-
dega para dar o xarque como nacional.

D'ahi a tres dias, expoz elle a esta Bispe-
atonia as razões que tinha para considerar
falsas !as duas gu aá as. 9:0 e 958, já cita-
das, que, attribuidas, pelo que nellas s o lia,
á'Alfandega do Livramento, davam o .xaa-
que como producto nacional, procedente do
Rio Grand.: do Sul.

Reno nmendei ao M3SMO conferente qoe
fizesse uma exposição escriata, entretanto,
como nos canhacimentos, manifestos e factu-
ras consu'ares, figurava o xarque chino dá
xarqueada S. Paulo», em Livramento, te-
legraphei ao ins-ect ir da Alfan le4a (Proc.,
fi 33), s dicitando info:maç5es sobre a eXi-s-
tenc i a des sa xarqueda e desde quando fone-
cionava. No dia 24 apresentava o conferente
Janen Manar a expos'ção de fis. 4 deste pro-
cesso, a'firmando serem falsas aqaelas.duas
guias sob ns. 9 .'.0 e 958 e falsos os dous °M-
cios lis. 162 e 161, que as capeavam e, fun-
dando-se para essa afirmativa, no testemu-
nho do escrip`mrario João de Araujo Rir-
mero, que, em exercicio nesta Alfaridega,
pertencera ao quad o d .quella (Livram •nto)
corno P esnapturario e exercera por algum
t ampo o cargo de. inspector.

Mais tarde, neve m esmo dia,chegava a esta
Insp or'a resposta do telegramma., dizendo
o inspect ir da Aleandega do Livramento ,
que o saladero ou xarqueada S. • Paulo, ainda
em construccao, n10 funccionaoa. (Proc.,
Is. 35).

No dia 26 (25 foi domi go), em despacho
exara lo niquella exposição, mandou esta
Inspeotoria telegraphar (.1ç novo ao mes no
inspector, pedindo esclarJcimentos -obre as
alludidas guias e ouvir o escripturario
Araujo Roméro sob:e a referencia que lhe
fazia o conferente Jansen

Co Afanou o - dito escripturario essa rafe-
ren da, declarando serem falsas as assigna-j
turas e rubricas attribuidas ao inspector
interino Marciano Ilha Moreira, ao guarda
da Alfandega Claiidemiro e ao despachante
Processo Basaldua, a estes dons ultimos nas
duas guias,-e ai:lucile, tanto nas guias como

nos dous officios que as capeavam, e acares-
cantando, não ad que a 'arqueada (São
Paulo» não podia fazer remessas Por
e ,tar ainda em construcção, como 'Lambem
porque alli não existia xarqueada alguma
pertencente a Arthur Garcia & C. que,
nas alludidas guias, figura como remet-
tente do xarque. (Proa., fls. 5 v.)

Chegou depois resposta do sagundo tele-
gramma dirigido ao citado inspector, que
informou que nenhum fardo de xarque fóra
exportado dalli em 1 de novembro (data das
dila; guias), com destm) a Pernambuco, nem
ic outra qualquer parte, e rep3tindo que a
xarqueada S. Paulo nao funccionava (Proc.,
fls. 33.) Por esse tempo, reoebialo Sr. mi-
nistro da Fazenda um telegramma do M ia-
tevideo, em que o; agentes, naquella cidade,
da x arqueada «S. Paulo», vcrberando o
abuso de que acabavam de t er conhecimento,
com relação ao xarque transportado no
vapor Guarany, deolaravam a S. Ex. que a
referida xarqueada não estava funccionando
e que nella não havia sido ainda abatido
um unico animal. (Proc., fls. 37.)„

Mandou esta,. . Inspeaciria antoi,r todos
esses documentos, inclusive os. papeis rela-
tivos ao carreg.uneato .(man1festo, facturas
oonsulares, etc.

'
 etc.), o que foi feito pelo

1 0 escripturarioMaurity do Oliveira .(Proc.,
fls. 1 e 43) e, cal seguida, como diligencia
necessaria a qualquer procedimento ulte-
rior, tomar por termo (lis. 4'3 v.) as decla-
rações que, em acto de inquerito, fizesse o
guarda da alfancloga que assistira á des-
carga do xarque de bordo do Guarany para
as catraias e coaduzira estas ao trapiche
Cntro; do guarda designado pela Guarda.
mona para tomar a descarga das catraiiis
p ira o dito trapiche, e dos estivadores que
forneceram as catraias e praticaram as des-
cargas, e, por ultimo, inquirir os dons em-
pregados qu sorvia-lo corno coraferentes,
deram desembaraço aos do os despachos.

No lia immodiat (28) roram inquii kis Os
dou s guardas, os estiva leres e cs cl as em-
pregadas a que ii havia u sido, p ira confe-
rencia dos 8:250 e 1.20,) fardos, distri•midos
os dons despachos os. 14s o 143.

Declararam os inqiiiridos:
O guarda Clarindo Corta') Lima:
Qin confirmava a in formaçã o por elle pre-

sta. i a no dia 9 de dezembro, co istante do
verso da petição em que Pedro S anterae Gui-
marães (fls. 90) requere.a a deeargi pira
s ,veiros, isto é, que conduziu em dis ciosas
dat is, para o trapiche, differeates catraias,
co:n fardos de xarque; que a descarga, de
bordo do vapor para as allu lidas catraias,
começou no dia 5 e terminou iao dia 8, tendo
sido * de- 5.455 a quantidade total de fardos
descarregados nesse parolo para as ditas
catraias; fin (Imanto, que, ao chegar ao tra-
piche com as co,tra'as conductoras dos fardos
as entregiva ao guiaria alli destac ido e, ã
não scr a quantidade referida, não conduziu
outros fardos de xarque _do Guaranb, nem
para o d to trapiche, nem para qualquer
outro deposito. (Pooc., fls. 40.)

O guarda Eric) C imaos, em serviço da
descarga, por designação da Guardamoria:

Que verificou passarem de bordo das cii
traias para o trapiche cerca de 4.00 far-
dos, conforme devia constar da referida fo-
lha, não sabendo, porém, si todas as catrai is
que receberam xarque ao costado do navio
cheg ‘ram ao trapiche ; que já está prorn-
pta.- datada de 27 e' par elle assignada,
aquella folha de descarga, a qual deixou, !
-no dia destas suas declaraçoes (28), em po-
der dos consignatarios do vapor, Srs. Du-
risch & C., á rua da Alfan lega n. 57, que
se recusaram assignal-a, declarando ser
isso da obrigação de Pedro Santerre-Gilima-
rã,es, dono do vapor ; finalmente, que os re,

•
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feridos consignatariod lhe disseram fosse
elle buscar a dita folha na dia seguinte,
quando já deveria estar assignada péla Sr.
Santerre Guimarhea. (Proc., fie. 48.)

Os estivadores Ceaar & Seabra, represen-
tados pelo socio Antonio Augusto Casar, es-
tabelecidos á mini. Mucicipal n. 1 D:
- Que um dos socios' da firma Procopio Oli-
veira & Comp., estabelecida á rua Visconde
ao Inhaúma, foi ao escriptorio de/les. para
o fira- de se encarregarem da descarga do
xarque do Guarang, e ajustando o aarviço
que consistiria na descarga de tordo do
vapor para as catralas• até á ponte do tra-
piche Centro, declarou a elle depoente que
essa descarga seria apenas do uma par-
te do carregamento, porque a outra fi-
caria a. bardo do vapor ; que o mesmo sacie
lhe disse que só compraria o carregamento,
depois da entrada. deste para o trapiche;
que a descarga. para as catraias começou
no dia 5 e terminou no dia 8 de dezembro;
com as seguintes. quanticIa;des

Dia 5  -	 aa	 1.210 fardos
» 6 	 ....a	 1.190 >
s 7 	 	 	 ,	 1.776
> 8 	 ,...a	 1.279	 IP

Ao todo 	 --	 5.455 fardos
confirmado pela nata discriminativa, exhi-
bida, pelo referido estivador no acta de sua
inquirição e que se acha ea fls. 52; que em
tres das catraias voltaram para bordo do va-,
por, e ah' reembarearam no dita dia 8, di-
versos fardos do alludideoxarque; 'que no dia
28 (dia em que era inquirido) conduziu do
mesmo trapiche para bordo da vapor nacio-
nal Mossorõ, a mandado da firma Procopio
Oliveira & Comp., 1.000 fardos de xarque.
(Proa., fls. 51.)

O 2° escripturario Antonio Augusto de
A'meida

Que não ,verificoa a quantidade .de amare
edistenta no trapiche, mas deu por exacta a
que' constava do dessacho n. 14:2, a ele dis-
tribuido, declarando na competente verba,
exarada no despacho,que dói-a sahida á quan-
tidade no mesmo despacho mencionada; que,
quando lançou essa verba, dando por desem-
baraçados os fardos (16 de dezcnibrol não
tinha informação alguma. dada pelo guarda
destacado no trapiche, de que effectivamente
tivessem sido descarreaados para o dito tra-
p"che os 8.250 fardos coas)-antas do despacho,
não sabendo igu dize:ate si nas cadra .'as havia
uma quantidade ainda por descarregar; per-
tencente áquelle despacho. (Proa fie. E4.)

O 2° escripturario Fradisco Paulista de
Mendcnça:

Que sendc-lhe distribuido para desemba-
raço de sahida o despacho de importação
livre n. 143, processado em nome de Pedro.
Santerre Guimarães, dão teve duvida.am
dar a,quelle desembaraço, por já ter sida o
genero dado como nacional peio ajudante da
Inspectoria ; que, informado de que ' effecti-
va,mente houvera descarga de xarque de
borda do vapár para, diversas catraias e
destas para o trapiche, informação esta que
pedira ao seu collega Antonio Auguãto• de
silmeicla e esto lhe proporcionara), lan-
çou, em data de 16 de dezembro, na allu-
dida despacho, a ve.-ba de, sahida referente
aos 1.200 fardos dele constantes; final-
mente, que fez esse rançamenta sem veri-
ficar que estivessem os ditos fardos,
quantidade mencionada, no trapiche desi-
anal() para a descarga, ou• nas , catraias de
aoastuarai.a. (Proc., fia. 56.) '	 • • '

vista da resultada destas diligencias
Ireldminaaes, revelando tratar-sa, não de
xarque nacicital, mas de xarque estrange!ro
acampa:tilada de guias falsas, quaes aguei-
las sob as 9G0 e 95E, attribuidas á Atfans
(lega ee Sant'Anna, do Livramento-, e atten-
denda a que o caso, reduzindo-se ao da mer-

andaria estrangeira sem guia pe!s do-
cimento falso é coma se não exiatis.o, se
enquadrava no art. 630, § 33 , n. 7 da Con-
solidaçãa das Leis • das Alfandegas, combi-
nado com . o art. 670, mandou esta Inspe-
ciaria proceder á apprehensão da quantidade
de fardos que se achavam no mesmo trapi-
che, nos mesmos envolueros em que para
alli haviam silo descatregados e comes
mesmos caracteres de sua identidade e bem
assim dos que se achavam a tordo do
Mosso0. e °Malan, no mesmo dia 28 ao
Sr. ministro da Fazenda para que roam, era
qualquer porto da norte em que se achasse,
apprehendido o vapor e conjuncta.mente o
xarque aqui não descarregado, que alie con-
duzia para diversos portas. .

O trapichu Centro, situado no 'litoral
deita Capitai!, é ponto de desembarque de
mercadorias, tanto de procedeu-aia estra.n-
geira como de proeedencia nacional, e, nos
termas do art. 16; §: 40 da Consolulaçao
dar Leis das Alfandegas, alli exerce a Al-
failJega inspecção e fiscalização, embora
se trate de um trapiche particular, para
onda, no caso vertente, a Alfandega no uso

da attribuição que lhe confere o art. 373,
-& 3° da citada Corrsolidação, autorizaaa a
~carda dos 9.450 fardos de xarque, que
tinham de ser conferidos e após dessmba,ra-
çados nos respaetives despachos.

O citada n. 7 do § 3° do art.- 630 da vi-
gente Conaotidaçãca, comprehendendo um
dos rasos de apprehensõe em flagrante, é a
reproducção do n. 7 do a nt. 643, § 3, da
Con olidaaão de abril de 18:.5, que, por sua
vez, repetiu o - tr. 7, do art. 742, do regula.-
lamonto mandado exedutar paio decreta
n. 2847. de 19 de setembro de 1860, Além
disso, este decreto (2.647, de 1860) impiTe
appratensão e o processo administrativa, na
caso de falsificação de guias ou despael:os
de mercadorias, sem prejuizo da competente
pena crimiaal (art. 779), o guri também se
lê não só na Consolidação de 1885 (art. 683),
como na vigente Consolidação (art. 670).

Ainda mesma que não se dê em flagrante
uma apprehensão, ainda mesmo que ella,
não se compreheada em nenhuma das hypo-
theses de flagrante do art. 742 do Regula-
mento de 1860. ou do art 643, § 3° da Con-
soli d ação de 1885. que são as do art .630 § 3°
da vigente Consolidação, a aittorida.de fiscal
é c impa.tente para ellectuar essa apprehen-
são, ex-vi do decreto n. 805ale 4 de outubro
de 1890, que assim dispõe:

Art I° 	
a§ 2'. Haja ou não apprehensão das mer-

cadorias em flagrante, a competencia, pro-
cesso e julgamento para a imposição das-
penas Asnas são os estabalecidos nas leis vi-
gentes da Fazenda cora as alterações de-
claradas neste decreto.

e§ 3°. As autoridades fiscaes effectuarão
a appreliensão cru todos o; casos enumera-
dos no art. 643, § 3° da Consolidação das
Leis das Alfandegaa, e sempre que forem
achadas eni quaes quer deposites inercadoris
subtrahi .las aos direitos, ou cuja importação
ou exportação sela prohibida.»
• Estas disposições' foram reproduzidas no
art. 631 da vigente Consolt1ação.

•n••nnn
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Effectuada aquella apprehensão no dia 30
de dezembro, pela manhã (termo a fie.. 64),
a qual remitiu em 1s6l6 fardas do referida
xarque, encontrados co trapiche, obteve, n
mesmo dia, a firma Procopio Oliveira
& Comp., que dissera haver comprado toda
o carregamanto a Pedra Santerre Guimaa
rães, mandada de manutanção de "posse„
concedido pelb• Dr. juiz federal da 2 s Vara,
soba fundamenta de amanifesta 1:Tampe-
tapeia da autoridade •aduaneira para prece-,
der por si á apprehensão da mersndorias

que se encontram 'ffira da zona sujeita á sakd
fiscalização». i.	 ,

Deste mandada,' por :rmeio de contra-Pd
teve esta Inspectopia conhecimanto em offia
cio que lhe dirigiu o director pre:ideste
Lloyd Brasileiro (Proc., e5468) agua foi recO'
bida . pelas. 9 heras da. noite.

Sem. perda de 'tampa, e como não . fossel,;
encontrado nenhum dos Srs. procuradorek
da Rapublica„ oficiou esta Inspectoria,
mesma noite, a S.-Ex. o Sr. ministra prata\
curador guiai, a quem historiou o caso colai'
os neceasarios documentos, pedindo unta,

apsovideneia acatite/adora dos interesses da
Fazenda. (Proa, fie. 70.)

• No dia iminediata, sem perda de tempo,
Sr. ministro procurador geral tratou de-
providenciar ; e nessa mesmo dia, de aceórde
com o Dr. 30. procurador, officiou esta Ias
speetaria aaDr.chere de Policia (Proa. ,fis 72)a./
pedindo sua intervenção, uma vez' que, coma!'
se verifica dos propines termos do manraa
dado, Vira elle- expedido sem prajuiza da
procedimento das autoridades judiciarias ou'
policiaes quando devidamente requisitada-4a4\

A. autoridade policial atteadea á reauisR)
çaa, realizando por sua, vez, na tarde dal
dia. 3'1, a appreliensão da mercadoria, guria/
com excepção de 130 fardos, retirados na

manhã desse dia pela firma manuteaida,poa
á disposição desta Inspectoria. (Proc. afis „:261.'
—oficio n. 132 da Dr. 2° delaga,do.)	 `.

Figurando no deposito em que se realizárk
a appreh.erraão, não mais Pedro Santerrei
Guirnarãe.a, mas a. firma Procopia Oliveira.
& Comp., foi essa firma interrogada antes.
de Santerre Guimarãesa raspondienda, rad(
presentada pelo soada Claudico Reis, o se_i'
gaiata (Proc., fls. 79): •

Que o xarque partancla á sua firma con131
marcial, que o'ciamprára a Pedra Saaterrel
Guimarãea, no dia 6 (seis) de dezembra,ronO
pra essa rializa f,a, d i Ma a mencionada firmad
depois da mercadoria despachada e confd
rida pala Alfandega, e ainda com a alarmar
de estar liv e de qualquer anus para com'
mesma Al;andega;

Que o serv:ço de descarga para as catraia
foi desempenhado pelos estivadores C:da.r
& Seabra, por conta de Pedro Santerre Gaia'
marães e que foi este quero, cm os estiv
dores, ajustou o aguardo serviço, tendo is
emtanto pago -o mesmo serviço a firma deÁ
que faz parte. par ordem de Santerre

Que, achando-se muitos dias antes, livrdi
e desembaraçado pela Alfandega o resto da
carga., isto é, a parte que não descarregou'
a firma. relxpoatou-a para diversos purtai
do norte	 -

Que Santerre nunca ffira recebedor de xard
que Lesta praça e foi no começo da mez de
dezembro que , elle foi ' apresentado ao seu,,
sadio Procopi'o Gomes de Oliveira, na Guara-;
clamaria ;

Que a, firma comprou o Carrega,mentd
todo—de uma vez—sendo de prestaçõas
fôrma de. pagamento, grestoções que seriami;
sa`isfeitas d medida que o vendedor as ross,e!
solicitar.do

Que a razão por que a firma s6 effectrana
a compra depois de desembaraçado o zarqW
pela Alfandega foi ndo haver, antes dvssa
compra, entubolado outras negociações com..
Santerre-;	 •	 i

Finalmante, par seu advogado, Dr. Jamea
Darcy, declarou o interrogado — que aenda;',
a primeira vez que comparece, coma aocaa,"
da. firma, para intervir no processa quer;
cerre actualmente' pela Alfandega, e. sial
sa.b.ado, neste acto, figurar a -firma, coma'
responsava', de qualquer fôrma q.ue sejad:),
por direitos, multas ou apprehensões
acaso tenha de soffree, não se •póde -conV
formar com. a situação que se lhe • attribue:
de infractora • de direitos, ou defraudadora, )
do Fase°, wm.a.vos quo nenhuma parte teira nci4
processo do despacho da mercadoria a que

•

•
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apenas—noajia h de dezembro—foram des-
caaregaAos 630, a guia, a que se referem os
dous ultimos Cep*olmentos,nã-o podia dar por
conferidos e desembaraçados pela Alfandega
no referido dia 6 os 9.450 fardos que consti-
tuiam caraegamento total do navio.-

A (Menção dessa guia, que absolutamente
não corresponde á Cescarga realizada no dia
6 . 0 manos ainda á conferencia e desemba-
raço-dos 9. '30 faaJos, é mais uma prova
contra Sauterre Guimarãas e Procopio
veira & Comp., cimo adeante provará ca-
balmente esta Inspectoria.

Os outros depoimentos— do guarda da Al-
fandeg,a Manael Fa.reira da Silva, que no
dia 30 se achava destacado no trapiche; do
separador de fardos, Jeronymo Francisco
R.beiro, e do abridor Joaquim Honorio dos
Santos dão testemunho da appaehensão,
effeetuada no dia 30, dos fardos da marca
Xarqueada Sáo Paulo, pertencentes ao cara
re :amento do vapar Guarany (Pro3. fls. 111,
113v. e 115).

Com 'aSsistencia da firma Procopio Oli-
veira & Comp. representada p alo- socio
Claudino Reis, ainda alompanhado pelo seu
advogado, segaiu-se a illqUiriO3,0 das teste-
munhas da a,aprehensão, realizada a bordo
do vapor Mo sard e constante do termo a
fls. 74, de 1:000 fardos de xarque, marca
Xarqueada -Sao Paulo, embarcados para o
Pará pel a mesma firma 1- °copio Oliveira
& Comp. (Proc. lis. 117,118 e 1.9).. •

i. Das testemunhas, deixaram de ser nqui-
raloa o conamandante e o ailoto do vapor,
que já havia,sahldo para o norte.

Tomado o ultimo depoimento, o de fls.
119, offl • iou esta Ias -ector:a ao Sr. ministro
da Faz aida, solicitando de S. Ex. esclareci-
mentos sobre si, além do xarque levado pelo
vapor Guarany para diversás portos do
norte, já havia siao detida ou apprehendido
o lito vapor, e rece'Ada a respasta affl,.ma--
tira, cm ',ante do offic'o documentado de
fls. 124, foi intimido Pedro Santana Guima-
raes a comPareaar na Alfandega para ser
interrocado. (Pia c fie. 128). 	 •

Em seu interrogatorio (Proc. fie. 129), em
que o acampar bani o seu alvoaado, Dr. Ma-
noel Ignacio Carvho de Mendonça, declarou
o inumo Sa,nterre Guimarães:-

Que o carregamento era destinado a Per-
nalab icó e Seana Madureira pelos negoci-
antes Bandeira & Comp.' e fôra, pelos mes-
mos emb troado em •aysandia, onde com-
mummente, a-crescentou, Se faz o transito
do xarque procedente da fronteira

Que foi a irma Bandeira & Comp. -que
resolvetevender aqui no • Rio, por convent-
o :ciai de commercio, todo aque:le carrega-
menta, requerendo p- .a is co permissão da
all'andega e entregando as guias, que acom-
panharam o xarque, ao despachante Pom-
pilio Dias, e que quem indicou aos nego-
ciantes Bandeira & Comp. a flama Procopio
Oliveira & Coma., para comprar o xarque,
foi o proprio interrogado a

Que corroborou mu to na effectividade da
venda o facto de constar o embargo do navio
conductor da carga, embargo feito pelo li-
quid darto d t Empraza Rio de Janeiro no
dia 6 de dezembro, sendo a dita empraza
credora pignorakcia, só conseguindo elle in-
terroga lo o desembaraço ,do dito vapor no
dia 16;	 .

Que a petição para ser aqui no Rio des-
pachado o xarque,. feita em nome deito
interrogado, mas assignada pelo despachante
Pornpilio Di is, foi por este, com os papais,
entre ;ue á alfandega, e não par elle inter-
rogado, (lua, aliás, foi quem assignou os dons
daspachos, um de 1.2o0 fardos, outro de
8..250, ambos com data -de 6 de dezembro,
que tambenr é a data da petição

Que os papeis por elle entregues ao des-
pachante foram os mesmos qukos embar-
cadores haviam entregado ao commandante

do navio para servirem de base ao despacho
no Consulado Braziletro em Paysanda
documentos que vicram fechados em en-
veloppes o assim entregues pôr elle inter-
rogado ao referido despachante Pompilio
Dias ; que, depois . de abertos, já nas mãos
do mesmo despachante, viu que se tratava
de duas factor is consulares, officios da Ai-
fandega do Livramento acompanhando as
guias estadoaes, ou par. outra (assim o diz o
interroga,da), não sabendo si esses adictos
da ATandega do Livramento com as.signa-
tura — Ilha Moreira—acompanhavam guias
federaes ou estadoaes, sabando, entrefaata,
que er im os documentos aduaneiros ex ieidos
para os despachos

Que esss documentos foram retirados por
elle interrogado do es:riptorio dc h uai° do
vapor Guarang, tendo-lhe sido entregues, na
mesma o:casião, os manifestos, as facturas
consulares e os conhecimentos pelo coinnian-
dante do vapor ; .•	 •	 .

Que, não c mhecendo Bandeira & - Comp.
a praça do Rio de Janeiro, e a.arregaram
elle interrogado de fazeraa, venda do c irra-
gamento ; e, corno na occasião de efectua-
rem-se os d&zpachos, não estivesse presante
o socio dessa firma, elle interrogado assignou
os despachos ;

Que a séde da firma Bandeira Sc Comp.
lhe pireJe ser no Pará ou .no Tocant ris, e
que dos socios de;s.i firma conhece ape,as o
do nome Arthur Bandeira '•

Que a petição requerendo a das ,arga foi
feli,a pelo despachante Pampilio s, e, na a
occasião de a ssignal-a, não reparou na parto
em que diz'a, a mesma sor o xarque de pia,-
priedade do interrogado ;

Que, entretanto, é provavel que, embora
tive se reparado, assignaria s ai nome, p
que effectivament,

'
 por occas "ao da dita

petição, já lhe estavam endossados es' ao-
nbeeimantos, afim'cle poder com mata rapi-
dez e facilidade des .mbira,or a carg a pois
que, como já disse, o dono des-a no o estava,
presente na occadão, nem conhecia a praaa
do Rio de Jdneiro ;

Que, ao vender o xarque a Procdpio Oh-
veira. & Como., lhes oferecera, por frete
diminuto, o transporte da quantidade que
quizessem mandar para o norle, e, em
vista disso, e para attender pedidos de di-
versas praças, deacarregaram sómente o
.xarque cu,a qualidade faltava no mercado
do Rio, despachando cria cabotagem, para
Aracajil e outros portos, a quantidade que
ficara a bordo e que elle interrogado não
pôde precisar ;

Que, no trapiche deve existir a Ordem de
transferencia do xaraue á firma Paoaopio
Oliveira & Comia:, com a data, mais ou me-

- nos, da realização da venda, e-que esta foi
feita logo após o dasembaraço do dito xarque,
dado pela alfandega ;

Que, si a venda foi feita após o despacho,
foi porque era necessario que a firma com-
pradora examinasse o genero, e esse exame
depead a do des3mbarque, ao Menos, de uma
parte do dito genero;

:Que as condições da venda estão estipu-
ladas em um contracto que deve existir em
poder de Vrocopio Oliveira & Comp., isto é,
fez a venda com o prazó maximo de 40 dias
para o pagamento, sendo que o interrogado
já tem sacado (o seu interrogatorio tem a
data de 4de janeiro) grande parto ou o total
da quantia a talvez fd tenha repoziçao a fazer
c/ dita firma ;

Que, entrando o vapor no dia 2, nesse dia
•não trabalhou na descarga; que no dia 3
atracou, pela manhã, ao Caos do Porto, anaS
não tendo a Estrada de Ferro fornecido os'
carros para descarga de animaes, lá ficou o

. vapor até o dia 4, á tarde, e só na segunda-
feira (dia 6, segundo lhe parece) começou a
descarga do arque; 	 . •

faz referencia neste depoimento e demais
mas do presente processo, compradora que

foi, de ha fd, de mercadoria jd desembaraçada
ela referi* Alfandqa.

? Seguiu-se; com assistencia da firma e 'de
eu advogado, a inquirição das testeanu-

as que assistiram á apprelieraão no tra-
piche e i de outras que presenciaram a apa
prehensão realizada a bordo do vapor Mos-
Ord	 '
i. Declararam as primeiras:

I' O guarda-mór Luiz da Gama Berquó
(fls. 103)--qu a a zsistiu, no dia 30 de dezem-
bro, á apprehensi:o de 1.616 fardos de xar-

.rae, marca Xar9 ueada S. Paulo, no trapiche
centro (ant:go A .evedo), pertencentes ao

,oarragamento de.yapor eiaaional Guar.Ány,
eaLrado do Sul; que foi o_guarda Clarindo

:t1Corraa, Lima quem fez a desaarga de, bordo
,do dito vapor para as catraias, sendo que a

.;11 escark a destas para o trapiche foi tornada
apelo guarda Erico Campos; finalmente, que
xião sabe como começaram as relações dos

, )srs. Procopio Oliveira e -Santerre Guima-
,rães, constando-lhe, entretanto, ter sido
Procopio Oliveira apresentado a Santerre,

n na Guardamoria, pelo seu ajud int° Samico.
r O admnistrador geral dos trapiches do

.aLloyd, Sr. Antonio Pereira da SilVa -(Proc.,
s. 104.):	 • .
Que os 1.616 - fardos de =que, appre-

,iiendidos no dia 30 de dezembro, faziam
arte dos 4.257, descarregados para o tra-
iche Centro e pertencentes ao carregamento

ado vapor Guarany, que pertenciam á firma
Procopio Oliveira & Comp., em virtude de
Ordem de transferencia feita por Santana
Ouimarã.es, no dia 6 do mesmo maz de de-

n aembro, mundo para o a l ludido trapiche
'começou a descarga da.priineira catraaa, e

.1he sendo perguntado pelo representaate da
;Arma si constava do arc'hivo trapiche

..:alguma ordem ou guia da Alfan lega, dando
"tiara sahida ao xarque, com- a declaração de
tonfericlo e despachado, declarou que sim,
que se acha no trapiche ordem ou guia
'dando livre sahida a nove mil e tantos fardos
de xar que, total do carregamento.

Finalmente, lhe sendo perguntado por
parte da Alfandega, si Pedro Santerre Gui-

• rnarães tratou . ou . ajustou com o trapiche,- a
armazenagem dó xarque que tinha de ser.
Para alli descarregado, declarou — que
.'aquelle nada tratou com o trapiche, sendo
flue na propria ordem de trans'eroncia está
consignado que as armazenagens seriam co-
bradas de Procopio Oliveira & Comp.

O fiel do trapiche, Sr. Ivo de Soaza Pinto
i (Proc., fie. 105 v.): 	 '	 •

Que 'a ordem de tranferencia do xarque
para Procopio Oliveira & Comp., está

signada ror Pedro. Santerre Guimarã',es
te que os 1.616 fardos appreheadidos fa-
Niam parte dos 4.257 descarregados no
rtrapiche; que: doa faros approhendidos
existiam apenas _1.481, -pela razão de ha-

l 'verem tido sahida 130 ; nas _primeiras ho-
ras do dia 31, em consequencia do man-
ado de manuteição de' possa concedido na

',raspara á firma Proacipio Oliveira &Comp.,
pelo juiz federal da 2a Vara; que mais tar-
'ale, no mesmo dia 31, depois dadapprehensão
feita pela autoridade policial, não sahiu

• fardo algum. Respondendo a perguntas do
advogado da referida firma; declarou mais:
;--que se achava archivada no trap:che urna
ordem odia auia da• Alfandega, para a livre
•sahida -ffo x%,rque, e que, para a livra sahi-
ida deste, não era necessaria, como nova-con.
prenda, outra guia oa formalidade.

. Verificado, como está, não só por decla-
' ração do guarda Erico Campos, que tomou a
:descarga-das catraias para o trapiche, em
quantidade de4.257 fardos, como tambem
por informação do administrador geral dos

4rapiches, que desses 4257 fardos, entrados
para o trapiche Centro em diversos dias,-

;mm..111,	 1,111".	 1 imiTI.M.,
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Reunidos ao pracesso os documentos retaa
tivoe á, apprehensao requisitada ás Alfandea,
gas da Victoria„ Aracaju e Maceió, inclusive
os referentes ás manutenções- de posse
°acorridas nas duas,ultimas capitat,e, quanta
ao' xarque, e ainda, em Macela, quanto ao,
vapor, vehieulo conduc i or do xarque (proa:,
fls. 152 a 162, as, 163 a 173, fis. 174 a •
185), e mais os 'documentos de Ib. 186 a,
199, mareou esta, Inspectoria. a Pedro Sa.c.a
teri e Guimarães e á,firmaProcopio Oliveira
& Comp. o prazo de 15 dias (lei n. 515 de
3 de dezembro de 1898), com vista do proa
coeso, na repartição, para, que apresenea
tassem suas defesas e, vendo proseguir
mais termos do processo, requeresse-ele.
coma permitte o art. 633 § 6* da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, o que fosse a.
bem de seu direito (Proc., fls. 199).

DeSsa despacho tiveram sciencia no dia 0,
de janeiro.
. Teado chegado -no Vapor nacional .11jára-a.
nhao os 275 fardoa judicialmente apprehen-
didos na. cidade da ariatoria, Estado do Esea
pleito Santo, mandou esta Inspectoria pro-
ceder á verificação da identidade delias,
lavrando-se os termos necessaaiás, inclusive
o de deposito, fedo cm, nome do administra-
dor geral dos trapiches da Lloyd
para um dos (pules se effeetuou a descarga,
e juntando-se aa processo, em data de 12 cita
janeiro, com aquelles . termos. 03 documentos
enviados pela: Alfandega da. Victoria. (Proc.,
fls.. 201 a 215.) .	-	 •

Tomadasadanticas providencias, era por.
tarai, n. 31, de l9 do mas de janeira, expe.-
aida, á Guardamaria, com relação aa vapor
nacional Pirakogy; que rompera em panearea.
buca os 1.000 fardoa a.pproliendidos nesta-
Ca-pital a bordo do vapor Mossoró, aos quaear
se referem o termo dá apprehensãa a lis. 74
e o- termo . ae- deposita. a fls. 76. eeffeetuada.
a descarga para o- trapiche Cartro, foram'
a-anho:aia os documentes' dessa i- diligencias
juntos, ao processe, removidas., por essa, ea,,
cas..ao, para o maana trapiche, que é sufilaa
cientemente arejado, 'e onda se achavam
'os primeiros a.ppreltendidoe,a aquellei 275'.
-fardos., vindos da. ata:ti:aia (Paca. asa *21.0 e,
;e 253y

. (Vem a propasitoexanserever aqui as con-
dmaas da coneraeto da venda a que se re-
feriu o interrogado: na esta: Declara
que esta veada é feita Rue edesemba.raa
çada de qiialstuer orais para com a - alfan-
dega, tendo- sido já avia, emanada e des-
pachada pela mesma. Declaro 'que vendi o
late acima —é . o total da xar uo — aosto na
deposito da xaraue—Cenaro, da Lloyd Brazi-
le ro. O pagama.to será realizado prompta-,
snent- após a verificação do peso — (Proc.
fis. 248).

Fechado a .pa,renthests, e continuando o
interragatorio, declarou mais o seguinte:

Que a bordo do Guarrosy seguiu para os-
portos do norte mn rema:entinte da firma
Praceai° Oliveira & aomp. e 'auppõe que o
auto de tér o vapor de:carregado em um
porto quantidade de xarque malar do que a
que lhe era destinada, obedece a interesse
do carregadoe, que talvez tenha alli enema
taado, ineIlio. preço • 	 •

Que na dia 21 de• 'nayembro, quando
em Paysanda foi desembaraçaaa o vapor
attarany, já alli se achaVa o interregado.
cartag indo cs animaes a caleja Se referiu,
violo depois em outro vapor para • areai e
chegando a 30 de novembro.

Inquirido o despachante Pompilio Dias
(Proc., tis. •3a), declarou,' em presença de
Salte..re e de seu advogado:

Que recebeu de 'Peara Santerre 'Guima-
rães, qu tifos entregoia na qualidade de

edono do vapor e da mercado:ia, os cenheci-
mentos de carga, coes gnados a ordem, -os
manifestr s, facturas * consulares e a. eatiti-
en do consul brazileiro eirt Paysantal, e
bern assim as guias da Alfandega da Livra-
mento, das. quaes. ama deetin .lva. parte . do
carregameilto a Pernambuco e "_outra, o
restante, a. Senna Mad uretra, e galei foi com
taes doeu Meti tss que promoveu *as dou»
despachos de impar:ação avae; 	 , • •

alie, laxa prumo eer os. ditas' de -inches ,. foi
procurado em seu	 pela parte,
Sr. Santerre Guimari es	 ala ao apresara
teu acompanhado do Sr. Claudia° se-
cio da firma commercial desta praça Prc-
copio.0 aveira & Cornp ;

Que, antes de promover os; alIudielos das-.
pachos de impnaleão larre; e por ser-ia
mareai:toda destinada, a outros portcs que
não o do Rio, repiareu o mamo- Sr. San-
tana 'Guimarães permissão • á alfandeea,
para Mia tr a desearea para saveiree, até
que f e-eu apresenta:1os, na; seeundiataira
proa i ma,. os respectivos- despachos. , o que
foi, em data de 3 de dezeinbro, deferido pelo
Sr. inspetor. com a c ausula do assistia
Guardamoria á descarga requerida;

Que, depois do autorizada a parte,na peta-
ção que dirigiu' á alfandeea para formular
a despacho li v re,pro moveu elle;' interrogado,
doits despachos, que tornaram ns.: 142a
143, este de 1.200 e. aquelle de *8.2,0 far-
dos; . , •	 '	 •	 •	 •• Finalmente, 'que- a, dietribaição para a
at.eal'ereiacia de; sabida tem a data de i% de
dezembro,. data em que foram ¡por ele or-
ganizados os dito» despachos.

,
Inquirkla o em'pregada. Irenio Pirata, ; que.

inforinau. a petição a, que se referiu o des-
paceante, declarou em presença; do mesmo.
Saarterre ew na de seu advogado (11s. 140) :

Que a. alltalida petição-lhe fia apresen-
tada ha l e secção pelo despachante Pompilicr

;Dile, na qualidade de ropressatanto de Pe-
dro Santerae Guimarães, que o. autorizara

Que os papeis em. que se baseoa lema dar
naquella, peaça."o a informaçaa dei 'lis; 93, v„
do . processo são os que sa acham menciona-

_ don a. informação que, ha diaa,' prestou e
eciaeta.de mesmo processa *a fla. , 84 er.,'
qaaes, por ocasião - de • prestaa , as a ,infor-

;

mação, foram- roa- el:e delaxamte rubri-
cados;

Que entra esse» documentes se achara aa
duas guias da exportação as. 9:30 . e- 958e da
A' falida ,a. do: Livramento, acompanhadas,
aque la do atavia da. mesma Alfantlega
n. 162, de 1 de neveMbra, e esta, do officio
da mesma Altandega n. 161, tambeza de i
de novembro, das quaes, além dos . demaaa
documentos; dependiam os despachos livres
por se tratar de mercadora que tora sinular ,
earangelio. •

Ouvido o funccionario que, na, qualidade
de .chefe da 1°' secção, authentieara a idem-
maçã') da emprazado Irenio Pinto, e depois
o ajudante desta Inspectoria, a qual, baseada
na:tuella informação e na de outro empre-
gado. despachara a referida petição, auto-
rizando Santana Guimarães a submetter
mercadoria a despacho, seguiu-sa a inquiri-
ção- do administrador geral doe trapiches do
Lloyd Brazileiro, do fiel da trapiche Centro,
do guarda da Aliandega. Clareado. Corrêa
Lima, todos anter.ormente 'inquiridas em
presença de Ca,uditio Reis, meio da firma
Praia mio Oliveira & Comp., acompanhada
do seu advogado.

'O administrador geral dos trapiches
alarce., fls. 144) declarou:

Que a descarga das catraias para -a tra-
piche começou no dia 6- de dezembro ai-
timo;

Que, depois de começada essa descarga,
quem tratou com o trapiche sobre o paga-
mento de armazenagem foi a. firma Pro-
copio Oliveira & Comp.;

Que a ordem. de transfereecia, assignada
por Pedro Santerre Guimarães

'
 foi -recebida.

no trapiche na referido 6 de dezembro.,
ás nove e nte:a heras da manha, mais ou
menos, e que essa ordem, que se acha em
po er do fiel do mesmo trapiche, temaquella,
inestna data de 6 de dezembra.

O fiel do trapiche (Pr-c., flee 145) de-
clarou:

Que a descarga das catraias para o tra-
piche começou no dia 6 de dezembro ; '

Que recebeu a ordem de arassfeaencia,
assignada por Pedro. Santeree Guimarães,
no. mesmo dia 6 de dezembro, e essa ardem
transmittia a Proeópio Caveira & Comp. a
obrig aça° de pagar a armazen tgem ;
- Que, effectivamente, d pois de comeaida

a- desiarga„ foi essa obrigação candrina.da
pela mesma firma ;

Que i e .ebeu a alludida ordem no dito- dia
6 de deembro, das nove para as dez horas
da manhcz,d4.9 mãos de Custodio Beichior,em-
pregada da firma Procopio Oliveira &
Comp.

(O referido fiel exhibla entae a ardem
(Proc. ,as. 147),. fazendl nela a, t,eguinte dee
claração: Recebi esta. ordem no dia 6 de de-
zembro de. 1910 das nove .para, as 10 horas
da manhã, das mãos , de Custod:o Belchior,
amimava° da firma Procopio Oliveira
& Comp.* Rio, 6 do janeira de 1911. — [co
de Souz ,ilPinte, fiel da trapiche-Centro.)

'O guarda da, Alfandega Clamado Corrêa
Lima (Proc.,. fls. 148) declarou':

Que a. de carga de bordo- para as catadas
começotr no dia 5 e terminou no dia 8, tenda
ao tola deaarregado 5.455 fardos ;

Que sabe terem \reatada para bordo done
/baila vapor o tacentes e tantos fardas.

FM . depois inqiiiridca já o tenda sido no
dia 2'1 de-dezembro-, o estivador Antonio Au-
gusta- Cesar, sacio da. firam Cear Se. aeabra
(lis. 149 va), q'te declarou:

Que a serv.ça de descarga de bordo do va-
por para as catraias foi-tratado pela, firma

aProcopio 'Oliveira. & C.; par interrnedio da
sacio- alandino.Reiee quer disse Q. e 1e' decla-
rante que o serviço de descarga seria pago.
pana firma, para: posteriormente ser o
importe recebido da Pedro- Sa.nterre Guia

-marães;	 .• . • .

„

Que casa descarga, começou no dia 5de deas
ze-mbro ultimo ;

Que a cammandante da vapor recai:amena,
dava toda a pressa na descarga e por sua ve*_
a firma Procopio Oliveira & Comp., pele te-
lephane, encarecia a urgeacia, do serviço, pea
dindo qite se mandasse a maior numero de
embarcaçaea;

Que, sobre a, quantidade de fardos descar-
regados para as catraias em cada um dos
dias de 5 a 8 de dezembro, se reporta á. de-
claração que fez em 28 do dito rcez, coa-
cabida nos seguintes termos: .

Fardos
Dia 5 de dezembro 	 	 1.210.

D6	 1.190
• 7 9	 9	 1,77a.,
a 8 k	 a	 1.279'

—
o que prefaz o total de 	  5.455

confirmado pcla, nota discriminativa cama-
elle declarante exhibe (Proc., t's. 52), nota.
que d capiaatiel, tirada da escripturação dá
sua casa ;

Que absolutamente ndo conheceu a Pedrd:i
Santerre Gwimaraes, senão no inquerito a.
que se está procedendo. 	 .

(Esta declaraç'io do estivador foi resposta.
seguinte pergunta. do advogado de Pedro

-Santana Guirnarã.ea:—Si antes, depois catt
durante a descarga e reeinbarque do xarquea
entrou em relações de- qualquer natureZa
com o seu constituinte.)
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Por despeno do 12 do mesmo . mez de ja-'t collocado depois 11, 41 ,ntemente, em relações
com ella, entro I, í mediatamente, em trans-
acç'ieS com a refc 1 i. firma e lhe vendeu o
carregamento do 'que, obrigand.o-se a dar1 'que,
a mercadoria des ',hada e desembarcado no
trapiche. ,	 - '.

A este topic] da defesa se oppõe O seguinte
facto:—que tbra a propria firma Procopio
Oliveira & Comp. que, por um de seus
meios, o de nome Claudino Reis, acompanhou
Saeterre Guimarães tete ao escriptorio do
referido despachante e ahi o apresentou a
eere, cárie declara o mesmo despachante
em seu depoimento (Proc.

'
 fls. 138), tomado

em presença do dito Santerre Guimarães,
qiie não o contestou, nem por si tem por seu
advogado ; sendo que, tendo o vapor Gua-
eany chegado ao Rio no dia 2 de dezembro,
logo no dit iimnediato, no dia 3, e já depois•
da consulta sobre a descarga, o mesmo
Santerre Guimarães em papel timbrado com
o nome do dito despachante (Proc. fls. 90)
—requeria a descarga do xarque para sa-
veiros.

NO interrogatorio: — que não conhecendo
a firma Bandeira & Comp. a praça do Rio
o encarregou a elle . interrogado de fazer a
venda do carregamento ; e, como na occasião
de se effeCtuarem os 04101103e não esti-
vesse presente o sedo dessa firma, elle assi-
gnou os ditos despa,clio.s.	 .	 -

Ainda no • interrogatorio: — que aos do-
cument e s necesSarios aos despachos de im-
portação e por elle interroga lo retirados do
escriptorio de bordo do vapor Guarani,, elle
reuniu os manifesto s , facturas consideres e

,cenhocimentos, que na mesma occasião lhe
foram entregues, pelo eommandante; e mais:
— que a penição de 3 de dezembro (foi um
sabbado) requerendo a descarga pira os sa-
város foi feita pelo dito despachante Pom-
pilio Dias, hão reparan loaelle Santerre Gui-
marães, na occasião de assignal-a, para o
topic° que dizia ser o xarque propriedade
deite Santerre, em vezale dizer que perten-
cia a Bandeira & Comp., e :accrescentou
—que, entretanto, embo.ia tivesse reperado,
assignaria seu nome, porque já a firma Ban-
deira & Comp. lhe havia endossado os co-
nhecimeiroos, afim de poder com mas ra-
pidez e facilidade desembaraçar a carga.

lerã citada communiccção de 27 de de-
zembro, a fis: 44, dissera Sa.nterre Gui-
marães : — que, comprando o xarque em
novembro, 'em Paysan :il, a Bandeira &-
Comp., era' leigo na materia e fazia pela
primeira yez, se ielhante negocio. Ao che-
gar alui no Rio, ignorava q :e e n um porto
pu lessem ser descarre gadas mercadorias
destinadas á outros portos, o que, segundo
confessa; Só ficou sabendo depois que veiu á
Alfand -ga e, em companhia do despachante
Pompil,o -Dias, consultou a respeito Entre-
tanto, sendo leigo, sendo a priowira vez que
fazia tal negocio, rece'ea da firma Bandeira
& Comp., dona. corno elle diz, do xarque,
cujo valor era de muitas ceWeaas de contos
'de reis, a incumbencia 'de vendei-o aqui,
chegando até a mesma firma a endossar-lha
03 conhecimentos, para que elle Santerre,
com mais rapidez e facilidade pudesse desem-
baraçar a cargal...

E — cousa esturencla ! — apezar dessa con-
fiança céga da firma Bandeira & Comp., San-
terre Guimarães declara em seu interroga.
toro não saber onde seja a sede da mesma
firma!!!

Declara ainda Santerre Guiraarães, em seu
interrogatorio—que vendeu o xarque a Pro-
copio Oliveira & Gomp. com prazo maximo de
quarenta dias para o pagamento ; entretanto,
a condição deste, pelo contracto de venda,

•
exhibido—eom data de 6 de dezembro—pela
firma Procopio Oliveira & Comp., no mez
de janeiro, é que seria reilizado prompta-
mente, após verificação do pec.. ,	 .

errem), já esta Inspeciona mandára juntar
s'ao processo o officio n. 2, do dia 5, da Alfan-
ileg.a do Livramento, acompanhando a re-
lação de mercadorias expedidas para o norte
do Brazil e todas em transito por Monte-

; 'Video, nos ultimes dias de outubro e primei-
' rios de novembro (fie. 218 e 219), relação de

que não consta quantidade alguma de xa,r-
que com a marca — a-arqueada S. Paulo —,
'nem guias com os ns. 958 e 960, nem a firma

. Arthur Garcia & Comp. como remettente
desse ou de qualquer outro g.enero. ,

Quan t o a transito por Pa-ysandil, declara
e citado aldeio — que pala alli não foi' expe-
diria nenhuma guia em tempo algum. 	 .

De posse, na mesma data, do officio n. 1,
tambem de 5 de janeiro, acompanhado da
relação do pesso tl da dita Alfaulega. inclu-
sive despachantes, e da relação de suas fir-

eInas, alli i devidamente reconhecidas por
notario daquella cidade, relações Por esta
pispectoria requ i sitadas, foram cilas' e mais

. dons officios do inspector interino, Marchano
cilha Moreira. enviadoá pelo Sr. director d I
.1-'Receita Publica a esta Alfandeg,a, que Ih'os
'solicitãra para servirem de confrmto a um
,examo de; peritos (Proc., fls. 220 a 2261,
'sujeitos aos Srs. tabelhães Carlos Guimarães
e Eduardo 'Carneiro de Mendonça, os qurte

'reseondendo aos oito quesitos de, fis.227 a 229,
tileclararana serem falsas não s5 a aseignatura

',---Marciano 11114 Moreira—co nstante dos of-
'ficlos na. 162 e 161 (fls. 10 e 20) e mais a
rubrica — i I. Moreira — existente-nas duas

• guias os. 960 e 958 (Proc. fls. 11 e 21), at-
tribuidas á A'fandega do- Livramento, como

- tam ibem assignaturas attribuidas, nas mesi-
Dias gaia:, ao. despechante P. Basaldua e
e,o guarda Cla.udem i ro Queiroz.

No dia 23, apresentaram suas defesas:
Pedro Santerre Guimarães, a que consta de
'fls. 265 a 275, do - processo, acompanhada

i ,ge" dois documentos ; Procopio Oliveira
,..45,: Cemp., : a do fls. 278 a 283, acompanhada
e 'de seis documentas..
• . ,'. A prim&ra, além da insubsistencia dos

• i argumentos,é contraditoria com declarações
'anteriores do mesmo Sentem, constant ] dei
, eommunicação sue, dirigida a eSta, Anil-

. Mega (Proc., fie. 44), e do S3u interrogatorio
(Proc.

'
 fls. 129), como se evidencia tio coa-

I'l'ontodot seguintes tópicos:
i. ,.,— Na communicação (feita eia 27 de de-
' zémbro) diz que comprara o carregamento
de xarque á firma Bandeira & Comp., em
paysande, já despacha !o e embarcado.
ee,' — Na de"es2 (23 do janeiro) diz gafe a
mesma firma Bandeira & Comp., tendo re-
ãbido noticias do estado dos negoeios em
Pernambuco e Senna .Madureira (Alto Pu-

,•rils), resolvera vender aqui no Rio o dito car-
tegamen!o e elle San ferre I ls'o comprou.

'.. — No interrga t orio disse que a firma
. p.ndeira & Comp., para effectuar a venda,
ereluereu permisão da Alfan legeee entre-

ou ao despachante pompilio Dias as guias
que acompanhavam o xarque.

— Na !defesa diz que elle (Santerre) quiz
•fazer o negocio (comprar o xarque), e de

OSS3 dos conhecimentos, endossados pela
ema Bandeira & Comp., vem u á Alfantlega,
m companhia do despachante Pompilio

pias, consultar si poderiam aqui ser" des-

'portos,	
mercadorias destiJadas a • outros

_ 

	

	 o que lho foi respondido affirmativa-
pente.
• — No interrogatorio d is e- que a pese m que

poilicou aos negociantes Bandeira & Comp.,
a firma Procopio Oliveira & Coinp., para
omprar o xarque, foi elle Santerre Gui-

rmarães.	 .
-- Na defesa, que até o momento de Vir á

Alfandega, acompanhado, do despachante
'ompilio Dias, consult ir sobre a descarga

, do xarque, nenhum conhecimento tinha da
nrma . Procopio Oliveira & Comp., : mas que.	 •

Por sua vez, como já ficou transcripto do
interrogatorio da referida firma, tomado. em
31 de dezembro, anteriormente ao de San-
terre Guimarães, e s sa firma, quanto ás coa-
dieõe da compra que diz haver feito no dia
6 de dezembro, declarou --que comprára tolo
o carregamento—sendo de prestações a fdrmc,
de pagamento, prestaç5es que seriam satis-
feitas d medida quz o vendedor as fosse solici-
tando.

No correr do prazo de 15* dias, cofre lido
ás partes para sua defesa, a firma Pro onio
0.iveira, & Comp. não -requereu a raio -ini-
rição de te etemunha a'gum 19 nem outra
qual itier diligencia, e na defesa que apre-
sentou ((protesto» corno lhe chama), nada
oppoz ás declarações 'de S tnterre Guima-
rães, coastantes, quer d citada comrnuni-
cação de- 27 de dezembro (Proc., fie. 44),
quer do seu interrogatorio, nem n contestou: o
depoimento de qualquer das testemunhas.

Convém esclarecer um po do do interr(,-
gatorio da firrhaeProcoplo Oliveira & Comp.
e repetido na defesa que apreseritou, p nato
identico ao que ex . ste no interrogatoreo -e
na defesa de Santerre Guimarães, isto é-
quo este vendeu e a iuella comproa a mer-
cadoria em data de 6 de dezembro depois de
despachada e conferida pela Alfandega, e
com a clausula de estar livre de qualquer
onus para com a mesma Alandega.

Na defesa de Santerre Guimarão4 lê se
mais isto ": — que vendou o xaiique á firma
Procopio Oliveira & Cemp., obrigando-se a
dar a merealoria_despachada e desembarcada
no trapiche.	 •

Finalmente, Santerre e a refer'da firma:
—que, de facto, existe, no archivo do trapi-
che, uma guia ou ordem da elfandega. dando
por • conferidos e desembaraçados os 9.459
fardos de aarque. data la de 6 de dezem br O.

Estude averigua lo, como-já liceu demon-
strado, que no cita :o di 1, 6 de dezembro foi
apenas iniciada a descarga do xarque para
o trapiche, afim de ser effecteada, a confe-
reinei], da quantid te de fArdos, c institutiva
de dons despachos, um de l'.200 fardos, ou-
tro de 8.253, esta distribilide para cenfe-
foncia a um empregado, e agache, para o
mesmo fim, a outro e npregado, é absoluta-
mente impossivel que, autorizada a des-
carga no dia 6, e descarregando nreise. -dia
tão sómente 600 fardo', tivesse a Alftndega •
expelido guia ou ordem dando por confe-
rido e dese nbaraçado, naquelle mesmo
o carregamento tot tl, os 9.45') fa idos.

Da competente verba	 conferencia, lan-
çada nos doara referidos deseachos de ns. 142 i
e 113 (Pr.c. fls. 91 e 92) pelos dons empre-
gados e confirmada em seus depoimentos
(Piou'., fie. 54-e 55) a data qu3 alli se lê
não é a de 6, mas sim a de 16 de dezem-
bro.

A Alfandega, pelo ajudante dest i Inspecto-
ria, como se veridc a de seu desp icho de 6
-de dezembro, proferido em petição de Pe-
dro Santerre Guimarães (Proc. fls. 95),
depois de cois ideriar pela
falsidade dos documentos, Como de produ
cção nacional o xarque para o qat II o mesmo
~torre requeria despaelo, não o mandou
logo desembaraçar, como querem fazer crer
o mesmo Santerre e a firma Procop o Oli-
veira & Comp., o que, si o vapor não houvesse
tocado em porto estrangeiro.seria feito inde-
pendente de despacho em . fórma, e apenas
por uma guta, coma alue con :ta do molete
)unto, destinada ao desembaraço d generos
trazidos em navios que não hajam tocado
em perto estrangeiro. A alfandega, tendo
em vista que se teataya de um gener0 que.
tanto se fabrica no paiz como na Republica .
do Uruguay, de onde vinha o vapor, que
toera em doas de seus partos (P.ty anda

n 11,,, , 	I 	 I	 I 	 Hl,	 111 1 1111	 11111	 PI ,

	 1	 luzi!!! is
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r alfandega, a que se referiam Santerre Gni-
' marãea e Procopio Oliveira. ISr Comp. e, em

resposta, recebeu ton papel timbrado, da- uso
do despachante Pmapilio Dias,. com o nome
deste e a indicaçõo de S'U escriploria, cena
dizeres lançados a n2achina, datados de 6 de
dezembro, declarando conferidos e desemba-
raçados os 9.450 fardos, mas sem mencionar
os nuineros dos des pachos nem fazer a
estes referencia alguma, e apresentando a
assignatura, — Antonio August3

Foi, outra vez, ou vidoo escripturario.para
quase explicasse, elle que. em dada de 28-
de dezembro, quando fiirzk iiumirido, não, se
Meiem absolutamente a tal. guia de confe-
rencia . e desembareço, mas tão sómente a
verba legai (Consolidação, art.527), lançada
no despacho que lhe fere distribuido, verba
datada, não de 6, mas de 10 de dezembro.

Deante,de tal papel,lo uso do despachante,
com aquelles dizeres feitos á machina,papel
que significava. manifee ta violação daquelles
textos expressos do regulamento sobre o
serviço de descarga, c bsrleva o intuito que
tivera á. alfandega quanto, despachando o
requerimento de Santerre, aseignato . pelo
referido deepachante, m andara que o xargae
foese submettido despacho, comptehendeu
o referidaeseriptudario a grave falta em
que cahira inconscientemente, como pensa.

-esta Inspectoria, - e, na imposs • bilidade de
justificar-se, talvez sem poder explicar a
existencia de sua assignetura em tal papel,
ou receios° de cone-seu, que inaqueeram
a sua boa fé ou abusaram de sua con-
fiança, maeirné quariee alli se 'clara por
conferida e desembaraçada, não a quanti-
dade constante do despacho que lhe • tfire
distrlbuide, mas tembein a quantidade cone
stante do 'despacho istri buido,para a confe-
rencia, a outro empsegado, sahiu-se com
evasivas que, pelo menos, revelam in-
curia ou omissão por elle praticada, si, por-
ventura, não cedeu a solicitaçUes que apro-
veitavam ao interesse cansem= de Sa.nterre
e da firma Proco-pio Oliveira & Comp., mas
cujo alcance—pensa eaa Inspectoria—elle
não pudera ria occastão avaliar.'

-Por essa ineuria, • per e'3sa . omislio, re-
solveu esta Inspectoria punil-a com a pena
de *suspensão por oito .dias do exercicio do
seu legar, corno consta da portaria n. -47,
de fevereiro ultimo, junta com os papeie
relativos á acção de manutenção de posse
(Proc., fls. 312 a 3s5) aos doseamento a
que-faz referenc, nue os quaes se acha,
em original (fies 348) o alludido papel tiro-
'brado, a que acima alludi, e a eue Sa.nterre
e a firma Procopio Oliveira & Comp. con-
vencionaram chamar — Guta eu -Ordens da
Alfandega..

Achando-se ausente desta. Capitai, o des-
pachante POmpilio Dias sor l, • por 'Sua vez,
ouvido, apeeag volte ao (3?. ''leio.

	

Aos eminentes juriscona	 nt10111
correu não mostrei_ a ti:-1113, Procopio • Oh-
vera & Comp.' kemelhante papel, nem ao
menos lees terá exjslioalo 'de que nadarez&
era. e, meneie OMO fôr t nigertildo.
tou-se" a'dizer, na proposta qUe lhes apre-
sentara, 'que o xarque sub ttldo a despe-
deo ema conferido e des ... , baraçado pela
Alfa.ndega, e : igual procee enento teve na
minu ta do aggrava que imerpuzera, ,para
&venerando stip ema Tribee

E", pois; evidente que ne dia 6 de dezem-
bro os 9.450.. fardes de marque eão estavas,
nem podians ese ar. eanteridoe,- não ferem,
nertr podiam se, te .I. N1 meu te d•esembereça-
dos; es pôr cessam riu, enhare valor tem
a suele. papel " que em ee esse. conse-
guia-ares pee meios as eicessed Santerre Gui-
marães e a firma Procepio Olie eira &Comp.. ,

•es p attanto,, nãe o podem invocar centra
alfandega, do . mesmo modo que e.ontra esta.
não podem ser invocados os alecumentos.fat-

'sos entregues pelo mesmo Santerre Guima-
.

Montevideo), ...e para evitar que, aléra doa
9.450 fardos, fossem descarregados outros,.
que não viessem manifestados e podiam ser,
de producçã'o estraageira,.. mandou que a
scarue fosse submettido a despacho para
que, effectuada. a. descarga em ponto previa-
mente designado, se procedesse. á. conferen-
cia. da quantidade de fardos, de eonforini-
dado com o que estatue o art. 388, para-
grapho unico, da Consolidação das Leis das
Alfandegas.	 •

Ora «a descaia, Uma vez princiedada,
continuará. todos- os dias uteis seminter-
rupção até sua conclusão, salvos os eneoade
força maior ou. de dispena deinspector,
a qual poderá ser unicamente dada por mo-
tiros justos.» (Consolidação art. 373) ; e. esá
poderá. ser feita na presença da empregado
que for designado para esta serviço, em
virtude de ordem, despacho ou licença do
chefe dá repartição., sob eenas do artigo
326e (e . 2* do mesmo-ast. 373). Dispõe mais.
o Regulamento que «aembarcação que con-
duzir as- mercadorias em : descarga será
acompanheela desde bordo4or une guarda
até a Doce da alfandega me até °poeto em
que deva effectuar-se o. desemberque das
mercadorias.), (Art. 374 da. Consolidaçã.c).

Submettido, como foi, o xarque a das-
pacho, per deliberação da alferelega, sendo
organizados dous despaches, distribaidos a
dons empregados diversos ; e designados.
dons guarCas, um para acompanhar as. ca-
traias de bordo do vapor ate • o trapiche

/ «centros, . ponto' onde se tinha de effectuar a
descarga ; outro para assistir a esta, no
referido trapiche, e organizar a respectiva
folha, é inadmissived que a emesma alfaia
dega—no mesmo dia e na mesma hora que

. assim deliberava—expedisse guia ou ordem
dando por conferidos e desembaraçados os
9.450 fardos de xartjue.

Notou esta lnsjectoria que, insistindo,
tanto Santerre 'Guimarães, com a firma
Praceei° Oliveira & Comp., na existencsa
daquella guia ou ordene da alfandega, que
dizi•m achar-se arehivada, não houvesse.
nenhuma dessas pessoa, por si ou por seus
advogados, requerido que, em original ou.
em cepia, fsese junte ao processo aquelle
tão lembrado documento, que.' encareciam e
tinham por muito ptecicso, e amuas se coa-
tentessem eme simples referencia que. res-
pondendo a perguntas por cilas formulada,
havi m feito o administrador geral dos • tra-
piches do Lloyd e o dei 'do trapiche «Centro»
—de existir neste asinella guia ou' ordem.

E' que semelhante guia ou ordem, que
Santerre e Procopio °tivera & Comp. di-

•ajam exp .dida pela alfawlega, 'não passava,
como não passa, de mais , uru artificio com
que se p emuniram contra a aleinde :a.. E'
o que resalta, não só' da informação, cio des.
.pachante Pompilia Dias, que promovera 03

dons referidos despachos, como da •informa-
•ção de eseripturarioaservindo ide confe,rene
te:Antonio Augu,ta de Almeida. a quem
Ora diatribuido um dos mesmos despachos.
Assim é que. o • despachante deciarod—que
não sabe da existencia de guia ot ordens de
confine icia e desembaraçe dos 9.450 fiados;
e que pelas mãos lide lhe passou tal gulaSou
ordem, mas apenas a ordem' expedida pira
descarga; e o ascripturario — que não se rff-
cordas a de tal guia ou ordem datada de 6
de dez ombro, dando por conferidos e desem-
baraçados os 9.45')- fardos; maeapenes da or-
dem, por elle assigoada. para se effectuor a
descarga e ser feita a eonrereecia . do .xardue
despachado, -accrescentande que si existia
alguma ordene ou guia' naque/le 'sentido, por-
ventura por elle assignada, devia nessa ordem
ou guia estar por engana a paíavra—DE.•Erit- -
ItAltAÇO—érn vez da palavra—DESCARGA.

Em.vieta do que, dirigiu-se egta Inepeeto-
ria ao Sr. administrador geral doe trapL-
edses, para que exhibisse a guia Ou ordem da

rães: ao 'despachante a elle indicado pela;
firma Procopio- Oliveira & Camps, que a
acorepenhárad atd o. escriptorie do referida •
despachante:

A' especial vertente tene perfeita. applicad:
ção uru julgadelsobre apprehensia de grande
quantidade de volumes que,, tento tido liara.
sahicla de bordar da. embarcação que Os trou-
xera do estrangeiro, livre sabida obtida por	 •
malversação de um. empregado e incuKa. de..
outra, forem mais tardo apprehendid
muitas legues& de distancia da alfandega, ena
Lagar que nrfa èrct una depasito desta, U6)2; -
trcip'-cf..e affandegado.

Levanhanio-se duvidas sobre. si aquelle
legar' devia ser , considerada dentro. da zona
fiscal e si para. a apprehensão e reepectiva,
processo era competente aquela Alfantlega,..
resolveu. pele aeprmativa. o eminenee esta-
disi a, entSo ministro da Fazenda, Dr. Frane..
cisco B alisara° Soares de Souza, sendo depois
pele Tribunal do Thesouro Nacional, eob a.-
preeideneia do . mesmo ministro, negado.pros

• vimento ao 'recurso da perta, decisão estai
mantida pela Imperial Resolução sobre con-•
sul a do eatincto Conselho de Estado de 9 do
111-sio de 1883, baseado . no voto unanime, -
preferido em 30 de outubro 'de 1887; pelos
não menos • eminentes estadistas crinselliele.
roa M. Pintei de Souza Dantas, Lafayette Ro-
drigues Vereira, e Pauline José Soares da
Souza.

Da tão luneleoso parecer consta ainda -•-; .
que foram panirlos.adminisfrativament2 os
deus empregada e o seu procedimento affe-
cto ao juiz de direito da comarca, sendo de
opinião aquellee notaveis juristas — que,.
qualquer que , fosse o resulta.do do processo-
irstaurado pela. autoridade juteciaria, erre
nada poderia. influir sobre o processo admi-
nistrativo da apprehensão".

Tal fui a c.ase dcs ..£36 volumes descer- .•
regados de bordo do patacho ademão
Altoine, 'recebidos e transportados até a
legar denominado Alloguer, onde se recaia
zou. a apprehenetãe, legar, distante . da
alfandega de Pene°, que, chamando a si
os referidos volumes, iasta.urote u processa,
de conformidade com as disposições do-

•arte 744 do Redidemeneo de 19 de setembro-
'de 1860 e 645 da Consolideção de abril da
,1885, ao qual, na vigente Consolidação ; (abril;
de 1894), corresponde o art. 633. • e

A inolvidavel Secção de Fazenda. do extire:
cio Conselho de Estado, não considerou acta
da alfandega o procedimento irregular da.- • •
quelles doas empregados e não deu por des.. ,
embaraçados pela referida alfandega 'os 88.
volumes apprehendidos. 	 •

Nem outra cousa. fez esta Intspectoria,a
quando; convencida da falsidade das duas'
guias, por meio das quaes fera o xarque-
submettido a despacho como gelero naciered
nal, e tambem da.quella falta por parte de
um empregado na observancia das disposi-a
çiSe.s que regem o serviço de descarga • der
mercadorias. - resolveu que fosse apprehen:-
tida a quantidade existente no tra.picha
Centro, situado no littera}, a pouca distan-
cia da alfa.ndega, e efficiou ao Sr. ministra
da Fazeada solicitando identca, providencia-
com relação aquantidade que o vapor Gua-,
rany, a em demanda do norte, conservava
em sen. boto para despejar em diversos
portos.

•
• Resumindo, eis -  que se passou. com a
referido. vapor e eu carregamento de- xare
que, desde o dia, 2 de dezembro, o da che-
gada., até o dia 6 do mesmo mar:

Entrado o Guarany, una dos socios da fir-
ma Procepio Oliveira & Comp., o de nome
Clauilino Reis, acadepa,nhou Pedra Santerre.
Guitna.rã.es a.te o escriptaÉa de despachante
Pampa/ia Dias, (ene se enrarregai dos despe.- •
eles da mesma firma, ei alli e apresentou ace
referido despachante. No div. _immediatesea..., •

'
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)4ste Promovia, • em requerimento feito em
14,papel de seu uso, a descarga do.xarque para.
'catraias. Ao mesmo tempo, Mi ' logo ern se-
guida, a mesmt firma tr.,tava com os esti-.

adores o_forn ;cimento das catraias, o pas-
- Sado o dia 4 (um doming :), COMOÇOil no dia
',seguinte a dessarga p tra as catraios, ser-

Viço este pago aos ditei estivadores, não por
\ Santerre Guimarães, a quem nunca tinham
' visto, mas pela mesma firma Procopo 011-
'. veira '& Comp. No dia immediato ( .ia 6), o"
despachante,.exhibindo na alfandega os pa-
peis que recebera de Santerre Guirnarães,
as duas guias attribuidas á altandega do
'Livramento (que depois se verifi :ou serem
'falsas), os manifestos, conhecimentos e-fa-
cturas cansu1ar2s, que todos repetiam a

.falsa declaração de genero nacional c In-
stante daqu lias guias, requeria o de:pacho

; dos 9.450 fardos. Informado, no mesino dia
"h

z 
o requerime,nto, foi este despachado pelo

ajudante deretInspectoria, mandando ainda
' no dia 6, não que -o c srreg tmeato' fosse des-
cambar ',.çalo, por meio de s inples guta, como
si o vapor no houvesse tocada e n porto
estrangeir, ), mas que a p .rte o submettesse
a despacho, para ser feita a conferencia da
quantidade.

Ne se mesma dia, apresentei o rereaido
despachante deus desp tchos; um de 1.20o
fardos, outra de 8.252, os quaes, averbados
nos respectivos manife stos, foram, ainda
no mesmo dia, distribuidos

'

 para a con-
ferencia da quantidade, a doas empre-

„gados, um a cada um. Depois disso, ainda
'no mesmo dia, uns dos -delis empregados
autorizou a desearg I para poder realizar
aquolla confJrencia; sendo então descarre-

' ,gados apenas 600 fardos. , Mais tarde, em
janeiro, quando já havia sido instaurado o
processo de apprehensão, houve - referencia

- ao facto de ter chegado ao trapiche —no
; mencionado di t. 6— das 9 para as -10 horas
, da -manha—uma ordem assignada por Pedro
Sa.nterre Guimarães, mandando aentregÁr á
firma Pr.copio Olive:ra ck Comp. o lot 5 de

. xarque vindo pelo Goa any e alii desearce-
, galo e cobrar da mesma fir.na  as resircti-
, vas armazenagens*. Si essa ordem.. signifi-
, cava venda do genero, è evid Ide que èssa
' venda se efectudra ou ai primeiras lbords do
dia 6, bem cedo, ou em agua dos dias ante-
riofses.	 ,,
. No dia 7 continuou a descarga para as
catraias e de:tas para o trapiche, sendo in-
terrompida no dia seguinte, por ordem d t,

. referida firma, que fez até voltar para bordo
, do vapor, s sm que houvessem s-do descar-
regados no trapiche, cerca de 1.000 fardos,

. nas propri a.s catraias que os tinha, ns receUo.
' Até o dia 13 foram des.rarregados no tra-
. piche somente 4.257 fardos. Ne dia 9, apre-
•:,sentou a mesma firma, na guardamnria,
para serem carimbados com a nota de—Em-
barque — no que foi em b)a. fé attendida,
diversos despachos de fardos de xarque,
fardos que, aliás,” não tinham de ser embar-
cados, parque eram. os mesmos que tinham

'ficado a bordo do vapor, accrescidos daquelles
que a mesma firma fizera voltar nas ca-
traias, segui ido iod es, afinal, com a falsa de-'

j-olaraçtío de genero nacional—no mesmo vapor
lstue - os troaxera do estrangeiro—des;ina
1 a, diversos portes do norte.

Com semelhante simulação de,embarque,
conseguiu a mesma firma, mais urna vez,
illudir a observ tecia de expressas dispo:i-

' c'ões regulamentares —quaes as contidas nos
• arts. 2r, e 30 do decreto n. 3.678, de 16 de
. junho de 19,-10. A 'esse respeito esta Jaspe-.

otoria já chamou a attenção da guardamoria.
; Qaando f..1 em janeiro, reclamando

e ao Sr. ministro da Fazenda contra o acto
•*i.clesta Inspectoria que determinára a ap-

'. ,ehensão da mercadoria, exhibiu a S. Ex.,
relli publica forma, um documento firmado.	 ,
iSor Pedro Sa.nterre Guimarães em uma es-

tampilha de 3)0 rdis, no qual se lê que a dita
firma — naquelia mesma data de 6 de de-
zem'iro — lhe comprá,ra o carregamento de
xarque, mediante estas significativas condi-
ções:— «Declaro que esta venda é feita livre
e miesernbtraç ,da de qualquer onus para com
a alfandeja, iesdo sido já livre, conferida e
despachala pela mesma,

Declaro ainda que vendi o carregamento
posto no deposito «centro» do Lloyd( Bra .i-
le.ro. O pagamento será realizado prompta-
mente,. apo: a verificação do peso, sem des-
conto algum.*
• Tendo Pe iro Sa,nterré Guimarães, em Seu

interrogatw'o, declarado que c :orroborára
muito na effectivi lade da venda do xarque,
o embargo, feito naquella data de 6 de de-
zembro, contra o vapor Guarany, pelo liqui-
data-io da Emoreza de Navegação Rio de
Janeiro, credora pignoraticia do mesmo
vapor, procurou esta Idspect )ria
mar-se a respeito de circumstancias que se
houvessem prendido áquella medida, e cm —
venceu-se de que, tendo o mesmo Santerre
deixado de sat.s azar, no prazo do venci-
mento, que fora em fins de nsvembro, uma
das prestações do debito em que estava
para com aquela E npreza, pelo que -fora, a-
requerimento do liquidatario, ordenada pelo
Juizo Commerci tI da l a Vara a apprehensão
do vapor, diligencia esta communicada.
alfandaga em oficio do mesmo juiz. pode o
mesmo Santerre, mediante transacçõ 3s com
a firma Peocopla Oliveira & Comp., pagar,
no-referido  dia 6 "de dezembro, a quantia
co istante da no a promissoria vencida, an-
teriorreentn dada pela dita Enipreza, em
um pagamento, a Pacheco, Moreira & Co np.,
negociantes 'desta praça, coincidindo a in-
ter ferencia da firma Prccopho Oliveira
& Comp. com aquele excesq) da cautela
a,ccuatulado no referido docsmento", tra-
tando-se do mercadoria que, emb trc sda, em
po to'estrangeiro, viera, entretaato, esmo
sabi t a me-m I. firma, acompanhada de
gu as qua a davam como nacional, isenta,
p ,rtanto, do direitos; cautela consistente
nas suPerauas cleclarWies de que a compra
era feita livre e desembaraçad ‘. de qualquer
_onus para com a alfandega e de que a mer-
cadoriajd estava livre, conferida e de:iniba-
'ra;ada pela mesma. •

No correr do preparo deste processo, por
não poder pessoalmente fazei-o, pedi ao
Sr. conferente Manoel Jansen Midler, signas
tario da exposição consta.ate de f14. 4, que,
no meu ou no seu nome, consultasse sobre
o facto do Guarany a conhecidos advogados.
Apresentou-me elle quatro pareceres juri-
dicas. firm 'Aos pelos not tveisj itrisconsultos:
Da. José Maria Le,tão da Cunha ( de 30 de
dezembro ), conzelheiro C elho Rodrigues
(de 19 de janeiro),Dr. Esmeraldino Bandeira
e Dr. Herculano Inglez de Souza (de 23
do janeiro), e pediu, que, em cópias
authenticas, fossem esses pareceres - jun-
tos ao processo, ao que attendeuesta
Inspectoria, mandando que previamente
fossem reconhecidas as firmas por tabel-
hão o feita a juntada em seguida ao
parecer emittido" pelo Dr._ Joaquim Ga-
niste de Figueiredo, ajudante do procura lor
da Fazenda Publica,- inserto no Diario
Official de 14 do janeiro (fls. 302 a 309).

Quatro dias depois, quando deus empre-
gados, designados por esta Inspestoria
procediam á avaliação do xarque e man-
davam separal-a em lotes, iam conveaiencia
da venda em .hasta publica, era • provido no
Egregio Supremo Tribunal . Federal o ag-
gravo interposto, na acção " de manutenção
de posse, pela firma- Procopio Oliveira &
Comp., do despacho do digno juiz da ge. Vara,
recebendo esta Inspectoria, a esse respeito,
do mesmo juiz, o officio n. 1.358, do dia 30,
a fls. 312 deste processo. .

No dia '31 solicitou esta Inspectoria , do
Sr. ministro procurador geral da Republica
que, na qualidade de representante - da-, Fa- •
zenda, a orientasse sobre aquellt mear-
renci (officio n. 131 a fls. 313),-recebendo,
eu resposta, no mesmo dia 31, o officio : n. 5
(Proc.,fis. 314), em que S. Ex. declarava—
que, comquanto tivesse sido provido o ag-is
gravo, t)davia o accordão ainda não tinha
passado em julgado e dependia da' assigna-
tura de alguns juizes, de publicação em
audiencia e de intimação á Fazenda Nacio-
nal, cujos interesses haviam da ser, pelos
meios legaes, devidamente acautelados.

No dia immediato (1 de fevereiro) e aviou
esta Inspectoria a S. Ex., com o oficio
n. 157 (Proc.. fls. 319); vinte e cinco do- '
cumentos—cópias authenticas de outras tan-
tas peç t.s do processo administrativo instau-
rado na alfandega, e prestou sobre o assum-
pto alguns e -clarecimestos que , podiam
aprovel •.ar a defesa da Fazenda na alludida
acção de m . inistenção, sobre a qual versava
aquelle agaçavo. Ain la no mesmo dia 1 de
fevereiro. lOcebe -.1, após a reme sa. dtquelle
oficio -e. 157, outro sob n. 6 do me smo
Sr. ministro procurador geral(Proc., fls.321),
com o qual S. Ex., referindo-se áluel e seu
offi :io n. 5 do tia 31, remettia a esta Inspe-
ctoria um t, cópia da petição da firma P o-
co2 o 01,veira Comp , na qual o Sr. mi-
nistro p.-esi.ente do venerando- fribanal
proferira deqoaci.o, no dita dia 31; deferin-
do o . req . :erimento, isto 4—que, indepen-
dente de, fa t ta de publicação do accordão, se
tornas e e'e'tiva a execução do mandado.

Depois disso, recebeu esta Inspectoria or-
dem do Sr. ministro da Fazenda (Proa , •
fls. 3 .i3), para que pules e a firma manute-
ni Ia, nos termos do mandado, dispordamer-
,eadori I.; ordem que teve prompto cumpri- •
mento.

Re'eb mi mais esta Inspectoria, no re'brido
dia,' de fsvereiro,um offiCio,expedido es-
pera (Pies., fls. 316). em que o Sr. Dr. 20
procurador, enviando a costra-fé de outro
mutila, o de manutenção, co ire lido no dia
30 de janeiro pelo mesmo meritissimo juiz fe-
dera: da 2a Vara, em favor da firma Pr.wo-
p o Oliveira & Comp.

'

 com reação a 1.275
fardos e xarque ainda do carrega tre rto do
3,,ap:)r G •arany, sendo 1.000 fardos appre•
hem-lidos a bordo do vapor Mos ,ord e 275
proves entes da apprehensão effectuada ju-
dic atine iie na cidade da Victoria, re4uisi-
tava infordiaçes que o ha'dl.ta sse.-n a de-
fender os interesses da Fazenda na resee-
ctiva acção mie manuteição.

Satisfazendo á requisição, remetteu esta
inspectsria, com o oficio n. 161 do dia 4,
áquelle digno representante da . Fazenda, em
outras tantas cópias, identicas ás remei tidas
ao Sr. procurador geral da Republica com
o citado officio n. 157, aquelles 25 documen-
tos do processo adrnini:trativo, acompanha-e
dos de cópia do dito oficio n. 157.

•Po.. esse mesmo tempo, tinha esta Inspe-
ctoria communiação do Sr. Dr. 30 pro-
curador, em officio n. 45 do dia 3 (fie. 524),
as impaohado de uma contra-P, de que G.
mesma firma comrnercial, em dita de 31 de
janeiro, requerera—ad perpetvam, rei memo-'
riam—urna vistoria no xarque ainda exis-
tente no trapiche aCentro».,

No dia sez.uinte, dignava-se o Sr. minis- .
tro procurador geral communicar a ,esta
Inspectoria (oficio de 4 de fevereiro a fis.330)
que enviara ao Sr. De. le prdeurador, re-
pr.me.ntante da Fazenda na acção de manu-..
tenção a que Se prendia o aggravo provido..
não só aiuelles 25 documentos como o ondeie
n. 157, que os acompanhara, e mas o de-.
n. 160, additamento.daquelle. •••
•Dias depois, entrava — como arribado

aqui no porto, de volta do norte,. o vapor,
Guarany, que, tendo sido, por . ordem do Sr.,
ministro da, Fazeada, apprehendido .em
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são. punidos, na farina da lei, segunda ca
grilo de responsabilidade que lhes caiba ; -

Considerando que i5r essa a jurisprudecela
da Theaouro Nuca:nal,' ar-apara:a C3121 os en-
sinamentas de diversos esaidistaa seguaaa
se verifica, entro va. • loa julgados, naa só da
decisão do antigo Trilennal do Theseura,
pr, ferida sob a Presideacia do eminente es-
tadastra, Dr. Francas o Lelisairio galres de
Souza, eaonstaii ta da ordem de . 18 de no-
vembro de 188a expedida á Tiles-sarar a
das Alagoas, no casa ja referido, de 86 • valu-
mos. que tendo escapado ao paga:conta doa
direitos, em eonsequeuera deiruislyemoo
de um erapregado e de negligencia de outra,
ambos da Alfandega de Penedo, -foram de-
pois apprelunalidos em ponto diataate
da sede- daquella alfandega (telegranertra„
a fiz. 365, do adniinistrastar da mesa de
rendas ), no Togar denoinina.da Altotiner,
em urna das margens do aio S. Francisca,
e constituiram processo adminiatrativo, pre-
parada e julgado, por -ordem daquelre mi-
nistro, pelo- insiector da referida atfanelega
de Penedo ; — como tombem da Imperial
Resolução de 9 de maio de 1888, tomada. a
respeito_ da mesmas apprebensica da confor-
midade com o parecer unarame dos não
menos eminentes estadistas — M. P. de
Souza Dantas, Latay-ette Rodrigues Pereira
e Paulino José Soares de Souza, membros
da Secção de Fazenda do extincto Conselho
de Estada ;

Considerando' que a apprehensão, no de-
licto faca! do contrabando, não tem por
unico fundamento uma sonegação pretendida
dos direitos devidos •á Fazenda Publica, mas
tambem uma sanegaçao trealiecala (decisão
proferida pelo antigo Tribrinal do Thesanra,
sob a presid, nela do ministro, conselheiro
Lafayette - Ro lrigues Pereira, e constante'
do avise á aIfandega do Rio do Janeiro, de
26 de navembro de laa3; Imperial Resolução
de 21 de junho de 1884, voto unanime dos-
conselheiroe Jeronyma J. Taixcara Junior,-
M. P. de Souza Dantas e Paulino Ioga
Soares de. Souza) ; e, portanto, desde que a
mercadoria não se senha confundila na
massa do consumo pubaco, desde rateadas
terminada a sua identidade, possa a aum.-,
Ilensãa reeahir na. propria mercadoria so-
regada aça. direitos, deve ser ene-tilada a
mesma apprehonslio, determinado assina
coam, que o proprio corp? do dalicto.fiacal,
e seguir-se o competente processo adminis-
trativo e, a. seu tempo, o processo criminal,
alias independente daquelle (decreta n. 805,
de 4 do outubro de 1890, art. l a, § 7,, e Can-
soli'dação, art. 637; § 1 0) ; porquanto, a não.
ser assim, a não dever ser feita. a appre-
bensão no caso de sonegação, effectivamente
realizada, daria isso lagar a um grasseiro
absurdo — qual o do ficar livre de culpa e
pena avalie que lograsse eonsummar o de-
licto, ainda corporaleado na cousa, sone-
gada, e ger punido • aquelle qi-te apenas a
tentas Se praticar ;	 .

Consileraado que, ainda que a cousa-- sub-
tratada aos direites devidos á Fazenda Na-

- cional tenha sido, em boa fd,' adquirida por
terceiro, tal eircurnstancia, uma vez que,

-em poder desses- terceira s, esteja a mesma.
cousa com os caraeseristicos de sua ideal:i-
dade, e não confundida e commixta na masaa
geral do consumo publico, nao é razão para
não lhes poder ser cita apprehendida (Dr a-
nato de Figueiaedo, ajudante do procurador
da Fazenda —parecer publicado no Diario
Offleial de 14 de janeiro, tis. 302 do prc-
cesso), ainda que, em rigor, a esses tercei-
ros de boa 1d, não seja applicavel, por sua
natureza, a multa de 50 do valor . da cousa
apprehendida ; •

Considerando que Mas adqurentes são
equipai atoe aquelles que, ta miaan era boa
fé, cumpram uma cousa furtada ou roubada,
pois, segundo o entender de notarei e autori-

d'adest,—* o contrabando é o furte ou . o . routi
doa direitos- flaeaes e, assim como a vietima
desses erimeS tem a. sequela sobre o objecto
stratratraio, asam o Fisco tem direito igrial
sobraamwrailoria,c0o.tralaandella » (Dr. Esa
meraldinY Ea.alaira. — Parecer- a, tia 307)sea
portanto a a appreherraãoa onde quer que se
ache z e rrsa, ainer que ali , transferida
loreaira pala ser: determinada e effe
adrainistradvamente, parque o rua) de
venda aa sana o -raia or graarea de afeara-
aenção	 ritiosum est nam
pot:~ tráctu' tc-fivarif cou'reesecre». (Dr. Jera
Maria Lei aa d Caraha—Parecer a fis-: 306)a

CJI!figj derarste que urna rtrermierfa, quaiade
cantrab uteleStia. é reportada perdida para
seu dama arre assim nã pele dispar do que
não mais iiheperteacea e que- aadanittir o •
contrario equrvaie , a pretender que é legia)
timi a aeau'aição, Por terceiro, de boa fiaa

. da cousa fartada, -tal é' a rterg_adoria que'
introduzida. • por contralnactonsidara-se
appre'rendicla de pleno direito e não ma'a
sujeita ã reatitakrio, e, adatila que. naaapa
prehendisla de facto, nãci pôde ser mais . ne-
geeirada legitimarneate a. (Dr. Leitão, d'oi
CUriqh2, .eiWO parecer	 306) 	 •

Considerando, em outros termos; que ca,
dono, da navio. e da carga, desde que coma
mettea aciontrabanda, perrien, ipso' fada. a ,
dominio de ambos, e Hão' póde mais veia- •

válidamenta. a tarecama% nem transfe-a
rira estes um direito que já, Rio temas ;
que sra propalo Direito . eanamnam não pretegera
a comprador do boa fé, contra as acçoes, ou; I
possessoriaa ou petitoriae,' -do verdadeirca
doca da cousa vendida, e o mais que /hes
elnçale é a dispanaa de. restituir' os. fructaar.
percebidos até, a contestação, da Iide, e coa
direita de perseguir civil e criminalmente
aquelfe (11.113' the vendeu e aliei% sabei:Ida' .
que e era» (Cansellieiro Coelha Rodrigues-are
parecer a • fie. 303)' •

Ciansideraradaatoríanta, que,aree. a dono (iCIP
objeetodoceutrabzucto, descia que carnmette
este, perdem/Nene para a. Fazenda Nacional;
esta pécre, 'coma qualquer antra dona, pra.'
curar a que é geia onde quer que se achea.
porque—Rar, ubiestmme ad, etaw iro992Á2VO estar'
e, coneegainacasente, que a art. elle da
Consullataçaa não fez mala de que consagra
um, -principio do DireCo coro/imana, autoriari.
zando no § 1 , a apprehensão das mero-Vara'
rias' subtralaidaa aos direitos', sempre que
forem, achadas, ela TatcresTaer-depositosa .. etascti--
sellteiro Coelho galrares	 parecer a

a08a;
Camsiderarsão que, se não.' está provado

ser a firma Precopxe Oliveira &Comp.- coa
autora- no delicia de Pe fro. Santerre Gui-
marães; pela men:s lhe cabe a papel dei
empaco, á vista das accuarencias que se,
passaram entre cila e elle, já referidas na.

•parte expositiva desta decisão, primeira,

.
desde a chegado' vapor, no dia 2 de de--
zemlare, á tarde, até a dia.6 . ; depois, com a.
sirouiarção de embarramos, no referido vapor,'
Guorany,- do mesmo xanare .não, deac Irra-

! gado deste, apparentando, por meia das
gatas dessas 'emliarquea, obtidaseorn afe-
tação de expressas dispas-iça-as regar/amestre
tarea, como se- verifica nos depoimentos. dá
fie, z,54 a 256 do prucesso, em raee da citada-
decreto a. 3.678, • de. 16 de' ¡tinha de 1900a
airts. 2" e 3a—que a mercadoria; contra a.
qual não havia dessecrofianças; por parte dos'
erapreg idos, Vara, legalmente descarregada
e d.sensbaraçada neste porto e só depois

,disso, exportada - para diversas praças da
norte, 'nas quaes dom taes cautelas, salvo.
prova cai contrario, não seria reputada uni'
continuado delicto de contrabando ; e, por
ultimo, ioga após a, i nstauração , do p ¡acessos.
mandando, descarregar nos doas portas mais
-proximos da essala ao vapor. portas' de moa
vimento e eansumare!ativarnentepeluenos,
centenares de fardos a mais dã quantidade,-

eeid, obtivera mandado de manutençao de
posse, ~cedida pelo juia federal de Alagaas;
e, reverenda a commandante, o mesmo que
o havia trazida de . -Paysandil com o %arque
aaarnpanlaado de guias falsas, desemb traço
para no mesma dia seguir cone destino ao

offieiou esta Inspeetoria. ao Sr. min i stro
da Fazenda, lembrando a providencia de ser
interrogado, a ines no con,mandante; mas
S. Ex. não considerennecessaria essa dili-
gencia e mando, desembaraçar 'o vapor
(Proc.

'
 (ls. 335).

Não tendo mais razão de ser aquela', sepa-
ração do xarque por lotes de farda s, e vol-
tando o processo ás mãos doa deus empre-
gados incumbido da calculo do valor °fa-
dai, concluiram enes esse trabalho em 20
de fevereiro, ultimo, tendo sida aoteS junto
ao mesmo processo, a fiz. 335, o oficio n.175,
do uia 15, com 'a qual a Sr. director do ga-
binete, de ordem do Sr. ministro, enviava a
esta Inspeetoria, para os devid es, fins, a
contra-f& do protesto feita, em janeiro, por
Pedro Salteara Guimarães. na qualidade de
proprietaria da vapor Guarany, perante o
juia federal da 1 Vara,—apor perdas, da-
maos, lucros eassantes e prein z, s emergen-
tes., além do damno moral, tudo c )nsequente
da facto de haver sido apprehendido, ara
Maceió, aquelle vapor, em virtude de ordem
do Sr. miniAro da Fazaidas.

Assim exposta,' cem toda a exactidão e
rainucia, a materia, do patauá):

Considerando que se acha, á evidencia,
provado, já pelo lactaria estar em via de
coastrucção, e ainda não haver funecanado,
a Zn-peada 8. Paula, situada em Sant'Anna

' do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul,
já pela falsidade das guias exh bidas por
Pedro Santerre Guimarães como exp2i i as
pela alfandega da.quella cidade, que nas é
de producção , nacional, e sim de prclincção
.estrangeira, o xarque embarcado no porto
de Paysanda, Republica da Gruginy, e dalli
trazido, em 9.450 fardas, pelo vapor na-
ciona.a Guarany, de propriedade do mesmo
Santerre Guimarãe.,s ; =nue da fabricaçio
da saladero «Casa- Blapcao, na referida ci-
dade do Pasmada; conforme, tratando , da-
quelle embarque, noticia o jornal El Tele-
grafo llfaritimo de Montevideo, amasia eaiçã o
de 29 de novembro, pag. 5, columna 4° •
. Considerando, em :vista do decreto 2.647
de W de setembro de 1860, art. 742,
§ 3°, n. 7 (Consolidação das Leis das Al-
fa.ndegas, art. 630, § 3° n. 7, que, si
constitue apprehensão o caso. de . ser, em
ponto de embarque ou desembarque su-
jeito á fisealizaaão alfandegaria, encon-
trada tuna mercadoria, sem guia ou des-
pacho, a que pôde provir de simples falta
ou omissão, Lambem o é, e por mais farte
razão, o casa em que é falsa a guia. ou des-
pacho que a acompanhe para fazel-a passar

•por nacional e, consequentemente, isenta do
direitos, maxime achando-se express mente
estatuida, a apprehensão no casa de falai&
cação de guia ondespacho (citado decreto
2.647, art. 779, e citada Consolidação,
art.- 670);

'Considerando que é reputada apprehensão
em flagrante a de mercadorias que, ainda
não confundidas na massa 'do consumo pu-
blico e conservando os signaes caracteristi-
cos desua identidade, forem encontradas
em depositos e logaias sujeitos á fiscalização
das alfândegas e mesas de rendas, ou em
qualquer ponto do littoral e margens dos
rios e aguas interiores -do paiz (citado de-
creto 2.647, art. 742, §.3°, n. 1, e citada Coa-
solidaçãa, art. 630, § 30, n. I), ainda que
para a sonegacão ao pagamento dos direitos
tenha concorrido malversação, omissão ou
'atalaia de funeelOnarios do Fisco, 03 Tines
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jà excessiva. que. Lhes Vira. ma,nifestada.
com se deume AracaXi, onda foram despe.
jatos, k .550 fardos coa vet. dos 1- maai-
festades,, e em illacerCi N, °lide aquella raso,
Indo. na Ora levada. a. &leito, pue
alia; apprellendida a vapor.	 168-.
126. e. 179) ;,	 .	 . .

emsidarando que d:.e . toda o ponta in.-
exaata deciaração. coustante interrega,
torio. da referida. firma (Proc., tis 79) de que
lima Pedra Santerve auimarctes.. ntro, eaa,,
que eom os &SUA? , dura Casar Seabra apus,"
tetra o. FOI'243GiMealt o. de catruiras pata descarga..
do: sainque;L-poech tian.to conitaar, a foi: o que

_liam averiguado, tanta pare de,po. menta
dauclies Of4divailacm tunalp em: 28 de de-

.- zenaa-:o„ IJa, ob. ima da 4s. primeiras rair g,e.A. c ias.
(Proc. ;lis- 51)., depnlealaila_ai quali a re ore-
sentaste dele danaram — Tas um das eoeios
da ffirma tocopia Ohim.• ira. gr,. Cemp	 pra-
curat-os	 seu. escriptiario, rara o ¡FM de. se
eitccoregarem etGes da cl.s.carga. sárglue e,..
ajustando '0.3e.tivig0„ declarou que. essri dés.-
cargat seria -apenas. 'e ureia parte da carra-
snezda,„por veda. autwe fca ?Pia bovde do, vapor;

• coma tambeni,„ po.si.eniermeete, (rapo;
menta de 77 de ,ja.neira. não, contet..1.10; por
Soa-teme Guimarães. ciem por 	 advsa.da
que o ac aentaahava	 LIS._ 1:47
depl meato era que es meunas: estaivaderes,,
pela saiu alfadtpio repriiseutaate. &aluam—
guie o servir:A, de descarga de. borda do repor
paina eiá catoaiM.,	 &atada peia firma Pro.
copio. Oliudira	 Comp. ,	 intagni,prirrn
•socia Claudf.no, Rid,s	 it, e fe• este„ . pac essa occa-

diSsera seria ahuella	 pcla

sua. 	 para Ser pasiori"..)vmente recebida a
ióiparte	 Sanherre Guiniaarties„ dee:araatrlio.
ainda amaprese.ataate das racsmes estiva-
dores,, era resposta. a. uma. pergunta. do a&
vogada —	 el‘e„ o di a representante;
abSclittainente, ncTo Cili.ae.átt a Sizntelh:e Gui.;
niar..7e,, sineta na 1-22.2veirilaa a que: sa e.tava
procedendo. ;

Cbasidera.ndo q,ue não procela a eicpiTe2,-
ção; dá. Pedra Santerra Guimarães. constaate.
de wit intnrrogatorio (proa.. , LU. 	 daq,ue.
si a. vcaula, foi apOs o deapacho- • foi. peta
itece.,Jidad, de e  camsa tias o- sentara a. firma.
compradora., e pouq,u.e, es.sa exame dependia
do desembarque. :ia oneres;, dama parte”
do dito ,Tenerp—porq,uaata, si alegra mr,ma

•era, aecessarria, jeriactateperrnSssão
da. alfandlega. e :lates da ser submettida

ha• despac o. carregamento,. ser feito .. quer a
bordo va.por„ quer em. quaatlqer atraia,,
ou mesma em terra., "sabre uma. stilirteizate:
q,uantidade de fardos; e, elLetaada a. Imada„
naediiante a transfereacia. doo amheciarnantes
de carga. o compeadar se'apreseartaria na.
arfadegar e des . Jacta:iria . ou manda ria des-
pachar a S7Á.1 22).erecaorçia_ ;. a que Mio. poderia
trazer diffietddade alguma,. nma.:m.: ¡, afiassc.
comprador fosso a. firma. Procopia Caveira
& Comp. que. nã.b preesaria. de quem a
levas e: a um despachaste. e. controle da
que. aconteceu cem à • Mesma Santeira ater-
marles, que a reter-kik firma teve ele litrIkr
ao escriptorio de um despachante de sara,
confiança. ;,	 .

ensiderandir que não d verfarlefra a:de-
claração rIe Siaterre Guimarães, constante
de sua r:efs.a (Proe.	 2661, ele que ate vir

alfandega„ em co.napanàia, . da despachante
Ponrpifin Dias, consultar se . poderiam: ser
descarregadas: neste" porte rneramforias ma,
nifestadas pára outros portos; acabara co,
nbecimento havia tido com a firma Precopia
Onfveira & Comp. ;',—porqtianto ftira esta.
loga após achegada do Guarany, que' lhe ia-
diedra—como da sua. confiança,aquellie das-
pachante, fazenda acompanhar au mama
Santerre Gaima,rã.es-, por ura dos seus a›-
cios, até o escriptorio do- referidcr despa-
chante onda a este o-apresentou, o- que , consta
do depoimento do referido despachante'
(Proc., as. 138y, tomado em presença do dito

é ainda tautp . mana: improcedente q,tranta a
arfem firmada pai Padre Sul &Irra Guiana,
nães, experfiaa. ara trapiche Centro; nmudau'-
dou d. 'dita. firma. a carregamento,.
chegara dquelIa tratara/1e na manhã dO , dia

de dezembro; das 9. para ar- 10 horas, se--
vindo o. testaram:aba dou admirristradiar . geral;
e o: d tiet da mesma tra;piche (Proa' ,ffs. 144 e
1451, ata 4 em-hora que' 11.01111 metam acre&
les--,603" laudos podiam estar . na traginile„

razão. de que a descarga. para. este; Mai
•autoriza,cla;, daanira qaa a affarniega. ira lucile
mesmo dia„ na correr da sair expettpientim,
que amaça depois das ro) horas, mandou
que S'anterra Guimarães strbatettesse a des-
pae.h.o. o. referido . carregamento; — circur:Tr
stanolas que mas/atara evidencia não- e& V.

lingneoioneill. afundi:a eXp1iCag5504 . o'.nitO
•tambeirs q 'aikobakoneute inexacto; haver-
.. frma. reatiilarta a campna depaik clfrvdãspa.•
eAraipa a desembaraçada pedia alrandiegv a mer--
c:aduria;	 - , :

. Considerando] que cerrada da excesstvas
castelãs, contra. a. lasco. acennraque a . firma
da. ter rearizado„ tfgurandallogo em primei'.
Ta log.ar .,, na obrigação comprarádta- peja vau_
{fedeu; a declaração. imposta. pelop conxpra,
don de q,tr.e a. venda era, feta;. ellesEc e (Usem-
baracad'a. de qualper anus- para. cosa a Athan.,-
degaw, declaração por . deisaarie diesnecessaria„
porque er comprador',, da gratule trapref,b,
gemera,,, recebendo, rarqate tanta d'e propale-,
ão estaangefrx Coma d'e prateação nojo.-

• nãO podia igaorar . qtr este—gancrty
• stat—niiá é': pata alfaddeg,a. onerado • de
direitas; aquente ercessa„ range de abonar a
boa a decarnpra,clor, tardia ar, exietencia
frauda na. operação .: . qfpra-abrandrapdrraer cautela,.
• enidentior paus. (Dunictuilk, cCe ~uris;
a., 407„ Citada em , obra d rratavet Suriscons.

•• salto brazilairat
Cbudderaadts que.. si a, ffrma. Fre:templo CD,

veira, & Co atp,,,conmareuz o. sanita) mY dia 63 de
dezembra,.e: fãsa -cfuvrieta,, tIL viçosa das pra-
vascothiliaa na pratearam etd.refernins pra'

mata d'ecisão; q um o ffzera, quando a nierea-
doria„ não. submeatida a d -agacho,. não arm-.
ferida, nem legalmente- desembaanad'a pela
alfaral=ga, ainda se- achava ora estado de im-
port ,.!ecto;	 ,

Considerando que,. ainda posta da' parte.
essa importante eircumstancia, irãovalendo„
segundo a [ai, Contra terceiros, par' não ha-
ver sido repástratte.e . por enoseguntou contra

alfandega, na quarulade da terceiro . na-
quelha operação', o- documento exhibide , Com

1

(:áta de.6 de dezembro, senãa a partir., da.
(km: em que- naifa lei lançada um acto . pu--
bile(); tem. nu. 973 de. 1933	 decreto.. a. ,41..775

Let141 • ;, ns. 79 . ue . a.g L892»
essa Atua e d'e- i d4; , •kannfro, quando,. na
dlocanrerrede vendia, apreoeuradm pelai rafe-
rido. firma„ foi; por fahallião . veco.nla acida .. a.
trinara de Pedro. , Sausavve GIL In:Irã-ca. (Proc. ,,
fie. 248.),„ e . arates Mino, nos di.s 30' e 31' de
de qUithro; guarida , jar havia shit) instaurado
a evocaria e. feta aapprallano o da xarque
& do val:or„ a 1:11Cre rale:ia,, em sua formaprinait i"va ,„ detrism doo propeles envoltorios•
em que- af..!' trazida tio esàaangeiro, a consi-
derada, d'e direito; ao donrinio ), importa-
dbr,. ainda a: 	 t.stafo.	 inap.3ri Qtzo

puriame, po lia. ser adintnistrativarnaute
a,ppeeheadr fa ntlábitti: C31110, estava. á acçh.-o
trila itaria. da, MUI-4 • sega/n.1h: a doutrina.
que Marrialll espora em um. ,tufgarler celebre,
acorrente. der cenr+urrnciénalistaa adoptou, e
fo- c-nuraigradta. em. mutitos...juea,d os polo. Sn!
preme , Tribunan de Brazflis , (fkr. Inglez de'
So z ree IN.. 30e— p orluan to; goir
taP sitiem -do da mereaclbria. iimpor tala a.
ampara- comi eia,. as . intpositõ'es . Ift'e estar
deu ou local!, lantheirr„ em em1,)ena:14h°, a-,irramenr sujeita- a a2Tie flOcal div llnião4,
que a alicança anule ser acliar„ desde que" não
tenha ainda . pertnilly m. caracter de geeero..de
importaço7O; para, se: cunfirruar na massa da.
riqueot, mover commum. —Aag. dá. art.
darei 0_1185 de, ft de. Itualla de. 1'994 á do •
art. de decreto 542 de- 281 de dezembro do
mesma anuo»-. (Dr Ingfer de-Souza—parecer

flk.. 300';:
C;aredierando que são de, toda o' ponto - in-

exactas at. allegacUestte Pedrá Santerra G II i-
mxtr.5;e5;, mesta:ates, criar- da sua, petição. de
18- jarrera (Prow. 6v. 259),. da que a das,
nu:banca POmpilie Dar catregutra. á. altari-
dcga, ara gutas- dir exporteeira de nzescad& ren.-
das. estiada I .de.: aant" ApUna• da Livramento,.
quer dá suai defesa. (proc-,. fie. 265)., d'e que,essas guias; que reputa- legitiMas e. verde-
de entregues' anu despachante,,
desappareceram de alfandega, quando de-
viam, depoisde. subam ttl das a exame,,,igual,
mente coai os: d'emnis papeis. ser Juat is. ao.
procaary ;;-7pirquartto.. além • da serem. in-
temanientee d'esnetesstriass taes 'guias,. puis.

Tecretst a. 2!..3tV4' dit 2'. de ju1ho. dá 1896,
art. 43. pararrapam andem. exige, tratando.
d'e enbarcaçãe que tenha tezadir em porto
estrairp,-,eira .,„ não:, goi:a.s de repart?a'ro,estadual,,
mas g rias .expedidas pela alia +doges do-togar
da onde proceda. genera que tenha, si ar.
es,r- Lagar ro„ aqueff is afie-g:cifas se acham..
em. manifesta contra.ciTeeffo-„ não . sóá com: . a.
Tia em rui. interrogarerfixf.eito. enr. 41 thy're-
for. douterzalt. jaceir.r (Pom... fir,. P2. 137)
declararam mesma Sa aterre tala_ 131) •--- lide.
entragna ao, despachante. PompilO. Dias„ fe-
chados' em enveleppen o» papeis. pua; oa
despachos dal xarque, e,, depois da abertas,
yd. Nara mãos do despachaatim. na. ()existia, de.
asstguar ex (regadia.., via que se tratava, de,
chias fãciárra3 C1/1111,ÈáX22", afilml0.3 da.. ai frin-
(lega. da Livram:toma, nara ssalkna..4, si . esses,
o-fljaras acompmliatiam,. guiiusu estaditaes oU. re á, •
dermes, aba.1db1 entretanzot que eram os:
documentos ad'uanairos exigidos para o. des.-
_muito», ; coma ainda. cunx a.. deciaraçãoda
dá:p.a:Jante, cousta,ute. dÉ , sem depoimento.
tornadfo, eu 5 da mesmo narz, de.) janeiro
(Proc...„ ffs. eira ~maça dm mesmo.
Sauterre GuímarWes' e • desate advogado, quai
não o: comutaram em. -ponto atgura.:•—eq
rerelier. dÉ Pedra &alterna Guimarães os-
confie:chilenas consignados á ordem,. os ma-
nitestas;, as faeturas: consulares,, o, curti fica.da.

consull brasileiro' ciii Paysandil, e bem
assim as guias- d'a caíam-lega. dó Livramente,,
e. que foi com esses (lixam entós que pro-
moveis os . deus despachos : dá importação
livre; entregantia-os na La secção ao empre-.
gado Irenfo Pinte,por não se achar na GOÓO.,n.

, Santerre Guimarães, e. de. saa ad_vegada,, q,ue.
I negidlUana callte41h4Mo Ria o (razoem:man ;,

Cbasideran./b, que' não proceda a...sana-
; o) da. rafaria . firma Procopin . Gliveira &
Cem p constanán: de seu interrogatorim

,Ptroc.,,,. fie. 79)), dá que: a. razão, por que so,
; eireollana • a. cumpra «lepois de. (lesem liara-
; çde.o xarque peia. alfandegi Cl ficou: dia-
. mods.trada que Mia houve til d'esembárirço))
foi—não haver., antes des-a compra., eatabo-
la lá outras negee.	 com Santerre Ga -

; marães.;:—parquantir, si assim rosse„ st • Por.
; faltar. det taco negociaçues, por falta anilina da
coa la.rica. em Santerre Guimarães, ror que-
não comprou ,o. carrgamento. em. dam anta
rioe aviera. em. que ella...ja. havendo entra-

, gado; ao g ui a falsta. a,cr deonachaate ul. aja
' pres.-inça f& 'a ievado- pela dila arma.,
a despacho. do: carregimento,—n enataria alta
realizada a.quelIa. somara Ira dia 6'. dá d'e.
zenxbrm. mini° .do aI1ud o. despaclun vãto
corna nesse, dia fioraur descarrg, Aux para . a,
trapichá apenas: sc;se...nt y, 1,arrihr, quande
carre.aameeto„, segunda aquéllas" mesmas

f guias e mais papells que reproduziam suar
'teclar ag -cies „ ea. de 9. 45(J) fardos, —n em: eria
dabri deus ; dias feito , interromper • d'ea,
carga, dando . como exacta, a Tia [Miraxha . da
mela, de 4'4.003) tardàs que—sem a- mamar
rtçãoann fica.dcr acp boja dr navio

ansiderapidis• que essa). espfinaçãO dia finara.
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5
o encarregado do respectivo mani-

festo»;
",- Consideraed o que aquellas. alleg ações

• ainda se acham cm flagrante contradicção
, com o testemunho do referido empregado
Irenio Pinto, constante do seu depoimento do
citado dia 5 de janeiro (Proc., fls. 140), feito
'em presença do mesmo Santerre e de seu ad-
vogado, que igualmente não o contestaram
depoimento em que. referindo-se á sua -in-
formação do dia 2 (Preá.. fls. 84v. a85 v.),
da qual, entre os documentos apresentados
pelo despachante, insta referencia
alguma a guias estaluaes,' e sim ás duas
guias ris. 960 e 958, attrtbuidas 4 alfandega
do Livramento, repetira o mesmo empregado
Irenio Pint,o acharem-se entre 03 taes do-
cumentos, não guias estaduaes, mas sim as
federaes ris. 960 e 953, acompanhadas dos
orneies ns. 162 e 161, lambem attribuidas á.
referida alfandega ; o que, quando ouvilo
sobre aquella petição de _anterre Guima-
rães, ainda confirmod•em 21 de janeir ., de-
clarando (Proc., fls. •230i-que não lhe foram
apresentadas as guias estaduaes a que, na
alludida petição, se reSeria San:erre
- Considerando que, no contralandom vehi-
cnlo com que se executa a introducção , da
Mercadoria é o seu sujeito activo socund'ario
e, como tal, do mesmo modo que a merca-
doria, (Me é o sujeito passivo, elle responde
pela pena fiscal» (Dr. Canuto de Figueiredo,
ajudante do procurador da Fazenda Publica.
-parecer a (is. 302), ou, eira outros termos,
que vehiculo que transporta a merca-
doria forma com ella um corpo, é o_irstru-
meato do crime ou, como muito bem diz
Carrara, seguindo a Carmighani, é o sujeito
activo secundario do crime, e. emquanto
contém em seu bojo a mercadoria que se
emprehende introduzir, evitando o paga-

- mento dos impostos, está. sendo o instru-
mento do crime, está em relação directa
com a infracção, acha-se em flagrante de-
lido de contrabando, e, por tal, sujeito á,
apprehensã,o fiscal». (Dr. Inglez de Souza-
parecer a fls. 309)

Considerando que, era essa a• doutrina ap-
licada pelo antgo Tribunal dó Th.-!soaro

Nacional, ainda mesmo quando o navio con-
duzisse generos não sujeitos a direitos geraes,
como no caso da barca Telegraph, qua•tendo
ido sem licença á barra 'do Camamd,

;Babia, e Dali recebido, para levar a Per-
nambuco, um carregamento de farinha de
mandioca, fôra apprehendida pela.
dega e sd por equidade entregue a seu dono,
com o alludido carregamento, em virtude
de decisão proferida, em grá,o de-recurso,
por aquelle Tribunal e communicacla, em
ordem de 26 de março de 1879, pelo presi-
dente do mesmo Tribunal, o ministro da Fa-
zenda e notavel ostadi da, Dr. Affonso Celso
de Assis Figueiredo ;

Considerando que, o vapor Guarany, de
propriedade de Pedro Santerre Guimarães,
foi o vehiculo que recebeu em Paysanda o

arque de producção uruguaya e o trouxe
acompanhado de documentos que falsameste
declaravam o mesmo xarque como de pro-
ducção do Rio Grande do Sul, para ser como
tal-como genero nacional-introduzido
consumo do paiz sem o pagamento dos de-

- vidos direitos de entrada, e ficou, em razão
disso, sujeito á appreliensão fiscaLemquanto
contivesse em seu bojo a mercadoria que era
para ser introduzida. «pouco -importando
que a alfandega o tivesse desembaraçado,
enganada pelas guias apresentadas», visto
como-eo seu consentimento 'fixa obtido por
fraudwe a fraude constituiu mesmo, no Casa
vertente, o modo por que foi illudido • e
defraudado o pagamento dos direitos-Codigo
Penal, art. 265-e não pôde ser invocado,

•• pelo infractor para evitar a acção do Fisco».
Inglez de Souza s- citado parecer a

...309) ;

Considerando que a applicação das penas
fiScaos não depende do julgamento criminal;
laborando em manifesto equivoco a firma
Procopio Oliveira & Comp., quando, Por seu
illustre advogado, referindo-se, em sua de-
fesa-ou «protestos, como lhe chama (fls.278)
ao caso de falsificação de guias ou despachos
de Mercadorias, e citanda o art 670 da Con-
solidação das Leis das A i fandegas, adeanta
que (iguales que, por esse crime ou de?icto,
incorrem na sancção do Codigo Penal Sacos
rem t2nbent, (KE Só ESSES», It Is penas &coes ;-
porquanto, quando mesmo, em • hypothese
como a de que trata, aquelle artigo da vi-
gente Consolidação (de -abril de 18)4), em
que, escapando o facto de ja haver sido
incluido no Codigo Penal de 1890, o contra-
bando, punido, no art. 265, com penas cri-
minaes, «além d i.s fisca,es . , se repetiu, com
referencia ao crime de falsa:ide. o disposto
no art. 683, da Can-olidaçio' de abril de
1885, que por sua vez, aliás então muito acers
damente, repetira o art. 779, do decreto
e. 2.617, de 19 de setembro de 1860, o pro-
cesso criminal a instaurar não o fosse pelo
crime de contrabando, mas sina pelo cisme
de falsidade, ainda assim, dó resu tadó
desse processo não dependeria o processo
administrativo ném o seu julgamento (aviso
á alfsndega do Rio, de 12 de julho . de 1862;
Imperial Resolução de 18 de abril de 1874,
sobre consulta -do extincto Conselho de Es-
tado - voto de Pimeata Sueno, Marquez de
S. - Vicente, e do Visconde de Souza Franco);
pois, segundo as leis e regulame tos do an-
tigo regímen, salvo o cas ), reputado mais
gravo, de ser levado a effeito por meio de
falsificação de guia ou despacho da merca-
doria, caso em que, além da precass) admi-
nistrativo, havia o processo criminal por
aquelle outro crime, o delido de contra-
bando ora punido, ou com penas puramente
fiscaes, nos casos de apprehensão em fla-
grante. ou com penas puramente criminae,s
(impostas pe'a autoridade judiciaria), fora
dos casos de flagrante, então os uuicos da
competencia da autoridade administrativa
(lei de 3 de dezembro de 184f, art. 17, §
regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 1842,
art. 211, § 1° ;• aviso n. 89 de 3 de ou-
tubro de 1844 ; decreto n. 2.647 de 19
de setembro de 1860, arts. 742; 744 e 747
ordem de 30 de novembro de 1864 e avi-
so n. 431 de 20 de setembro de 1865
lei n. 2.033 de 20 de Setembro de 1871,
art. 3°, § 1 0 , e art. 70, § 1 0 ; regulamento
annexo" ao decreto n. 4.824, de 22 de no-
vembro do mesmo anuo, art. 14, § 1°, e
art. 16, § 10; e ordem de 8 de janeiro de
1885, expedita á Thesouraria de Faze-ida
de Matto Grosso) ; - tanto mais que, pro-
mulgado o dito Coligo Penal (decreto
11. 847,-de 11 de outubro de 1890), o delicto;
da contrabando, passando a ser punido
(art. 265) com penas criminaes, (da campe-
tendia da autoridade judiciaria), salém das
fiscaes» (da competencia da autoridade
administrativa), é apurado .em doas pro-
cessos independentes um do outrb,conforme,
dias antes da promulgação do citado Co-
digo, - estabelecera o decreto, tarribem já,
citado, n. 805, de 4 de outubro, art. 1°,

70, nos seguintes termos
40 julgado co Juizo Criminal eu relação
p2s oa não influe no -julgado administra-

tivo em relação ao objecto da apprehensão e
vice-versa»;

Considerando, ex-abundantia, que si no
caso de descaminho de mercadorias., sob a
guarda da repartição fiscal, levalo a effeito
no interesse do seus donos ou consignata-
riPs, por auxilio intencional ou em cense-
quencia 'de desidia ou incuria; de e npre-
gados fiscaes, «subsiste, independente da
responsabilidade destes, a obrigação propria
e directa, por parte dos referidos donos ou
cOnsignatarios, de satisfazer o que devam

2stá'rio-= 1911:

ao Fisco.» (accerião do Su premo Tribunal
de 29 de julho de 1899 sobre .a appellaçã,o
civel n. 438:-Jarisprudencia, pag. 233, e
accordão de .18 de abril e 21 de novembro
de 1900 sobre as appellações eiveis es. 434'
e 526 - Jurisprudencia, pags. 198 e 283) ; se
não pólo' prevalecer-cone acto da Fa-
seia la Nacional- todo aqudle que tendo con- -
si ti lo em omissão ou fncuria de um ser pre-
posto, co thecida, consentila aceita pgs um,
t erceiro, venha a ser por este invocado em
seu favor e contra e me :ma Evzonda. (Accor-
dão de 15 de abril de - 1899, sobre a appel-
lação c;vel n. 403, re:brente á omissão da
clausula de l uso-(ructo em inscripção de ,
apolices da Divida Publisa: -jurispl-uden-
eia, pag. 190) ; - por força de maior aa-,
zão, não pode prevalecer-como acto (lesta
repartição-o pape' que-com data de 6 do
dezembro s• ass gnatura do e cripturario
A. Augusto I de Almeida-já descripto na
parte expositiva da presente decisão ((ls. 353,
portari n. 47, impondo ao referido e seri-
ptorario a pena disciplinar de suspensão), ,
conseguiram, aprov&tandase da incuria do
mesmo empregado, ou abusaiado da sua boa
fé, a fiem t Procopics 0:iveira & Comp. O
Pedro S mterre Guimarães, e ao qual a
mesma fl. -mQ. e o mesmo Santerre Guima-
rães, quando em seu interesse commum o
tiveram de invocar contra Fazenda Na-
cional, convencionaram chamar : -. guia
de cónferencia e desembaraço da alfandega ;

Considerando que a approximaçao, o co-
tejo e o estudo das peç is do processo, estudo
a que mais aprofundo.damente teve de eu-.
tregar-se esta lospectoria, lhe incutiram no
animo a convicção de que a alludida firma
Procopio 01 1 veira & Comp. não se limitá,ra,
pomo pretende fazer crer, a prestar a Pedro
Santerre Guimarães -meras informações é
esclarecimentos, do mesmo modo que o po-
deria fazer qnalquer negociante ou par-
ticular, mas interviera, ostensivamente,
desde a chegada do vapor, na descarga e no
desembaraço da more .doria, auxiliando ao

- mesmo Santerre e defsndendo, com calor e
interesse,, a dita mercadoria, contra os
interesses da Fazenda Nacional ; o que a faz'
incorrer na sancção penal do art. 751 do*
citado decreto n. 2.647 de 19 de setembro
de 1860 nonsolidação, art. 641) ;

Considerando que dos 9.450 fardos, men.
&orlados nos crnhecimentos, manifestos o
facturas consulares, Suam apenas apprehens
didos seis mil e trezentos e noventa (6.390),
segundo os documentos existentes no pro-
cesso e referidos nos calcules de fls. 357 é
361 (1.616 ao trapiche Centro, 1.000 -a
bordo do vapor DIOssord„275 na cidade da
Victoria, 203 em Aracaja e 3.296 em
Maceió), e que os mais, na quantidade de
3.060 -tres mil e sessenta, não apprehen-
didos por não mais haverem sido encon-
trados ou já se terem confundido na massa
da consumo publico, estão sujeitos, além dos
direitos da Tarifa, á multa de outro tanto
dos mesmos direitos, na firma do art. 490,
2, parte, da ; Consolidação . (Dscisões do M -
nisterio da Fazenda, constantes das Ordens
ns. 6) de 3 de fevereiro e 223 de 9 de abril,
expedidas a esta alfandega, e publicadas no
Diario Officia: de 6 de fevereiro ,o .10
de abril de 1906; Accordãos do Sim-
premo Tribunal referentes ás appellações
civei ns. -1.237, 1 259 e 1.438, achando-se
o desta ultima, que é; de .6 de janeiro de
1909, no Diario Official de 24 de outubro do
mesmo anuo, á. pag. 7.671);

	

Considerando , que, `por força do decreto . 	 .
ja citado. n. 805, de 4 de outubro de 1895, "
art. 1°, §§ 2°-e 30 , eita:a ou não apprehensão
das merealorias e m flagrante, a competencia,
processo e julgamento para a imposição das .
penas fisCaes são os estabelecidos nas leis de
Fazendas, e que «ás ;iinird fiscees
compete effectuar . a apprehensão em todos

1 1 941,1-n,~1,	 M.M. I
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Nã.o me parece procedente a reclamação,

data 'canja, em que me peze pelo respeito
votado aos ilIustres jurisconsultos que a en-
dossaram. O direito aduaneira é singular,
Destoa,ndo, muita vez, ' das normas- .do d i

-reito commum, tern rigores . desconhecidos.
deste: orienta de modo differente varias-re-
lações perfeitamente identicas ás mesmas
desenvolvidas no campo juriclica ordinario,
ao imparia de seus preceitos especiiies. En-
tre os mesmos se conta • a apprehensão das
mercadorias em- caso de contrabando e de
simples desvio ou descaminho,.. praticada
por todos os povos, sem indagar da co-par-
ticipação dos donos das mercadorias, até
Mesmo desnta da prova de sua; completa ia-
nocencia. Mostral-o-het mais adente.
Não me deterei na apreciação da distila-

ação doutrinaria. entre contrabando-intro-
ducgo de mercadorias contra, a, prohibiçã.o
legal, e desvio ou descaminho de mercadorias
do conaraercicr licitcr, • para, illudir-se ou de-
fráudar-sa o pagamento ao Fisco. Nosao • Co-
diÉa Penal' classificou una. a . outra sob a.
mesma denominação, debaixo de cuja iam-
tidade os confundiu e pune.	 • - •

o 191t •	 4.'r;
	 ar

os casos enumerados nb art. 643, § 39, da
Con,solidação das Leis: das Alfandegás (refe-
rencia á de abri? de 1885, hoje art. 630,
§ 3°, da vigente Consolii ação), e 'sempre que

„forem achados em quaesquer depositos mer•
cadorias subtrahidas aos direitas, ou cuja

• importação ou exportação seja prohibidan
• (Consolidação vigente, art. 631 e seu § i s) ;

Considerando que nas defesas-de fls. 266,e
278, de Pedro Santerre Guimarães eda firma
Procopio Oliveira & Comp., nada foi pro-
vado, nem mesmo razoa velreente &Regado,
que siquer possa pôr em duvida as provas
colhidas e accurnuladas no processa ;

Considerando finalmente, que se trata de
facto grave e é preciso punil-o severamente,

• para acautelar sobretudo os interesses da
Fazenda Nacional;

Resolvo:	 •
10. Julgar boa e procedente a apprehensão

dos 6.390 fardos de xarque, parte effectuada
nesta Capital, por ordem desta Inspectoria, e
parte nas cidades da Victoria, Aracaju
Maceió, á sua requisição, e perdidos, em
favor da Fazenda Nacional, os ditos fardos
(6.390), seja seu dono Pedra Sa.nterre Gui-
marães, ou se arrogue essa qualidade a firma
Procopio Oliveira & Comp., e assim o julgo
de corÊtrmidade com o art. 710 do decreto
n. 2647. de 19 de seteml2ra de 1860, com-
binado com o art. 742, § 3°, tis. 1 e 7, do
Mesmo deóreto, •e ainda de conformidade
com o decreto, lambem já' citado, n. 805, da
4 de outubro de 1890, art. 1°, §§ 2° e 3°,
(Consolidação vigente, arts. 670, 630, § 3°,
lis'. 1 e7, e art. 631, e seu § 1°) •

2°. Impor ao mesmo Pedro Saliterre Gui-
Inarã'es e á firma Procopio Oliveira & Okeep.,
sol tdaria.mente, a multa de 237:759$, • equi-
valente a 50 0/0 do valor officiat dos fardos

, apprehendidos (6.390), conforme os mencio-
nados calculas de fls. - 357 e fls. 361, tudo nos
termos dos arts. 751 e 755 da re:brido de-
creto n. 2.647, de 19 de setembro de 1860
(Consolidação vigente. arts.• 641 e 649);

3°. Julgar boa. e procedente a apprehen-
são do vapor nacional Guarany,- effectuada
pela Alfandega de Maceió, de ordem do Sr.
ministra da Fazenda e á requisição desta
Inspectoria, condemnando á perda dela o
memo Pedro Santerre Guimarães., ' e -tom-
bem a muita, de 125:000$, equivalente a
50 0/,, do seu valor. conforma o calculo de fls.
358 e nos termos de citado desafeto numero,
2.647, art. 742, §§ 2° e 3° n. 3, 'e arts. 751
e 755 (Consolidaçã,e- vigente, art. 630, §§2°' e
3°, n. 3, e árts. 641 e 649);

4°. Sujeitar a direitos em dobro, na im-,
portancia de 91:0W4800 (direitos e iiialta
de outro tanto, segundo o calculo de.fis. 362),
o mesmo Pedro Santerre Guimarães, de
conformidade com o citado art. 490, 2' parte,
da Consolidação, e com as citadas decisões,
constantes das ordens as. 69 e 223, de 3 dere-
vereiro e 9 de abril de 1906, e aceordãos do
Supremo Tribunal, tambem citados refe-
rentes ás appellações eiveis ns. 1.23i, 1.259
e 1.438,-pelo desaaminho dos 3.060 fardos

• não appreheadidos ;
5°. Prohibir a -entrada nesta Repartição

e suas dependencias ao referido 'Pedra San-
terra Guimarães e aos sacias da firma Pro-
copio Oliveira. & Comp., de conformidade
com o já citado decreto n. 2.647, art. 199,
e com a Consolidação, tambem citada,
art. 189. -

Intime-se a presente decisão, para que
produza seus effeitos légaes, e extraia-se cá-

: pia do processo, para ser remettida., com ui'.
gencia, á autoridade competente, que resol-
verá' sobre qualquer outro procedimento,
além do admnistrativo, que possa no caso
'abar.

Publique-se, -juntamente com os -parece.
reis juridicos dos Srs. 1:kr.. foaqtilift Canuto

•113 Figueiredo, Dr. José Maria ' Leitão dá
,	 EsmeraldinTBandeira, Dr. IRC-

Ouvido o Sr. Dr. ajudante da Procurado-
ria Geral da Fazenda. Publica, sobre a 'recta.;
mação supra, proferiu ele o --seguinte

-	 PARECER,

« Procoplo Oliveira & Comp., cornmer-
dantes nesta capital, reclamam do -Exm...
Sr. ministro da ;Fazenda, contra a appre-
tensão, por Parte da ala:adegar de varias
fardos de xarque trazidos a este porto pelo
vapor Ouarasay. ' •
•Commissarios que são, de geamos naelo-

naes, allegam os reclamantes, compraram a
Pedro Santerre Guimarães toda esse xarque,
em boa fé, depois de. livre e desembaraçada
da alfa,ndega, e fóra; do seus armazens-no
trapiche Centro, do Lloyd Brazileiro.

Assim, continuam os reclamantes era suas
allegações, dado que fossa o xarque de. con-
trabando -(o • que não affirmam nem 'con-
testam), não mais poderia ser apprehenelido
e em um deposita ou trapiche particular,
não alfandegado. E juntam, em, abono da
reclamação, pareceres de illustres jairisean-•
siritos, firmando: •
..10, que a apprelaansão das mercadorias só-

mente cabe em flagrante contrabando ; •
.2°, que, livres, desembaraçadas :e reti-

radas :da alfandega, se reputam nacionali-
zadas, entrando francamente no commercio;
e, pois,

3°, a descoberta ulterior ,do contrabando
autoriza o Fisco, apenas, a haver do infra-,
ductor, pelos meios legaes, a importanda
devida pelos impostos e multa; e, par isso,

4°, terceiros, como • 03 reclamantes, que
bana fida compraram: as mercadorias,' não
teem responsabilidade alguma pelos im-
postos e multa.

i	 •	 .	 .

;ter em flagrante contratando.
prehertsãe.' Na flagrante tal
aistrativa serd directamente -
:s autoridades a.itrauseiras,por
no dentr, mesmo de seu cir-
onal; fora dello, essas- autori-
trão por maio da policia em
• claceurello circulo, onde- Iheá
egal inamediatal.
flagrante veem enumeradas
30, da Consolidação das Leis
s„ que é., conforme o indica a
compilaçãa de reis,regula;men-
ica.es 'de trato diuturno .. Re-
rescreve o citado paragrapho,
ter flagrante: 1°, a que fôi• .

das depositos, • docas, ancora-
es suje: tos ti fiscaliaçãa das ai-. .

a de mercadorias e generos
xertrados nos ancoradouros

- fiscarizaçao, .son. n guia ow

apostos particulares: são ar-
mictes,. diz a Consolidação-
... mantidos...por conta • de
.1 de- associaçios„ sob' a ftscali-
;ter da respectiva alfandega.
tos com licença e approvação
Fazenda (citado paragraplia).
questã.o„ dizem os próprios

atava no trapiche Centro, á•-
Sa,nterre Guim,arães-Logar
via, sujeito a- fiecalizaçao.
s tambem o dizem os-
ob a juriádicção
Intes de retirado 0. aa,rque
lo fiscalizadira„ que 'se des-
falsos os despachos ou • guiai,:
us .quaes, havido como pra.
, por ass m ter-se declarada, •

1	 jue sabida • franca--4IVre , de
impos .	 •

Documentos falsos são como si não exiS-
tissent.	 •

Portanto, evidentemente, houve appre-'
tensão em flag-,Jante, som duvida:. Elia se'
effectuort no xarque - dentro do trapiche
Centro, ,sob a . ffscal %ação alfandegaria (e
a verdade, se-aura-10 informa o inspecter„
é que parte de mercadoria, ainda estava a
bordo da Guarony, não'. 'por simples falta dos
despachos ou guias, • inas porque se apurou a.
falta, pela falsidade dos documentos exhi-
bidos). Houva appreliensão das merea.doria's
em. fiagrante, repetirei mais- urna vez. Fôra . •
irri garia que. a lei' não a praelamaáse. E, si' •

' a apprehensão	 praticavel, por direittz,
•somente nesse caso . ha de ao:avir-se. que. -
regular e juridica f9i esta', contra:Cuja-Mu-
ciencia legal reclamam. os compradores , J'
Adquirindo as mercadorias de Santerre, nãci

-*podiam aspirara melhores direitos que os do
. intitulado vendedor, nem- retirai-as. aos en-,
, cargos que as gravavam perante o' Fisco.

Eram marcadoras importadas, 'aulas di-
reitos e impostos, de entrada se 'procuraram

' evitar no. todo, defraudando-se o respectivo,
, pagamento por meio da doeuimetztos:' falsos,
:nos quaes.eram. ou eetttvain istscriptas corop •
de. producção nacional ., e, por Isse, gozando

; da isenção tributaria na ai:Pandega (art. 265
do Codigo Penal).

Não 6. certo, entretanto, •-seja-ma dada
avançal-o, que a apprehensão- compita, uni-
camente, na flagrando.

(AS autoridades fiscaes, estatua a citada
Consolidação (art. 6'31, § 1"), efreatuarão
apprehensão em.'todos os casos enumerados
no § 3° do artigo antecedente (são as • casos
de flagrante) e sempre que foreia achadas clít • •
quaesquer depositos as mercadorias- Subtrahi-,,'
das aos direitos.-	 •	 "	 •	 • •
' Não importa gumes sejam. es depositese
tenham, a natureza ou caracter queti.vere%
sejam,. ou; ntoi„ de fiscalização- aduaneira.
Exige-83u são; Condições:para a. apprehene.
do a advida &az Mereaderias e que' liouvéSk '

culana kiglez de Sonia e conselheiro, Ante
nio Coelho Rodrigues.

Alfaadega, 14 da março. de 1911. - G in-
spector, H. Alonso B. Franco.

DESPACHA-0Q PELO sia. MINISTRO DA FAZENDO&

1?.equerimenta de Pracopio Oliveira. cZ. Comp.,
'negociastes nesta pra2a, reclamando CM-.
tra a apprehemaão, por contrabando', em
diversos pontos, de 7.481 fardos de xarque
e pedindo serem estes postos 4 sua lisre
disposição.- Nãa tendo chegado ao mau
conhecimento a resultado das investigações
a que estd procedesdo`o inspector da. alfan-
dega„ acerca do contrabando. a que se refe-
rem os requerestes,0 opportunamente po-

. darei resolver sobra a - pracedeacia desta
reclamaçao.
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liem sido ~das ou descaminha 'as do pa-
gamento fiscal,'a todo o tempo que isso ve-
nha a conhecer-se, salvo a preseadpção cor-
rente ou commum, a menos que se 'queira
invocar a especial e annua do art. 666 da
Consolidaçã,o.

.E, como, para achar-se determinada cou-
ta, é mister que se lhe mantenham os traços
caracteristieos em sua ia Iividulidade pro-
pria. d.stinet,a e completa — a achada das
snerea.ddriaisómente se tornará impossivel,
não pela sabida da alfándega com a nota de
livre e desembaraçada, susceptivel de en-
gano, como ti.,das as cousas humanas, mas—
depois de_entre.4 ues a quem de direi!o, entra-
das no C0777 ». ercio e confundidas na mazsa ge-
ral destinada ao consumo Nblico - (0 Con'ra-
bando. Viveiros de Castro —Parecer de Bar-
radas, á pag. 170). Antes da confunto, em-
bora depois 'de retiradas da Alfandega as
mercadorias, sua whada é possivel. •

No houve a confuscto na- hyrolnese ver-
tente; o xarque que os reclamantes' dizem
ter comoraio estava n.s deoosizos do trai.-
che antro; nãi havia entrado no commereio
ainda, em cuja cirtuatção, confundindose
na massa geral fias mercadorias, não se lhe
podiam apanhar os traços proprios, identifi-
car-lhe a individualidade

Quando, reis,- se pudease negar a flagra,n-
cia, rasa s cimente, ainda assim, a appre--
lien.são seria procedenie, porque-- inlepende
daquella. As mercadorias, procurei demo is-
trai-o, posto que livre:, desembaraçadas e
até ietiradaSda allandega si se reputam
nacionalizadas e entram no commercio, não
escaparão 6 redida coercitiva dá appreheri-
são, garantidora da Fa y enfia, sinão depois
de confundidas com outras, destinadas ao
eónsuma publico.

A descobelta das mercadorias em contra-
bando. posterior, pouco importa, ao simples
desembaraço della na alfaudega, autoriza-
rá, como antes do dc3..embaraço, o procedi-
mento crimina?, indeclinavel, contra o in-
troductór e.sous coaniventes. Não eximirá
o dono das mercadorias,' alheio embora
ttquelle crime, do vexame da apprellensão
seus consequentes prejuizoa. De nada 'vale a
boa fé quanto á apprehensãN que é uma
medida administrativa asseguradora da
pena fiscal ; rees-ará, da pena criminal,
quem a possa por si invocar,

contrabando, doutrina Yosto Satta, o
'sujeito activo primario são os contrabandis-
tas; o sujeito activo secundaria são os vehi-
eulos ou instrumentos com que se executa a
introducção ou fabricação. As eousas intro-
duzidas ou fabricadas são o sujeito passivo
do denoto ; elas são necessarias para com.;
pletar afigura subjectiva do contrabando»
(Vieira de Araujo— Codigo Penal,á pag. 205).

todoa esses sujeitos do contrabando,
pede dizer-se, respondem por elle. O activo
primaria responde sempre, tanto pela pena
criminal como pela pena, fiscal, tendo em
vista o intuito de defraudar, a ma fé com
que agiu, ente racional, que é, criminal-
mente imputavel. O sujeito activo secundaria
e o passivo respondem peia .pena fiscal até
a, concurrencia de seu valor venal—como
cousas estitnaveis em moeda ; mas, por isso
mesmo, careoem da imputabilidade, para
que se deva inquirir da questão de boa ou
má fé.

Por isso »o Godigo Allemã,o, diz o mesmo
escriptor, pune o passageiro ou marinheiro
que sem sciencia do capitão, , introduzir a
-.bordo objectos proprios e puser em riso° o

- navio ou a carga,y)rque pedem dar causa ao
embargo ou ao 'confisco do navio ou da
carga, e manda applicar a mesma .disposis.
ção ao capitão que assim proceder sem . scí-
enoja do armador» (pág. 208).

- A apprehensão é esse mesmo confisco,
gpfe no direito criminal determina a perda

objectos que serviram.á - perpetraçãO de

• mime, delido ou contravenção, de caracter

Não resulta de algum mus real, propria-
mente.
• E' um privilegio á Fzeida para resalvar-
lho as preferencias que, segundo a lei hyPo-
theearia vigente, .continuam em vigor,
'tanto a respirm dos bens moveis, semoven-
tes e immoveis não hypothecado.s como a
respeito do preço dci) numoveis,?hypothecas:
dos, dep-)is de pagas as • dividas hypotbeca-
rias (decreto do Governo Provisorio n. 169
A, de 19 do janeiro de 1890, art. 50 , g 20).

Na, demais, unia consideração muito Va-
liosa que não deve ser esquecida O recibo
que o vendedor passou aos re.clamanteá da
Impartancia respectiva, no qual declara o
mesmo vendechr (causa espele esta inso-
lita cautela), na arguta previsão de possi-
ireis complidn5es futuras. que a venda era
feita livre e desembaraçada de qualquer anus
para com a alfandega, traz a data de seis de
dezembro, o proprio dia em quase terminou
a conferencia na alfandega. Mas, titules,
documentos e papeis particulai es operam
seus effeitos com relação aterceiros da data
do seu registro ou da data da averbação do
reconhecimento pelo - tab311Ião (lei 973, .de
1903; de3reto n. 4.775, de 1903; lei n. 79 de
29 de agosto de 1892).

A alfandega na venda do xarque aos recla-
mantes es`á na posição de terceiro e -o ra-
cibo não foi registrado Seu reconhecimento_
é de tres do c-Irtente e as diligencias officiaes
da alfandega dez Ia 27 do mez anterior ha-
viam sido iniciadas.

Logo, para a Fazenda, as mercadorias fo-
ram transmittid is aos reclamante, con-
forme as leis citadas, já na penitencia do
proce=so administrativo do contrabando.

Em taes termos, é mau parecer que a re-
clamação deve ser indeferida. .

S. M. J.	 -
Capital Federal, 11 de j.aneiro de 1911.—

J. Canuto de _Figueiredo, ajudarte do pro-
curador geral da Fazenda. -

(Do Diario Official, de 14 . de janeiro de.
1911.)

• Orga,niz tu elle dons despachos de impor-
tação livre, nos quaes. figuram os ditos far-
dos como tendo sido desembarcados dc, rafe-

-rido vapor.
Neste porto, porlm, foi apenas desearre-

gada para saveiros uma parte daqueles
9.450 fardos; ficando a outra parte (quasi
rhetaele) a bordo do mesmo vapor Gu2rany,
que os trouxera do sul. sendo essa parte
ao zescida de cerca de 900 fardos que, exis-
tentes em alguns daqueles saveiros, vol-
taram ao costado do vapor e foram roem-
barcadaa.:

Feito esse movimento, tornou-se atractiva
a descarga, em um trapiche, na razão de
menos de metade do carregamento, ficando
a bordo do vapor uma quantidade que se
elevou a mais de 5.0 O fardos, com aqueles
que foram reembarcados.

Em seguida, urna firma commercial apre-
sentou, em sea nome, na alfandega, diversos'
despachos de expart >çeto, correspondentes ao
xarque existente a bordo do vapor, despa-
chos em'que declarou genero nacional, desti-
nando a mercadoria aos portos de Aracajü,
Maceió e outros.. ,

A dee/ar Ição de -genero nacional, feita por
essa firma, era repetição de identica de-
claração, feita naqueles dons despachoa de
importaçao livre, que o dono do carrega.
meato (tambem dono do vapor) promovera
na alfandega e esta acceitára p,dr vorda-
deiros, douvando-se naquellas duas guias
attribuidas á alfandega do Livramento.

Dias . depois, quando muitos dos fardos,
pertencentes ao referido carregamento,
ainda se achavam no mesmo deposto para
onde, com assistencia de um guarda da al-
fandeaa, haviam sido descarregados, depo-
sito sujeito, como ponto de desemlurque de
mercadorias de origem nacional e de origem
estrangeira, á insoecção e fiscalização da
alfandega (Oonsálidação, art. 16, g 40), des-
cobriu esta, repartição que eram falsas
aquellas duas guias attribuida-s á alfandega
do Livramento. Averiguou ainda a al ran-
dega do Rio, p2r informação telegraphica
daquela alfandega, que dalli, de Sant'Anna
do Livramento, não fera enviada quanti-
dade alguma do xarque, em transito por

.Payeanclú, no Estado 0:iental, e, mais, -que
.não podia esse xarque ter sido fabricado no
Saladero ou Xarqueada S. Paulo, pela razão
de não fánccionar essa xarqueada e achar-se
ainda em donstrucção,

Tornava-se patente um- caso de contra-
bando, achando-se parte da cousa, que o
constitn,a, ainda no alludido deposito, e
outra parte, a maior, a bordo do mesmo
vapor, que .a trouxera de Paysomtil e agora
demandava portos do norte do Brazil, nos
quaes iria deixando as q tantidades a que se
rafariam os despachos de cabotagem, aqui
promovidos por aquella firma. Esses despa-
chos, em sua declaração essencial de genero
nacionai,, repetiam identica de3laração, con-
sta.nte daquelles dona despachos de impor-
taçao livre e das duas guias que attribuiam
a Sant'Anna do Livramento (Rio Grande do
Sul) a origem da mercador;a:, -

No caso, concorriam ainda as seguintes
circumstancias:

a) ter sido ajustado pela firma que se dizia
compradera de carregamento 'do xarque, e
não pelo-dono deste e dono do vapor, o ser-
viço de descarga para os saveiros; serviço
que corneç:m no dia' 5 e terminou, no dia 8
de dezembro ;

b) ter Sido esse serviço pago aos estivado-
res pela referida firma ;

c) ter a' mesma firma declarado que não
se consideraria dona- do carregamento, sinão
depois que a alfandega o houvess3 desem-
baraçado;'
• d) ter a, mestria -firma promovido o con- -

cluiclO aqueles despachos de exportaçao por

—
PROPOSTA .

O vapor nacional Guarany, entrado do
sul no dia 2 de `dezembro ultimo, trouxe
9.450 fardos de xarque, exhibindo o com-
mandante duas guias em que estava de-
clarado ser a mercadori de producção na-
cional e, como tal, embarada, em transito,
no porto de Paysande, pertenconte . á Repu-
blica do Uruguay.

Tanto os conhecimentos e os ,manifestos
como as facturas conaUlares; documentos da-
tados todos de Pay-a-ande, declaram, em data
de 21 de novembro, sr a mercadoria de ori-
geM brasileira, prime !e .te do Siladero
Xarqueada . Paulo, Estado do Rio
do Sul.

Dos mencionados 9.4".0 fardos. fi,guram
L200 com destino ao porto de Pernam bua°
e 8.250 com destino a Senna Ma,dureira, no
Alto Punis, conforme aquellas guias, dava-
das de 1 de novembro.

Tratando-se de genero que se fabrica tanto
no Rio Grande como no Uruguay, teriam os
fardos de vir acompanhados de guias cuja
expedição caberia á alfandega do ponto de
origem, nos termos do art. 43, paragrapho
unte°, do - Regulamento de Cabotagem, man-
dado executar pelo decreto n. 2,304, de 2 de
julho de 1896.	 •

Acceitos corno verdadeiros Os documentos,
inclusive as guias attribuidas á Alfandega
do Livramento, foram desembaraçados neste
porto, á requerimento do dono, que tamboril
o 'é do vapor, todos os fardos como ge-
nero nacional, e, portanto, não sujeitos a di-
reitos.-

1
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cabatagem para o n arte, quando Os fardo 3

do xarquo. mencionadoa nesses despachos,.
ainda continuavam a bardo do vapor e nem
siquer estavam ultimadas atine/Ias Mai dei-

- pachos de impartaoo itere. préanavidos pelo.
dono. do carregoakenta (e dona da vapor),
mediante aquellas d aa 3 gria.s falaas.que de-
claravam -e 'rasgue coma de ..producyagera-
ciaeal.
-. Farsas, como eram as datas guias at
das á alfandep,a, do Livramento e, onse-

aquenterneate, falsos não sai, os dons.despa-•
atos de importaoão . prentavidas pelo. dano do.
.carregamento, que repetiram. a falsa decla-
ração do ganem de pr.elneeta maciez:ar con,
staate das citadas gaiaa, toma tanatrZut os
desp i,chos de el porlaçao por eabotagema. reta-
xentes ás quantidade.; nanes (4es:taradas a
diversas portos da norte peh alluaida firma
eammerci il, que dizia haver comprado

, o
carregamento á Trem, por meio daquelles
deus despachos da inapertaaao /irra, o des.em-
baraaara na alfaadega no dia 6-, entendeu o
inspector da alf indaga, do Rim de Janeiro

. que a mercadoria, que se achava, parte no
meacionalu depoaito, e parte a bordo do
vapor, em viagem para. o norte, era como,
si estiveae sem guias, e, portanto, que a
alfaadega podia e. devia. a vista do disposta
no art. 630, § 3°, combinado com a art. 633,
e mais por força do art. 670. do Consaliaação
das- Leis • das Alfandegas, proceder :á appre-
heneã,o dos farlos existente naquelle depo-
sito e providenciar, no mesmo seu tida, quanto
aos fardos levados para os Portos do norte
no mesmo vapor, que continuava a ser o
vehicula do, carrísgamento, vindo - da sul
com aquelas duas ar uias falsas.

Em vista do exposto, e tendo em atlenção
o art. 1 0, § 3 0; do decreta ri. 805 ,, de 4 de. ota
tubro de 1890; consolidado no art. 631, §
da vigente.ConsoliciaçãO dás Ledo tias Alfaar-
degas, em virtude do qaal — coma, amplia-
ção. do citada ar-. 630, § 30 (correspondente
ao. art. 643, § 3° da- Consolidado de 1885)—
aias autoridades kseaes et:actuarão a appre-
/tensão em tcdos or casos eaumerados no
art. 613, § 30, e sempre gua ferem acharias
em geme-num- d ,pesitae mercadorias sub-
traio:dar aos .direitas...»

CONSuLTA-SE

10 : Podia . ser determinada,, administra-
tivamente,a appreliensão dos fairdos existen-
tes a bordo da vapor, mala quer que este
se. achasse, e- bem assim a, do propalo vapor,
provado ser a mercadoria a »mama vinda.
tio sil, acompanhada daquellas guias falsas ?

20-. Averiguado o descanbarque neste porto
de parte de carregamento trazido. do sul
nas condiaiies expectara podia ser. tombern
administrativamente, appceheisdida essa
parte, embora al transferida a tarefeiros?

3° Conduzindo o mesma va aor nutrias-em-
•barqu9.• s de mercadarlas,esaffreado os respe-
ctivos embareadores prejuizoa resultantes

apprehensã do vapor, qual a responsa,vel
directo desses preluizoe?
- 4". Perante o direito-, qual &, . no caso, a
situação da firma que ss diz compradora do
earre4amento? E deve o processo admiu s-
trativo urrar canjuntament s contra eIla e
aquelle de quem diz ter havida o mesmo
carregamento ?

Rio de Janeiro, la do janeiro de 1911.

RESPJSTA. AOS QUESITOS

I.° Rege a mataria da consulta a art. 670
da. Nova, Consolidação , das Leis das Alfan-
dagas e,. na coutorrn idade. do que se aeba
alif disposto, pado ter lega. por via. ad-
ministrativa a apprebanaão . das fardos
dolosamente importados e eonaequente im-
posição , da perda da mercadoria e mui-
Ia "a/evid" uma vez- que: a mercadoria.
esteja dentro da repartiçao fiscal ou de

•zona sujeita, fi insaecção aataanaiza„ pois, no.
caso contrario, a mala regalar maniatar
para tarnal-aelfectiva. a intaivenção d.t. art.-
torid tde judiciaria ou policial, aseaar
art.' 631, § la autorizar a apprelieraia em
quaesquer -etapa. atos sem dl:sanação, dos limia
tados pe..a.- zona fiscal.

• A apprehen &a do. rapar„ volacula da coa-
traiam-da iahaarerre a aurpaega de guias
fals is, obelae ao preceito do art. C,30 . ; § 3",
tia mesma Co.,  . dação, e páde• ser decretada
havendo certaza. da coleai \retraia do capitão,
que se deacebende aa exposição da cen aaltaa.

2.° A aplica:c.a:ao. da. ~nadaria. atola
que traasferida a tercei]. o, pode-ser acare-

. tarda e effectuada lanai ara-tratavam arte,
parque o facta de valiam não sana o viela
origioaaia • da, anteavançaa &dosa: quod ab
irirtie• eitie.stem e t noat pote.t erretru tempwris
convaléscere.Trata-ae de mercadoria e„-c-ui do
cantra,banda, peia/ida para, o seu dam, que
assim .não podia dispar do que não mas lhe
pertencia- em faca da a ri, 631,, § 20: ad mit ti r
o- contrario equivale , a pretender que . é le-
gitima acquisiçãa„ par teraeiro d.e boa fa,
da, cousa furtada, tal 4. a f t.ze,ult, que. i atra-
dna ala por contrabando .,, copai tera-sa apare-
bandida de plena direita° c a na aanatirs anaeiaa
á reatituriçao a.i.ada, gim isaa apareliendida
de. facto, não Ude, ser mais- negociada legi-
timamente . ; 'apenas .. -Veatiad'a pela alfaa-
dega.

Deve-se, eatratanta, não perlar de vista
a limitação, allardida • isto a: que. a arataca
dado fiscal se exeaaa dentro dos limites, da
suar juriatlicçãaa rata é, acatita da zona fiscal
(art. 630; §3-, da C onsolialaçãoa •

3.° Exereenáo una attri-arkiçãa autoriaada
por 1E4. - a qual enteada cara a sua peopcia.
razão. da ser, a autoridade alua:narra não sa
presarne prejudicar a lameira" unia, vez
que não. exorbita da terreno, leal, i 	-
- Na eSpecie„ raspa movei seria o. peapr:e-

tara) dg vapor, cujo capitão . a seu prep isto,
onde fossem roceatdas cargas de- terceiras
de par com fazendas de- contrabanda. a): •

Riu, 30 da dezeinlaro de. 19L0. —Dr. Leitag
da. Cunha.

CARECER.

1.0 Falsas, coma sãa, as guias e:pedi-
das da alfandega. LlirranTento — ponto
-de origem da; mercadoria.: a, que se refere á
consulta,, e- falsa eti>/710 tarnbem é, a talim-

•ção do sada:fera, de onde, se diz provir o. arar-
.que, • de que tratam acmelaas guias-ao, - xar-

1 queada. S. Paulci rio riado do, Ria Grande
do Sul : fira de duvida, que, embora per-
feitos- em sita farina extriaseca e proaassa-

' dos . em . boa f4 pelas , funceloaarioa aduanei-
ros, os amimai:meato," as facturas, os. mani-
festos, etc.', relativos á mencionada. merca-
doria, calcados nas guias alfudidasa delias
decorrentes, não padem, entretanto, obstar
nem estorvar a acção, da autoridade admi-
nistrativa quanta às medidas -acautelar:laxas
tios direitos fiscies, porque teias esses do-
tarmeatos se reseatein do, vici o, 0017.31T111111 de
origen—a aullid ide das guias da. alfandeaa

•do Livramento- e a qus é nu.t/a huncot preellú
effeito

Era. O e viaivel o intuito dos . que: se asso-
ciaram na falsafienaão das gafas e na falai-
dada da indicação tia origem brazileara do
predito xarquaa. que, como sa vê da.. coa-
salta, foi enabarr„aéla esta tranaita para. di-
versos portos. naiionaes..

O intuito era evitar, cama effactivarnaiate
Dai evitado-, a pagamoata dos respectivas
direitos liseaes.

Ora, si essa mercadoria foi assira crimi-
nosamente subtrai:dela arp . dita pagamento,
não sarnenta alia . mas tambem o vapor em

t) Da. pr. ° reata aprese-atada a a Sr_
tão da Cunha não constava o 4° quesito.

quer (Lua eRa, se- ache' .
O coaltrabando é, a furta Okk o po& o dos

areit.os , ft_sJa .u, e„ a4sián eau;:o a.vic.:,iraa,
dessas eTt „nus tara. seauela. sabrao oajecto

harahala_ ,Faca te mallreita igual sobrea •
moa . arlattria cantratimdaadna.	 '

3.° o resp . naival pelos p-rearia,aquea, com
a. apprebe raaaa do, vapor. puasam sofiaar os
douroa outras me-cancelas n elle tamb em
enbarea.lia, si pada sar aariall.e . que tenha
dado caasa i mnain a. aparelienaão

Desde. que, essa appre'le falo é o . cumpri- •
marta de, um d .ear futicai mati—au ri. saja,
da, repaeltansão de- um. delito, nenhuma
respoasabilidade patrimonial pó le gravar a.
Faz,enda me ri li . una revoa	 i daae. n
vidoal pada incriminar- a fiai :c:amaria que,
sena eac.a..saas„ houver cumpri do esse: devera

E' preceito das leis fiaseaaa emapataracia
da autaridade- adm . nistratiara, para„ na hy-
poth'ese- centrahaa!o, a2pri.lentler o. ab-
jecto . e o. velaicala, a. ineucaitoria, e . on a v io:
citada. Consolidação arta 6302 §, f4. .

E quem age dentro da lei não responde
por prejáizos que de, Seu alto "advenham
para. tarceiroao

Os reaponsaveia pelara preiniaos, a qunal-
lade-a terceiro, item, da co..salia, são t aios
aquoller inlivid uma que . tom-aram peca no
crime- de. contrabando; coma agt ires eu
comaturnpfices.

4.° Conforme a drsposiçãa c ...ui-tida no
art. 2-1, §30; da Craliga Perora são en rapa-
ces: as que comprarem cousas olatiatta por
meios crimiaosoa .,, sabendo que. a tocam CM

deveab sabeact pala qualidala ora coo fação
das: pessoas da quem: as' houveram. 	 ,

Essa é . a earn.plicidaria„crpasaeatark Iria mal-
tas codigos matia.rnow„ de acatirda„ affit , eorq
alguns erinainalistasantigoaa considar.lan una
crime si generte e autonomia a,. que demo-
minam 82iNiWinzewto. rweepial;cra.acia param, da atarapfiaidade, ou seja dê
arrtoria a figura criminal a que acabo de
aludir, o , que facto' C que alta esta prol
vista cana a respectiva infeção . na Cadig)
da 189fa

A responsabilidade da &mn caniMeacia,4
que- se• diz compradoras da caaregameortéglió
que , ir ta o aliado quesiro	 c , nsliaa, de-

que sa ache embarca a, palern ser apare--
headieta a por,. deternsinaçao di autoridada
atintariaraava, qui n a co o 4 oarrapoatol.
dia Alfairdegla e.rr-ipir da &aparação etpreasa
do art. 1 a,§3a. dearetala, 805, de -Ide- ou-
talara ria 1890.„ revigorada e ruatatiala no
art. 630; § 31', na 3. da Nova ar..nsatallação
dás Laia da A Maatiag ara •

li essa aporcae mão ., longa. da ser uma sina
Mas . :acra dada 4, segando se- veidlca. dos
-p •..• e tuba artigos. in dever irapasta á auto-
ralade relarida„ dever que. cila não. polerã
i tarar sem incorrer ria sancçãa do aia. 207;
a.. 4, da Coligo Panai, 	 vertaa	 aaeausar
ou demorar.. as . providanciaa	 atilai
determinadas por leis.

2.° A competenaia da autarida le adminis,
ilativa. para rl . ter.mi aara ias faiar e lugar o
paoce sa de aa.preaanaão não d a:mi tad a, .a,o
t supo e pelo.. tempo. em mie a mercadoria
cantrabawleada se CJLIdikEVC no N erre :tio, qtto
a c aaluzio.	 _ •

Iras. 	a,r.ratia, a mera idoiaa para quaes
, pou' os. da ..:091X SC.Cai,(à plya, quaes -,uer

da32.1m, , aquella compínencia, conciulia, ia-
te:ar-apoia faaar da regra; par demais ex-
plícita,, ch, ar. 631. § Sa a da c .: a isla Can so a-
aa . aaa, ave- afala, nessa . parte ravigatow o
o iliapaata na art.. 1,0 , § 3:0 , da deareto n. 805,

E: a ;top .:ah:faisão . S3 piare verifiaar .por
ess- ,no..a s. rio mala,. ainda, depois de transfe-
rida r t a to . a ao a. m.eroador.a,„ par,qua, essa
ineacradorar é oaiecto era. qn.e inc. ic 11 os

tea e. por iasa a autoridade tem
o. dliceato de ia buscaaa do poder de quem

• 7 7 . ,  .. ••• 7 1 I 	 mon.rernr,imm Ri	 11,111•1111. •11	 111111111111 111011 Mi	 11	 II	 1	 1
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bende do conhecimento de haver comprado
cousa obtida por meios criminosos.

Supposto esse conhecimento, que, na hypo-
pese, vale por nii ré, deve essa firma ser
:iancluida no proceso como- cumplice, pelo
inenos, salvo prova posterior de nenhuma
.ou de maior responsabilidade, casos em que
gera estranha ao crime ou della co-autora.

Convém, entretanto, recordar que a cum
-plicidade em crime de contrabando é ina-
liançavel por força do disposto no art. 13 da

n. 515, de 3 de novembro de 1898.
E' esse o meu parecer, salvo melhor

juizo.
Rio, 23 de janeiro de 1911.-0 advogado,

Esmeraldino Bandeira.

ciente da sua innocencia, attendendo á espe-
cialidade do contrabando, em que a simples
suspeita do crime autoriza a Alfandega a
exigir prova em contrario. (Decreto n. 805,
de 4 de outubro de 1890, art. 50.)

Isto posto, respondo
Ao 1°—Sim. E'incontestavel a cómpetencia

da autoridade administrativa para deter-
minar a apprehensão dos fardos existentes a
bordo do vapor Guarany, e a apprehensão

, desse navio no porto de descarga ou em
transito, provado, como parece estar, que
este é o vehiculo do contrabando.

Os direitos de importação para consumo
pertencem á classe dos impostos sobre a cir-
culação'-- (Amaro Cava'canti, Elemetos de
Finanças, pag. 24); esses direitos recaem
sobre a mercadoria em movimento ou em
caminho do productor tara as mãos do com-
merciante importador ( Wagner, Scieneia
das Pinanças, pag. 1.032)-.

con raba,:u.lo o vehiculo mie transporta a'
mercadoria forma com ella um corpo, é o in-
strunreati) do crime, ou como muito bem diz
Carrara, seguindo a Carmignani,. é o sujeito
activo secundario do crime. Em-quanto con-
tém no seu bojo a mercad iria — que se em-
prebende introdeuir evitando o pagameoto
dos impostos,- C navio está sendo o instru-
mento do crime, está em relação directa
com a infracção, acha-se em flagrante delicto
de contrabando, o, por tal, sujeito á appre-
/tensão fiscal. .

Pouco importa que a alfandeera o tivesse
desembaraçado, enganada pelas guias apre-
sentadas. O seu coaseotimento foi obtido
por fraude, a fraude con.tituiii mesmo no
caso vertente o modo -por que foi illudido e
defraudado o pagamento de direitos (Codigo
Penal art. 265) e não pode Ser --invocada
pelo infractor para evitar a acção do FIS20

Ao 2. 0 — Sim. Emquanto a cousa ionpor-
tada não se acha confusa e commixta com a
massa dos bons existentes no paiz, emquanto
permanece no domino) do importador, ou
em seus armazene, na forma primitiva ou
dentro dos envOlucros em que foi trazida,
considera-se no estado de importaçao, sujeita
á acção tributaria da,- União, segundo a dou-
trina que Marshall expoz em um julgado

•celebee, I a torrente dos constitucionalistas
americanos adoptou e foi, consagrada em
muitos julgados pelo Supremo Tribunal • do
Brazil. Si tal situação da mercadoria im-
'portada a_ampara — c mtra as imposições
•do Fisco e tadual ou local, conforme a refe-
rida Jurisprudencia, tambom, em compen-
sarão, a mantém sujeita á acção fis2a1
União, que a alcança onde se achar, desde
que nã ) tenha ainda perdido o caracter de
genro de importaçio, para se confundir na
massa da riqueza movei commum. Arg. do
art. I s da lei n 1.185, ' de 11 de junho de
1904 e do art. 30, do deereto n. 542, de 23
de.dezembro do mesmo anno.

Demais, a nossa legislação,não limita 'aos
arma zoas aduaneirosnem mesmo aos entre-
postos alfan togados, a inspecção e fiscaliza-
ção da autoridade administrativa, pais que
o já citado decreto n. 805 de 1890, que al-
terou algumas disposições do decreto 196 do
mesmo anno, determina no § 3° do art. 10
«que as autoridades fiscaes etlectuarão a ap-
prehensãoem todos os casos enumerados no
art. 643, § 3°, da Consolidação das Leis das
Alfandega. . e sempre que forem achadas em
guaesguer deposites mercadorias subtrahidas
aos direitos, ou cuja importação ou expor-
tação seja prohibidaa. Ainda mais, o art. 5°
des se decreto do Governo Provisorio, entre
as attribuiçõ is conferidas aos delegados fie-
caos, Incluo expressamente a de dar buscas
nos depositos de mercadorias suspeitas de
contrabando e exigir prova da procedencia
delias.

Não só em caso de fiagrancia pOdo a e/S1-;
fandega apprehOader o contrabando; e sua_	 .

acção se exerce fôra do cas3 de flagrante de
licto, Sempre que a mercadoria, ainda sob a
sua forma primitiva de importação, 83 achar
em deposito ou -trapiche alfandegado ou não
alfandegado, e l na hypothese, da consulta,
com maioria de razão, tratando-se de tra-
piche sujeito á 'fiscalização aduaneira, que
não-foi instituída senão para evitar que nes-
ses deposites ou entrepostos particulares se
commettam actos de defraudação dos impos-
tos de importação, illudifido a vigilancia
fiscal.

Pode° importa que as mercadorias te-
nham sido transferidas a terceiros • nos ter-

. mos em que se operou tal transferencia,
ella não fez perder á dita mercadoria o seu
caracter de importaçá," )* que a sujeita á
acção fiscal da União.

Ao 3° —O responsavel é o capitão (Codigo
Co omercial, arts. 529, 536 e 608—Segovia
—Direito Commercial Argentino, nota 3.525-.

A acção leeal da autori lade administra-
tiva não pó le acarretar a respoesabilidade
da União pelcs prejuízos soffridos pelos car-
regadores, por culpa do capitão.

•AO 4°— A proposta não oferece elementos
su file en te s oara a apreciação da responsabi-
lidade da firma- compri.dora, do carrega-
mento com) c.,-autora ou complico do con-
trabando — Codigo Penal, art. 18 § 3°,
art. 21.3 1°.

Salvo melhor juizo.'
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1911.—,

Dr. Inglez de Souza, advogado.

RESPOTA ;

As gulas da :" alrandega de Sant'Anna
do Livramento eram 'indispensaveis para
que os 9.450 fardos de xarque, carrega-
dos pelo dono do vapoe Guarany, no mes uo

' vapor e expedi los pela alfandeea uruguaya
de Paysandti, fossem, como foram, despa-
chados pela daqui, livres de direitos (para-
grapho unico do art. 43 da lei n. 2.304, de
2 de julho de 1893), e provada, como parece,
a falsidade delias, é- evidente que o carre-
gador e dono do navio-vehicalo daquella
mercadoria commettea o crime de contra-
bando, para cuja execução falsificou ou fez
fa1si3c ir as mesmas guias.
•Ora, a falsidale é sempre um crime diz-

tineta de qualquer outro para cuja execução
fosse empregada, (art. 26 do .Codigo Penal)
e o contrabando é punido com a pena do
art. 265 do mesmo ci -odigo,ea/ent das &eus»,
que o artigo 410 deixou «ds leis e regulamen-
tos de Fazenda» e que sãO, na hypothese, a
perda do objecto e 49 vehiculo (c) xarque e o
navio) e mais a multa'de 50 % do valor
delias. para -a Fazenda 'Nadaria. (§ 2° do
art. 631, combinado com o § 2° do art. 630
da Consolidação dm Leis das Alfandegas
de 1894).

Logo, o autor do contrabando em questão
incorreu, não só nas penas fiscaes da citada
Consalid ção, como' nas do art. 265 dO Co-
digo Penal, e mais nas do seu art. '253,
si não por applicavel ao caso, em vez deste
artigo o 19 da lei 2.110, dm 30 de setembro
de 1909.

Isto posto, desde que o dono do navio e da
carga commetteu o- crime de contrab indo,
perdeu ipso facto o dominei) de ambos e ,não
podia mais vendel-os validamente a tercei-
ros, nem transferir a estes um direito que já
não tinha (L. 54, Dif.- de Reg. Jur., 50,17).

E não obsta a esta conelusão o facto de
contentar-se a Faieoda Nacional eira a
multa e com 30 0/0 do va.',.or dos objectos, e
ceder 70 0/0 deste aos descobridores e appre-
henseres, orlo premio da defesa dos seus di-
reitos, porque os premiados não o recebem
do contrabandista, mas da propria Fazenda,
por. uma liberalidade previdente e provi-
dente do legisl ',dor (arte. 649 e. 65i, combi-.

• PARECER

Segundo a bem elaborada. exposição . que
Tile foi sujeita, a mercadoria trazida pelo
vapor naeonal Guarany, entrado do sul
no dia 2 de dezembro ultimo, fui embar-
cada no porto de- Paysanda, pertencente

- á Republica do Uruguaye declarando-se,
tanto nos conhecimentos, como nos mani-
festos e facturas Consulares ser a-mercado-

' ria de origem brazileira, procedente da xar-
reada S. Paulo, do Estado do Rio Grande

- do 8u1, o que se verifica ser falso como se-
rem falsas as guias attribuida,s á alfandega
do Livramento, que, nos termes do art. 43,
paragrapho unico, • do ^ decreto n.. 2.304, de

"2 de julho de 1896, deviam acompanhar n,
carga cons i stente em produeta - nacional
com similar estrangeiro (xarque uruguayo).

Não se trata simplesmente de urna cm-
travenção ao regulamento da navegação da
cabotagem, que acarretaria a percepção dos
direitos de consumo, condo si a mercadoria
.fosse directamente importada, do estran-
geiro, e a imposição de multa de 10$ a 100$
por volume, podendo ser restituidos os di-
reitos si dentro do prazo marcado pelo

'inspector da alfandeza fôr apresentado
' documento que prove ter s i do a mercad ria
despachada para consumo no porto de piei-
cadencia (regulamento h. 2.304, art. 44).

11a no caso um contrabando: o enipreben-
dimento de evitar no todo o pagamento dos
'direitos estabelecidos sobre a entrada no
paiz de xarque estrangeiro, defraudando a
Fazenda por meio de papeis falsi_'s, que se
enquadra exactamente no dispositivo do
art. 265 do Codigo Penal da Republice e
'sujeita os seus autores a penas criniinaes

fiscaes. Esta conv:ceão é.gerada:
a) pela circumstancia de ser fa.'sa a de-

claração da procedencia da mercadoria, o
que por si só constitue 'acto repnava io e
punido (lei n. 1 425, de 28 de novembm
de 19.)5, Ajuste de Madrid, de 14 de abril
de 1891)

pela circumstancia de serem falsas as
guias da aliandega . do Livramento, que de-
veriam acompanhar a mer.adoria, i ella
tivesse origem nacional; pela nenhum in-
teresse que haveria para o.dono da carga
em praticar tal fa t sidade, si a mercadoria
fosse effectivamente nacional ; •	 .

c) pela circumstancia de não haver - sido
embarcada em SautAnna do Livram: nto
quantidade alguma de xaríue com destiao a
Paysandil, no Estado Oriental, o mais não
poder o xarque ter si lo fabricado no ,Sala-

•dero S. 'Paulo, -porque a xarqueada ,deste
nome ainda não funccionou

d) pelo facto de ter sido o serviço de des-
carga do vapor ajustado e pago por pessoa

• diversa do dono do navio e-da carga, pe.soa
que, entretanto, declara não se considerar

' • dono da mercadoria sinão depois de estar
esta desembaraçada pela aifandega.._ 	 .

Estas e outras circumetancias apontadas
na 'proposta constituem prova indiciaria
Pastante para obrigar, pelo monos; o dono

rdo'navio e da carga a fornecer prova go/R-
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andes com o § 2° do art. 631 da citada Cora
fOl 'dação -)

O proprio Direita core:muna não proteze o
comprador de boa fé contra as acções, ou
-possessorias, ou petitorias, do verdadeiro
-dono da cousa .vendide. ; o mais que lhe
concede é a dispensa de restituir os fructos
perce.bidom até a contestação da lide e o di-
reito do perseguir civil • e cri.-ninalmente
aquelle que lhe vendeu o alheio, sabendo que
o era (Iist. L., 20 , tit. 1 0 § 35; L 40, ait. 10
§§ 6° e 19 , L. 48. pr. Dig. d.: A. I?. D-, 41,
1, e L. 22. Cod Reivind. 3,32).

Este direito porém, talvez não possa
aproveitar ao supposto e =prador do xar-
que do Guarany, porque, si não era o autor de
sua encommenda, ou iateressado no negocio
do vendedor, manifestou, pelo soa procedi.
mento. que tinha suspeitas muito fuudadas
sobre a procedencia da mercadoria, já. pela
pressa e pelas cautelas com que fez a com-
pra, já pelas circurnsta,noias notadas no3
periodos abced da consulta, já finalmente
pela renuncia ao f kvor das 33 dias de espera
que o cammercio desta praça concele, por
praxe, ás compras em grosso.

Por outro lado, si o dono do olie.to do
contrabando, dcs le , que commette e3 e,perde
aquelle, ipso facto, para a Faze ida Nacio-
nal, esta pôde, eolTIO qualquer outro doo,
procurar o que é seu,onda quer que a o
porque: Res, tebicu , nque est, suo donvno est.
Coaseguintemente o art. 631 da. cit. C msol l -
dação não fez mais da que coxo arar um prin-
cipio do Dweito contratem, autorizaudo no § 10

.	
apprahensão das mercadorias subtrahalas

ao direitos, —sempre que furem achcrla:,-ena
quaesqu,w depositos	 '

Está be .no visto que a Fazendatambem não
• poderá exercer esto direita quando a. mar-•

caloria,. introduzida por contrab ando, che-
gar a confundir-sena circulaçãa com outras

, da mesma especie, mas não porque a dili-
gencia o a habilida te da introluctor lhe
restabeleçam o dominio, o sarnenta parque;
em direito, o que não se prova é com si não
existisse ;" nata pó :e haver reaja licação
sem se provar a identidade da- cau3a e-
Act ire 21°21.1ot-oblate, -;eus absoleitur (are. do
L 4, C id. de Edendo-2,1).

E tanto é assim, que, mesmo sem essa
prova e a consequente apprehensão, si o Fisco
obtem a prova de que certa quantidade de
uma determinada mercadoria entrou na
Circulação por contrabando, uma vazadas-
cokrt3 o autor, rade haver della, os direi-
tos e a multa, como varias vezes s tem
feito, e notadamente no caso do contrabanda
do sal no Paraná, cujo processo tai doba-ati-
va:mente julgado pelo Supremo Tribunal, no
accordão o. a36 de 1839, sabre a appellação
civel n. 510

Na hypothese, porém, da consulta, a ap-
prehensão se fez no propalo navio que
trouxe o xa,rque, ou em deposito ondo eae
ainda se achava co:u as mama da prace-
delicia simulada; de onde naco podia ter
vindo, e sé se poderia confundir com outros
vindos do mesmo modo e:par meio das mes-
mas falsificações ou de outras equivalentes.

Provada, poia a identidade, tanto do ob-
jecto como da, procedencia, e o meio crimi-
noso empregado para lesar a Fazenda', todo
prejnizo roiultante das allieencias legaes
dasta, quer para os compradores .da boa ré,
quer para os terceiros, carragadores, só Ode
ser imputado ao ledente; e não á lesada,
porque quem usa do seu direito não preju-
dico, a outrem (LL. 55 e 151, Dig. cit.
50, 17). •

Releva notar que a falsidade das guias da
alfa,ndega de Sant'Anna do Livramento, é
um Meio intrinseco, qua se transmitte, como
o -do principio ás consequonciaa, a todos os
actos e documentos, que aelas se fundaram,

• e que são ipso jure nullos como meies de
prova contra a Fazenda, e que as pessoas

Imprensa Nanional. e ,i1Diario Ofticiaas
E XPED/EXTE DA DZIECTJeIA

Dia 23 de :março. d 1911.‘
Expediram-si os seguintes officios':
N. 586, ao Sr inspoctar da CaiXa de Amor-

tizaçao, auresentanda o chefe da ravistio do
Diario Uffliat. Antanio Francis.a) .Bani eira
Junior. para ser vir aidido a essa repartiçã 3,
do conformidade com a deliberação do
&arai:asa°.

N. 587, ao Sr. director g ,ral da. Estrada
Ferro Central do 13razil, eaviando conta de
trabalh os executadas, par ordem desea re-
partiçio, durante o mos de dezembro, na
importa.ncia de, 10:773a38).

Na 539, ao -Sr. se eretari ) da mesma.,
adem idem, na impartaaciale 4:0a3a009.

N. 590, divisãa da mesma, idem,
idem, 14:570 9.

N. 591, 4a divisão, idem, idem idem,

	

1: 015‘000.	 •
N. 592. á l a divisã a idem, idem, idem

l:36968,t38, e d viaãa, 10 : 713,a389.
N. 593. á 5ealivisão, idem, idem, liem,

idear, 54400.
N. 588, ao Sr. director do gabinete

do Minister*); das Negoeios da Fazenda,
apresentando a essa.di rectoria, o auxiliar de
esJripta, Emiho Deldua dos Santos, para
servir no Tuesouro Nacional. •

l'ela 5)4, ao Sr direator geral de In lustria
-e Commeraro, enviando o exemp'ar do
Diario9fficial reata atado a 18 do corrente.

N. 595, ao Sr. diraetor da fabrice de
emalhai us e ara ridos de guerra do Rodeia e, o,
communacanda faltar a. maniata de n. 702,
de junho de 1938, na collecçio enviada' a.
este estabelecinieuto, para a e cálerntçãb.

.N. 595, ao Sr. re.tar do Coaegao Di-
ocesano de S. José declaranlo, haver-se.
rematada com regai aridad.e, o laaaeio
010ficial não c,a.bonlei a esta reaartiçãá
responsabilida.le pela falta de entraaa dos
dez unimos numeras.

N. 597,aaa Sr. Da. Mario ninado Gomas
Carneiro, declarando suspensa a rerrres •sa do
Dia-io.Offi;ial, risto nal haver providen-
ciado sob aa a reforma de . ,a salga atura para
o corrente anuo.

Nlinisterid da Marinha
Por portarias de 22 da corrante, foram

nomeados: • 	 •

G c apitaaatenenta, engenheiro naval : C kr-
los Alberto Tinoeo da Silva para exercer,
i ateria arn tate; o cargo dediract ar das ()ad-
uas do machinas e electricidade do Arsenal
da Saar:alia, deaaa, 'Capital,. ficando exona-

rado do Jogar de ajudante da mesma direc:
ctoria.	 .• . .

O I 0 torrente Itaymnrylo Reltrãoa Pontei
Para exercer o Jogar de immediato da Esa
cola de Aprendizes Marinheiros do Estada
do Rio de Janeiro. . 	 •

—ata transmittida ao Supremo Tribatial
Manar o requerimento, acompanhado de
duas cadernetas subsidiarias e uma carta
patente, cru que o la tenente honorario,

est ea rerormado da Armada. Agostinho
Ferreira da Silva, pede, ser lançada na sua
patente a apostilla relativa aos seraaç os de
guerra prestados na Campanha do Paraa
guay.

Por outra de 21, tambem do corrente;
fo i nomeaio o capitão de mar e guerra re
farmado,enaenheiro m a José da Sil-
va. Gorn a, para exercer. lateralmente, o
cargo de sub-inspector de macainas. •

Foram concelilos ao coatra-metre de
2a classe do Corpo de Officiaes Inferiores da
Armada, João Francisco Guedes, em vista
da parecer da junta melam, dous m azes de
lança, na farm da lei, para tratar de saa
nade onde Me convier.

Foi. transmittida ao Suprem) Tribunal
Militar a pateia) do 1° tenente, engenheira
m achinista,An breio José de A idrade,aarn de
serrectificada de accardo com o dee-ato
de 31 de março de 1910. que mandou lasse
considerada, a reforma d ssre fallecido otil-
ciade como salda no posta e caiu a soldada
1 0 tenente, percebendo • mals 12 quitas da,
gratificação addicional de amolai subal-

.•.	 . Dia 2.1. de.snszrço. de lalt •
• Sr. mia-adro:da. Fazenda:

N. 1.392—swi eito aras expediçãa de ordene
pira 'o pagamento,. no 'Theaaciaoi Nacion Ia á
coata das e .31-epateutes verbas do orçamento
de 191a, da quantia de 29:511$42a em que,
importam 23 facturas annarces. á inclusa nota.
n 103,. e pravaaiente de objectos de cape-
die ate e metros artigos fornecidos a, este Mi-.1-O sterio..•

N, .1. 393 —Rce ro-vos ~liça° de ordem
Iara o pagam:cato. no Th-escoara Nadare Ia á
conta. d as. re spe _et aras aertaa da orarrue uto
de 1910e da qnantia de 14:091$304). paievea
ale ate. de vario; artigos forneciam ao leapo--4-
sito Nava l, na moa de dezembro ueti meai,
conforme aonst a das facturas , amacias á,
inclu a relação n. 29.

N. 1.394-eSolicito-vos saia-adição de ordena{
para pagamento, no Thesouro Nacional, cal
divida de exercio findo na importancia
230$663, de que é, credor a capitão de mar e
guerra a radualo reformado, commissario,
J35.4 Coelto de Alrn,eicla, conforme consta
do incluso processo n. 4.693.
• —Sr.. Ineaector da. Alfandega. do Rio de,
Janeiro •
. N. 1.393 —Solicito-vos -providencias afina
de que sralaau desaachoalas, livres de direitos,'
neaaa. ~gni. uma caixa com a marca,
R. C. 750, viu ia no vapor Ceyla.a e coatenclo
duas panaytas, e urna barrica e arra a-marca
C. B. N. —a33,em-tendo olaaatos de por- e
canana. e vinda), na aaaor alaaertaaa. sen ia os
deus volumes deetinailos a cate Mirtiaterio.

—Sr. Iasoector de Partias eaCostas:
• N. 1.2a7 Aaaaav tale a. cuiCarreacia. rea-
azada no Eitala de peraamaacce, paca os
foanecimento a durante o corrente ama dos
artigos con stan 'as dos grupos Açougue e Pa-
daria, de que tra,taes em Mem manta)) n. 401
if-.e 9 da cor cite, dee:Iara-roa que podeis
inanlaa lavrar contractos, de . •a racarlo com
as preferencias da casselho ,de co apras,
Nertdo para o grupa- alaçauguaa com a nego-
ciante Os -ar da Souza, e para o grupo «Pa-
dariat. com o nnooiante Bernardino de
m gida.S.-4xas.	 .

Junto d yvolvo os p pois que' aconi2anhad
ram ovo so citada MemorandUrn.

/
que scientemente usaram de umas e dos ou-
tros incorraram nas penas do § 3° do
art. 259 do Codigo Penal. 	 .

Quanto á firma compradora, o tempo, as
circumsta.ncias do negocio e os factos a ella
attr,buido3 me parecem constituir uma
prova circumstancial bastante, para afiirmar,
sinão a sua c:-autoria no contrabando, ao
menos a cumplicidade ex post facto do § 3'
do art. 21 do Cadiga Panal. 	 .

Isto posto, respondo aos quesitos:
1 0 e 2° —A apprehensão podia sei feita em

ambos os casos;
3°.—O responsava' do autor do crime, que

fez necessarias as daleencias;
4' —A' vista dos indicio .; colligid a cintra

a firma compradora, o processo administra.
tivo deverá correr contra cila, conaracta-
mente com o vendedor, para se apurar o
gráo da resp msabaidade de cala um dos
dous

8 alvo Melhor juizo. 	
.

. Rio, 19 da janeiro de 1911.—A. an:1to lb-.
drigues •

1 ,	 •
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director geral de Contabilidade da

N. 1.398 Em resposta a,p vosso officio
472 de 15 do correate, declaro-vbs, para
devidos fins, que resolvi mandar contar

w 0 3° official dessa directoria, 'Firmo Alves
e Souza Junior, para os effeitos da aposen-

tadoria, o periodo de 7 de janeiro de 1901 a
de fevereiro de 1905, em que serviu como
crevente da Directoria de Obras Hydrau-

ijçs dO Arsenal de Marinha desta Capital.

Ministerio da Viaoo e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
, SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 21 do corrente foram
concedidas as seguintes licenças:

De tres mezes, ao aprendiz da Repartição
Geral dos Telegraphos Ildefonso da Silva
Proença, em prorogação, para tratamento
de saude ;

De 30 dias, ao fiscal da Inspectorla Gerai
de llluminaçao da Capital Federal Noël de
Almeida Baptista, em prorogaçã,o, para traa
tamento do saude.

Requerimento despachado
Manoel Francisco de Medeiros Torres, 30 orá--

ficial da Directoria Geral dos Correios.-ei
Indefaido, a vista das informações.

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente do dia* 23 de março de 1911

Officio n. 49—Sr. prefeito do Alto Acre-
Accuso o recebimento do vosso officio de 10

Directoria Geral de Via
PROPOSTAS ACCEITAS EM CÓNCURRENCIA PUBLICA, NA FUMA. DO EDITAL DE 18 DE JANEIRO J DE 1911 PARA, A CON -
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Proposta n. 2
•	 ".

R. Rebecchi & Comp.

•

Proposta,n. 3.
....4 •
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.
Preço Preço -	 Preço - Preço

das	 . '	 de Total de .	 Total das
unidades unidade unidade ',; unidades

,
.	 •

.	 1
2

Escavação em terra .
Alicerces de concreto com ossatura

15/13 , '	 534 1$800. 1$400 747$600 1$200 640$800 $960'
.

metalica 	 ' M5 355 68$000 74000 25:205$000 59$880 '	 21:257$400 55200
3 Piloamento de terra no interior dos ..

4
armazens 	 ., 	

Asphaltamento do sói° sobre uma
IP 2.548 3$450 2$500 - 6:370$000

.
,	 3$600 '	 9:172$800 .	 3$450

.
camada de 0m ,15 de concreto 	 M2 4.000 14$400 14$000 56:009000 21$240 84:60$000 16$100

5 Paredes de concreto armado com
"10 de espessura o revestidas 	 M2 4.222 18$700 18$000 75:996$000 18$889 79:714360 14000

•	 6 Ornamentação das fachadas ... , .. 	 M2 . 2.126 '	 sooa 8000 17.008$000 81;400 17:858$400 .9$600
•	 7 Soalho de concreto armado com re-

vestimento de lunitite 	 M2 . 890 19,00 l 14$500 11:600000 .	 16$160 12:928.'000 '	 20$000
8 Tecto de cimento armados.:..., 	 M2 800 104400 ' 7000 ,	 5:600$000 9800 7:840000 11$500
9 Armação de aço montado. ' -, 	 K 308.825 $285 ' $278 85:854350 270000 83:382$750 s296

10 Telhado de vidro fosco 	 M' 840 124900 15$000 12:600$000 8000 , 7:224. 000 .	 , 1%800
11 Venezianas de ferro,	 galvanizadas. M2 714 18$400 30$000 21 :420$000 1.8$000 12:852$000 17$160
'12 Telhado de telha franceza 	 M2 3.800 - 4$200 3$700 14:064000 4,$20Q 15:960000 4$200
13 Escadas de cant ,Lria lavrada 	 1 16 \	 140000 120$000 .	 1:920$000 160$800 .2:572$800 139$000
14 Escadas de ferro fundido*	 1 4 920$000 1:100$000 4:400$000 1:100$000 4:400$000 720$000
15 Esquadria:

a) Madeira de lei 	
b) Portões corrediços e arma-

al2 22) 464000 40$000 8:800000 404009 8:800$000 48000

cão 	 '• m2 ,	 90 33$000 -	 44000 3:600000 36000 3:240$000 34,000
c) Portas de ferro corrugado 	 als 81 25$000 35$000 2:835$000 36$000 2:916$000 19$200
d) Mezzaninos e candeiras de n Y

ferro forjado 	 •	 . M2 - 66 55$000 35$000 2:310$000 40000 ,	 2:644000 30$000
17 Soleiras para portas 11 58$700 50$000 5500-00 64200 673$200 50$400
18 Soleiras para portões 	

.
 1 8. lowoo 70000 550$000 1084090 864000 904000

19 Calhas grandes de ,ferro galvani-
zado 	 M 320 10$400 12$000 3:840$000 10$200 3:264$000 8$400

20 Algerozes chatos, de ferro fundido. al 167. 10$400 9$000 1:503$000 10$000 1:670$000 8$400
21 Calhas de cobre abertas e fechadas

(algerozes) 	 • M 300 14$300 7$500 '2:250$000
,

6$050 2:815$000 8$400.
22 Pintura a o:eo em tres mãos' M2 6.000 1$440 1$300 7:800$000 1$440 8:640$000 4560
23 Muralha de alvenaria ordinaria re-

juntada com °apeamento de cau-
• n

tarja 	   M 80 38$000 32$500 2:6004900 47$500 3:804000 37$400
24 Solo da plataforma 	 M2 24m,80 124700 9$70O 2404,560 10$300 255$440 8a400

. 25 Guarnição de ferro galVanizado para
a plataforma 	 M2 24 - ,52$000 44000 960$000 42$000 1 :008$000 33$000

4 .

• •	 •

Somma 	 . 'i • t ,. 376:a284510 	 0...-. .....	 -.7...:.¡,.. ...... ,...

Beneficio e administração, 14 . 	 .% . e..	 . — 	 52:727$991
. .	 .

•
Eventuaes e administração, 15 % 	

.
.

,
.

Total 	 429:356$501 	 - 400:345$950 	

=TM 1•111•1111111•111N11111111~11~~ffie 	 M.E.I.M.nfflb nmmeemmwme
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&fevereiro --proximo .passado e, de ordem
'do Sr. ministro, agra eçO-vos a pa,rtici.,
pação, que fizestes a S. Ex., de terdes assu-
mido, naqiiella data, • o exercicio do vosso
cargo.

..
• Requerimentos despachados

Nabor de Castro, 2° ornejai 'da. Adminis-
tração Jos Correios do Estado do Maranhão,
.pedindo contagem do tempo de serviço para
os effeitos da gratificação addicion.al de que
trata o art. 379 do regulamento postal.—

Deferido para o Mito de lhe serem conta-
doS tres annos de serviço, que foram exclui-
doa por não existirem na repartição os res-
pectivos livros do ponto.

Sebastião Pires Rüelro, pedindo antoriia-
ção para fazer a ligação telephonica de mu-
nieipios mineiros, limitrophes com outros do
Estado de S. Paulo —Informe o raquerente:

1. 0 Quaes os privilegios de que se diz con-
cessionario no Estado de Minas Geraes, si as
localidades mineiras já se acham ligadas
catre si por linhas desta natureza, qual o

i6rgo "711
•

o seu traçado, .quaes as condiç5es e o ayse
tema de trafégo o quaes as respectiva
tap.

2.° Quaes as rêdes teleplaonica,s na Estado
de S. Paulo com que deseja ligar a rêde
mineira e qual a extensão e o traçado dato
respeativ,ts linhas de ligação.	 4

3.° A natureza da telecommunicação que
pretende adoptar no trafego interestadual
e quaes as taxas que pret indo cobrar.

4.° Quaes as vantagens que offerece 4
União em troca do favor que requer.

çkto e Obras Publicas
STRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO NA AVENIDA DO NOVO CÃES
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Proposta n.-8 .2

si Proposta e. 10

Ilargreaces -
& Comp.

g I 20
o	 oa.	 o

—
Turbas, c& Lima

Proposta It. H

O	 -
P.

ci)	 -

Francisco A. Peiaci•
•	 outros

Total Total
Preço

de
unidade

Preço
de

unidade

. Preço
de

unidade

Preço
de

unidade

Preço
• de
- unidade

Preço, I

unidade

1$7.00
—

voo°

2500

Ispoo
_•

21000
W000

194000
10$000

4320
lad000
484909
won

., 1504630
1:6TWOO

474000

41$000
41$000

• 384000
614030
074000

14$000
10$000

94000
• .145q0

543000
94000

344000

9074800

24:85040u0

6:2954000

64:0004000

88:6624000
19:1344000

15:200$000
8:000$0ó0

98:8244000
15:1204000
31:2724000
19:000$000
2:4004000
0:4004000

10:3404000

3:6904000
3:3214000

2:5084000
6714000
5364000

4:4804000
1:670,000

2:700$000
9:000$000

•
' 4:3204000

223$200

8164000

14800

804000

34000

154000

204000
104000

174000
103000

$290
183000

•483000
4$500

• 1333000
1:3503000

opoo

, 5000
, 503000

40,3000
50,000

'.90$000

143000
103000

74500
..13600

2853006
100.3000

504000

20

5400

.34000

164000

15400
10$000

• 184006
84000

327
10000
253000

44400
1304000

1:5084000

404000

50'000
40 000

•
334600
524000

• 804000

• 10•000
114500

93200
• 1$500

374622
• 854000

• 544500

2a-ó-á
_

6600

gpoo

133000

184.0-60
.103000

4•16000
9$000

,280
154000
404000

440G0
1304000

1:0004000

• -454000

453000
454000

40000
501000
804030

134000
104000

84000
• 14500

• 404000
134000

-J404600

1:0684000

23-:6074500.	 ..,...,
5:0964000

62:0004000•,
759964000
212604000

12:800,4000
7:2004000

87:4714000
' 126003000

28:500$000
152004000
2:0803000
4:0003000

9:9004000
--

.4:0504000
3:6454000

2:6404000
-55~00

6404000

4:1604000
• 1:6704900...„... _

2:40040
9:000400

---

-'	 14700

• 844000

• 64300

224000

214700
144700

• 164800
• 94400

$420
154000

• 183030
• 44700
• 844000
1:2604000

524500

524500
• 52.500

524500
534000
844000

14600
• 104500

• 84400
-14500_ .

24000

824000

•34000

144000
-
=214500

104000

• 183000
• 103600

$2.130
184000
404000

43500
1304000

1:1004000

454000

454000
454000

454000
503000
904000

124000
94000

- 84500
• 14400

254000
104500

704000

1:0684000 Esta proposta é. publi-
cada separadamente

29:1104000 por não ter sido feita
de accifirdo com ,a

7:6444000 clausula ll a do edié
• tal de 18 de janeiro.
56:0004000 ultimo, por terem os

proponentes apresen-
90:7734000 tado a proposta pela
21:2604000 tabella annexa

editai em vez de o
14:4004000 fazerem no impres

• 8:4804000 mencionado na reta.
80:2944500 vida clausula.
15:1204000	 .-
28:5604000
17:1004000
2:0804000
4:4004000

9:9004000

4:0504000
3:6454000

• 2:9704000
5504000
7204000

8:8404000
1:5034000

2:5504000
â:4004000

?:6044
2:0004

1;980$

447:3404000

II

392:0154900

'56:8024385

é,

	

3:2004000	 634000
• 3224400	 354800

	

9004000	 523500

111
I I

420$70,1$500• 450:818428
_	 -
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oposta dos oonstructor‘ es : Manoel Pereira, José Antonio de Sepulveda -Barros e engenheiro civil 'Francisco Angusto Pe40/j
• -	 •

th.SELLA DOS PREÇOS DR UNIDADE "411A. A CONSTRUCÇÃO DE QUATRO ARMAZENS NO can no PORTO DO RIO DE Já.NRIRO

-

Repeciticações	 .
-

r

.

•
.

Orçamento
oficial.
Preços

Medições Proposta	 11
doa coneurrentes 't•,	 •E

IS;

to	 Iana
4,3	 Quantidades
r .

g	 '

,

a.	 o
E	 ,a	 ••.,-;	 ,
c•6

OD

J

.	 .	 ___,
Impei:Ululai 1

•

..,	

24000
60$000

M3
113

\

497,000
355,000

11,500
48$000

141t1

7453500
17:044000

.
1

'2

.	
n

. 	 	Escavação em terra para os alicerces 	 .
mAlicerces de concreto com ossatura 	 etallica - Concreto 	

Varões de aço . 	  	 $300 Ks. 29.820,000 '	 235 7:007$700
.2 Pihramento de terra no interior dos armazeris ... ..... .. . 	 34000 W 2.400,000 1$000 2:4004000
4 Asphaltamento do solo dos armazens•sobre uma camada de concr to 144000 M2 4.000,00 •	 14$000 56:0004000
5..-, Paredes de concreto armado metallicamente, com a espessura
a
k•

de 01°,10 nas tres fachadas 	
Idem, idem, idem interiores 	
Revestimento externo e interno das mesmas 	

15O00
154000
64000

M2
M2
M2

2.126,00
2.096,00
4.222,00

134000
134000
53000

27:6384000
27:2483000
21:1104000

Ornamentação das fachadas 	 104000 Mt 2.126,00 84000 160083000
6 Soalho do segundo pavimento de :•concreto armado metallica-

mente e espessura de 0°1 ,05 - Soalho... 	  	 .... 104000 M2 800,00 83500 6:8003000
Revestimento com laaitite..	 ..	 	  73000 M2 •	 800,00 74000 ' 5:6003000
Rodapé 	  .	 4400 ' M 240,00 43000 9604000

1 Forro de cimento armado para. tectos 	   104000 W 800,00 .74000 5: 6004000
8 Armação metalliea - Coluna:ias de 621,80. 	 f - - - - -

Idem de 5%0 	  	 . . - - -
.Sapatas 	 , 	
Vigas de treliça de 5°1.0 de via. 	 „	

-	 .
-

-
-

-
- -  - -

Idem com o comprimento de 1021 ,0 	 - - - - -
Idem duplo T de 11 3%80 	   $300 Ks. 222.265;000 E	 $235 54:5323275.
idem, idem de 1023,0 	   - - ____	 . - -	 --• -
Tesouras Polancean de 10 to ,'0•de vão, incluindo lanternim no

primeiro pavimento 	 - à._. -
idem, idem no segundo pavimento 	 - -
Tesouras	 ingl,zas, com meias	 tesouras, de cantos e *airões

•	 no primeiro pavimento 	 . • 	 - - -
Idem, idem no segundo pavimento 	 - - - --

9 Telhado - Ripas anetallicas 	  $300 Ks. . 61.680,000 •	 $235 •14:4131$SA0
Arca coberta por telhas franeazas no primeiro pavimento 	 . 53000 M2 2.50,00 23000 5:1203000'
Idem idem no segundo pavaneato 	 53000' W 880,00' 24000 1:7,0$000
Venesiana.s de forro galvanizado 	 50000 M2 714,00 504000 35:7003000.
Area ( oberta de vidros com caixilhos metallicos 	 204003 Mo ' 840,00 203000 168003000.
Calhas grandes do ferro galvanizado 	  	 . OO.e. 154 00 M 320,0 13$000 4:1604000
Idem de cobre 	 84000 M 200,0 E -7000 1:4003000

10 Cantaria - Escadas de cantaria lavrada, com quatro degráos de
Pua X 0'11,3 x O'n ,2 	 , 	  ... 	 114400 - 16 : 1164030 1:856.3000

Soleiras de 121,70 X 0rn ,5 . 	 51000 -- 11 503000 550.000
Idem de 32%7 x 01°,5 	 110-:: AO - 8 904000 7203000

11 Escadas de ferro fundido, com 28 degráos de 0 23,80 do largura.. 1:4	 : 000 - • 4 1:2004000 4:8003000
12 Esquadrias - Portões de ferro corrugado e corrediços 	 af )4000 . W 90,00 '	 45.3000 ' •	 4:0504000

13
Portas, janellas, mezzaninos e bandeiras. ..

Algerozes de ferra fundido chatos de 0 12,10 x 0m,.04 	  
50-00050.000
104000

M2
M

3F8,00
,	 167,00

?	 453030
'	 '	 84000

, 16:5603000
1:3363000

14 Pintura a oleo, com tres mãos de tinta nas madeiras e ferragens 1$00 M2 6.300,00 14500 9:0004000
15

•
Plataforma - Escavações em terra e remoções ...... ..... 	

Aterro pulvado em camadas de 023,20 	  
24000
33000

3/13
M3

36,540
148,800

14500
1	 13000

, 543810
1483800. Embasamento de alvenaria ordinaria 	 404000 1•43 26,100 253000 6524500

Muralha de alvenaria ordinaria 	 403000 M3 19,200 254000 4803000
Rejuntameato da muralha... 	 . , 	  ••. . 23000 M2 48,00 14000 484000
Capeamento de cantaria lavrada. 	 O 204000 M2 49,60 204000 9924000
Chapa de concreto do 0 23,18 	 504003 143 44,640 453000 2:0084800
Idem do argamassa 	 803000 143 4,960 654000 3284400

13 Cobertura da plataforma - Consolos de aço 	 .	 Ks. 5.000,000 $235 1:1753000
• Ripas de aço 	 . $300 Ks. 9.520,000 $235 2:2374200

Telhado de telhas francezas 	  53000 M2 '	 360,000 23030 '7203003
• C.onductores e algerozes de cobre para aguas 	 .. 	 83000 M 100,0 -, 73000 7004000

Guarnição de ferro galvanizado 	 593000 M2 '	 24,00» 454000 1:0804000. ... .a

Som mas	 448:0114180
	

377:665785
Benilicio e administração de 15 %....„ ..... 	 	 67:204677

	
56:6494868

515:2124857	 434:3154553,

.	 .
Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.- Francisco Augusto Peiroto.-Josd Antonio Sepulveda de Barros.-Manoel Pereira. (Estavedili,

inutilizadas troe -estampilhas de soa réls cada uma.)
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Exm. Sr. Dr. José Joaquim S

,
eabra, mi-

!listro fia. Viação e Obras Publicas.. •
Proposta

O engenheiro civil Francisco Augusto Pei-
xoto, residente á rua Maria Josten. 34 e os
empreiteiros constructores José Antonio N. e-
ulveda de Barros e Manoel Pereira, esta-
lecideos á praia das Palmeira n. 37; ,pro-

põem-se a construir os quatro arma.zens ex-
teraos, projectados•para a Avenida do Cães
do Porto, a partir da rua Oite, do inteiro
accôrdo com o projecto, coadições e especi -
ficações .organizadas pela Commissão Fiscal
e • Administrativa daS Obras •do Porto e se-
gundo - os peços de unidade constanies da
tabella, que junto ofrerecerneaccrescidos,-na

-- avaliação total da obra, dos 15 % Para even-
tuaes, transportes e adm Distração. .Ass t-
inindo a responsabilidade da construcção
desses quatroarmazens, compromettem-se
a terminal-a no prazo de oito mezes,

na condição quarta ; pedem isençie
do direlts para os meteria ,s que impiraa-
rem do estrangeiro, taes como metees, te-
lhas, cimento, vidros, lanitile, cobre, etc.,
e. apresentam como fiadpres a 'firma Do.
niinges Joaquim da Silva & Comp., esta,be-
lecidos á praia de S. Christovão n. 12 e
larga daelgreinha, n. 22, cem .es:riptorio á
rua de S. Pairo n. 54. •
• Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.

Francisco Augus'o Peixoto.— JesôAntonio
Semtiveda de Bar,.os. — Man( el Pereira,

(Estava inutilizada uma estampilha L-
deral do valor de 300 réis.)

• Directoria Geral de Obras e Viação -

e	 Expediente de 22 de Março de 1911

Por aviso n. 28.forani prestadas ao af..
nisterio da Guerra as informaçõ •s solic ta.
das pelo de n. 27, de 21 de fevereiro ultimo,
sobre a falta de veneres para Corumbá. 	 -

—Por aviso n. 46 solicitou-se do comman;
dente do Corno Boralrires indicar o quan-
ium da (liaria que deverá ser abonadaea 37
praças daque lle corpo que,- em 11, 12, 13 de

vembro e 14 de dezembro de 1910, traba-
lharam no serviço de supprimento deagua

••locomotivas da Estrada de Ferro Central do
'Brazil, conforme propoz a directoria da-
que'la estrada.

—Por aviso n. 6 foram remettidos ao pre-
- 'siderite do Estado de Matto Grosso, par&

que se digne informal' a respeito, 'o requeri-
mento e documentos em que o coronel Ar-
thur de Campos Boreeu pede uma subven-
ção de 4:000$ por kilometrn pára 'a constru-
tção de uma estrada de , ro lagern naquelle
Estado.	 •
• —Communicou-se, por, aviso n. 45, ao

:.presi lente da Associação Commercial do
'Amazonas que, no contracto de navegação
a ser lavrado para o Territorio do Aer,

'serão aproveitadas 41a melhor fQrma possi-
'Yel as indicações feitas no officio n. 1.346,
'de 6 de janeiro iiltime.
- —Foram praro,gatlas, com arespectWO or-
denado, as licenças concedidas para trata-
tient° de sande aos seguintes fitnecionarios

Ida Estrada de Ferro Central do Brazil:
Por (10 cilas ao telegraphista de 34 classe

Procopio Rodrigues e nor 30 dias ao machi-
nista de l a classe José Caetano de 'Souza.,.	 , -Dia 23

' Companhia Brazileira de Energia Electri-
pedindo reconsideração do despacho de
'do novembro do anno passado para o fim

• de ser deferido - o pedido d.e approvação da
!planta que apresentou com o seu requeri-
pentnde 18 de outubro. independentemente

. Ido pleito que contende com a S. Paulo.
.."'irarriway Light and Pewer C.°.—Deferi-

do de accôrdo com o parecer abaixo—do
Sr: consultor g' oral da Republica: .

•xGabinete do Consultor Geral da, Republi-
cdHRio de Janeiro, 6 de março de 1911.

Sr. ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas :
_ A Companhia Brazileira de Energia Ele-
°trica, autorizada polo decreto n. 7.052, de
30 de julho de 1908, a construir uma linha
de transmissão de energia hydro-electrica
das quédas de Itapanhaii para a cidade de
S. Paulo, requereu a esse ministerio, em
data de la de outubro do anno.passado, a
approvação de uma planta para a constru-
cção do urna linha de bifurcação, allegando
a possibilidade de tornar-se eventualmente
necessaria a construção de uma segunda
estação transformadora na referida cidade,
o s AL:Atando ao mesin ) tempo a desapro-
priação por ut . lidade, publica dos terrenos e
prçd os comprehendidos na dita plante, de
accôrdo com o decreto supracitado e com o
de n. 5.64'3, de 22 de agosto de 1905.

O engenheiro fiscal da companhia infor-
mou que, sob o ponto de vista technico, á
linha pronoÉt a não apresent t. inconvenientes
e seria até de facil construcção, em vista
das condições locaes, pon brando, porem,
que, tendo a companhia requeri lo licença
para assentar canalizações eectricas, alie-
ando não haver em ju - zo nenhuma anão

em que se controvertesse a legitimidade dos
decretos os. 7.032 e 7:00), de 1908, relati-
vos á concessão que lhe foi feita para a
traasmissão de energia -electrica -do Ita-
panhae até á cidade de S. Paulo, e ser o
pleito existente movido Contra a Menicipa-
•idade da dita cid ide para eliminar o acto
que, revog indo a co :cezsão que lho fóra
reita para ali i distribu'r oierga electrica,
reconhe.seu o direito exclusivo de The
S. Paulo Tramway Light and Power C. á
execução de-se serviço. •.
. A c impanhia fei autorizada pelo decreto,

n.7.052, de 30 de, julho de 1938, a • transpor-
tar a força hydraulica 'do Itapanhati a ci-
dade de S. Paulo.

O decreto n. 7.100, de 3 de setembro do -
mem° amo, approvou a planta , para a
lin:ia de transini-são, comprehendendo
sub-estação na referida cidade, e declarou
desanropriados por utilidade, publica os ter-
reirs e bemfiilorias constantes da mesma
planta.

A c impa,nhia re -pier agora a approvaçãh
da planta de bifurcação da linha do trans-
missão por outra estação transform,tdora,
c lia construção pôde tornar-se eventual-
rnonle necessaria.

Versudo, pois, a- questão, em que se
acha envolvida a companhia, sobre o assou-
tarnento apenas do canalização de energia
eleetrica na cidade de S. Paulo, é certo que
não foi em cousa algumvalterada a situação
juridica daquella rio que diz -respeito a sua
concessão.

O seu direito ao transporte da mesma
energia, inclusive as respectivas installa.çõos
na dita cidade, até hoje não soffreu contes-
tação, e resta intacto. •

O que ella presentemente requer importa
unicamente em uma ampl'ação da planta
approvada pelo citado decreto n. 7.10Q. de
3 -de setembro de . 19:18 ; é mal se compre-
neade a razão , em que • se possa fundar a
administração para negar-lhe Ésse acto, que
não é substancial, caso que, recusado, subor-
dinará o pedido á eventualidade de um
'pleito completamente estranho aos direitos
decorrentes dos citados decretos, cuja força
onera,tiva não pôde ser tolhida emquauto
vigorarem.	 •
• Assim sendo, penso que nada obsta a que
seja deferido o requerimento, antes de deci-
dida a acção movida contra a Municipali-
dade de S. Paulo, cuja solução, ainda que
contraria, não affectará- a validade-da con-

cessão em cujo gosieSe acha a requerente,
e, eonsequentemente, á execução dos ser-
viços decorrentes da dita concessão, entre
03 quaes se inclua a cmstrucção project ida.

E todavia o i ndeferimento pôde induzir
a confusões futuras, dando a. ent ,nder que o
Governo tem-actualmente pensamento di-
verge 'te da jurisprudencia até hoje man-
tida sobre n, iurisdicção federal neste as-
sunipto.
• Não me cabe aqui entrar na apreciação
do que existe de attentatorio contra os -prin-
cipies constitucionaes na jurisprudencia que
se pretende fir:nar, coliocando os serviços
federaes silo a tutela dos poderes munici-
pans, ou em plano inferior aos locaes, inver-
tida a Werarchia da; jurisdicções.

E n parecer sobre a materia, e que corro
impresso. julgo ter Sustentado a doutrina
verdale.r.i. ; e, si o pleito de que se trata
páde de qualquer man 'ira influir, ainda
mesmo pelo adiamento da solução do podido
que é objecto da duvida suscitada, então
ter -mos por completo nullificada a activi-
dade da União em todos os serviço; de na-
tureza federal, quando porventura venham
a e itra.r em contacto com os municipaes.

E es" o meu parecer, que submetto á,'
apreciação do Sr. ministro.»

'DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Requerinie,los despachados

Dia 23 de março de 1911
Tertuliano Lopes de Azevedo, pedindo cer-

tidão do grão que obteve em provas de con-
curs J e a classificação obtida.—Certifique-se
o que constar.

Tertizlia,no Lopes de Azevedo, pedindo
para ser aproveitado em unia das vagas de
carteiro de- 3,, classe, que occorrer . —Ag uar---
de opportunidade.

A. Moura. pedindo por certidão se lhe foi
dirigida, c m nunicação da apprehensãe dos
impressoe contendo numerou do periodico
IlliMraçao Portugue.m. —Certi tique-se.

L. de Almeida Rabello, polindo provi-
dencias para a retiradi de dive , s á eno na-
meu ias.--,Tend) em vistaas ilifoienaçies,
não ha Mais que deferir.

- Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Candido Borgas Ca 'stello Branco, capitão.
— Não ha que der rir.

Silvitio dt Silve'ra Lopes e outros 2°' te-
nentes.—. Sim, correndo par conta propria
as desnezas de transporte do que se acha no
Paraná.— Ao D. G._

Augusto Pereira, 2° tenente. — Como
pede.— Ao D. G,

J • ão Christino Ferreira de 'carvalho.—
Certifique-se em termos o que constar,-- Ao
D. C.

Deodoro Mendes cia Rocha e Gasto Car-
neiro Santiago,.— Indeferidos.,

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Com mercio

Directoria Gerai e Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 1911
Aristides Loaes Vieira, como procurador

de Pedro Antonio Belém, pedindo privile-
gio, em favor deste, para a invenção io cum
preparado culinario, que serve para tem-.,
perar toda a especie de comida, denort,
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nado aFspecial tempero, rei das cozinhas,.
—Compareça nesta direotoria geral, afim de
receber guia para pagamento co- sello e da
primeira annuidade da patente.

Dia 23
Aleibiades de Aguiar Silva, solicitando

inseripção" no Registro de Lavradores.—
Sele a informação.

João Zolini. —Salte os papeis.

?DMITRI DD DISTRICTO FEDERAL

DireCtoria. Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

DeS, anhos : •
Pelo Sr. director geral : -
Bernardo Restick & Irmão.—Juntem a li-

cença do exercido.
Pelo agente do 100 districto, Sant'Anna':
Antonio Ferreira de Souza Terres, , repre-

iantado por Narc:so Fernandes da Silva
Neves, multado em 300$, por infracçã) do
§ 40 do art. 52 do decreto n. 391, de 10 de
fevereiro de 1903 (não ter dado cumprimento
ao laudo da 'vistoria realizsda no seu predio
á praça da Repubiica n. 137 antigo, tendo
sido intimado a cumpril-a novamente, sob.
pena de re

Pelo agente do 17° districto, Engenho
NOVO:

Antonio Mendes, multado em 400$, (200$
por predio), por infracção do •art. 10 do
decreto n. 391s de 10 de fevereiro do 1903
(estar construindo dous predios no interior
do terreno ã rua D. Anua Nery n. 307,
siem a competente licença).

Foram intimados:
Pelo agente do 17° districto, Engenho

Novo :
Antonio Meados, proprietario dos pre-

dios em construeção no terreno á rua D.
Anna Nery n. 307, a parar immediatamente
com a referida construcção até legaliza-a,
no prazo de cinco dias.

Foram intimados a cumprir o disposto
no laudo das vistorias realizadas em seus
predios

Pelo agente do 7° districto, Gloria
José Teixeira Pires Villela, proprietario do

predio n. 101 da rua D.Carlos I, e José Silva
& Comp, representantes de José Maria
Vieitas Fornos, proprietario do predio
mesma rua n. 111, no prazo de 30 dias.

Pelo agente do 13° d stricto, S. Chris-
tovão :	 -

Coronel Ignacio Joaquim Baptista Cardoso.
Antonio Pacheco das Neve e Uinberto Mi-
lano, proprietarios dos predios ns. 10, 12 e
14 -da rua S. Luiz Gonzaga, aquelles, no
prazo de 15' dias, e este ultra°, immediata-
Mente.

Directoria Geral de Pasmada
CONTABLI.WAL4,

. j Despacho :
Pelo Sr. prefeito :'-

'Felizardo Lopes de Moraes.—Canicelle-se o
debito.

Sub-directoria de Rendas Predial

Despachos:
Pelo Sr. prefeito:
Francisca Clara Cabral de' Gama Rangel,

Manoel Francisco Cordão, Braz de Souza Pe-
reira, Ms,ria Delphina Candida, Pinto, viuva
4mado Junior. Joaquim Rodrigues da Silva,

-Antonio Alves Bonifacid, A. Ferreira, Mas
_nbel!pares Barleito, Rosa Areias Ferreira,
Campo de' Campoy FernandosAntonio Ri-
Adro da Fonseca Junior, Vanetti Cano e

'-
Alice Costa Pereira de Carvalho. — Defe-
ridos. •

Elvira Laura Nogueira, Raul - de Barros
Henrique. Pedro Gatuno Leal, Abilio Cor-
deixo,- Augusto Antunes Garcia, Ruy Pereira
Gomes e visconde do Moraes. —Indeferidos.

Joaquim dos Santos Guimarães.—Annulle-
Se a multa, á vista da informação.

Henrique Casar de Oliveira Costa.—Inscre-
va-se para 960$030.

Angelica Thereza dos Santos Cunha. —
!dein para 1:F00$040.

João Baptista Braga.—Idem para a quan-
tia de 4800$000.

Augusto José de Almeida. — Pague a
multa.

Pelo Sr. sub-director:
JesS Augusto Alves.—Indeferido por per-

empta. .
ãa Vicente Pannar.— Não ha que de-

ferir.
Maria Virginia Rodrigues Dantas. — In-

screva-se por 3:1214000. 	 •
Pau i no Feri eira.— Idem por 4 : 800$000
Laura Elisabeth Lande. — Idem por

5:400$000.
Barão de Paraná.— Idem por 3:3603000,
-Jcsé Maria da Silva Reis.— Idem por

•3E0.000.
Henrique H. Carneiro Leão.— Idem, de

accôrdo com a informação.
, Custodio Coelho Brandão. — Proceda-se
de aceira° com a informação.

Francisco Cardoso Machado. — Pague a
multa.

Antonio Jacorne Sobrinho. — Mantenho o
lançamento. -

Octaviano Barbosa de Macedo e Silva.—
Cancelle-se.

Theophilo Gonçalves Pereira, David Ba-
celIi, Manoel Freire dos Santos e Francisco
JOSé Freire. —Aguardem novo lançamento.

João José Arruda.—Não ha direito a exo-
neração.

João Vaz Pinto.— Exonere-se de accôrdo
com a informação.

Manoel Joaquim Vieira do Couto e her-
deiros de José Pereira da Silva. — Certifi-
quem-se.
Furtado de Mendonça, Francisca Julieta A.
Oliveira, Benjamin Neves. Deolinda Candida
Ribeiro Grillo, Maria José Mendes e outros,
Jcaquim Luiz Gil, Anua Teixeira da Cunha
e outros, Francisco Vieira Machado, João
Augusto da Costa, Carlos Leoncio de Maga-
lhães e Domingos Moreira da Cunha. —
Transfiram-se.

Manoel Dias Leite, Aggripina Mello Rego
Reis, Carolina Dorningues e Alves & 011-
veira.—Pago o imposto em cobrança, trans-
firam-se.

Esfomeias
Albino *Moreira Sachado, Plinio Cordeira

de Macede, Nuno Guimarães dos Reis Pi-
nheiro e Rocha Cesar da Silva Santos, Luiz
de Oliveira. Porto, José Lugo CM e Augusto
José Moreira .—Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licestças

Despachos:
Pelo prefeito:
Beijei ano Osorio, ; Romualdo Lotti & Pie-'

roni Dia:Mina Gomes- da Silva, José Ma-
chado de Macedo, Piano & Silva, Alberto
Reeve ó Roiriguea & Gonçalves. — Defe-
ridos:

Antonio Rodrigues Ramos, Manuel Anto-
nio das Neves, Antonio José Mendes, Teixei:a
Irmão & Vieira, Pereira Maciel 8; Comp.,
Pereira & Saldanha, Ribeiro & -Silveira, Joa.-
quim Pereira & Comp.,- J. Pacheco & Comp.,
'Luiz Gallo & Filho, Manoel 'Dias Bragado,
Junior e Garcia & Costa,—Indeferidos.

José Gonçalves da Costa.— Indeferido em
face da lei.

Pelo sub direetor:
João Faria Guimarães, Antonio de Araujd -

Carneiro Montenegro, Santos Lopes & Comp.,
Bichara José, Maria da Conceição, Sampaio
& Pacheco, Manoel de Souza Vieira,. Judeta,
Silva, João José de Araujo, Souza & Comp.,
Costa Lima & Comp. Maria Ba1bina
& Comp.

'
 Emilia. d'Affonseca Mendes, Fer-

mira Brito & Comp., Ferre ra & Al ves..Fran-
cisco Ligurio, José Dias :Fel'reira (2), Miguel
Lagurestra 81 Comp. ,1 Vicente Branco, Na-
hur Manassa, Geraldo: & Comp., A. Sebas-
tião Morgado e Albino Pereira de Rezende
& Comp.—Deferidos. •

Antonio Pereira Alves da Silva, Antonio
Coelho de Mendonça, ,Antonio Maria Corra.
e Maria Antonietta Gasalho. — Cobre-se en1
termos.

Ma,ncel Lopes dos Santos.—Sim.
Sobrado Conforto & Irmãos, Cyrillo Perei-

ra Santos e Freitas & Miranda.—lndeferidos,
á vista das informações.

Exigencias

Rosa Maria de Jesus e outra, Federação
Espirita, J. Sendas & Como., Barbosa Alba-,
querque. & Comp., Antonio Dias de Sá, An-
tonio Joaquim de Oliveira:. Vicente Redri-
gues Alvc s, Abilio JoSé da. Rocha, João Ma-
noel Martins, João de Souza Mendes, Fernan-
des & Carreno, -Borges & Martins, Canina.
Baron. Motta Carlos i & Comp., Habib • Sa-
D.:3w, -Aprigio Ballo de Paula Araujo, Alfredo
Gonçalves da Cruz, Eduardo Rornariz, Ma.-
noel José Rodrigaes, Gil Oliveira & Xavier,"
V. de Almeida & ,Silva, Alexandre Viannas
Ra.phael Matera, Silva & Mattos, Bernardino
Fernandes & Comp., Delphim Rosa, José.'
Rosa de Freitas, Thomaz Macedo Comp. o.
Rufino Antonio Conceição.

Directoria Gorai do Obras e Viaels,

Despachos:
Pelo prefeito:
José dos Santos Azevedo, Dr. Umbertsi

Pimento! Duarte, Isabel G ui marã: ,s da Rocha,
Garcia e Arthur Bastos & Comp. — Resti-
tuam-se.

José Gaspar da Rocha Jun ror (3), José Pe-1
reira da. Fonseca e José Antonio da, Silva
Guimarães.— Deferidos, de accôrdo com a.3
informações.

Pelo director geral:
Slandim &. Carvalho., — Conceda-se a. /f4

cença, visto a pedreira satisfazer a todas aa-
exige ncias da lei.	 •

Pela 20 Sub-directoria:
Segunda circumscripção-Caldas 8; Com-pS:

—,Passe-se guia.
Cardos A. de Miranda Jordão.— Comia

reça.	 •	 •	 j .
Terceira circu.mscripçã.o..— Arthur Bastou

& Comp.-- Completem o pedido.
Sexta circumscripção Igna,eio Pereira

Borba e Manoel Pereira Ribeiro. — Corapa.
reçam
* Pela. 3s 8rib-directoria:

Rodrigues & Meirelles.— Requeiram para,
o local onde de fasto se 4shant estabele-
cidos.

Companhia, Fabrica, Santa Heloisa.—Provs:
ter satisreito a multa.,

José Pereira Palma. , Sim, compareça
, Pela 4s sub-directoria:
Ma.ndim & Carvalho. , Beajamin Augusto

Magalhães, Antonio: José Dias de Castro,
Dr. Bernardo Ribeiro de Freitas, Antonio
David de Campos, Isaac Wettiner, pharma-
ceutico João Vicente de Souza Martins, Carlos
Augusto NasIor, Marietta e outros e Antonio
P. Cardoso.— Passein-se alvarás.,

Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp.— Sias
tisfaçam a duvida da, eircumscripção.

Primeiracircurnscripção—Octavio Mendeâ
de Oliveira Castro. —• Pôde habitar.
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Meteorologia e Astronomia, de despezas'quEd
effectuot com eransperte do instrurnenws.0
pegamento de grariffeaçõee a &renas tmcare
gados de estacões meteoraiog icas ein1910;

N. 679, de 11 do carrenet. idern de 80$, de
liarias a ue fez ;As o asixiliar de ed` c'essa
do Serviço de Veterhiaria Conetantine
Senna;

N. 649, da mes na data, idem de 1:976$250,
e fertie cansa, Naci onal, de pideicarões ex-
pediente tia secretaria de Estade, em 1910;
. N.-645, da mesma-- data, idem de 4:000,'
ao Dr. Luiz Misson, por serviços prest idos,
em 1910, em diversos paize.s da Europa. ad-
quirindo animaes de raça para o Posto Zoo-
techaico leederal,e m Pinheiro;

N. 2.113, ( e 5 de setembro de 1910, idem
de 1:450$100 ao Lloyd Bra,ziloiro, de lousa
gens concedidas em proveito do 'Serv i çe de
Pelicia Sanearia e Cointate ai. Epizeidia,
um julho de 1910

N. 558, de 4 do corrente, idem de 8100o
á The Leopeldine itaiiway Company, da
transportes e passagens corieedidos em oro-
-veio.° do Serviço do Povoamento, em novem-
bro de 1910 ;	 • 7

e65, da mesma data, idem da 533, d
mema, idem, idem, em proveito de immi-
granCes, idem ;

N. 564, da mesma data, idem de 210$ ti.
Conipanhia Nacional de Navegaç'o Costeira,
de passa.geas concedidas em proveito do
Serviço de Veterinaria, em novembeo de
19,0.	 •

elinisterio da. Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisoss'

N. E 175, de 16 do core ente, pagamento
de 1:904100, da Lha do pessoal empregado
nas obras do Hospital Paula Candido,
fevereiro ultimo ; 	 -

N. 1.150, de 14 do cerreate, idem de
5:6373100, a diversos, de fornecimentos a.og
HospiLas de S. Sebastião e Peada Candido,
em Janeiro ultimo ;

,Elvira Sol de Barros e Cardoso Cerqueira.
-Passemee guias.

Alfredo da • Ce Pelmeira, --- Apresente
planta de accerdo com a lei.

Joaquim L. Gomes Teixeira. --e Figure na
planta do cadastro a construcção como está
na projecto:

A. B. Ramelho Ortiglo. - Junte planta
conforme o requerimeeto:

Mmoel Jorge Gaio. - Requeira em nome
do proprietario e apresente planta de ao-
cerdo com a lei.

Lulu, Corrêa Nunes. - Indique o revea
temente impermeavel na secção.

Companhia, Crelito Predial. -- Abra o
predio.

Antonio Gr de Araujo. - Indique a con-
strucção nova na planta do cadastro.- •

Segunda circum seri pçã,o - Souza Lemos
& Comp. - Digam com clareza o numere
mielerno do predio.

Perez & Sanchez.- compareçam. • 	 •
Berne Martin. - Junto quitacão do im-

posto prelisa.
Quarta circurnscripçãe-Joaquirn L. Man-

dim, Joaquini 13. Valladão e Luciano Marques
da Silva,- Abram os predica.

Antonio S. Leite.- Pede habitar. _
Joaquim R. da Vinha.- Satisfaça a cid-

gencia.
Jcão D. dos Santo3 e José A: de Mendonça.

-Passem-se guiai.
Quinta circu nscripção-Manoel Benedicto

S. Virgilio Fabiano Alves (2), Maria L. da
Silva e Manoel da C. Pereira. - Passem-se
guias.

Antonio F. Soares e Albino do S. -Cruz.-
Declarem o prazo da obra.

Manoel M. Maranhão, João A. Corrêa,
José F. da S. Sellos e Graciana- N. de 011-
eeira .- Podem habitar.	 ;.
. José S. Patric'o Junior.--Junte planta do
cadastro.	 •	 •

Pela Se Sub-directoria:
AuguAo C. F. Cede, João do Rosario;

Igna,cio G. da Silva e• Ma ria L. M.-Cardosir.
-Deferidos.	 •

D1ractor2a Geral de dnstrucçâo Publica

Orneies expedidos :
A' Directoria Geral de Fazenda Murecipad:
Remettendo, para á terrnar,oprocesso em

que os profeisores jubilades Luiz Antonio
Vieira do Barros o Vasconeellos e Augusto

, Siqueira Amazona', pedem' pagamento da
differença de vencimentos á que teem direi-
to desde 1903;

Comrnunicando o exercicio do servente da
Escola 'Quintino Bocas-uva ' Antonio Ferrei-
ra Maciel, no mez de fevereiro findo ;

Enviando a folha de alugueis de prediais
occupados pelas escolas publicas, durante o
mez de fevereiro proximo passado, na im-
porLancia de 55:904919 ,e

Autorizando o aleguei do prodio n. 293,
da praia do Botafogo. do propriedade
do Dr. Humberto Pimentel Duarte. para
nelle funccionar a lia escola feminina,
do le districto sob o magisterio da profes-
sora Ádelia Ennes Bandeira :

Enviando a cdatas de fornecimentos feitos
ao Instituto Profissional João Alfredo, no
maz de janeiro proximo findo. pelas firmas:

. Julio Augusto Figueira, Ferreira Carvalho
& Comp., Lopes Corrêa & Comp. e Antonio
Carmo Pires. sendo a pr:meira, na impor-
tancia, de 225$-•,• a segunda, na do 1:321$650;
a terceira, na de 9Se$625 e a ultima, na de
6:6523430, e as contas de fornecimentos fei-
tos ao Instituto Profissional Feminino, no
mez de janeiro ti/timo, na importanda tete/
de 2:56:4770 ;

Solicitando as auterizaçeeeque dizem res-
peito á assignatura da. Historia do Brazil
de Rocha Ponitie, autorizações que foram

remettidas áquella repartiçeo, em officio sob
o n. 1.050 de 12 de dezembro de 19e6,e, n.579,
de 9 de julho de 1910 ;

Communicando que ts estagiarias Maria
Dulce Miranda, Philomena. Fernandes Mu-
nhoz e Olympia Bittig, por haverem contra-
ledo matrimonio. paeraram a asáignar se
Maria Dulce de Mirandt Fortes, Philoinena
Fernarrdes Vieira da Safa e 0,yanpia Bittig
Borges.

Ao Almoxarife Geral, remettendo, para
providenciar, o officio do inspector escolar
do 60 districto.

' Requorimerros despachados
Pelo Sr. direeter:

• Belmiro Rodrigues & Comp. e Antonio do
Carmo Pires.-Remett •im-se as 1" vias de
oontn s á Directoria de Fazenda.

Gonçalves Castro & Comp., V. R. de
Souza Sobrinho e Jose Justem Teixeira.-
Remettam-se á Directoria de Fazeada para
cumprir o despacho do redro.	 •

Maria Francien Goeçaives.-Ao inspector
escolar do 50 districto para informar. -

Luiz F. da, Costa Pinto.-Ao director de
Obras para informar.

Macedo & Irmão.-Ao • director do Insti-
tuto Profissional João Alfredo para infor-
mar si já fei cumeeido o contracto.

TRIBUNAL D g CONTAS: 
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as gumes pra-
feriu despacho de registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:

Ne 507, de 9 do corrente, pagamento de
2:933040 á Societe Anonyme des .Aciéries
d'Anelene, de fornecimentos á Estria ia de
Ferro Central do Brezi/, em dezembro ulti-
mo; •

N. 532, de 13 do corrente, idem de 1:539$
a -João Ramos & Comp., Idem, idem, em no-
vembro ultimo;

N. 533; da mearia date, idem de 1:094,
a diversos, idem, idem,- em dezembro ulti-
timo;

N. 541, de 14 do . corrente, idem de
266$445a Borlido Mala &Comp.;idem, idem,
em novembro ultimo;

N. 489, de 8 do corrente, idem de
6:654$989, a A. G. Fontes, idem,. idem,
idem;

N. 483, idem, idem de 6:694500, a diver-
sos idem, idem, de setembro a detem/iro de
191b;

N. 650; de 22 da março, idem de 5:000e,
a Leuzinge & Comp., Liem . á Sub-eommise
são da Estudos dos Portos de Fortaleza e
Camocim, em 1910;	 .. • .

N. 638, de 21 do corrente, adeantamente
de 25:000$ ao engenheiro-chefe direct r
Repartiçãá Federal de Fisoali seção de Estra-
das de Ferro Ernesto Antonio Lassance Cu-
nha, para despezas com e estudo da estrada
de rodagem entre esta Capitel e a cidade de
petropo'is;	 - • •N. 482, de 8 do corrente, idem de224198,
a divereesede fornecimento á Estrada de Fer-
ro Centra! do Brazil, de setembro a novembro
de 1910;

N. 563, de lá do corrente, idem de
23:233$600, a diversos, idene'idern, idem;

N. 616, de /8 do corrente, idem de
63:22'$, a Carlos Wellermann, de trabalhos
executados-para a mesma estrada, em se-
tembro o outubro de 1910; -

Ministerio da . Agricultuea. industrie, e
Commercio-Avisos:

N. C7750, • de 11 do corrente, pagamento de
597$610, ao Dr. Henrique Menu, direotor de

', ,
n) a

• ,"N. 1.147, da mesma	 1
m	data, ¡e	 0

9 :2,14848, a diversos, de mal eriali adquirido
péla Directora Geral de Sande Publica, ela
janeiro ultimo ;

N. 1.120, de 13 do corrente, idem da
1:1663'606, a Lopes Gomes' & °emp., do alu-
guel do predio occupado pela Direetoriaí
Geeal de Siudo Publica, em fevereiro

;
N. 1.07e, de 10 do corrente, idem .de

1:81L$073, a diversos. de fornecimentos a
Directoria Geral de Saude Publica. e Hospi-
tal Paula Candido, em janeiro ultimo ;

N. 1.146 (copia), de 14 do corrente. Rene
de 14:194420, a, diversos, do material Me

	

quiridopela Força Policial, em 4910;	 -
N. 1:034; do 8 do corrente; idem de

5:240e180, a diversos, idem, idem, idem;
N. 1.158, de 14 do coerente, idem da

3630300, .a. Msnoel Si113,5e3 da Silva Torres,
de trabalhos exectuades na Eseida de Me=
mores Abandonados, em dezembro de 1910'

N. 1.049, de 9 do corrente, idem, de
94, e. Light iand Power, do -aluguel de une
carro para a conduceão da banda da Escola
de Menores Abandonados ao Asylo d Ve-
lhice Desamparada;

N. 808, de 20 de fevereiro, idem de
129:731 0., a diyersas. de fornecimento ã
Directoria Geral de Sande Publica e ao
Hospital de S. Sebastião, de outubro a de-
-zembro de 1910;

N. 1.174, de 16 do corrente, idem do
24:743$440. á diversos, de fornecimentos d'
Policia, em janeiro e fevereiro ultimas;

derio .da Fe.zeadai
Officiost •
N. 15, la Recebedoria do Rio de Jaaeirde;

de 9 de fevereiro, pagamento de 36$ á Inf.-
prensa Nacional de puhicação feita pa
aquela repartição, em novembro de 1910

N. 14, da mesma repa.rtição, da mos
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de 1911:

, 311 :339$945

7.32'è:134524
5.962:102$983
1.360:033$541

_
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_ iata, :em de 24200 ao Jornal do Contin.er-
:yiq, idem, idem, idem.
•'informações:

Dt 2* Sub-directoria da Despeza , Publica,
Pagamento de 15:000r a Jorge Elias de re-
plamações julgadas pelo Tribunal-Árbitral
prazileiro Boliviano.	 _

Requerimentos:
Do Lloyd Brazileiro, pagamento de 412:1,630,

'fie passagens concedidas por conta deste,
ininiscerio, em 1910;
- Do mesmo, idem de 565$900, idem, idem;
idem; •

Do mesmo, idem de 672$300, idem, idem,
Ideni; ^	 ,

• Do mesmo, idem de 204 e 649,000, idem,
Idem.
" Exercidos findos :"

Requerimeato de Manoel Antonio de
Barros, pagamento de 224291, de divida do
paereicio de 1909.

Ministerio da Guerras— Avisos
N: 9, de 6 de janeiro, pagamento de

1:872$788, à diversos, de forae,ciMento a
'este ministerio, em 1910;

N. 224, ale 9 do corrente, idem de
1:255:$300 á. Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, de transporte de tropas, carga
e bagagem, em 1910.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juiio k"ederal da Primeira
Vara

JUNTA APURADORA DA ELEIÇÃO DE 3 DO-COR-
RENTE'MEZ PARA UM DEPUTADO FEDERAL

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da primeira vara do District° Federal:
• Faz saber aos que esta virem ou delle ti-
terem noticia que, no dia 3 do mez de abril
proximo, ás 11 horas da manhã, no editicio

• do Conselho Municipal, deverão ter logar,
• pela junta composta dos pretores, sob sua

presidenc ia; os trabalhos da- apuração da
isleiç^ão para um deputado federal que se
procedeu no dia 3 do corre ita mez. Dado e
passado nesta Capital aos 23 dias cio mez de
Março de .1911. Eu, Ernesto de Azevedo Cou-
tinho Bravo, escrevente juraineatado, o es-
erevi.E eu, Alfredo P Barboza, escrivão do
guizo Federal servindo de secretario da junta,

- o subscrevi.—Raul de Souza Mantas.

Juizo de 10119,4to da Seglanda
Vara Commrcial .

Fallencia de S. Dias & Comp.

AVISO AOS CREDORES	 -

O escrivão coronel Dano communica aos
Credores da fallencia de S. Dias az comp.
que a assembléa foi adiada rara o dia 3 de
abril vindouro, á. 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.—
9 escrivão, Dario Cunha.

.1*.Tuizo da neeinaa Terceira
.• Preteria

(be citaçao com o prazo de 20 dias ao rdo An-
tonio de Almeida Pinho, na fdrma abaixo
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da

13$ Pretoria do District° Federal, etc:
* Faz saber ao réo Antonio de Almeida Pi-
nho, que não tendo sido possivel cital-o pes-
Coalmente para assistir ao sumraario de
culpa do processo crime que lhe move a
Justiça por denuncia do Dr. promotor ad-
jttnto pelo art. 303 do Codigo Penal, pelo

•presente o cita para comparecer neste Juizo,
0. rua Dr. Manoel Victorino n. 157, estação
UoEngenho de Dentro, na audiencia do 10

util depois de findo o prazo de 20 dias

da publicaçã,o deste, e nas seguintes, para
se ver processar o julgar sob pena de
revelia. E para constar passaram-se este e
mais dous de egual teor que serão - publica-
'dos e afiliados na fôrma da lei. Rio de Ja-
neiro, 21 de março de 1911. Eu, JoA de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado o
escrevi. E eu, He migue Ferreira de Araujo,
escrivão o subscrevi. —Manoel da Costa Ri-
beiro.

MARCÚ REGISTRADAS
N. 17.089

Pedro de Oliveira Santos Filho; estabele-
cido no largo da Carioca n. 17, com com-
mercio e fabrica de cigarros, , adepta para
distinguir os seus cigarros a marca acima,
consistente de duas faixis guarnecidas de
filetes de ornato,tendo ao centro a figura de
Mercurio de.itro de um quadro em forma de
escudo. Nas duas faixas lêem-se varlos di-
zeres. A referida marca poderá, variar de
dires e dimen^s'ies e está, comprehendida na
casse 59: (Sobre • uma estampilha de 300
reis.) Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de
1911.—Pedro de Oliveira Santos

Apresentada na Sen-etaria da Janta Com-
rnercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
22 de fevereiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.089 por despacho da
Junta Commemial em sessao de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6003 de sello por es-
tampilhas: .Rio de Janeira,: 23 de fevereiro
de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Estava -
ao lado o Carimbo da Junta Commer-
cial.)

• RENPÁS PUBLICAS
ALP.NDEGA DO RIO DE

tzenda Io dia 23 de março
Em ouro....	 121:994741
Em papél...	 189:347,1204

Renda arrecadada de.1 a 23
de março de 1911 	

Em igual perdei° de 1910 	
Direrença a maior OITI tull

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

Renda do dia 23 de março de 191l

Interior. 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas
cs ici,d 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Conservas.
Chapéos 	
Tecidos 	 •
Registro 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 22 de março de
1911... 	

Em Istalperlodo de 1910...

EDITAES E AVISOS
Minigterio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
• DE- PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nós termos do art. 28 .,.do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
ultimo, que serão chamados amanhã, 24 do
corrente, ás 10 horas clit manhã, á. prova
oral de algebra os seguintes candidatos: 	 -

Pedro Mons() de C,arValho.
Moys-ss Alves de Mesquita.
Vicente dePaulo ó Silva. •
Rodelpho Ti coco Filhó.
Alcides Short Vieira.
• Turma supplententar

^ Vicente de aaranda Reis.
airgilio de 0;iveira Castilho. .
Sala dos trabalios de cancurso. no The

muro Nacional. 23 de março de 1911.-0 s-
cretario, Guilherme Mala:ff-Idas dos Santos.

Vaia de A_Mortizactio
Faço publico que, te ido-se' extraviado as

apolices de 1:000$ cada ima, da divbaa pu-
blica fundada, de ns. 158.616 e 159.617,
emaladas em 1809 e de juros de 5 % papel,
antiga 6 S'ic,

' 
vão ser expedidos novos titules

si, dentro do previ de 15 dias, não houver
redamação em contririo.

Ca-xa de Amortização; 16 de março de
1911.-0 inspector, M. O, de Leio. •	 (.

Caixa d..	 irtissaçtto
Faço publico que, tendo-s3 extraviado as

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada urna, de ns. 158.614
e 158.615, de juras de 5 % papel, antiga
6 %, emittida.s em 1869, ItãO ser expedidos
novos Meios si, dentro dai prazo de 15 dias,
não houver reclamação erri contrario.

Caixt deAmoruização, 16 de março_ da
1911. — O inspector, M. C. de Lel°.	 (.

Ministerie claViaçã,o e Obrag
Publica%

INSPEOTORIA GERAL Dg NA\ EGAÇÃO

Concurrencia para o serviço . de navegaçlto
do Maranhao

De ordem tio Sr. ministro ' da Viação e
Obras Publicas, a Inspectorià Geral de Na-
vegação, - em observancia ào disposto no
Ma. 4:3 da lei ri. 2.3 - 6, de 31 da dezembro
de 1910, r2celairá propostas para o coatra-;
cto do serviço do ri ive ração do Maranhão,
no dia 24 de março di corrente alma^ á 1
hora da tarde, sob as seguintes condições:

I	 H •
O serviço de navegação terá por séde o

porto de S. Luiz do Maranhão e contará das
seguintes linhas e viagens:

1 0.— Linha do Sul—Entre -S. Luiz e Re-
cife, uma viagem redonda mensal de São
Luiz ao Recife, com es.calas por Tuttya,
Amarração, Carnoc m, Acara tiú, Fortaleza,
Arac dy, Mossore, Macao, Natal e Cabedollo;

2,—Linha do Norte—Entro, S. Luiz e Be-
lém, uma viagem redonda mens-d de Srto
Luiz a Belém do para, cora escalas por
Guimarães (entrando no porto de Jacunan),
Cururupd, Turyassú, Caratipera, Viseu e
Bragança;

3°—Linha' do Centro
.a) duas viagens redondas mensaes do São

Luiz a Barreirinhas e Tutoya, ;
b)duas viagens redondas mensaes de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. Jósé

c)duas viagens redondas mensaes de ST!,,o
Luit a S. Bento, com escala p,or Arcantr

• • •	 15:114191

4:272$500
3:703$000
1:670$000

464$000
-

1:504$000
750000

2:06J$009
5:600000
3:610$000- 23:633$500

9:815$829
16$000

892$050

48:969$570

1.876:504767

1.925:496570
1,983:544$977

•
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d) uma viagem redonda mensal de .São
Luiz a Pinheiro ;

e) unia viagem redonda mensal ,de São
Luiz a Tureasse, com escalas por Guima-
rães e Curtirupe.

•
O serviço de navegação será feito por va-

pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e três para as linhas centraes, -os
Primeiros com aocommodaeees para 30 pas-
sageiros do ls classe, 10 do 2s .e 50 de 3e
illumioação electrica, porões para 300 tone-
ladas do carga, paiol para mal •s do Correio,
camaras frigorificas com capacidade de cin-
co toneladas, para o transporte de vogelaes
e fructas, duas benesse marcha horania con-
stante no minimo 10 milhas, calado Maxim()
10 pés ;'os tres segundos com accommoda-
çiies para 20 passageiros de cansara e 30 de
convez, paiões para 100 toneladas do carga,
deposito de malas do Correio, illumivação
electrica, camara frigsritica para duas tc-
neladas de verduras e fructa.s e marcha ha-
meia de 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo-
res só serão acceitos depois .de examinad.os
pela Inspoctoria, Geral de Navegação.	 •

III
.0s planos dos navios a construir para esta

navegação serão previamente sujeitos •á
approvaçã,o do ministro da Viação e Obras
Publicas.	 -

Na occasião de serem acceitoe es naves,
o concessionario apresentará á Inspecteria.
Geral de Navegação os documentos, compre-
batorios do custo dos navios e uma relação
dcs aprestos e mais objectes que hes per-
tencerem.

IV
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço do navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo ma-
ximo de um armee contado da data da assi-
gnatera do contracto e, si o não fizer, dar-.
se ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem deperiden-
eia de interpelleção ou acção judicial.

Dada a re cisão do cr ntracto não Mera
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuizos que dali lhe possam
result fr.

V
Os navios gczarão dos privilegies e isca-

çees d• s paquetes, ficando porém sujeitos
aos ragulamentos de policia, saúde, alfan-
dega e capitanias dos portos.

Gozarão tambern isenções de direitos para
os artigos de uso dos navio s', sendo, porém,
a .offeetividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a galerias
e artigos que não tenham similares na pro-
ducção do paiz ; apresentará o coettractante,
com antecedencia, uma lista ao Governo do

•que houver de importar, para cada semes-
are, visada pelo fiscal e organizada de
accôrdo com o consumo médio, verificado
nos semestres enteriores.

VI
As tabelas de .passagens e fretes, hem

como a das distancias entre os diversos
. portos, para os offeitos da clausula XI, serão
apresentadas á approvação do Governo,
dentro do prazo de tres mezes, contados da
data da assignatura -do contracto, devendo
ser os fretes, para os igeneros de prcducçã,o
nacional, os mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dous em deus annos.

VII
Os dias e horas de partidaeo tempo de

demora em cada porto do escala, a duração
.da viagem, serão regulados de accôrdo com
O fiscal e sujeitos á,.a.pprovação do Governo.

VIII
a contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar mos seus vapores, gratuitamente:

I° o inspector geral e os fiscaes de Nave-
gação, quando viajarem em serviço ;

20, o empregado encarregado do serviço
postal ;

30, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibo ;

4°, os dinheiros publicos, na farma da lei
em vigor ;

5° os objectes remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocies da Viação e Obras Pus
blica..seou quaesquer repartições a ella an-
nelas e os destinados ás expesições officiaes
autorizadas pelo Governo •

.e°, as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pus
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo. .

IX
O enntractante obrigar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 % sobre os preços das respe-
ctivas ta,bellase para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 % para
qualquer transporte feito por conta da União
ou dos Estados.

X
.Além das sistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcaçoe- do
cone nssionazio sujeitas ás que forem jul-
gadas neseserias, a juizo do fiscal da nave-
gação.

XI
Em caso de interrupção total ou _pardal

do serviço, por mais do um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada, perderá o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da + renda bruta mensal, calculada pela
medir de cinco mexes anteriores, ou, si o
Governe preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o conces-
sionario de todas as despesas e mais 50 %
das mesmas como multa: Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mezes, exce-
ptuados os casos de força maior, caducará,
o centrado, ficando além disso obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da suuvenção animal.

O calculo da subvenção, todas as vezes
que esta tenha de soffrer desconto por multa.
em coasequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gená que em um anno deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente meltiplica.do
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tale:ela de distancias approvada pelo Go-
verno.

'	 XII
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do coa-
ceasionario, indemnizando-o da renda li-
quida que couber a cada uma das embarca-
ções °ocupadas, avaliada pela média das
viagens realizadas nos 12 mezes que prece-
deram a data da occupação.

XIII
O contraetante deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o movimento de passagei-
ros e cargas, discriminando-as quanto a-
qualidade, peso, volumes e fretes recebidos,
por fôrma a •se poder - computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação,
por menor, das despezas ele +cada Viagem
de modo a servir de base ao calculo do que
semestralmente, houver de importarei coa
cessionario, com isenção de direitos alfan-
degarios, segundo preceitua a clausula V.

- XIV
Salvo caso de força Maior, devidamente

justificada e acceita pelo Ministro da Viagee
e Obras Publica', ficara o coneessionario suei
jeito ás seguintes multas: ,

1°, da quota da subvenção correspeedentel
a, cada viagem, segundo 'determina a claua
suta XI, pela suppíessão de qualauer del/ass
e mais 50 % sobre a, referida 'quota;,	 •

2°, de 200$ a 404, alem da. perda da sube
venção respectiva, uo caso de interrupçaes
de viagem encetada.; si, porém, a, interrue
pção fôr elevada a caso de força maior, não
se_verifiet á, a multa, mas o concessionario
perceeerá, apenas a subvenção correepondella.
te. ao numero de ns . lhas ea.vegadas;

3s, de 100$ a 200$, pelo periado de cada lei
horas execedentes á, que fôr mareada para. a.
sahida;	 ,

4°, de 200$ a 400$, pela demorado entrege
ou mão acondicioeamente do malas do Core
raio e de .505$,330 caso de extravio;

56, de 200$ a 400$, por infracção ou itsob4
servancia de qualquer das e,lausuias do coita
tracto, para a qual não haja, multa especiale

As multas serão impo-tas pela Inspectoria
Gerai de Navegação, por proposta do fiscal
¡Unto á empreza, coni recurso ao ministro
da Viação e' Obras Publicas e deverão ser
pagas na Delegacia Fiscal do Thesouro Fes
deral do Estado do Maranhão, dentro do
prazo maiimp de 10 dias, ou descontadas da,
-quota da 6u:ri-OeçãO que on c.ontractante
salsa a receber.

XV
• Para evitar interrupção do serviço. dei
qualquer das linhas o concessionario obrie
gar-se-ha irnmediatanente a substituir os
vapores que se tornarem impresta,veis para, -
a navegação ou que se perderem éns sinis-
tro, por entres que am approximem o mais
possivel das condições exigidas na segunda
das presentes clausulas.

A substituição feita nesses termos .se se
tornará, porém, effecteva si	 +juizo do
fiscal da navegação, as novas emuareaçõeS

forem julgadas capazes de satisfazer perfei-
tamente as necessidades do serve». No caso
•coatrario, ficará o co nceess on ano • obrigado -
a adquirir, dentro do prazo maxirno de una
anuo, outras que reunam aquelas conde.
ções, caducando si deatro do prazo acima
determinado não se tiver dado a substituie
çao.

XVI
Em retribuição dos serviços especificados;

o contractante receberá uma subvenção via
nual até300:000$, paga em prestações mene
saes pela Delegacia Fiscal do The.souro Na-
ciunal, io Estado do Maranhão, mediantee
requerimento, acompanhado •do •attestadri '
do fiscal e de um certificado do administra.-
dor do Correio.

• XVII
Para 'as deseezas de fiscalização o cense:se

sionario entrarei, adeantadamentee para a,
mesma Delegacia Fiscal, com a importancie,
de 3:000$ sereastraes.

XVIII
O oontractante sujeitar-se-ha es clausula

geraes de uso em contractos desta natureza
especialmente as do ultimo •ontracto
para o mesmo serviço de navegação.,

XIX
Em caso de desintelligeacia entre o cote

cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as farinas lel
gaes.

, XX •
O contracto vigorará pelo prazo de 14

annes, contado da data da assignatura dss
nieflMo.	 •

XXI

, Como caução 'do .contracW, depositará
contractante,no , Thesouro Nacional, a impere.
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• do "açude acima referido, cujo projecto,
approvado pelo Em. Sr. ministro, por
aviso n. 10, de 22 de outubro de 1910, pôde
ser examinado neste escriptorio ou no da
l e secção, com sede em Fortaleza. As con-
diçr'es basicas desta concarrencia são as se-
guintes:

:Landa de 25:000$, em moeda corrente ou
'tulos da União, apresentando o respectivo
ocumento no acto da assignatura d.o con-e

:Cacto.
XXII

, O contractante obrigar•se-ha a eetabelecer
„trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXIII
A concurrencia para este serviço de nave-

gação versará sobre e valoída subvenção e
'a preferencia será dada ao concurrente que
Pedir menor subvenção que o limite para
• fixada, e no caso de igualdade das pro-
postas, o que se propuzer a iniciar os ser-
;viços dentro de menor prazo crie o fixado
'neste - edital.
• XXIV

Os proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços da
Inesma natureza e dos recursos para exe-
calção do mesmo serviço.

XXV
. Como garantia da assienatura do cm-
etracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
Vnião, caso o proponente deixe de a,ssignar o
respectivo contracto no prazo • de 10 dias,
eontadci da: data dm que pelo Diario Official
lhe ffir feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXVI
As propostas serão escriptas por extenso,

Sem rasuras, entrelinhas ou emendas e s
etoialiçã.o alguma fera deste edital, decla•
tendo os proponentes a subvenção que pre-
renderem para a execução deste serviç ) de
navegeçãe, de conformidade com este edital
113 nos termos da clansula XXIII, fechandc-as

• em enveloppe. lacrado, sobre o qual escre-
eVerão—Proposta de 	  (nome do propo-
tente).

Reunirão a esse eeveloppe as provas de
sua idoneidade e recibo da caução a que se
refere a clausula XXV.

• Todos esses documentos serão fechados em
Segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.	 •

Nesse dia, com as formalidades do costume,
Éerito abertos todos oss eriveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de provas dè
idoneidade e reunindo-se os enveloppeá com
,propostas de preços, fechadas como se acha;
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
'queiram fazei-o, ficará depositado no Minis-
terio da Viação e Obras Publicas. • sob a
guarda do inspector geral de Navegação.

Dentro do tres dias serão publicados pelo
• Official oe nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o e infracto e ann enojado
O dia para a abertura das propostas de pre-
tos, Sendo nesse dia'restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-.
chadas como foram entregues.

Inspectoria.Geral de Navegação, 3 de fe-
Veereiro de 1911. —Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral de Navegação.

--
Slitaisterio da Viação e Obras

Publicas -

. Inspectores: de Obras Contra as Seccas
OONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO 'AÇU..

DE CANINDÉ, MUNICIPIO DO MESMO NOME, NO
LOCAL 1)EN0/4INADO <SALÃO», ESTADO DO
Ogak.

te ordem do Exrn. Sr. ministro da Viação
Obras. Publicas, faço publico que, até 31

de março, ao meio dia, se recebem, na iede
• ffle:inspectoria, propostas para a construcção

O açude em questão será formado por duas
barragens de terra o providos de dous san-
gradores, em parte calçados -a pedras, cuias
soleiras serão abertas na cota de 11 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre e gale-
ria de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
nianebra.

11
Os materiaes a empregar-se e o modo da

texecnção das obras deverão obedecer ás in-
dicações technieas constantes do orçamento,
da memorit descriptiva e do caderno do
encargos, que acomeanham os planos e que
-pedem ser examinados pelos interessados
nos referidos escriptorios.

III-
As obras estão orçadas em cento e quatro

contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dous reis (104:824062). O excesso, si hou-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será pago pelos preços unitarios do
orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o de installaeões do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) mezes. O prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias. 	 •

V-
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes provar que possuem a
Idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para e sse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a eompetencia technica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operarios. As garantias pecuniarias con-
starão de um caucionamento provisório feito.
no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal
de Fortaleza no valor de dons contos e no-
venta . e seis mil quatrocentos e vinte e
um reis (2:096421), isto é, dons por cento
(2 se) da importancia total do orçam.snto.

•
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufici-
entes.

-VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceirj. (III).

As propostas não poderão conter sinão
-uma formula de 'completa' submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulasge-
raes de Contractos, em vigor nesta inspeeto-
ria, onde os interessados encontrarão os re-
spectivos impressos.

-	 IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer offertae de vantagens não previstas

neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducçã.o sobre a pra'
posta mais barata.

,	 X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença entre ella e qualquer.
outfa.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que. a
juizo da inspectoria, possuir mais idoneida-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

• XII
O arrematante terá; direito ás mesmas

servidães garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia
de recepção do açude e go7ará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes 'de constrncçãe que im-

•
.	 XIII

portar.

- Os pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçament-trias na Delega-
cia Fiscal de Fortaleza, e sempre em nresta-
ções rnensaes, mediante exame e medição •
feita por engenheiros da enspectoria.

• XIV
Ao assignar o contracto, fica' O arrema-

tante obrigado a elevar o seu de posito a
cinco contos quarenta e um mire cineornata,
e tres reis (5:0114053), cinco por cento (5 °/s)
do orçamento total e de cada prestação que -
lhe for paga far-se-ha a deducção de dez por
cento (10 0 / 0) da imnortancia respectiv s. Ese
se4 depesitos fl •arão retidos nos cofres da
União até a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez deársloada a'caução, por motivo .

de multa ou Dor outra qualquer circurn-
stancia, o arrematante será Wigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta (33) dias da
data em que receber notificação para O
fazer.

• XVI
São causas de caducidade. do contracto e

perda das cauçães o inicio ou conclusão das
obras fera dos prazos estipulados, a suseen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais de ti Mia (31) dias e, finalmente, vicies
e defeitos na construcõão, proven'entes da
inobservancia das indicações-teci:laicas.

' XVII
A direcção e fiscalização de todos os servi- -

ços ficam a cargo da inspectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se directa-
mente sobre tolos os asSumptos coacernen-
tes aos mesmos serviços.

XVIII	 .
As propostas serão enviadas em involucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre &tuella -
as indie.ações necessarias a, não se poderem
confundir: - Todos Os documentos a - que se:
refere a clausula quinta (V) serão devida-
mente soltados.

Inspectoria de Obras Contra as Seceas, 15
de fevereiro de 1911. — Miguel Arrojado
Lisbôa, inspector.

11•n•n•	 .

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente
CONCURRENCIA PARA A CONCESSÃO DE UMA

REDE TELEPHONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 24 de março de 1911, ao meio
dia, serão abertas nesta directoria propos-
tas para 'o estabelecimento de CoraMttnica-

•

•
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v
,çtea telephonicas entre a 'Capital Federal e

ja cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
„ condições:

,eso concessionario, ou á, empreza por elle
organizada, será concedida permissão para

rconstruir e explorar linhas telephonicas, li-
gando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os direitos do terceiros.

O concessionario obriga-se a submetter
approvação do Governo, dentro do prazo de
oito meses, contados da data da assignatura
do contracto, a pl otita de suas linhas, com
¡indicação da posiçãa destas em relação aos
c:sanitas efectricos, situaaos até 20 metros
de distancia para cada lado, e 03 typos dos

: •apParolhos, postes, is dadores e fios ou cabos,
!que tiver de empregar.

• III

Os trabslhos de construcção serão iniciados
;dentro de oito dias,depois que o concessiona-
rio for scientificado da approvação da planta
'e ficarão terminados no prazo de 24 .me-
aes, contados dadata da assignatura do con-
tracto. •

,	 IV
O serviço,que faz objecto da prosenteaon-

.cess)o e que consiste na transmissão directa
da, palavra faltada, será fi,calizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expedirá.
o respectivo regulamento.

.•
' O cmcessiduario concorrerá, para as des-
; puas de fiscalização, mencionada na cla,u-
'aula• 'V, com a quantia annual de 6:000$,
paga pôr semestres adeantadds.

VI

• V concessionario pagará ao Governda con-
tribuição de da renda bruta de suas
linhas talephonicas, depois de deduzida a
despesa de fiscalização, d que trata a alau-
aula anterior. ,

• VII
r O concessiónario poled, estender os fios

'a ou cabos para as suas communicações sobre
, os tectos das casas e bem a sim sobre postes
Ènca •los nas ruas e estradas, abservando as
iposturas municipaes e salvo a indemnização
a, que tiverem direito os proprietarios.

VIII
Ao Governo assiste o direito do mandar

suspender os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pre-
juizo, que será calculado pela renda do 'anilo
anterior, corresparidente a igual periodo.

.,•	 IX ,
O concessionario é obrigado a introduzir

no serviço todos 03 melhoramentos que lhe
illbrem indicados pelo Governo, sem direito a
sademnização alguma.	 .

'
' As tarifas serão préviamente submettidas

Aaapprovação do Governo.

XII
As communicações de qualquer das linhas

não poderão ser interrompiaas .por mais de
48 horas, salvo caso de fon t maior,, a juizo
do Governo.

XIII--.
Além das esaç'Oes centraes que iastallar

nas cidades do Rio de Janeiro e S. Paulo, o
coniessionario poderá, estabelecer agencias
e cabinas telephadeas nas localidades si-
tuadas no percurso da suas li..has, medi-
ante autorização do Governa e resalvades os
direitos de terceiros.

XIV
O prazo da conessão será_e 30 monos,

contados da data do fuuccioaameato da linha
entre o Rio de Janero e S. Pau o, duram e o
naal não será autoriz alo o estabileamento
de outras linhas teleahonicasalgando entre
si duas ou mais localidades em-que o am-
cessianarlo houver instalado o seu ser viço.

XV
Findo o pr iz.) da coacessão, reverterão

Para -o do Maio da União, ssin in.:e_nniza-
çao alguma, todas as ins:allaçaes de que
trata a presente con-essão.

XVI

capital que produzir, a juro . de 5 °a, ao
anno, uma renda igual á madia liquida Obti-
da pila concessionario nos toes annos an-
teriores á encarnpaaão e mas uma boai-
SI:ação de 10 0/. sobre o capital assim cal-
culado.

Em todo: casa* o preço dó 'resgate não
será inferior ao caaatal despendida effecti-
vamente pelo concesaanario,na construcçao
da linha e 'de sins depeildencias. •

XVII

O coneessionario poderá fazer ajustes com
as emprazas congenere, para o fim de te.-
editar as communicações com os seus assa
guantes, submettendo-os préviamente á
approvação do G avara°.

XVIII
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto o Governo poderá impôr
ao concessionario multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula XX.

XIX .
O Goyerna poderá, declarar caduco o coa-

tracto, independente de acção ou inter-
pellaaão judicial, perdendo o ooncessionario
a referida caução:

1°, si ferem excedidos os prazos estabele-
calos nas clausulas II e III e o Governo não
quiser prorogal aos ;	 -

2°, si fôr verificado o abuso de empregar-
se alguns dos fios para outro fim que não
a transmissão da vos •

3. , si, depois de estabelecido, o serviço fôr
interrompido por mais de um maz, salvo
caso do força maior, a juizo do Governo ;

4^, si a dentro de 15 dias, a caução, de que
trata a clausula XX, uito tiver sido inte-
grada, quando fôr desfalsada nos termos da
clausula XVIII;

5°, si a pres inte concessão fôr trans-
ferida a outrem, sem autorização do Go-

XX
Antes da assignatura do contracto, o con-

cessaaaario delimitará, no Theso iro Nacional
a quantia do 50:00 18 em apolices da divida
publica, que ficará como caução, para ga-
rantia de sua fiel esecoção e wie reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI
Cada proposta dever1 ser acompanhada

do co ihecimento do de :asa°, no Tliesouro
Nacional, da quantia de 5:000$, em dinheiro,
sem juros, ou apolices da divida publica fe-
deral, revertendo e sn, quantia para a União,
caso o proponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo termo de contracto noprazo
de 30 dias, contados da data ein que, pelo
Diario Official, lhe fôr notificada a acce.tação
de su prop•sta.

XXII	 -
A idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviameate, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idoueos
não serão abertas.

XXIII
As propostas serão abortas e lidas demita

de todos os coacurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.

Cait uni imbricará a do todos os outros.
Antes de qualquer decisão , serão publicadas
na integra.

XXIV

• XI

O coneessionario é obrigado a ceder gra-
auttarnente á. Repartição Geral dos Telegra-

• allaos quatro circuitos, mantidos em perfeito
estada de fuocionamento e reservados ex-
clusivamente ao serviço °fadai. •	 Averno: -

O Governo reServa pasa si o d rei'o de res-
g dar as lanas que asava:rem eal explo-
ração, depois dos 10 primeiras antas, can-
tados do dia em que começarem a finaJio-
nal' entre a, cida les do Rio de Janeiro e Sao 	 As prõpostas não poderão conter sinão •
Paulo.„	 uma formula de completa submissão a todas

O preço do resgate será esuivalente ao

XXV
A prefarencia cabe de direito ao propo- •

nente que offerecer maior quota de renda
bruta, por =ima que seja a diferença en-
tre alia e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente sediada, será,

fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual
o proponente escreverá: Proposta de 	 .
(nome do proponente). A esse enveloppe
reunirá as provas que puder apresentar de
sua idoneidade e o recibo da caução a que se
refere a clausula XXI.	 •

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas.	 .	 r

Ness dia,com as formalidades do costume,
serão abertos todos os envelappes, descativa,
nhando-se deles os documentos de prova da
idoneidade e reunindo-se os euvel ippes com
as propostas fechadas como se acharem era
um mesmo envolucro, que, depois de la-
orado e rubricado pelos proponentes presen-•
tes,ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a • gila da do director
gond do Expediente.'

Dentro de oito dias sega publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul.'
gados idoneos para o contracto annuncian-
do-se o dia para a abertura das suas pro-
postas, sendo nesse dia . restituidas aos de.
mais proponentes as respectivas iropostsa
feChadas, como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 de de.
zelador° de 1910. — Gustavo A. da- Silveira;
director geral.

as clausulas 'deste edital e a quota da renda
bruta que o proponente offerecer. Não se t.)- •
marão em consideração quaesquer
de vantagens não piava-tas neste edital;
ne.n propostas que contiverem apenas o offe- -
recimento de uma bonificação sabre a pro.
posta mais alta.
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ts ter i o da Viação e Obras
• Publicas

Inspectoria Geral de ldavegaçdo
dreezcSfaraanda PARA. O SERVIO DE NAVEGA"

ÇA0 YLUVLLL DOE ESTADOS DO PARI E AMA-
ZONAS E TERRITOR10 DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
• abras Publicas, a Inspectoria feral de Na-
tegação faz publico que receberá propcstas

•para o contracto de serviço de lia.vegação
• fluvial dos Estados do Pará, e Amazonas e
territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á I hora da tarde, sob as seguinte.s
condições:
• 1

A sede da empraza contracta,nte será em
Belém, do Pará.

O serviço de navegação constará das se-
guintes linhas e viagens:

• Linha de /laudos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Mandos, no Estado do Amazonas, com

• escala-pelos portos de Breve,s,Ourupá, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, °bielas, Parintins, Urucurituba,
Urucard, Silves e Itacoatiara. 	 •

Linha de Eaião—Uma viagem mensal, -do
porto de Belém ao de Bali' o, no rio Tocan- •
Uns carn •escala pelos portos de Abaete, Tra-
piche Hypolito, Cametá e Mo ajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com -es-
cala pe'os portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Boa Vista, °eiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá, Anajd„Affua e Macapá.

Unha de Ignitos— Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de 'quitas, na Repu-
blica do Peri*, com escala pelos portos de
Manáos, Manacapured Coddaz, Coara-, Tolde,
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Punis Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Purtis e ao de Xapury,
Acre, com escalas por •iilanáos, Manacapure,
Soma do Partis, Berary, Ouajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, Arima, Tanariá„ Jaburd,
Bocca do Tapauá, Caratiá, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assalytuba, Lara, Pra\
&meia, Sepatiny, Hytuarialian o Cachoeira,
continuando - no rio Puras d.té Senna Matai-
reira. e no Rio Acre dté Xapirry; com esaala
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha- Purás-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo .da
subvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, eo
rio Madeira, com escala pelos portos de
Manáos, Bocca do Cannmã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripaana, Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom T'uturo, Bocca doCarapa,natuba,
130cca das Tres 'Casas, Cintra, Humaythá,
Missão de S. -Francis-ao, Boa 'Hora OBocca
do Javary.	 •-

Linha do .1nrud-1Jma, viagem mensal, do
-- porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com

escala pelos portos de Mandos, 'Tete, Bocca
do Juruti, Marary ai 5. Pélippe.

Na época da vasante, os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do SuLtermi-
nardo a linha -em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do RioNegro — Uma 'viagem meu-
sal, do porto de :Mandos ao -de Santa Isabel,
no-rio Negro, 'com escala medos portos de
Tanapessassti, Agro, Moura, 'Carvoeiro,

•Barcellcs, Moreira E Thornaz.	 •

- Nesta linha serão feitas mais seis lagoas
animam dom as mesmas 'escalas, ma-Opaca
dag cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men-
Éaes, do porto de Belém, sendo:

Primeira viagem, com eseada por Chaves,
Bailique, ria Araguary, Montenegro, Cal-
suaria, Cunany e Oyapoek, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Affuá,
Chaves, Foz do Orapidy, Ga.nhuão, Mixiana
(fazenoa Nazaoeth), Pailique, Montenegro,
!Calsuete e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
Xeltas com partidas lixas, ficando, porém,
-estabelecido que, além-das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do oommereio e, bem
assim, que, além ds portos de escala mar-
cados. para cada Tinha, poderá o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
entras portos, suprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham WS interesses geraes ; corntanto
que, no primcero caso, não ha, a augmento
de despeza para os cofres publicas, no So-
gundo, si a extensão da linha -fôr diminuida,
haja uma reducçã,o proporcional na respe-
ctiva subvenção.

De conformidade com os dados confie-
netos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

• Milhas
Linha de Manáos, 12 viagens por

;aúno 	 	 . . . 2d.200
Linha do Baião, 12 vid, eus por

anno 	  ...	 2.520
Linha de-Mazagão, 12 viagens por

anno 	 •11.544
Linha de Iquitos, 12 viagens por

anuo 	 	 .. 49.584
Linha de Purtis-Acre, 12 viagens por

antro 	 	 93 . d78
Linha de Madeira, 12 viagens por

anno 	  	  38.308
Linha de Jurará, 12 viagens por anuo 79.60
Linha de Rio Negro, 18 viadens por

anno; 	 •	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens ror

anuo 	  35.448
W .

Os vapores enarregadoa nas mencion Idas
linhas devem' satisfazer as seguintes dispo-
SIçOeS :

a) o tintinados á linha de Mangas terão
capacidadepara transportarem de duzentas
a quinhentas . tonelidas -de carga, além do
combusdvel, accommoddções para sessenta
passageiros de camara,, em oeliches, e ao-
jamanta para duzent:s de vede e marcha
media continua -de 12 milhas por hora

b)os destinados ás 1.nlia,s de Baião, Ma-
zagão, 'quitas, Punia-Acre, Madeira, Juruá,

Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodaçies para trinta passageiros-de
camara e cincoenta de prea, e marcha média,
continua de 10 milhas por hora

c) os destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade rara .oitenta toneladas de
carga, além do combust.vel, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta'
de press a, e marcha mf'dia continua de nove
milhas por hora. Todt s os vapores serão
providos -de camaras trigorPeas para con-
servação das victualhas, apparelhos de dl-
tração ,d'aguad .ventillação e illuminação
electricas, banheiros esa.n,tarias. •

•

Os vapores deverão ser em numero suai-
ciente ¡para o serviço das linhas asarão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
dação, que para esse fim requisitará os te-

-
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chrticos de que, precisar, correndo- a ets4
pau, por contei do !coutraata,nte, antes de:
encetado o serviço desda navegação, e, no
caso de serem acceitos,o contractante entrosl.
gará o documento do custo e o certificado da
construcção do navio á mesma inspectoriae

Os planos e deseripçõesdna vapores que o
eontractadte tenha que fazed construir serão
previamente sabméttklos á approvação da,

ov orno.
VI •

Os vapores deverão ter a bordo og
bresalentes, aprestos o material necessarici
para os serviço: 'de atracação, carga e des.
carga, para accidentá dedoavegação" e In-
cendio, okectos, de serviço dos passageiros
e tripola,ção, e numero de pe:seal marcado
pelos vigettes regulamentos da marinha,

• , VII,
! O contractante obrigar-se-ha a monta
manter depositos nos pontos a que a nave-
gação attinge em toda., as épocas do armo,
para receber e acomlickinar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontes
-mais afastados.

,
O contractante Obrigar-se-ha a não Com_

merciar por sua conta ou por conta do
outrem ncs mercados cornprehendidos nas
linhas de eavegação de quere incumbir,,

IX
• O contractante Obrigar-se-ha a iniciar d
sai-viço de navegação dentro do prazo- rua-
:imo de :eis mezes, cantado da data da, assi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governa, sém dependoncia de ia-
terpellação ou aoção judicial, e a caução da
que trata a clausula XXIV Ode lhe será rase
dituida.	 •

X
Os vapores que se inhtilizarem no serviçd

ou se perderem por aceidente, serão substia
tirados por outros que satisfaçam as condi-
ções ac ma, c'ent'ro do prazo maximo de
12 meios. Da epóca do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a
frete e acceito pela Inspectoria Geral de Nal
vegação.	 !!	 -

• XI
Os vapores terão a seu bordo medico */

ambolancia para o serviço dos passageiros
da guarnição.	 !

XII
Os vapores gosarão dos privi:egids e iseret

çdes de paquetes,. ficando, porém, sujeitos
aos regulameetos de policia, saude, alfane
dega e capitania de porto.

! XIII
Serão isentos de direitos de importação e dét

expediente Os matoriaes, maciduismes, so-
bressalentes, comestrveis e mais o/ejecteis da
uso dos passageiros -e do pe,s , oal de bordo,
sendo porém a effectividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta a generos e
ai •tigos que não tenham 'similares na prOdua
cção do paiz • apresentará o contractante,
com anteedencia., uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo' fiscal junto á empraza,
e organ'uda de' accôrdo com o consumo
médio, verificada., pela Inspectoria Geral do
Navegação. - ••

Em qualquer tempo, durante o prazo di -
contracto, o Governa terá. o direito de ccon-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do -contracta,ate, ficando este obra-
gado a -substituir par outros, nas oondiOes
exigidas mane -contracto, dao prazo de 18 rae-
nes, Os •que forem com,pradosa e desde ugas,
os fretados.
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Quando os portos de Urucaril e Silves, nos
falazes de setembro a dezembro, se Sornarem

•inaccessiveis devido á va-ante dos rios, dei-
xarão de ser visitados poios respectivos va-
pores, eem prejnizo da, subvenção, obrigando-
se, porém; o contractante, durante esse tem-
po. a fazer o serviço de malas, cargas e pas-
a.ageiros do porto de Urucurituba, que lhe
fica proximo. • -

, XVII
O contractanto se obriga a transportar

, gratuitiarn inte em sons vapores: -
P, o inspector geral de navegação e os

fise,aes, quando viajarem n em serviço;
20 , os inspectoras do Carreio, . quando em

serviço;
' 3°. os empregado 3 do Correio, da Alfan-

• dega e do Fisco Estadual o quando seguirem.
em serviço do mesmo vapor, não excedendd,
posam, em cada viagem, de uru empregado
da cada repartição;

4., dons funecionarlos publicos, em ser-
• viço, designados pelo governo dos Estados

'do Pará, do Amazonas ou do Territorio do
Acreoein cada vapor e viagem;

5, •as malas do Correio. que serão entre-
, guee e recebidas nas respectivas agencias
opostaes m odiante recibo. sendo que o rece-
bimento delias terá loaar uma hora antes

• da fixada para partila do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tambem
uma hora, no maximo, d pais de ter fun-
deado.
•A conducção das malas de terra pari.

bardo o vice-versa é gratuitamente feita
, pelo contractante.

6°, os dinheiros ou valores . pertencentes
OU destinados aos cofres geraes, estaduaes,
territorial do Acre 011 1-11 unicipaes.

Nas cap i taes dos Estados do Pará e do
Am. &zonas, e' das Profoituras do Territorio
dó Acre, o cootractante receberá e entre-
gará os volumes de -dinheiros ou valores,.
por soá agentes ou prapostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-

, partições; e no interior, os commandantes
- dos Vapores Lãs) a entre ga e o recebimento

a .bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no lutador, obrigatoria a veri-

:Doação das importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractante desde que na

• oocasi -ão da entrega se reconhecer acharem-
se. intactos os saltos appostos, sem nenhum

'''SI ;rnal de violação.	 •
( 7os abjectos remettidos g, Secretaria da

. 1 „Tiação o Obras Publicas, ao Museu Nacional
pisará e Amazonas e do Acre;

..- 8°, os objectos de>tinadOs ás expOsições
officiaés ou auxiliadas pelo Governo .Federal
ou dos Estados ;
. 9°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicas;

. 10, .animaes reproductores .de raça pura',
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo Se dous em cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante;
• 11, machinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos i l sta-
dos ou dar Administração do Acre, até duas
toneladas dp peso em cada vapor e vi igen' ;

12, duas toneladas de cargas pertencentes'
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acre, não incluindo os oldectos
mencionados nus paragraphos anteri Ires
•13, um ou dous . pra,ticos do Governo que

for ou forem encarregadas de verificar os
canaes.

••	 -
As tarifas de fretes, serão canfeceLmadas

como abatimento médio de 25 % sabre as
actu'aes tarifas da Amazon Steani.Navigation

•Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas 1 approvaçao do Go-
verno até 90 dias improrogaveis, depois de
assignado o contracto : para as tarifas de
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não poderão ser
maiores do que as actilaes da Amazon Steam
Company, e as -passagens por conta do Go-
verno Ferleral, Estadual ou da A !ministra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 %. •

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que se:arn approvadas e só po-
derã,o ser alteradas de doas em doua annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

• X1X	 •
O contractante apresentara ao fiscal junto
empraza, segundo os modelos que lhe

forem apresentados, á estatistica do movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despez i dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
spectoria Geral de Navegação Os dados \que
jhe forem requisitados.

••-	 XX
A's vistorias a que polo regulamento das

capitanias de portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal
junto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áque.11as
que forem julgadas indispensaveis pelo fiscal
junto á empraza. : •s.

XXI
•Para as despezas de fiscalização entrará o

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantado 4. com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuae.-

-	 XXII
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractante ficará , sujeito ás se-
guintes multas

l s, de quantia igual á importanda que
teria de recener, si deixar de fazer alguma
das-viagens deste costracto, que será rescin-
dido,. si a interrupção exceder do prazo 'de
90 dias em-qualquer linha ;

2a, de 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-
çada não fôr condoída, caso em que não terá
direito é, respectiva subvenção ; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo

•de força maior, julgado pelo fioverno, não

lhe será imposta a multa, nem deixará de
re .eber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponte inicial da viagem e o
tosar em que se tiver dado o impedimento

.3a , de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado ~ente quando
a demora fôr maior de tres horas.

4a, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ;

51 , de 200$ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo mão acondiciona-
mento deitas; de 500$ em caso de extravio;

6s, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serãsa impostas pela Inspectorla
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á emprela, com recurss ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da q'uota da suuvenção que o contra-
ctante tenha de receber.

XXIII
O contractante poderá, receber subvenções

e favores dos governos dos Estad is do Pará,
e Am ozonas sem prejuizo da subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contractante para execução do contra-

cto depositará no Thesouro Nacional, cra
moeda corrente ou em titnlos da União,,
cincoenta contos . de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
aásignatura do coa tractb.

XXV• •

A compra ou fretamento nas casos acima
irevistos serão elfectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, .o Governo pa-
i dera lançar mão dos Vapores, independente
r:de prévio accôrdo, sendo' posteriormente
. regulada a indemnização.

tv	 . •
Os dias de sabida dos vapores em cada uma

das linhas da clausula II, a demora delias nos
Apodos do escala e o prazo da viagem redon-
,;stla.Serão alfixados em tabella organizada pelo

contractante de accôrdo co á O fiscal junto
'á empraza Osajeita á approvação do minis-

'
tro da Viação e Obras Publicas, dentrode

j PO dias da data do contracto.
Os prazos do demora nos portos cantar-

- ta-hão do mo-mento em que os vapores fun-
tlearem, quer seja em dia util quer em dia
feriado, entendendo-se que o maximo tempo
'de-demora nos portos não é obrigatorio, de-i'-vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes dia terminação des ze prazo,

„amora que seja possivel logo que esteja con-
cluido o s rviço de carga ou descarga. •

. XVI

XVIII

Era retribuição dos serviços espesificados,-
o contractante receberá uma subvenção an-
nual até quatrocentos e trinta e sete contos.
cento e 'vinte um mil e setecentos réis
(437:1247u0), paga em prestações menstes;•
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesoaro Nacional, mediante
resuudmento acompanhado dos attestados
aomproba,tsrios do serviço, passados pelo
fiscal junto á emprez t e em que se detar-,-
mine o numero do milhas navegadas, e visa, -
dos poios respoctivos governadoreS dós Esta-,
dos do Pará e do Amazonas.

. XXVI
Do conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada linha
seg indo a sua extensão, o preço da milha
na-vogaria corresponde a mil duzentos a
cficoenta e seis réis e vinte is oito centesia
mos (4256,28).

O pagamento da subvenção para -cada
viagem em cada linha será feito de a.ccôrdo
corri o valor da milha multipli-eado pelo nu-
mero de milhas que o vapor elDetivamente
percorreu, attendendo o disposto na ciam,-
aula II, no que respeita ás linhas ParúA,
'Acre e Jurid.

•
XXVII

O contractante apresentará com a pitch
posta pra este serviço de navegação uni
mappa demonstrativo das distanci em
cada linha entre os pontos de- . partida`a:ci
daà,escalas até o respectivo termo;
accôrdo com o disposto na els,usulaII: - .
presente concUrrencia.	 ,	 •
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• XXVIII
O tontractantenbrigivse a .promover o es-

tabelecimento sletr.atego mutuo com as Mn-
prezas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Manáos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferro
que Tenham ter a portos servidos pelo con-
!Cul-int°, ricautelados os inseresses fiscaes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.	 -

Os accardos promovidos pelo contractante
serão submettidos approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

• XXIX
O contracto durará peto prazo de 10 anno§

contado, da data da assignatura do mesmo.
XXX •

Em caso de desintelligencia sobre a Intel-
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão "sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a 'resolverá com promptidão. •

Si o contractante nFo se -conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por arbitramento, segundo as fermss le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as de multa, rescisão e. outras, não !
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A concurren&a para-este serv*ço de na-

'meação varsará sobre o valor da subvenç-ão
por milha-navegada, respeitados os limites
fixados para o numero ide viagens e impor-
tancia da subvenção.- -

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidaá 'durante fim anu, Se-
gundo a . clausula III, é de 347.790 -milhas.'

-. XXXII
A preferencia seu& dada ao concurrenste 1

que pedir menor subvenção 'sor milha na-
vegada e, no caso de propostas de pre os
iguaes, o que. alSm disso apresente • maior
numero e meais ,substanciaes provas de estar ,
preparado para "iniciar os .sersiços da _nave- i
ga,çao antes do prazo determinado, na clau-
sula IX.

XXXIII
Os proposentes apses-entarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execação do mesmo serviço, e -bem assim

,o documento da cau,ção -de que :trata a
clausula seguimte.	 .	 ,

=IV
Como garantia da assie,natura do centra-

do., s proponentes farão no Thes.ouro Na-
cional uma -caução de dez tontos de reis .
(10.:000$000) em -moeda corrente, 'que rever-"'
terá, para os cofres . da União, caso o propo-
nentedeixede aesignar o respectivo contra-
cto no -prazo -de ,dez dias; contado . da -data
em que pelo Dic,rio Official lhe -fôr feita a
notificação da aceitação de sua „proposta.

. • XXXV

em segunde enveloppe Igualmente lacrado,
que-Bera-entregue mo dia designado para o
recebimento das propostas. .	 .

Nesse dia, Com as formalidades do cos-
tume; 'serão abortes todos 03 onveloppes,
desentranhando-se delles ostdocumentos.de
provas de idoneidade -  reuninde-se os ,en-
veloppes com as própoatas -de preços, fecha-
dos icomo se acharem, em -um -mesmo Moo-
lucro,- que ., depois de lacrado e rubricado
pelos proponent-s que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministro da Viação e
Obras :Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.

'Dentro :de tines dias -serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos propisnentes »li-
gados idoneos para o contracto e .annuaciado
o dia -para a abertura das propostas de pre-
ços, sondo nesse dia rwtituidas aos demais
proponentes ás respectivas propostas fecha-
das como ram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 22 de fe-
vereiro do 19-11.— Carlos Vidal de °Useira
Freitas,, inspector geral ide navegação.	 (.

Ins-pectoria de Obras colitra
• as SeccaS

CONCURRE`CIA PARA A CON,TRUCÇÍO DE UM
AÇUDE, EM SANTO ANTONIO DE RUSSAS, NO
MUNICIP.0 DE SÃO BERNARDO DE RUSSAS,
'ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm.. Sr. -minisira da Viação
e Obras Publeas, faço publico sole, até, dez-
oito de abril, ao meio dia., e recebam, na se-
cretaria ;desta inspectoria, propostas para a
construção do açude supra-mencionado,
cujo projccto, approvado pelo Sr. ministro,
por aviso m. 556, -de 3 de dezembro cl 1910,
pôde ser-examinado naquella secretaria .ou
na séde..da 1 sução, ein Fortaleza.

'As condições basicas 'desta concurrend:a
são as. seg ui ut s: .

•As obras constarão da construcção de uma
barragem de terra de quatorze (*14) metros
de altura, tendo ,cinccenta c sais metros e
cinco decimetros (5Csa5) de largura na base
e quatro (4)metros no coroasnento, da aber-
tura, em terra, pissarra w rscha, de dotas
sangradouros, cujas soleiras ficarão na cata
desfaze (1.1) metros acima do pé da barragem,
tendo um sessenta (60) :metros de largura e
o outro trinta (30) metros; da .censtru .ção
de um muro de consenso de alvenaria de'
pedra em uma das extremidades da brc..
:gera e, finalmente, da, -construção de uma
galeria de torre de tomada-de agua dotadas
de-comporta s de 'bronze 'e respectivos appa-
• apelmeira'de atvenaria de tijolo e a
segunda de alvenaria de pedra -e argamassa
de cimento e areia. Traço •1 : 3. A cava de
fundação daibarragem seraiaberta pela impe-
ctoria. Caso, até d, assignatura do contracto
para a construcçao deste açude, ainda mão
esteja ella totalmenteiaberta, a inspectoria,
si assim fôr de convenencia para o serviço,
incumbirá 'aos empreiteiros ida sua termina-
ção e pagara os usei :sies 'executados pelos
preços imitarias donrçamento.

lI
-Os materiaes a empregar-se "e o modo de

execução-das obras deverão -obedecer ás lu-
dicaçõesleehnicas constantes do 'orçamento
e do 'caderno -de 'encargos 'que -acompanham
os planos e-que podem 'ser -examinados pelos
interessados, nos !referidos .tecripterios. , ._	 „

.	 ;	 •	 -
As ninas 'estão. :orçadas tem duzentos e

trinta e quatro contos .cincoenta e tres anil
oitocentos e oitenta, reis i(234:053$880), O
excesso, -si houver, resultante da necessi-
dade de se aprofundarem mais as fundações
ou de modificações supervenientes, será pago
pelos ;preços .unitarios do -orçamento. 	 •

As propostas 'serão inseris:das por extenso,'
Semrasura.s entrelinhas ou emendas asem
condição alguma lera deste edital, decla-
rando os proponentes-a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço de
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da elatuulas XXXI, fechan-
do.as ern enveloppe lacrado, sobre .° qual
esarevea.o—P.roposta (nome; dopropos
nente).
, .Reunirão ajesse ertveloppe .as provas de ,

Sua idoneidade ,e o sue:aedo, caugão.a,que
se ;refere a clausula "XXXIV.. ,

Todo0 esses documentos serão 2chados

IV
O tempo da execução -das obras,' inchisIvèi

o de lnstallações -do arremaaatite,- "não exões
dera do dezoito (18) meses. .0 prazo parai
insta-ilação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta 460)

,
'Para serem adroditidos á adudicaçãO, dei.;

verão os proponeates provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para ess.e fim. deverão
fornecer á inspectoria,certificado de capa-
cidade e garantias pectiniarias. Os certifi-
cados comprovarão a cempetencia technica. •
e exacção moral dos proponentes para uma
.a admietstração publica, terceiros ou ope-
rarlos. As garantias pecuniarias tonstarão
de -um caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nac:onal ou em uma das delegacias
tiscaes da l a secção, no valor de quatro con-
tos seiscentos e oitenta o um mil e setenta
e sete réis,(4:6S1$077),isto é, dons por cento
(2 'V.) da importancia total ,do orçamento.

VI
A inspectora procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos caecurrentes cujas provas de
capacidade forem consideradas insufficierte
tes.

VII. •
A concuirencia 'versará exclesivamenté

sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a importan ia total do ore amento
que se refere a clausula 'terceira

VIII • '
As propostas -não poderão conter .senZei

urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos em viger; nesta inspe-
ctoria, os intereasadosencontrarão os respee
divos impressos.

IX ; -
Não se tomarão em consideração :quaere

quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas 41:ue e.oativerena
offerecimento de uma reducção sobra a prOe
posta -mais barata.

.	 X	 ;
A adjudicação caberá de direito ao .a.utcni

da proposta mis barata, ! por inbaima que
sea a differença . entre :iene P qualquee,
outra.

XI
Havendo igualdade: absoluta nos. preçose

deverá ser prefe.rido o proponente, -que.
juizo da inspeetoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas ; proximidades dg
local ela obra.	 •

XL!
D arrematante terá direito :mesma,

sersidõss garantidas ao Gaverras da União
na eseriptura, dedesapropriaaeão ;da bacia do
recepção do açude de Santo Antonio de.
Russas e gosará, durante o tempo dos ser—
viças, de isença.elle direitos para os mat.

çã9XcilluIe	 tar;
riaes de Construc

a7:ta pagamentos serão afeitos ,dentro dos W
mites das verbas .orçamentaiias ma. Delega.:
eia Fiscal do Gearáoe sempre em prestaçoee
MORSDAS:, -mediante exame 'e medição feit.4
por engenheiro da inspectoria.

• XIV	 ..
Ao assignar o 'contractolica, o arremataaS

tenbrigado a 'elevar o 430U ,.deposito a onze-
contos &semeados c dois mil seiscentos e no-
venta e quatro 'rêis (1 1f70694) cinco por
cento (5 0/.) do valor total da obra, e da
cada prestação 'que lhe for paga lar-se-ha a.
deducçao deidez por cento ao °j) impor-
tancia respectiva. Esse deposito ficara. re-
tido mos cofres ,da. União até á, -.recepção
definitiva :das obras.

• XV
'Uma vez 'desfaloada a. canção por raotivej

&multa -ou por ,qualquer outra. eircume
stancia, o arrematante ficará obrigado a
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tegral-as dentro do prazo de trinta (30). dias
da data em que receber notificação para o
(azei..

XVI
• São - causas do caducidade do °out put° e
perda das cauções o inicio on conclusão
das obras fera dos prazos estipulados, a sus-
pens o seta motivo justificado por espaço
maior de triata . (30) aias, e, finalmente,
vicies e defeitos na eenstrucção proveniente
da inOlservancia das indicações technicás.

XVII
A direcção o fiscalização de todos Os ser-

viços ficam á cargo da inspectora, com a
qual o arrematante devera, entender-sedi-
rectamente sobre lodos os z;ssumptos coa-
cernente.s aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas ' em envolu-

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentem nte reconheci ia e escriya,s sabre
agueiro as indicações necassarias 4s medo a
não se poderem confundir. • Todos . os cla.-
curnentos a que se refere a clausula quinta
(V) serão devid (mente sellados...

Rio deJineiro, 18 de março de 1911:-
.3liguel Arrojado Lisbaa, inspector.

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr Dr. director geral convido
os Srs. negociantes, industriaes, etcsa com-
parecerem nesta suis-diretoria afim de se
inscreverem nes livros especialmente ado-
ptsdes para esse fim, exhibindo previamente
conhecimento de pa-gaanento Ce impostos a
que são obrigados, tendo assim preferencia
durante o proximo armo, sempre que a
direetcria precisar da qualquer objecto- do
seu ramo de negocio, uma vez que não
haa, contracto cosa outrem celebrado para
o respectivo fotnecimeno.

'Semeia.° a esses siegociantes, industriake,
etc., que se inscreverem serão pedidos me-,
morandina para qualquer fornecimento de
obsedo não contra,etado e desde que a dee-
peza seja inferior a 2:0004;000.	 •

Sub-directoria do Expediente da Directo-
ria Geral dos Correios, 28 de dezembro
de 1910.-Servindo de subalirec' tor, o chefe
de secção, Eugenio Augusto Wandeck.

Administração dos Correios
do nsto,do do Rio de Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. administrador con-
vido as Srs. remettentes Ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tiral-as no prazo de uni atino, a-contar desta
data.

As referidas corresponde.uclaa -estão á. dis-
pasição de quem devidamente as reclamar
na 3° Secarão (th.esouraria) desta administra-
ção, das L1 ás 2 horas da tarde, nos dias -!
uteie, durante um acne.

As correspondencias registradas e ardina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encuutrado.

Registrados cosi valor	 .

Numero do 'registrado ;— Data do registro-
Pro cedencia — Destina tario — Destino —
Valor,
Carta n. 177-'21 de agosto de 1907, Que,-

tis do Barra Mansa, Anstides F. de Castro
Jar queira, Manos - 8E3800.

Carta n. 5.820 -8 domado de 1909, Ni-
theray, Manoel Lourenço Rodrigues,
caia - 16$000.

Carta n. 13,650 - 20 de outubro de 1907,
Ni theroy,, Lourenço Sebastião da Silva, Ra-
racamby-10$000.	 •

Carta n. 216-4 de janeiro de 1903, Nithe-
r'oy, Cloricho Luiz dos Santos, Paty-15a000.
• Carta à. 401-2 de junho de 1907, Carmo,
Francisco Luiz da Silva, Miracema - 3$000.

Carta n. 864-27 de junho de 1909, Pinhei-
ros, Oliveira Junior & Comp., Rio de Ja-
neiro-500.
, Carta e. 4.396-6 de abril de 1907, Nithe-
roy, Hentique'a Maria de Nazareth, Peite
dos Leites-l$000.

Carta n. 2.031 - 11 de abril de 1907, Ni-
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça - 2.3500.

Carta n: 1.171 - 7 de março de 1902, Ni-
theroy, Mario Manoel dos Santos, Rio de Ja-
neiro-9:000.

Registrados sem valor

Numero do registrado—Data do registío —
Prooedencia — Destinatarios —Destino.
Carta Ia. 144-2 de janelas de 1910, NUM-

roy, Maria. José da Silva, Sergipe.
Carta n. 10.600-30 de setembro de 1909,-

C,ampes, Francisco Ormiudo, Rio de Ja-
neiro.	 -

Carta n. 209 P- 11 de abril de 1910, Nia
then y, Alciaes do Paiva Porto, Porto Ale-,	 .
gre.	 . ,

Carta n. 9.7:9-15 de julho de 1910, Cam-
pos, Eduardo Peçanha de Mattos, Rio de Ja-
neiro.
- Carda n. 3.398-11 de abril de 1910, Cam-

pos, Gambeta Peixoto de Souza,. Nitheroy.
• CorrespOndencia o*-di2zaria

Natureza —Data em que foi postada —Pro-
. cedeneia — Deetinatarios — Destino
Carta-li de janeiro de 1907, Marambaia,

Ermão da Silva Oliveira, Rio. de Janeiros
Carta-27 de março de 1910, Rio Bonito,

Aureo Candido de Sá Benevides, Rio de
'

arta-3 de março de 1910, Cachoeira do
Real, Rosa da Silva, Ilha da Paquetfie

Carta-25 de março de 1910, Cardoso Mo-
reira, Joaquim Francisco da Ha. Morte,
Campos.

Carta•23 de dezembro de 1909aParaty,
Rita Neves da Silva Coelho, Nitheroy.

Carta - 1 de julho de 1909, Glycerie, Ma-
neei Chelinho, Campos. .

Carta.-28 de outubro de 1909: Entre Rios,
Mar ia Ca,ndida San taBaa rbaraaRi o de Janeiro.

Carta - 19 de dezembro de 1903, Porto
Esperança (Cascadara), Victor Gomes deFi-
gueiredo, Estrada Marechal Rangel.

Administração dos Correios • do-Estado do
Rio de Janeiro, Nitheroy, 25 de fevereiro,
de 1911.-Servindo de contador, .losd de Sci
Peixoto Pilho, chefe de senão.

Directoria, Geral dos
Correios

NOVA CONCIRREISCIA PARA O SERVIÇO DE
CONDUCÇÃO DE MALAS E cor-penam DE
CORRESPONDEN.CIA NA 'ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL, EM vEHICULOS POSTAES ESPE-

.CIAES, E PARA O CUSTEIO R CONSERVAVÃO
• " DOS MESMOS VEHICULOS.

• De ordem do Sr. director. geral interino
faço publico que, tendo sido annullada
primeira coneurrencia, esta sub-directoria

-recebe até a dia 27 de março corrente, as 3
horas da tarde; propostas, em cartas fecha-
das -e lacradas, para os serviços seguintes:

1.0

Conduação de malas,nrn vehictiles postaes
(especiaes, da Directoria , Geral e vice-versa

para-as sueeursa,es de Botafogo, praça Du-
que- de Ceai as: Estado de Sá, Vila Izabela
São Christo Praça . Municipal, as agen-
eiaada passa Onze de -lanhes Cattete, Ca...
aurab,y, 'estação Central, Santa Rita., Lapa,
Frei C teca, General Canaba.rro, Campo de
.Si• 0 Christovão o Avenida Csntral, o .ca

Pharoux (malas e colis) e as-estações das Es-
trarias de Ferro de Therezopolis e Leopol-
dinas e collectas em todas as succursa.es, em
deus districtas da 2° secção da Sela-directoria
do Trafego e no da agencia da p:-aça Onze
:de Junho, incluindo o fornecimento, sempre
que for neeessario, de um vehleulo para o
chefe da referida secção fiscalizar esses ser-

.•
O serviça de conducçã,o -de malas

'
 bem

como as colectas nas succursaes de Bota.;
foao e praça Duque de Ca.xiase nos doas das-
arictos reseridas a cargo da 2° secção da
,Sal-directoria -do Trafsgo, será feito por ara
tomoveis e os demais por vehiculos de
tracção animada, emquanto assim convi-e'
ao Correio.	 -

A Directoria Geral dos Correios entre-
gará, para esse fim, ao eantraetante, me-
diante termo de recebimento, 14 auto moveis
e 17 vehiculos de fracção 'animada de sua
propriedade, com os respectivos peatences,
arreios e sebresalentes, sendo que, dos' ve-
hiculos de fracção animada, • dons são de
quatro rodas e os restantes de duas apenas.

O eontractante obrigar-se-ha a ter semere
todos os-vehiculos, quer •automoveis, -quer
de inacção animada, e Mais um carro-de
soccurro, promptos para attender as requisis
eões da repartição, e, em serviço effectivo,,
sete carrinhos de fracção animada e oito
automoveis, inclusive o do Sr. director
geral, pondo-os a disposição dos Correios. nos
loga,res, pontos e horas determinados. 	 •

O contractante obrigar-Se-ha mais a sub-
stitui-1-os, -em casos de iesuillcIencis peca- s
sionasios por força maior, Dor veln aa •
sua propriedade, sem direi GO a remunera-
ção além da estabelecida no centraeto, e
bens assim a; attender pr.omptornente re-
quisições de carros extraordiaarice para e
serviço, lambem sem direita á. (suara, remu-
neração, salvo quando forem para a rsei-

parte.'
de una-terral, que serão pagas e

•O contractante obrigar-se-ha Áliuda a,
fornecer a,nimaes de primeira ordem, que
possam vencer os itinera.rios dentro do to- •
rario fixado, e a manter pessoaladoneo, cone
vem entemente uniformi za.do -coem as respe-
ctivas matriculas. .-Pela. incbservancia das presentes -condi-
ções,o contractante sujePar-se-ha ã.s Multas
de 25$ a 50,a, e o dobro na reinciulencia, que
lhe Ibrenaimpostaa'além da despeza que ó
Correio fizer para a. regularização do sego

; I

enteio e conservação dos ditos vellettlee,
e do automove l com os respectivos achana.-

tufea e ajudante, para dualização e cor-

decçã,o do Sr. director geral..
: No custeie. ce conservação eornpreaunderns

se á- pintura e todos os' concersos e cepi,sos
de qfie carecerem os vehiculos, de fracção
anima la - e antomoveisa para o :eu bom
-funecionamente, sendo o enntraetante obra.
grado. foree,er os pneumaticoa aaanaraa
de ar, rodas' de borracha niass'ça,s e de Da-
cable e aecessorios, quer de moias quer de
outra tracção, e a limitei- peaoal
o sutficien te para os Soer:erros 'masedia.tos„

O tontraataate -obraçar se ha t ..ribsaa a,
.eonservar .o referi:o material em perfeito
-estado e a, manter umaasarage. para caaattoS

;

•
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Blinisterio da A.grioulturat.Inoveis e um deposito para os vehieulos de
tracção animada, com cocheira e oficinas
proprias de naecanieo e segeiro, nestinadas
, guarda e reparação do material, era um

raia local, separado de quaesquer outros es-
tranhos ao serviço postal. . 	 .	 .

Nenhuma prop ista, será acceita sem prévia
'caução da quantia de 1 r000$, nos corres da

• hesouraria desta repartição, para garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com ás Fazendas Na-
cional e Municipal, quanto aos impostos
Sederaes e municipaes.	 .

Os licitantes que fizeram caução na pri-
meira concurrencia, desde que a não tenham
_suspendido, ficam isentos de 'novo depasi:0,

As propostas que contiverem - emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas- futuras não se-
rão tomadas em consideração, bem como
aquelas que se afastarem das clausulas do
presente edital deverão ser conveniente-
mente selladas e, pela inobaervancia, desta

_ condição, tambem não serão • tomadas em
'consideração, salvo si os interessados cum-
prirem, immediatamente após a abertura,
as prescripções da lei do salto federal.

De conformidade com o art. 54 e suas
alineas, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, cujas disposições serão rigo-
rosamente observadas nesta concurrencia,
as propostas não parlarão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas do presente edital, e deverão men-
cionar com toda a clareza o preço, por exa
tenso e em algarismos, pelo qual o propo-
nente executará cada um dos serviços em

`licitação, separadamente, e fornecerá cada
carro ou caminhão requisitado extraordina-
riamente para o transporte de material,
unico caso em que 'haverá remuneração espe-
cial, visto as respectivas despezas correrem
por subcoas n griações diferentes, sendo que
os serviços de conducção de malas o collectas
de correspondenc l as poderão ser contra-
atados por tres annos, si assim convier ao
Correio, e os de custeio e conservação de ve-
hiculos, etc., por um exercicio apenas.

Entretanto, não podeado ser separados
esses serviços, a repartição contractará
ambos com um só propopente, ficando o con-
tractante obrigado a prorogar, durante a vi-
gencia do contracto do conciliação de malas,
etc., o do custeio e conservação dos ve-
hiculos.	 .

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assi gnar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia caucionada,
que reverterá para a Fazem ta Nacional.

Para garantir a execução do contracto que
tenha de firmar, o contractante depositará
do Thesouro Nacional, a titulo de caução, a
.quantia correspondente a 10 % -do preço da
proposta acceita.

Os concurrentes, para quaesquer esclare-
cimentos precisos, poderão se „dirigir ao
chefe da l s secção da Sub-directoria do Traa
lego, que os attenderá nos dias uteis, da
10 horas da manhã. ás 3 da tarde, estando
todo o material na rua Visconde de Sapucahy
n. 223, á disposição dos mesmos.,

Esta concurrenaia será encerrada ás 3
horas da tarde de 27 do corrente, e a aber-
tura das propostas effectuar-se-ha no dia
util immediato, 28 deste mez, no gabinete
desta, sub-directoria, ao meio-dia, na pre-
sença dos interessados, e, uma vez conhe-
pida a proposta mais vantajosa, o con-

urrefite preferido ficará obrigado a pôr, em
ix- ' ecução o serviço logo que lhe seja deter- i

- Sub-directoria do Expediente da Directa_ I' troado.	 •

yla Geral dos Correios, 11 ded março de•
11.—Servindo do sub-director, o chefe de

Olrii'101)14

'IViiniste-rio da Agricultura,
Industria e Coma:tez-elo
Directoria Geral de Contabilidade

De ordem do Sr. ministro,recebam-se pro
postas para a execução de diversas obras no
°Meio oade funcciona a Searetaria de Esa
tado, na Praia Vermelha, de aceôrdo com as
eapecificaç3es e plantas organizadas pelo
auxiliar technico do ministerio. Essas esae-
cificações e plantas serão fornecidas aos
interessaios, no gabinete do mesmo auxiliar
techuico,todos os dias uteis,das 11 da manhã
ás '4 da- tarde.

As propostas devem ser apresentadas nesta
directoria geral, até o dia 25 do corrente
mez, ás 3 horas da tarde, aaompanhadas'do

sconhecimeato de deposito de 2:000$000,
em din eiro ou em: apolices da divida pu-
blica federal, feito no Thesouro Nacional,
mediante guia, que será requerida a esta
direct )ria até o dia 24.

Os proponentes deverão exhibir documentos
legalizados, provando sua iloneidade para
execução dos trabalhos e recibos de quitação
dos impostos da Fazenda Feleral e Mu-
nicipal.

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as segundo as
espec i fl cações .

Será preferida a proposta que apresentar
menor preço. Em caso de igualdade de
preço, será escolhida, a proposta que apre-
sentar menor prato para a conclusão das
obras.	 -	 •

Não se acceitará proposta alguma, cuja
importancia exceda á quantia de 24:514000.

O prazo para , entrega dos trabalhos não
poderá ser superior a 50 dias, incorrendo o

- contractante na multa de 100$ por dia de
excesso.

O proponente escolhido deverá assignar o
Contracto respectivo deatro de tres dias,
contados da data da notificaaãa pelo Diario
Official. sob pena de perder a caução acima
indicada.

O pagamento será feito em ema se pres-
tação. depois de acceitos os trabalhos pela
fiscalização, ficando depositada a caução por
mais quarenta e -cinco dias, como garantia
da boa execução do serviço.

Em falta de cumprimento de qualquer
clausula deste edital e de suas especificações,
o proponente incorrerá ' na multa de 200,as
e no caso de reincidencia será annuilado o
contracto, cabendo ao empreiteiro receber
o trabalho já executado paio preço da tabella
da Estrada de Ferro Central do BI-azil.

As propostas, em duplicata, devidamente
selladas, serão fechadas em luvolucros la-
rados, com o nume do proponente, e em
outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro e recibo de quitação

impostos.
Os documentos de imPostos federal e

municipal serão reatituidós logo depois da
abertura das propostas de preços. Tres dias
depois de entregues todas as propostas, serão
annunciados dia e hora para a abertura das
pronostas de preço, sendo nesta' °ocasião
restituidos aos proponentes não julgados
idoneos todos os documentos como foram
recebidos. ,	 •

O Governo.reserva-se o direito de annullar
a presente coneurrencia, som que assista aos
proponentes direito de indemnização ou de
reclamação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 14 de março de 1911.— O director'
geral, Mario B. Carneiro. .	 •

N. B.— As especificaa6ea a que se refere-
o presente edital foram publicadaa .no Diario.

Industria e Commercio

Obras par a o Posto Zootechnico de Pinheiros
. De ordem ,do Sr. ministro, faço publico

que ate o dia 27 de março ás 12 horas rec,a-
bem-se propostas, em duplicata, para. a
execução das obras do Posto laotechnico de
Pinheiros, de accôrdo com as especificações,
projectos p 'detalhes que serão foraecidos
pelo auxiliar dechnico do ministerio. 	 -

Oada proposta deverá • sei » aconipanbada
de conhecimento de deposito de 10:000$, em
dinheiro ou apolices da: divida publica Fe-
deral, feito no Thesouro Nacional, mediante
guia passada pela . , Directoria da Contabili-
dade, deposito que reverterá para a Fazenda
Nacional, si ó proponente escolhido deixar
de assignar o, termo de 'contracto dentro do
praz) de cince dias da data da notificação.

Além do . doçumento de depo dto, apresen-
tará recibo de quitação de impostos de in-
dustria e profissão, Federal e Municipal e
os documentos 'que provem idoneidade te-
clinica e financeira.

As propostas versarão sobre o preço total
das diversas construcções e idoneidade dos
proponentes, devendo limitar-se a indicar
o preço dos serviços constantes das especi-
ficações e das. quantidades de serviço por
unidade.

Em igualdade. de preço será escolaida a
proposta que apresentar menor prazos incor-
rendo o proponeete , escolhido na multa de
100$ (cem midréis) por dia que exceder do
prazo proposto. O prazo para conclusão de
todos os trabalhos não poderá ser superior
a 180 dias.	 •

Os pagamentos serão em ires prestações
iguaes ; a primeira quando estiverem co-
bertos todos os adificios e concluidas 'as pa-
redes do labora.torio , e e respectivo fôrro ; a,
segunda deixei .de ernbôçadas todas as ton.
strucções, colide idas as esquadrias exterio-
res em todos os ediecios e iniciadas as pin-
turas; a terceira e ultima prestação quando
estiverem concluidos todos os trabalhos e
„acceitos pela fiscalização.

A caução de /0:000$ (dez contos :de réis)
fica depositada como garantia da boa ex-
ecução dos trabalhos, durante o prazo de seis
mezes, contadas da data da acceitação das
trabalhos.

Cada proposta, devidamente sellada e em
'duplicata, seriaafechada em envolucro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de F... e'em outro envolucro os
doe timeatos-de idone dade,' deposito é quita-
ção do impostos. Os envolucros contendo os
documentos-de idoneidade serão, abortos na
occásião da apremntação . das propo4as.
Dentro de Ires dias serão publicados no
Diario ffici1 oá nomes dos proponentes jul-
gados idoneos,, e annunciado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
siando então restituidas aos demais propo-
nentes nã,o julgados idoneas as respectivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si Áesirri reentender reserva-Se
o direito de anuis lar a presente concur-
rencia„ sei» que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que fôr julgado idoneo e de •proposta mais
barata.

Fica subentendido que não sorá, acceita
proposta alguma com a declaração de abati-
mento' com percentagem sobre a que fôe
julgada mais barata.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1911.-2ra-
:toei . Rodrigues Peixoto, director geral ,da

tgagto Eugenio Augusto , Wandeck;	 ,('I Official de 15 do corrente, pag. 2.895 . 	 , Agriuutunt.
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¥inisterio da Agricultura

Iudustria e Commercio

ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

EDITAL N. 279

- De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que
se acha aberta nesta secretaria, até o dia 30
de março de 1911, a inscripção de candi-
datos ao provimento efectivo do Jogar de
substituto da setima secção, a qual, de az-
cdrdo com o art. 70 do regulamento que
baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
ma'o de 1910, comnrehende as seguintes dis-
ciplinas: grqpho-estatica, ..e:istencia dos lact-

teriaes, estabilidade das construcções, estudo
dos materiaes de construcção e determinação
experimental de sua resistenctia, technotogia
das profissões elementares e do constructor
mecanico; hydraulica : liquidas e gaze; ~-
chinas operatrizes , machinas hydraulicas
abastecimento de aguas e esgotos e hydraulica
agrico:a ; thermodynamica e motores ther-
micos.

Os candidatos deverão satisfazer as dis-
posições dos arte. 57, 58, 59;62, 63, 64 e 65,
do Codigo dos institutos Officiaes de Ensino
Superior e Secundario, decreto n.. 3.890, de
1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro.•
Preto, 30 de dozembro de 1910.-0 secre-
tario, J. S. Brandão.	 (•

Miluisterio da, Guerra,

Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra o de ordem do Sr. general de
divisão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia, publica para a
eonstrucção do edificio da ala direita do
quartel general do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especiti-
cações que poderão ser examinados e estu-
(lados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3* secção (lesta Diviso,
onde serão dados todos os esela.recimentos e
recebidas, á 1 hora da tarde de 10 de abril
.proximo vindouro, pelo conselho de concur.
renda alii reunido, as propostas, em envo-
lucros fechados, em duas vias, sendo urna
devidamente sellada. datadas e assignadas,
com indicação da residencia ou escriptorio
do proponente, sem emenda nem rasuras ou
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas, tendo o preç3 escrinto por extenso e
em algarismos para a totalidade da obra e
acomponhadas de um outro envolucro tam-
bem fechado e lacrado contendo:1

a) provas de idoneidade profissional, te--
chnica e administrativa, si não for o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

b) guia -do deposito de 5:000$ em moeda
corrente, na Dii ectoria. de Contabilidade da
Gueri a, para gara,ntia de assignatura do
respectivo contracto pelo proponente prefe-
rido, que a, perderá em favor dos cofres
publicos caso deixe de assignal-o no Prazo
de 10 dias da data da notificação pelo Diario
Official, e devendo o mesmo prop-nente, no
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica
•da União, correspondente a 3 os do valor do
contracto para garantia da 1;0a, e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de negocio,
profk.são e industria, para o exercido cor-
rente ;

d) carta de fiador idoneo, responsabill-
zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra contractada.

1,5

Só depois de coneluidos o 'exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annanciados pelo Diario Offacial o dia, hora
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por todos os licitantes
elidas perante elles pelo conselho. serão na
integra publicadas no mesmo Diario Oflicial,
antes de qualquer decisão, sendo conside-
rado como desistindo da coactirrencia o pro-
ponente que se. retirar antes de ser lida a
sua proposta.

2'

Antes de abertas as propostas Será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser acceita proposta alguma.

O Governo se reserva o direito de julgar
livremente da idoneidade moral, industrial'
e financeira dos proponentes e de =lunar
a presente concurreucia; si julgar inaccei-
taxe/ o preço da proposta mais barata, sem
que thes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4'

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra, e caberá do.
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella
e qualquer outra.

5'

Em igualdade de preço, a preferencia
será tirada á sorte.

6'

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de qual-
quer redução sobre o preço da proposta
mais barata.

7'

As propostas serã,o formuladas nos seguin-
tes termos:

«Proponho-me a construir pela quantia
de' ....... $... o edificio da ala direta do
Quartel Geaeral do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, conforme o projecto e as especifi-
cações ' organizadas pela 3' secção da Di-
visão de Engenharia, e de accôrdo com os
detalhes de execução e as indicações da com-
mis-ão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital de 	 publicado
no Diario 0f/ida.)

8'

O contractante deverá iniciar os traba-
lhos dentro do prazo de 15 dias, a, contar da
dat da assignatura do contracto, sob pena
de rescisão do mesmo, com a perda da
caução em favor do Estado, e se obrigará a
concluil-os em 18 mezes, a contar da mesma
data.

4n11
-Ga

)4;;
Os trabalhos só seria executados durant

o dia, nos dias. uteis, .nas horas habituaes;
ficando o oontractante obrigado a mandail
desmanchar, por sua propria conta, todo 6;
serviço que for feito fora dessas horas e aos,
domingos ou dias de festa nacional, - salvo'
exigencia de ordem tochnica, a juizo da
commissão fiscal, á Vista de solicitação oft n
cripta do contra,ctante, 	 -

-10
A interrupção dos trabalhos por mais dei

cinco dias consecutivos. incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commissão fiscal,
fará incorrer o contractante na multa de
5 0/,, sobre o valor do contracto, multa que,
será de mais 5 o/. sobre o mesmo valor
essa interrupção exceder de 15 dias.	 - •

-	 11
Verificada e julgada a interrupção dos tra=,

balhos por mais de 15 dias, será o 1134. .
dor do contracto obrigado a continual-os,
sob pena de rescisão do mesmo contr
com perda da caução.

12
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisãoide Engenharia, ã. vista
das infarmações da commiswão fiscal, e sub-
mettidasá decisão do chefe do Departamentcr
da Guerra;

13
As penas de milita e rescisão serão ImporW

tas pelo chefe do Departamento da Guerra;
á vista das informaçoc3 do chefe da Divisão
de Engenharia, e submettidas á considera-
ção do ministro da Guérra, para decidira

14
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos. alem dos mencionados em clausulas
especiaes:

a) qiindo forem -violadas duas ou mais
clausulas;

b) no caso de duas multas por violação da,
mesma clausula ;

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.-

15
O contractante ficará sujeito A. Multa dei

200$ diarios durante os dias uteis que exee-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

16
Os trabalhos serão fiscalizados pôr um&

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,.
cabendo-lhe organizar o entregar a tempo;
'ao contractante, todos os detalhes para a.
execução dos trabalhos e julgar da qualie
dado do material a empregar e do pessoaj
operario.

17
Obriga-se o contractante a executar cotia

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoa/ •
idoneo,todas as obras contractadas, de acc6r-
do com o projecto, as espeoificações e os
detalhes de execução com as indicações das
das pela commissão,fiscal.

18
O contractante se obriga a retirar e sub4

stituir prom-Àtamente, no espaço de 24 horas;
todo o material que a cominissão fiscal vee
rificar não ser do primeira qualidade, ainda
mesmo quejá esteja. empregado-na obra por
ter escapado ao exame par occasiU do ses
recebimento.

•
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• As obras serão dirigidas pelo contractante
"ou per pessoal iclorte;) por éllo designado,
obrigando-se o centractante a diaperisar os

• opet • arius ou encarregados de serviço que a
• commissão reconhecer inhabeis 'ou insubor-
kliaandos.

20
••. Obriga-se o contrao,tantç a todas as despa-

zas de medição,' de locação, 'estacas, andaime,
ferramenta, transporte de material e °atros
Oerviços exigidos para o desenvolvimento
-regular das obras e a reparar o a recompôr
:todos os estragos que se derem nos (antros
,edificios do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21

Os pagamentos serão 'em presta,çe'ria men-
saca, pelo trabalho executa to nu maz, ante-
rior, saneio Mita a rriediçào pela eonimisso

anseal t•ma presensa- do eontractente. orga-
a saizando-se o' ma,ppa com a especificação de

,todos os - serviços avaliados pelas peços do
prçamento. , reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, anappa esse assignado
pelo: membros da commissão e pelo- con-
tractante e (pie será reunido á l & via da
conta, para o devido processo de pagamento,
não sendo ilicluido nessa avaliação o preço

, do. material em deposito nas obras.
22•

• Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
as lespaass dos serviços realizados e ava-
liadoa. toclitsixeos de fiscalização,..uãosexce-

t dam a ç erba designada para a sua execuçã,o
•durante o anuo financeiro. . •

23

O não cumarimento de qualquer das clau
• nS do (entrare.° sujeitará o contractante
á multa de 2 ^:t a 10 ta. sobre o valor do
mesmo contracto, a juizo do Sr. general
chie t.!o Dei ai lamento da Guerra, que sab-

-niettals, o seu acto á' decisã,o do ministro
da Guarra,..

28,
O material para -as obras só será rece-

bido e descarregado nos dias u.teis, durante
os horas do trabalho,. e Só serão retirados
durante esse tempo com guia assigpada por
um dos membros da co'mmissãe fiscal o ma-
-teria:1 recusado, o julgado imprestavel das

	

demolições e o entulho. 	 -

	

29	 •	 •

A inobservancia dessa clausula, provada
com testemunhas pela' apprehensao do ma-
•erial, sujeitara o eontractante á multa de
I a 3 % do valor do contracto, que no caso
de reincidencias poderá ser rescindido.

• •	 30

• . A caução para a fiel execução do contra-
do só Será restituida seis, mezeS depois de
eoncluida e recebida a obra, sendo, durante
este te:npo o contractante responsavel pelos
damnos e avarias resultantes da má, exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer; no casa de recusa será
o trabalho executado por quem mais van-
tagem offerecor, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzida do va-
lor da mesma caução:

• 31.
Fica o contractante obrigado a executar o

projecto tal como está organizado. não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr
do serviço'pela commissão fa-cal, sob pena
de desmsnchar todo o trabalho que , não for
eaectitado , de accôrdo tom esses • detalhes e
indicações.
• •	 32

A damo l ição dos t dificios antizo S cru feita
á medida das necessidades da emistrucçã,o a
levantar, devendo, por 'm a, ficar , toda can-
auida um /noz ant0 da terminação; do.prazo
dc contract obrigando-se o coniractante
aos trabalhos de aterro, aplaina-meato e cal-
4amento psovisorio de t. -da a área- que re -
sultar paras a -serVidão publica e a remover
para os pontos que lhe forem indittados tode's
os objectos existentes nos enfiei s a de-
molir.

a •

Obriga-se o contractante a sena.rar e ar.-
..rumar todo o material aproveitavel das to

 a aterrar o pateo com o entulho,
removendo' o minaste-me", e a bri t ar toda a
pedra retirada dos alicerces e das paredes
para erapregal-a ncs-concre•:os a-fazer e na
macadamização do nresino pateo.

O concreto das fundações será composto
de araanáassa de uma parte de cimento e
tres de areia, contenno caa métfo'cubico
Os",450 de argamassa e 0°2,900 de pedra
.britada,na razão, em volume, de 1:3:5, sen-
do empregado cimento aExcelsiora ou outro

_qualquer de igual ou Superior qualidade, a
juizo da çommissão fiscal, e não tendo as
pedras mais de 0m,05 em sita maior di-
mensão;

•
As fundações devem ser. feitas em cama-

• das desóst ,20 de espessura no maxila° , em
todo ci desenvolvimento do perimetro das
pa.redios externas e internas, formando um
só blocia -com as aberturas necessarias á sias-

-nem daszca,ualizações, e mando as dimen-
sões exigidas pela natureza do terreno e de- •

•terminada-iam detalhe pela conamissão fis-
cal.

	

30	 '
Teclo o solo da área -coberta, será reves-

tido de uma camada de 01%15 de espessura
de concreto igual ao das fundaçõss.

`	 37

Toda a alvenaria de tijolo das paredes ex-
ternas será feita com argamassa de -cal de
pedra e areia, na proporção do 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa . de ,ci-
mento e areia, na proporção ,da 1:3, sendo
todo o tijólo de primeira qualidade, a juizo
da comrnissa"o fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

38

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de ci-
mento e areia, na dosagem de 1:3. é pode-
rão soe subatituidas, a juizo da commissão
fiscal, por cimento armado as dos ...compar-
timentos destinados áa installações sada
tarjas.

-	 39-
Todo o enibasamento será, de alvenaria,

de tijolo com argamassa ,de cimento e
areia, na dosarem de 1:3, () revestido de
sócco e fôr"ra, de cantaria, de acchrdo com -
as dimensões do prdjacto e os detalhes da-
dos pela commissão fiscal.

40
Serão de cantaria as guarnições dos vãos

de portas, os marcoà- das lane/las no pavi-
mento terra° e tambem as soleiras e os de-
gráos de escada, com o competente bocal, os-
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dimensões indicadas no projecto,
e de accôrdo com os detalhes ple éxecuçãci.

.41;
Todo o vigamento Será de ferro em, T

apaiado em vigas conjugadas e columnas,
conforme o projecta, recebendo uma camada
de concreto de Ots,12 do espessura, com tela
meta'lica, para assentamento dos soalhos o
ladrilhos nos 20 e 3^ pavirnsntos, e o reves-
timento de asphalto na sotela.

42
A dosagem do concreto' Para os pisos, dos

soalhos e da sotéia aerá igual á exigida para
as fundações, nãa tendo parem -as pedras
mais de 001,03 em sua maior dimensão. 	 •

43 '
Não será, empregada argainassa que não

tenha sido feita ti vista do encarreaado de
sut fiscalização, sob 'pena de ser 'desinan-
Chado todo o trabalha, em que tiver cila en-
trado. Será tambein inutilizada toda a ar-
gamassa dé cimento que não : puder ser ais-
plicada no mesmo dia em que f'àr feita. 	 .

•

cara eventual de 300 /tilos por metro gila-
drado de superficie, tanto nos soallioá como

Mios por millimetro quadrado, .para uma
•Os ferros não trabalharão a mais de oito

na sotéia.	 ••	
• s45 ••

Os soalhos serão de frisos de peroba de tam-
pos, de OtS,10 de largura, entabeirados com
frisas de igual dimensão, do cancha e guaa
rala), assentes em barrotes do Ola,07x0ss,50,
embutidas no concretoae em painaianas.sas
Iões de honra, salas de visita, de jantar e
,dó espera e no Vestibulo,Segmido' os deta-
lhes de esecuçao, rematados em sóccos du-
plos de Osa35 de altura, dè'Canella ou 'do
eroba, com filetes. ,

D'ado o csso da rescisão do contracto, 0$
•trabalhos executados após a 'ultima medi-
ção, 5: Itã° irtadidos e avaliados pelo preço

ssde oasansento, na proporção do valor da
adjudicação, .ficando o contra.etante e seu
final( r responsaveis pelo excesso 'que possa
hascr das muitas pobre a caução, e esta
avaliação, que EÇI'a accrescida 'do preço dos

--andaimes e do material que a toturnissão
sliscal julgar Mi vpni elite, conservar nas obras
•com dons dias ce antecedendo, aerá o con-
tradtante avisado para assistir a medição e

_avali,;ção,e -assinar o respectivo mappa,
"deveado este serviço ser feito • á revelia -si
'deixar de campareser. • •

• 25 •
As duvidas que se susitarein entra a' Dia

-vis- o de Engenharia e"o contra,ctante sobre
-a i-1 .:111 .venr:a e cumprimento das clausulas
do • ''to -serão resolvidas pelo ministro
da Guerra.

• 2	 -

	

.	 8.	 -
As multas impostas ao contractante serão

deluz i das sia caução, que será reconstituida
-no srazo de 48 horas pelo eontractante ou
pO' ç a u fiador, sob penado imas ediata , sus-

tapessão doatrabalhos e consequente. rescisão'

	

do contracto.	 •
• 27

0,Governo se reserva o direito de rescin-
dir o contracto, si julgar conveniente ao

s serv,ço publico, indemnizando ' o Contra-
'tina do valer das obras posteriores á
:Uma miedição, -do preço"dias andaimes e de
•;,,todo o material em deposito para a confia
-Sanação das mesmas, feitas a medição e ava-
liação nas condições dita c/austilas 21e 24.- -

• 33
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46•
Todo caladrilhamantO' será cem ladrilho

cera mico de priineira, qualidadeadeNilleroy
'& Bock, assente em argamassa ,de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodap„éa do mesmo
ladrilho ou de rnarmore..

• -	 • a	 a'	 51•
Os vãos serão 'guarnecidos de^madeira de

lei, de 0,0,20,x 0, x00'), sendo que nas janelas
dos 2 e 34 -payiniernos‘ 'será :eito -o revesti-
ineato•ile maileii a em paineis enti .a o peito-

	

rilae o rodapé:.	 .
52

• ••
-As grades para os vãos 'de' janellas do 1°

pavimento, portas, por: ões c.m motivos.em
bronze, sucadas, balcões, grades das -va-
randas e . da galeria la .bibliothecia; serão
de .ferro batido, de accardo cm irestylo do
edifica) e os desenhos. de detalhes que se:.ão
organizad s.

..• 53 s..:"	 ,	 .•
As escadas principaes em arco ile circulo

serão lambem de ferro forjado, tendo- os
corrimões de metal amaretio e capas de
raarmore branco nos

54
Sião Jambem de ferro. em 'tolice' as escadas

de serviço, ^cominunicando 'o 3 pavimento
com a goteia,.

• ..
Os elevadores serão de armação de ferro

em estylo francez, accionados por corrente
continua, com as^dimensões consignadas no
projecto. .	 •

• 56 - •'-
As escadas de made:ra, ' em ' treS lances,

serão de poroba, lustradas -nas duas 'faces,'
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.	 •

•'	 57 •
As varandas são de' armaçãometallica,

com latirilhamento ceramico sibrO e,onereto
de -cimento armado, sendo as columnas de
fervo laminadas"e "Um, apoiando as do 1)a.-
virnento terreo em séccos de cantaria, com
as alimensoS o fôrma determinadas em de--
sonha do detalhe-

.	 ,

. 58 :	 •
^ A claraboia será tainbani de armação me
tallica: com vidros arm dos, ,levando calhas
o canductoras de cobre o elevada Or°,50
acima do plano da sotéia.

59
.. O ^guarda-pi e os janellõas^ da eScada,
prirxiipal serão de armação metallica com
vidros de côr, formando"paineis. de acatirdo
com o desenho de detalhe que será organi-
zado.

• • 60
As calhas da sotéia serão de cobre, • com

Øm,0 dedesenvolvi auto, ligadas a condu-
ctor s de ferro.fuudido-.

•
-

61
O revestimento das fachadas, das arras e

das entradas orincipaes .no • pavimento ter-
reo, sarã.o"a pe.lra artificial forman de ci-
mento aExcelsiors cimento branc ) • e areia
lavada e queinu.da, sendo os .motivos de
decSraç'un na platibaada armados em ferro
e tela de arame.

62	 •
As paredes dos salões de honra, de visit..s,

de jantar e da caixa das escadas, serão de-
coradas a gesso, segundo os desenhos ale de-
talhe apreseataclos no correr do serviço. •

63
O revestimento dos demais compartimen-

tos sara, de cal pura sobn embaça de cal e
areia, na„proporção de 1:3.

64 ^
Nas posink , s, copas. b Alheiros e warter-

closet, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

65	 . •	 .	 .
•,	 ,

AS dii isões • de madeira , serão -de -peroba
on inhatico, eavernizadas, almofadadas ma.
pria:te in .̀"crior, e em calainho na' Parte su-
perior, co na Vidros e reniatados cai arcliitrav e
e eia:anta.' -

:	 •	 66 •
Serão collocados os ban,heiroa,' latrinas,

lavatorios, pias do lavagem. caixas para de-
p sito de gordura, indicados ru) projecto e
consignados nó orçamento, tudo de primeira
qualidade e'o que houver no genero do me-
lhor e mais moderno no mercado. -

67	 •
Para o abastecimento de:agua serão collo-

cadas no attico quatro caixas de ferro do
3.000 litros cada- urna, em comtnunicação
indo fundo e:ligadas 'ao encanamento de
distribuição, , do qual se derivarão as cana-
lizações para quatro outras caixas de 1.000'
litros.	 ' •

• 68	 .
.Nas casas de residencia -serão Collocadas

clixas de 400 litros, ligadas ao fogão, para,
distribuição de agua quente. •-

69
Além do esgoto de matarias fecaes será

assente a canalização para aguas pluviaes,"
ao longo das faces çio edi fiei°, receb3ndo di-
rectamente- as aguas dos conductores 'e dos
ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia dos ramaes já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-.

70- 	"" •

Dás transformadores, já installádos, pai;
tirai a corrente para a 'Iluminação interna e'
externa, soado empregados cabos subterra.'
neos e tubulação de aço, embutidos nas • pa-
redes sendo tolos • os apparelhes, lustres e
arandelas, em nadá inferioras em qualidade'

.	 •	 j,
-

e gosto ads,que já estão assentes no odifiCio
-

71	 .• •	 ,
Além da can slização eleCtric ,'será' tart1-

1nnn installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, eólia e cosinha, -nas

Icasas do residencia.
72	 -

Os maios limitam !o o t a rreno de se"vi-
dão dos predjos, sm-ão de" al, e- aria. de tijolo,
sati.ifazendo as mesm s exiaencias da em-
pregal I. nos^ eclifi s3ndo 'embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.- •

.73
No terreno. reservad ) á servida:a de 'cada

uma das c)sits de re idancia será levantada •
uma constriica"ão apropriada aos serviçss de
lavagem, tendo com )irtimentos com ha-•
nheir s e apparelhas sa,nittrios para os em-
preaa

74	 . ,
-. As esquadrias de forao e mad a ira, có/us
mus, gradis o paredes dos compartimentos
do edi"cio, serã,a pntados a - oleo, exceptua
dos 03 que forem revestidos de pedra artifi-
cial, ou suaerficies revestidas de azulejos.

75
Em alguns dos c maartimen`os do pavi-

mento terra°, pode.at ser emprogada.a pin-
tura a Olsina.

76
Na pintdra das paredes devem ser fe:tas

dec.iraçõ-e,s simp:es, e mbinanlo convenien-
tem , nte as côros e o motivo das gregas, de
farina a dar agradavel impressão de con-
ju ricto	 • .

77,	 n•

Os' passeios e as area.s serão revestido-'
de ladrilho ceramico aTrattoir»,e de asphalto
as aargetas„ levando estas : os ralos ligados
á canalização de - .aguas pluvites: ••

-•	 78
OS conductores de . aguas da sotéia termi-

narão em caixas de alvenaria com tampos
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas plitvittes.	 • a	 .

79	 •
Não está Miúda, na, presente concurren-

cia a armação metallica das prateleiras da
bibliothedaa rim constituir um projecto espe-
cial a ser estudado e exemtado por 'conta
da verbaeventual do orçamento, pelo pro-
'cesso que, julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o Contractante a executar todos

os trabalhos complementaras e decorrentes
das especificações do contrado, entregando
o e lificio: em perfeito estado de asseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito O funccionamento dos elevadores e
de todcs: os apparelhos de luz,. agua e
esgoto:

Rici.de Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—,
Joa f teint 3fartins de Mello, coro e1 chefe da
5a divisão.

F'alyrica de Cartuchos e Ai:,
teractos de Guerra_

De ordem do Sr. corimel director faço pu-
blico que, na' secretaria deste • estabeleci-
mento, acha-se aberta a inscripção para o
concurso aos logares 'de escreventes e crea-
dos, com o novo regulamento da fabrica.

As instrucções para o concurso e ás con-
dições á Satisfazer para as inscripções serão
fornecidas na secretaria da fabrica 'até o
dia 5 de abril do corrente anno, data em
que será encerrada a inscripçã,o.
. Realengo, 22 de março de 1911.	 Pri-

meiro tenente Raul Emilio Pereirctda
secretario interino, 	 (a. .• ,	 ;

47
•

_	 .	 .
Os ferros --serão • de cimento, armado em

placas de uni -metro bem socadts feira do
loc I l e appliaa,das ao vigamento, 'depois de
perfelamente seccas. s indo ligadas com ar-
gamassa de cimento e areia em partes

- Jgitaes,
.	 48 o-	 .

Os forros serão revestidos a gesso, levando
gula, architrave e cordão e decoração
simples na parte destinada ao supporta dos
lustros: nos sanes de honra, salas do v:sita,
de:jantar, no vestibule e na . caixas das es-
cadas; será feita a decoração co n Mate. de

- maiores dimensões, rosetas mais desenvol-.-
vidas para os lustres,, consolos nos, frisos e
festões.

.49
As esquadrias dos' vos de portas e janel-

las sar: o de peroba de Campos, podendo ser
emprooado cedro nos vãas'interiores com

espessura de 0, m035. todas almofadadas,
com as dimensões indicadas no , . projecm
de accórdo com os detalhes . e execução que
forem .erganizadcs. •

^ 50	 •	 ••A ferragem será de ;primeira qualidade;
levando as portas exteriores cremones, alam
de-1:c!io4' e fechaduras embutidas na aspas-
sura da madeira.

publica.



marte, ,a-r

na obra por' ter escapado ao eaame por oncati
siãb do seu recebimenter.' '

• 16.a
' As obras serão dirigidas pelo contractantel -. -
ou Por pessoal idoneo por elle designadaa'r
obrigando-se o tontractante • a dispensar . os',
operarics ou encarregados de serviço; que.
commissão reconhecer inbabeis ou .insullorg
dinidos.	 .	 •

• ;'	 17.a ••
Os ,pagainentos serão em duas. prestaçUsa

sendo a primeira após a montagem dos' ma:
toras e a segunda concluida a obra.	 .•

18.a,
G não cumprimento, de qualquer-das clatta .'•

sulm do contracto sujeitará o contractante4' - --
multa de 2 % m10 % sebre o Valora do mesmo
contracto, à juizo do Sr. general 'chefe. do
Dep trtamento da-Guerra, que submettera o •
seu acto,a, decistao do ministro da Guerra,a ;•

'As duvidas que se ' suscitarem antre a
visão de engenhara e o ecntractanta sobre
a inteIligencia, e- cumprimento daá clausulaaa
do contracto serão resolvidas pelo Ministerlo
da Guerra.

	

. 20,a •	 ,
. As multas impostas ao contractánte

deduzidas da caução ., ame será recanstituid.a.,1
no praza de 48 horas pelo contraetante ou
por-seu fiador, sob pena de immediata sus-; i
pensão dos trabalhos e consequente reser-7-- a
do contracto., 	 •	 ,	 .

21. a.	 •	 -

O Gov,rnó se reserva o direita _de; re-;.
seindir o contracto se julgar conventente ao-a
serviço • publico, indemnizando o: valor das- :-
obras feitas,,	 . • -22.3

A caução para a. fiel execução de coara
tracto só será aestituida seis meses depois.
de concluida e recebida. - -a obra, sendó diaV-
vante este tempo -o contractante responsaaet;
pelos damnos e avarias resultantes da mail
execução do trabalho, que será obrigado. W••;
desmanchar- e refazer ; no' caso de racasaaa
será o trabalho executado por quem natia
vantagem offerecer, correndo a despeaa
conta do céntractante e - sendo deduzida dó' -
valor da mesma caução.a 

•

Fica o contractante obrigado a executar o
projecto tal como está organizado, não pg.
ciando alterar ou modificar os detalhes da:
construcçã,o e deixar de cumprir as indicale'
ções technicas que lhe forem dalas no cor-'
rer do serviço pelo engenheiro fiscal,' sab,
pena de desmanchar todo o trabalho,que
não fôr executado de accôrdo com esses der -
talhas e indicações. No correr dos trabálhoa
qualquer' madiacação que a pratica indicar"' •
será realizada mediante - combinação com (a.
contractante.	 .

'24.a
OS licitantes deverão declarar em suas

propostas que se sujeitam a todas as exigense,
cias legaea quanto á parte contenclasa.

25. a -
O material empregado será tolo de pria

moira qualidade.	 •
26.a	 •

A corrente electrica deverá ser produzida •,
em usina propria, tendo, porém, no quadra
de distribuição geial, dispositivo especial dei
prevenção para ligar toda installação á rade ,,
de origem industrial por um simples movia
mento, de alavanca.

• ; 27.a
A corrente -adoptada será a alternativa; !

triphasica, 50 cyclos, 210 volte entre phasa
ou 120 com o neutro. 	 '

Na, usina lestaliar-se-hão á motores a,biea
sela,,tra.balhando com kerozene communa ota
bruto; cora _80 FI. P. (oiteataacavallos) efféea
ctivaa, devendo a aua, rotação. ser regulada
para, os alternadoroa que lhes daverãoisea

-"~) Sexta-feira,

Minig tibrio da Guerra,
Quinta Divisão . do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do re-
gulamento - dos serviços games da Minis-
terio da Guerra e de ordem do Sr. genra
ral de divisão chefe do Departamenio da
Guerra, declaro aberta concurrenciai pu-
blica para installação de luz electrica, força,
abastecimento de agua, holophote,, bam-
bas para elevação de agua e inceadio, na
fortaleza, de S. - João, comprehendendo os
trabalhos annexoe, coma sejam: etinstru-
aça° da usina, abrigds para o horophote e
bombas e um reservatorio de agua, con-
forme as especificações e mais detalhes do
projecto. que serão exaMinadoa e estudados
pelos interessados durante as horas do ex-
pediente, na segunda secção desta-divisão,
onde serão dados todos os esclarecimeatos e
recebidas á 1 hora da tarde da dia 30 do
corrente mez, pelo conselho de concurrencia
ahi reunido, as propostas em envolucros,
em duas vias, sendo uma devidamente sel-
lada, datadas e assignadas, com indicação
da, residencia, escriptorio ou casa commer-
ciai do proponente, sem emenda, nem ra-
sura, ou qualquer outro defeito que dê logar
a duvidas, tendo o preço eseripto por ex-
tenso e em algarismos para a totalidade da
obra e acompanhado de um outro envolucro,
'Lambem fechado e lacrado, contendo:

a) prova da idoneidade profissional, te-
clinica a administrativa,, si não fôr o pro-
ponente conhecido, da maioria dos membros
da canselho e si não tiver casa comrner-
alai, ne.-sa esaeciaaidade, com escriptorio
technico e administrativo organizados ;

b) guia de deposito de 2:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Gueara, para garantia de assignatura do
resp.mtivo contracto, pela proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo
de 10 dias da data da notificação Ée7oDiario
bfficial e devendo o mesmo proponente no
acto da, assignatura • do contracto entregar
a guia do deposito 'complementarna mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 5 0/. do valor do-contracto
para garantia da boa e fiel execução daobra

c) prova de estar quite com a Fazenda
Nacional e Municipal quanto ao pagamento
do imposto de alvaras de licença de nego-
cios, prafissão e industria para o exercicio
corrente;

d) carta de fiador idoneo, no caso especial
de -não ser o proponente, uma firma com-
marcial que negocie nesssa especialidade,
fesponsabilizando-se pela fiel execução do
çontracto e obrigando-se a concluir a obra
contractada.

1.a
Só depois de concluidos o exame e julga-

mento da idoneidade dcs proponente, serão
ánnunciados pelo Diario Official o dia, hora
e logar para a abertura das propostas,' que,
depois da rubricadas por tcdos os licitantes
e /alas perante alies pelo conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diana Officio',
antes de qualquer decisão, sendo considerado
como, desistindo da coneurrencia, o propo-
nente que se retirar antes de ser lida a sua
àroposta.

2.4
Antes de abertas as propostas será dada-

rada qual o preço maxiino além do. qual
não; poderá ser acceita, proposta alguma.

•-	 3.•
O Governo se reserva o direito; de julgar

Evremente da. idoneidade. moral, industrial
e finaieceira dos proponentes e de annullaaa
a presente coneurrencia t si julgar inaceeia
tavel o preço da proposta mala barata, sem
que lhes fique o direita de reclamar qua2-
4uer indemnização sobt qualatré'r titulo.

,
A conatirranCia versará apenas aobre o

preço dá totalidade c12, obra, e cabard, de
direito ao autor da PrapoSta mais barata,
por minima que seja a differança entre alta
e qualquer outra.

5. °.

Em igualdade de preço, a preferencia será
tirada á sorte.

6.a
Não serão tornadas em consideração quaes.

quer offertas de Vantagens não determina-
das neste edital e nem as propostas que con-
tiverem apenas o offérecimento de qualquer
redueçãa solaré o preço da proposta mais
barata.

7.a	 .
As propostas serão formulalas ncs seguin-

tes tedhos : In''oponiio-me a faz.n. a instai-
laça°, completa de uz, força e abastecimento
de, agtia pela quantia de ...., conforme as
especificações do prajecto organizado pela

Secção da Divisão de Engenharia e do ao
côrdo com os detalhes de execução e as indi-
cações do engenhero fiscal, submettenclo-me
a todas as clausulas publicadas em editaes
no Diaria Official de ....

8.`
O• contractante deverá iniciar os trabalhos

dentro, da prazo de 15 dias, a contar da data
da assignatura do .ecntracta, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perla: da caução
em favor do Estado, e se obrigara a con-
elaia-as no miamo em 10 meus, a contar
da mesma data. g..

Cs motivos de força maior serão julgados
pelo chefe da divisão de- engenharia, vista
das informações do engenheiro fiscal e sub-

.mettidoa á decisão do chefe do Departaniento
da Guerra.

10.a
As pena de apita e rescisão, impostas

pelo chefe do Dep'artemento da Guerra á
vista daí informações do chefe •da divisão de
engenliaria, serão subrnettidas á conside-
ração do ministro da Guerra, para decidir.

• -	 11. a	_
Fica isento cie pena o proponente que,

sando o preferido, tiver a obra atrazada por
falta de Material que dependa de despachos
aduaneiros, Sendo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto áo engenheiro
fiscal para que seja immediata,mente provi-

- deliciada, dando as razões da falta.
12.•

A rescisão do contracto importa na perda
da caução, e poderá ter legar nos seguintes
casos, além dos mencionados ' clausulas
especiaes:

a) quando' forem violadas duas ou mais
clausulas ;

b) no caso de duas multas por violação dá
mesma clausula ; -

e) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das Wh.-	 •

O eontractante ficará sujeito á multade
20e$-diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

• 14. a .	 •

Obriga-se o contractante a executar com
a maior solidez e perfeição, empregando ma-
terial de primeira- qualidade e pessoal ido-
neo, todas as obras contractadas, de a,coôrdo
com,- o projecto, as especificações e os de-
talhes de execução) Cora as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15.4
contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
horase tado o, material que o engenheiro
fiscal verificar não ser- de primeira quali-
dade; alada mesmo que já esteja emprégado
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ligados dirpotamente, por moio de luva fie-
alvo!. Além do regulador proprio, o motor
deverá ter, para compensar os effoitos da
velocidade, um pesado volante, proposital-
mente calculado nara essa fim. Com esses
mEtores virão todos os accessorios necessa-
rios á sua, instalação e completo funceiona-
menta

29.•
Para serem directamente ligados aos mo-

tores acima deverão ser installadoe, para
garar a corrente ele&rica, 2 altera tdores
tripbaeic s, 210 volts entre pletse e 120 com
O neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. Os excitadores serão cola-
dos na mesmo eixo do alternador o de enro-
lamento compouud, com a potencia precisa
pára o fim a quo são destinadoe.

30."
A rade de sarventia exclusiva, da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos ttiphasicos e 10 Inpliasicos afim de sa-
tieeizer a • exigarmias do loca l , ficando ainda
alguits delas de re,erva.

31.•
Nas instalações das cassa do comman-

da.do, ofit •atesaptertel e mais dapendeacias
se observara rigorosamente o seguinte: não
lia% ara circuito com mais de 12 lampadas
de ta v tyso economias; to ;as essas in-
stullações parei aes serão com in a ndad as p ir
um prt pleno quadro de marmore; a canali-
za ãe sesiá feita por tio perfeit 'mate is>.
1 alo com capacidade par I, o caso e cru
clents ; sampse que for possi • el seguirá pedos
forros, descenda pn • meio de tubos aos in-
tatr iptoree pe menos do c:animando indivi-
dual. e lambem para o qaadro. sondo neste
caso utilizado o taba flesivel que irá ate a
entrada da corrente. E n tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim esti-
puladas pela companhia. Lihgt and Power.

3a.a
A illtiminaçãa externa da fortaleza toda

seira coest . tuida, p n• 1 unpa Ias de arco e
mais o mune o de incandas enes que for
'macia) • a a complet 11-a, tento eu vista
semp. e as exi, encia; acima referida,s.

3 ..a
O numero total de laninados oneamdoscen-

te; será de 000, do 16. 25 e • 32 vela, typo
eenno.nieo e as d•s arco serao em namoro
de Ira de 800 a 1.000 elas, typo 1on.a du-
raeão.

34.s
As in tallaç-es nas resitlancias do com-

man tante e officiact; constarão em cada um I.
de mis lustres, sa sio uns na sala de visit
e o laia na de talo ;A. s e o murem de lam-
psdas em pen ente; ftiinia:e; nas demais de-
pende:e:a:á. A l ém do quadro de MariTIOT0
d t afa l em:1 23" :mio os interruptores por
C0111:mindo ise la lo das Iam ;Ides, assim
tionlient no • gabinetes do ex»tinaedo, do
fase tl e do ajild o to te ião lu /se, se alo tanto
estes como as antarioles, typa simples • o
elegante. Na casa da o-de o, sala de esgri-
ma bibilotheeit o aula r •gme stal serão
empregados e liNer de quatro luzas com re-
flactor liolupho e. No: aloiainentos a enfer-
maria pendontes duplos de
metal amarollo. Nas demais depe
serão colloc od s os andantes em tio flexivel,
com aba!-jour da vidro leitado ou ferro es-
maltado, conformo a sua importancia.

35.a
'Nos gabinetes do cominando o do fiscal.

bem como em suas resideneias, deverão ser
to : alas de e n•rentes p Lra, ventilailores ou
para lampadas de cirna do mesa, que não
excedam de cinco.

36*.a
O pendente de fio fiexivel será utilizado

em todos Os legares onde não houver lustre,
pendentes duplos met dlicos e cluster.

37.•
Sarnenta na cozinha o rancho serão colo-

cados pendentes duplas «Poschela ou . some-
lhantee. •

38.*
O holophote será de typo proprio para

fortaleza, tanto quanto possivel deverÍ
abrigado (1 medirá de diametro, o vidro 1%50
-tenda ainda (isto é condição indispensavel)
os sons movimentos todos eommandados
distancia. Comprehende a iastallaçao do
holophoe o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39.•
A bamba elsatrica para &ovação da agua

potavel será eartamatica e servirá simulta-
neamente a dons reservatorios ; sua capaci-
dade será de 18.000 litros d'agua elevados a
60s1,00 de altera em UMA hora.

O eachimento dos dons reservatorios será
feito som qi e haa intervençaa pessoal, a

ser da primaira vez que funccionar ou
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos depositos.

40.••
A bomba electrica para ineandio terá a

Ca -Md bule de 15.000 por hora elevando a
agua. a 3(1/%00 do altura.

41.•
No perimotro da fortaleza serão coloca-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
Lugar pré viamente dete 'minado, exclu-
sivamente para sorvir a bomba acima espe-
cifica :a.	 s

• 42.•
Cada uma das tomadas a nima será indi-

cada por unia pequena larapada encarnada,
de mudo a facilitar, no caso do neceeeidaile,
a sua rapida utilização.

43••
• Os postes para slide terão 7%00 tara do
solo, de altura, e serão de açoaalanesmanna
o virão providas de braçadeiras e perten-
ces; para as lampadas de areie seva.) tam-
basti (Nlanesmanna com dispositivo interior
dara arrial-a, soado que estes serão de de-
senho simples e clegant t e terão £3 a,C0 fóra
do solo.

44.a
A reale geral poderá ser de fio de cobre

na com capacidade wsessaria para supor-
tar a corrente das 2 alternielores quando
ta:aba:liarem em paralelo, o mais u na so-
breearga, de 30 ta .

a
O quadro de distri l tt:ção ea errará todo

eomman la da instalação, o constará de 5
paliteis de marmore bronco. todos reunidos
em una el.!gante artlIntL , de ferro, medi u.
do mais ou meus 5..1 ,0,)x :au la) e conterá to-
dos os apparMhos pula re.mlaçãe med n ção
o protecção e mais o synchon z olor p tra
treise eu warche pin paca( 010 dos ai:arilado-
res '• interruptores para linhas externa. Os
iuterruptores da c )rrente Principal deverão
ser autotnatieus para a, regularização da
corrente.

Terá um relogio antimagnetico.
40.&

Umidos paideis do quadro será ressrvado
aos trasslarmasioree, cuja corrente deverá
ser ligada as barra»; omnilhis ; e tambem
co itera 03 app krelitos para medição ele-
mica industrial da corrente, pira prote-
ceao, regulação, etc.

47.•
A usina será de alvenaria de tijolo, com

alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia o me lira
20mx 10•• por 7%80 de altura, centatia esta
da linha da thesoura ao p iso ; será. divi-
dida em traz' partes, tendo a do centro
12a X 1012 destinados ates grupos o as late-
raes, oada uma com 4ax 10a, para o qua-
dro de distribuição, depasitos e officina3

para pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a olsina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas serão
de madeira .delei envernizadas o as janel-
las p i ntadas a oleo. Uma platibanda cir-
cumdará todo •o edificas.

48. •	*
• As divisões da clausula acima Serão teima

par meio do um gradil do ferro com 2 010 de
altura, sendo as aberturas para. communi-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longo
do gradil.

49.•
O travejamento será de aço de construa

ação e compor-se-ha de tres thesouras para
um vão de 10.000 com dous espigões, con- •
traveatamentoS e terças.

50. 4	 •
A coberta será de asbesta sobre forro ele

madeira apptrelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.

Si"
Cireumdartt o telhado um calha de cobre

e nos angulos serão collocados quatro coa-
duc:ores William de cobre.

52.°
As janell is serão de ferro com bandeira

m ivel o pastigo de absir, medindo &MOI
com vidro fosco.

51.4
O p iso será ladrilhado com bom material

naciosal e as paredes revestidas até 2m,00
de altura com azttle.;o bespanhol de "20x
0, 0120, eniimado p r um i grega e assente
sobre roda-pé preto ~mico.

54•a
Para facilitar a montagem e depois a con-

ser vaçãu'do material instalado na usina,
será montado uns guindaste para 5.000 ki-
logrammas, tendo movimento longitudinal
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhes assentes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo com as paredes mestra; do
e iific:o e seus movimentos serão todos á
mão.

55.a	 •
O embasamento das macia:as, na parto

acima do friso, será revestido de azulejo.
56 . a	 •

Os embasamentos serão todos de =creta,
cujo traço sorri primiiiiiameate estipulado
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

57.a
Para:abrigas do holophote -e das bombas

serão construidas duas pequenas casas com
41e ,6 e por 3"',W de altura, coberta de as-
besto nas mesmas c mdições da usina. O tra-
vejamento será Jle madeira, terá jau idas
lateraes e no fundo,corn venezianas e vidros,
e na feente a porta de entrada.

Para ligar a bomba maior e fixa será, sub-
stItuida toda a canalização de agua exis-
tente e a nova será de 2" de aço eManes-

inn» sem costura; de ponta e bolsa,
asphalta lo interior e exe:•uainente, prote-
gido contra os effeit a da oxy :aaã.) e ele-
ctrolytica , experimentados a 75 athmos-
p:,eras ile pressãahydraulica.

59.•
Conterá esta nova canalização que„come-

çando na praia da Saudade, mais ou menos,
no Ministerio da Aaricaltura, termina no
reservaturio da lortalaza e dahi á bomba,
no morro, Ires regissros tamaem de 2" com
volante para manobras, 15 a 20 curvos
e3 T.

00.•
Em ponto elevado do morro será montado

reservatorio com capacidade de 30.00Q litro
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de, ferro,cona dispositivo proprias para garan-
tir uma perfeita. circulaça° d.e ar. Tem esta
reservatoria para regular o abastecinaenta
da fortaleza e dependencia.s, uma sa.hida
eom deus ramaes sendo aht colocados tres
registrcs -para assegurar a independen
da ma nabra, tudo de 2". Será interiormente
dividida ao me:o, tendo uma comporta. para
isolar uma das partas em caso de limpeza.

61..4
Para garantir urna perfeita fiscalização

na conservação, será, instalado uma rede
teleplaonica. composta de Uni acaro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simplea
4.000 metros de fio de fox.) galvanizado de
3ram e 400 isoladores pequenos.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1911. —
Japiim Martins de Mello, coronel, chefe.

Deposito do Material San
tarjo do Exercito

De ardem do Sr. corarei me leo Dr. pre-
sidente do Cocselho de Compras do Deposito-
do Material Sanitaria do Exerciio, faço pu-
blico que, no dia 5 damezproximo„.ao meio-
dia era ponto, na secretaria do mesmo de-
persito, serão recebidas e abertas as propost..s
para acquii-ição de a'gtins artigos de expe-
diente, adventicios, m.teri LI saudado de
paz e de campanha, conforma determinou o
Sr. general de divisão ministro da Guerra,
em aviso n. 2 9, de 9 do mez corrente, di-
rig:do. ao Sr., general de divisão chefe do
Departamento da Guerra.

Para os negociantes que licitarem cs ar-
tigos de expediente e adventieies prevale-
cerão os editaes publicados ao D crie Official,
noa dias 9, 12.19 e 22. de ,. novembro. findo, e.
para os, outros os constantes • dor mesma jor-
nal em 17, a4, 27 e.28 da dezembro do ci-
tado anuo, ficando, porém. isentas da presa
tação da. nova. caução de 1:000$ os, licitantes
que já a fizeram nas concorremas de 22 de.
novembro do armo findo e de 3 da janeiro ao
anno Vigente. .

•

Minis ielick da. Guerra.
;	 • ,	 •

Intenclencia da 'Nona Regiekade ' Insperç.:o.
! Permanente

Praça da Rapai:alça

CORNETA GDARANY, VIATURAS DOS TYPOS ADO-
PTAdoS, A.RILEIAXEN-W, LUERIFICANTE,C4M.-

TRAVE.,SEIRil mi CART% CAMA s. D.E
rEltéa), CAIXÃO DE nrrÁLA E tAltrilIZETC)_

• Eleição Municipal .

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva
1 0 siipplente de substituto do juiz federal da.
2a Vara, presidente da junta organzadera,
das mesas eleitoraes para a eleição. inuniã-
paldo District°. Federal :

Pelo presente faço publico que, de confor-
midade com o disposto no decreto n. 8.527,
da 18 de janeiro de 1911 e demais las em
vigor,, teve togar a. reunião da junta de que
trata ca§ 10 do art. 20 daquele decreto, no
dia 6 de março corrente, ao Moio dia, no
edificio do Conselho MuniCipala afim de pro-
ceder aos traballa s da erga rsC .ção das me-
sas eleitoraes, sendo por eleição escolhidos
mesarlos effect;vos e suppleates os cidadãos
abaixo numeaalos, os quaes terão de funccio-
nar na eleição designada para o dia - 26
deste mez de março,para constituição do Con-
selho Municipal no trieneio d el911 a 1913,
como terão,de funccionartambem nas eleições
municipaea que se r..alizarem no perlado
de duração do mandato do aludido Cens -lho
Ficam a:sim convocados os aludidos mesa-
rios e na sua falta os supplentes, na 'ordem
em que vão colloca,dos, para, se reunirem.
respectivamente nas locaes abaixo indicados,
afim de farmarem as mesas; que devem s
instaladas ás nova horaadi minha', do refe-
rido dia vinte e sela de março, advertindo
que aquelle . que não puder comparecer Per
qualauer motivo; devera participar o seu
impedimento até ás tres hor..s da taade
da vespera da eleição ,ao sela respectivo
supelente, sob pena de multa de um a dons
contos de réis.

Ficam igualmente convidado" Srs. elei-
tores a comparecerem ás suas respectivas
secções eleitoraes, afim de darem os seus
votos, que poderão recahir em seis manes;
ou na secção, mais proxima, Quando. na. sua
secção tiver havido recusa de fiscal, ou.
não se tiver •retinido a mesa atá ás dez
horas, mas.neste caso os S3US votos serão
tomados em separado e reta( s s seus titia-
los para serem rem ,ttidos á. junta apura-
dora.Ficam advertidos uns e. outros que os
vote s dos eleit ri sincluid. s na revisão de 1910
sermo tomados em separado, e quepor se tra-
tar de eleição municipal, 'a Votação não pc-
derá ser encerrada antes das duas horas da
tarde, podendo comtudo selo mais tarde, si
aquela hora não estiver concluida; adverti-
dos ainda das demais instrucçõas constantes.
do decreto n. 8.527 citada:

Repartição Geral dos Telegraphos (lado
do mar).

Mesarios effectivos
Ci.ronel Bemviudo Vianna, (pre,idente).
Tenente -coronel J.pão' Fonse.:a Ribeiro

Bastos.	 . -	 •
Capitão Alvaro de Almeida Gama.
Capitão Mals ino da Silva Reis Junior.
José de Oliveira Graça..
Supltentes:
Dr. Francisco do Rego Barros_Figueireda.
-Manuel Floaiame Judieis.

. Polybio. Alfons o Alves. -
&nau. Lodi..8atallia:
Eruant Francisco: Borges..

Segultda secçtTo

•M.usen CommerciaI —Praça Qiiirwe de Na,
_áfambro.'

•lafeaários effeetivos:
lJOL Este anie Monteiro da. Rosa • (pre-

Fidene) •

Honda Ramos Machado. Junior.'
- Luiz Ardas. •

Manoel de Carvalho Pitcmho. -
Aristophanew da Silva Lima.
Supplentes:	 a
FaniEo do Amaral Ribeire.
Antonio-Aurélio da Silva Cordeira:
Roberto Gomes de Menezes.
José Bessa Alfredo de C trvalho.
Henrique de' Oliveira Alves.

Terceira sec' ctio

Caixa da Conversão — Rua Primeiro de
Março.

atesados effectivos:
Aribur Innocencio Machado (presidente)
Coronel Severiano Pereira da Mello.
Joanico de Araujo Vianna.
lainrindo Pires Querido.
Theodoro Lobo.
Suriplea tesa
Coronel Zacharias Borba dos SantoS.I.,
Antolia de Castro Brawn.
João Ba p tista Cabral F.lho.
Jo:é Pinai Ribeiro Jardim.
Alvaro Laiary.

Quarta secçao
Posto de Bombeiros -- Rui. do Mercado: )

Mesadas effeetivos:
Capitão Antonio Pereira Vallado (presta

de te).
Carlos J si dos Santos Rodrigues.
Lindolpho .Niero.
Artbur Alves da Rocha Paranlais.

Da olalern do Sr. general inspector, esta
repar não. ' distribue .mannorarafas para
acquisiçã° dos grup s acima, até adia 28 de i
corrente a..S 3 horas da, tirde.. •.

Quartel General da g,Região de Inspecção
Permanente, 23 de rauço...da 1911. — I° te- l
Unte inteademe, Mama. Valladko.

PRIMEIRO DISTRICTO
PRIMEIRA PRETORIA

Primeira secçcTo

Suopientes:
. Irineu de Sá Oliveira Carvalho.

Arthur Ailaucto Castelo Branco'.
. Can.:ida Jcsé do Bom Success°.

Léa de Affonsaca, Juni° a
Dr. Antonio de Arrnd u. BeltrãO.

•
_	 Quinta. secçao

Alfandegaa-Armazem de Bagagem.
M sario3 effectivesa
Coronel Adalberto Frederico Beneck (pre-

sidentfl.
Carlos Thomaz Pereira.
Manoel Ai as e Mourinho.
José Willeinsena. •
Affonso Cour Burlarnáqui.
Suppleates:- :
Damas.) daProwiça GÁI03.
Joaquim F.ancisco Borges.

Amorico Gaivão Ruene.
-João Pereira Drumond:
Augusto Cezar Guimarães.

1 ,	•_ &o:a secçab
Edi (leio do correio Geral.
Mesarioa electivos:. • .
José Pinto Ferreira Morada (presideautsVa . s
Izi 'oro E. Kohn.
Fernando Has,locker. -
Joaquim, Caetan, ) de Mello.
Ele-. Furtatria.to. Erasmo. Contando.

,Stip,g1 entes:
Capatão: de corveta JoIo Baptista 13a110.-j

riny.
Joaquim Henrique& dp.. Costa Reis:
Laz.'sVadilidgtoni.
MiueL .José de Sa.ut'Anna,.
Luerecio Fernandes. do Oliveira.. -

Setima sacaa

Aquelles, Porém. que"' não tiverem satis-
feito essa exigencia, legal deverão caucionar
na, Directoria de Contabilidade da Guerra
até a. vespera, do coacurrencia, a reta-
rida quaatia.

A relaçãodos artigoá sobre os quaes dava.
versar a concurrenciancba-sei na sccretaria
do mesmo deposito, á • disr,osição dós Sra.
concurrentes,das 10 horas da manhã, as 3.da.
tarde.

Rio da Janeiro, 21 de março de 191I.—
Majur Dr. Antonio P.res de as, vai.i,o e Albu-
querque. aj d a.ate	 '	 ("'

Guarda Morra da Allandega.
Mesarios effactivoa

- Laia. de Andrade, (Presidente).
Francisca Ferreira Campos Junior. .

• " Almirante Carlos Testi de Ara,* Finheir

'11
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_Pedro Corino de Araujo Ferreira.
Dr. Jaaquim da Cunha Bello.
Supplea les :
Pada) Lu z de Carvalho.

,A,gostnho de Campos Rib2iro.
'Dark Jorge da Silveira.

Juvenal José da Silveira.
- Manias Esteves da Silva.

.StaUNDt P ETORIA.

Primeira sec;ao
Bbliatlieca da Marinha—Rua Conselheiro

Saraiva.

Mesarics.effectivos
Arthur de. Soim Araujo (pr si lente).
Tancredo Codofredo de .Araujo.
Antonio Francisco Fructuoso.
João Tertuliatio Maciel 'Azamor.
Capitão de corveta Arthur Alvim.
Supplentes :
'Augusto Luiz Plena.
Pedra Felippe Floret.

•Antonio Rodrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.
João Manoel Cadesbarne.

Segundo sec00

- Segunda Preteria— Rua da prainha:
• •Mesarios effectivos:

João JOSa Torres Juni w (presidente).
Waldemar da Cruz Matlos.

. Alvaro Baptista. Seixas.
Pacinco Cand•do dc Brito.
Alfredo Godufredo Braga de Araujo.-

. Supplentes:	 -
Raul Ilypolito da Fonseca.
Nicodemos de Azevedo Carvalho.
João Carlos de O iva Maripho.
Alfredo José Vieira.
Alber,o Pereira Gomes.

Terceira :eccao

Exti ruato Pedra II — Rua Marechal Flo-
riaao:

Mes .rios effe tivos:	 .• •	 -
Alvaro de Mattos Ca‘iipista. (pre_ideate).
Ely iio Hypolito da Fonseca.
Ser _io Allonso M reira.' •
Airloar0 Dantas da. Silva.
Alfredo Bessa Ramos.

Supplentes:	 •
Manoel Mendonça de
Augusto Telles de Oliveira.'
Jacintho José de Medeiros Junior...
Arthur Luiz de Carvalho.

' Augusto Julio Pereira.. - 	
:

Quarta iecçJa. •

Quinta Delegacia. de Saude Publica --Rua
'	 oCaraerino.

Mese-rios effectivOs:
Albino Augusto da. Silva (presidente)..
Manoel Pereira Madruga..
Olympic, de Mattos Canipista. • •
Gui her.r,e Felippe Fbret.
Sizelav.do Machado.	 .

• SuppIentes:	 -
A :ostiaho Antonio da. Costa. •
Raul •Ila Silveira Cafeteira.
Manoel Felicio de Lacerla Miranda.' ,„
Jnsé Ignacio Leal. -
Ernesto Ferreira, Barros. .

Quinta secçcio•
Externato Pedro' II, pavimento terreo,

sala dos fundos.
v..

Mesarios effectivos:
Jnaiuirn Leonardu d. is Santos (presidente).
Heitor Manoel da Costa.
ManoeViustosa de Araujo.
Anselmo Rosa. 	 -
Antonio V.ceate Sim53s.

Supplentes:
Elias Machado Lemes.
Adilar de soez I. Men tes.
Nicolao de Danato.
Kurolvi Porpipo.'
auvenclo de Souva Forno!:

Sexta secceta

Escola Moldo—Rua 4a Harmonia:

Is/Lsarios effeetivos:
Luiz Clemente Porto (presideate).
Alvaro. Nanes de Siy iza Porto.
Deolindo . Ana,c'eto Dona.	 .
Rangel dMacedo Cam
Joaquim de Paiva G dvão.

Sapplentes:
Vicente Ferrara
João de Figueiredo.
Ante fio Bezerra de Vasconcello.
;Custotio José de Sant'Anna,.
•Joéé. Pedro Sampaio... .

Setinia secç.To

•:Escola do sexo maScurino— Pra t a das 'Pl-
tangueira-. , ilha do Governador.

alesarios effeetivas:
Leopo'd a Jos:: de Menezes (presidente).
Sebastiãa Alves Frazão.
The dulo Ribeiro de Carvalho.
R dolpho de .. ouza Gomes.

• Gastai, Leite Cabral.
Supplantes:

Quimo Antonio Baptista.
Siivino Antonia Baptista.
Antonio JJÈ...5 de Souzi Pinheiro.
Manoei A )paricio Bareellos.

: Pio Dutra da Rocha.

. Oitava secção

Armazein-'da Col,nia de Alienados, no
Galeão-. '- •

Mesarijs ()nativos
Justino Francisco Geiaies (presidente).
Arthur Cesar da. Fonseca..
Antonio da Silva Reis.
Arthur Pereira Reis.
Alfredo pereira Garcia.

intonio'Joaquim Pereira.
Supplente :

Adolpho Lourenço Baptista.
Domingos Pinto de alagalhães.
Antonio Dutra do Souto Vargas
Fer.lando alattoso.

TERCEIRA ?RETORTA .

primeira secçeici,

Escola Polytochaica — Saguão.

• Meseries effectivos :	
da GamaDr. Sabino Igna-cio Nogueira

(presidente).
A vortano Noruega.
ALeret Paulo Veras Ramas.
Lao Teireira Mendes
A .ae:ato Carlos Pereira.

Supplentes
Major João de Souza Matta.
Pedrd Celestina da DomIlm.

	

Cyrillo Menezes dos Santos.	 •
Major . Manoel Nogueira-de Oliveira Junio4 •
Tenente Adapho N guelra, de Oliveira.

• -
'	 Segunda se cclo

Saguão do Ministerio da' Fazenda, entigã
Escola- ile Belas A rteé.	 •	 •

-
alesarios effectivos :

Capitão João Alvea Salazar (presidente).
1 0 teu' nte Arthur José Fernandes. --
Alfredo Ilraz de .'ouza.
Alfredo Barbes Sampaio.
Albiao Pinto Monteiro.

Supplentes:
Alfredo Ferreira. Alves.
Berd ado Teixeira de Faria.
Joio •achitio Lorety.
D.'. Jeronytno Maxim) Nogueira Penid64.
Modesto Augusto de Oliveira.

	

Terceira secçao	 -

. Saguão da Secretaria 'da Justiça—Praça.
Tir tdentes. •

Mesarios effe,-ai vos:
Ernesto Emygdio linocencio dos Reis (prol

sidente)-.	 -
Dr. Firmino-de
Capitão João Gomes da Cunha Ripper JIM

nier.
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monte.ro de Souza.

Subplentes :	 e
-Bei sano Antonio de MenezeS.

Banedicta de Azevedo Lopes.
Artiiiir Moreira d a Silva.
Alvari Deéio Guimarães.
Augusto de Alcantara Taparia.

• Quarta secçaq	
-

(EscOlá publica—Rua da Constítuição,n. 23, "
. •

Mesarks eTeetives	
„. _

Nkkjor Virgdina Antonio Proença (prad
.sideate).	 _

. Euelides Norueg
Pairado :uito-ito Pestana.
Mario Alves Noaueira da Silva..
M.inoel Perelea dos Sentis.

Sanplentes :
Philomeao Jocelyu Ribeiro.:
.Felipe Cardos,' de Me azes;
Manoel das Chagas Neves.
Armando Ferreir Alves.
Dr. Antonio Maximo Nogueira Penido.a

Quinta secçtto

Terceira Preteria — Praça • Tiradenten

alesaries effeetives :" -
Capitão Flerencie Rifle Ferreira (prel

sidente).
Cor-nel Bernardo Garra de Araujo Leão.,

• Bacharel .b.sa Cliristine de Barros. 	 •
Eduardo de Mello C..,utinho
Francisco Bellarmino da Silva Port0.I

Suppfeate 3 :	 •
Gu aavo Bastos.
V ivaldo N.oncorro Fra,nklia.
Beaverrtura. Honrem de Noronha.
Tenethe Luiz Machado la.-urenço.
Domingos de Assis Sampaio.

QUARTA PM:TM&

Primeira secçaa

Conselho Municipal.

Nfesarios effeetivas: -.-
Alvaro de S„naza, Moreira (presidente),)
Antonio Joaquim Machado. da Cun1,a0.

1
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r ar neisco Guerra.--
Carlos Vaillant de Oliveira.
Manoel Fernandes Mattos Guahyba.

S ipplentes:,
Joaoulm de Souza, Moreira Junior.
Major Alfredo Teixeira Careiro.,
Jórge de Souza. !. :	 •• ,
Tenente Francisci Antonio Limoeiro.
Francisco José .11.1athias.

Segunda secçáo
gulj do Instituto de Musica, antiga Bi-

bliotheca Nae.onal—Rua do Passeio. •
'	 •
'Mesarios effeetivos: 	 •

Raphael Pinheiro (presidente).
--". 'José Doi,S de Mello. •

Litilgero Feital.'
Ainire.Cataldi.
GOspar da Silva Guimarães.

3 Supplentes: •
C mlido Costa. -
Alberto Fioravanti.

-pátio Gustavo Heure.
Angusto do. Silva Costa.•
Theodulo Pupo de Moraes.-

.	 .	 ,
Terceira seeçdõ.

Peda,gogium Municipal— Saguão—Rua do
Passão.-

1
Meszfries efectivos:	 •

Tenente Arlindo Francisco Freire (presi-
dente).

João Baptista Torres.
Miiiioel Mar:nho Lopes.",
'Henrique Brandão.
Francisco Saltes de Carvalho.
• 'Saipplentes:
Heitor de S.
Antonio Bazilio Santos 'Junior.
'Heitor Flores de Moraes.
Ferliando Garcia Ramos.
Joild José de Lima.

,	 I	 Quarta seeçdo -

Imprensa Nacional:- Saguão.

Mesarios effectivos: . ••
Capitão João Goston (presidente).;
Affonso de Azevedo Mamo. •

• Carlos Frederico Pamplona.
José Ide Mello Peres.	 •
José .Estanislau Barbosa da Silva.

Suplentes:
- Antonio de Almeida Gonzaga.

Major João Bernardiuo da Cruz Sobrinho.
- Alexandre Max Kitsitiger.

Horeicio, de Lima Camara.;
'José pinto Bastos.

.: 1	Qutreta secçao.

Diarió Qifi a — SaguãO.
'

Mesarios effectivos	 .
- Luiz Pinto Pereira de Andrade (presi-
dente).

. João Nepomuceno • Caldeira de Andrada..
Marcellino de Araujo Penna.-	 •
Antonio da Motta Lima.
Eduardo Franco da Rocha..,

Suppleutes :
Francisco Joaquim Bethencourt da •Costa.

DIARIO OPPICIAL

, Sexta secçdo
Re'artição dos Telegraphos (lado do mar).

Mesarios effecti.vos :
Dr.- Mario de Mi:Jura Sal:es (presidente).
Ant	 Luz da Costa.
Fianiseo Feraandeá de Mattos:,
Ai stonio Tavblara.
Rubeni'Als es dó Vale..

Supplentes :
José Luiz Mendes.
Capitão Man iel de Pinho, França.
"Pedro dos Sarítoi
Anto iio Aves do Valle.
Coro.iel Antonio José da Silva Brandão.

QUINTA PRETORIA

Primeira secçdo

Trib.mal do Jury—Rua da Relaç'io.

Mesari .s' effectivos:
Gil Augusto de Siqueira (presidente).
José Antonio Ferreira Guidiarães...
Ernesto Felippe Nery.
Albino Lopes Furtado..
Antenor Barlitsa : Furtado.

Supplentes:
José I, elix GO Paiva Xavier.
1\to Sés Magallar . Mala.
Luiz EtiasPeixoto.	 -
José Antonio de Mattos Cid.
D.ogo Ferreil a Barbosa.

_
Segulida secção

•EdifiCio do Forum—Raa, dos InvalidoS.

Mesarios efectivos:
- Carlos do Ceratieira Aguirre (presidente).
Frederico Azevedo. -
Francisco 0,..car do Na cimento.
Raymundo da Roc:ia Aguiar.
Ant..nio Vieira da Silva.

Suliplentes:
Illoracio Novella da Silva.
Jayme Vieira da Silva. •
Alvaro Pinto Ferrai.
Evaristo Antonio Ferraz.
Isaac Gallart..

Terceira secçdo

Agencia da Prefeitura—Rui _Frei Caneca
n . 143.

Mesari„s efectivos:
Francisco de Paula Costa (p .esidente). •
AntioniaaJoaqwin da Silva Pereira.
Ca 1.,s Augusto Buono Ormerod.

. Frederico Bueno Junibr.
Raph..el Alô.	 -

Supplentes:
uiz tioaventura doi Santos.

João Martini.
José Ferreira Alves.
Julio Pereira da Costa.
Miguel Romino.

• Quarta secçdo

Escola publica—Rua dos Invalidosn. 105.

Mesarios effectives:
Enéas ~peito Bistos de Oliveira (pre-

sidente).
Eduardo Pereira dos Santos Lara,
José Ramos Brandão.'
Joaquim Nunes da Silva,

• Jeronymo Raposo de Brito Sant'AnIta.
Supplentes: •

Antonio Fernandes.
Adolpho Pereira da silva,
Henrique Jórdão.

Março — 1911

Joã, 'Antonio Mendes.
Le 'nardo Antoida de Mennes.

• Quinta 3 ecuTo	 .

.; Escola publica — Rua Áurea .n. ÉtS

• Mes rios' effectivos:.. •	 ••	 -
.0 demar Mar -a• do"Lad xda .	 ,
J ião Corrêa de Araujo. •
Jayree Cerrêa de Azeve lo7
Aitnoio Roelia,
João Leopoldo Moate iegro da Cunha.

•.Supplentes: .
Alvaro da Silva Magalhãe.
Alvaro Pinto de Souza Fi4iteiredo.
Alvaro 'Augusto Pere ia de Souza. •

•Emyg.dio Miguel da silva.
Francisco Gonçalves Vianna Ferraz.

, 'SEXTA PRETORA

. Primeira secçdo

Syllogeu Brazil dro — Cães da Lapa

Mesaá.es effectivos:	 •
Dr.. Arthur Cher.ib m Gonçalves da Silva

(imeáide:ite).
Perfirio Fr inciso.) de Paula;
Arthur Alves tia Rocha.
Fortunato Pereira de Meio.
Jorge ,AuguSto,Petiz.

AnStaoPn li),:e•In'ifie::rn é de MLura.
Seraphirri Gonalves N g.teira.
'Caio Miirio Martins.
1Mandel lie Gouvêa Corrêi.
Fra,ncise, do Pula Castro Vieira.

Segunda secçõo

Esco"a D20 :oro— Rua da Gloria

Mesaries efectivos:
CarloS . Tho:nps n Ciresi boate),
Antonio Saltes Pereira.
Midler() José de Freitas.
Manoel MartinS da Silva.
Alvaro de Carvalho. •.

Supplentes:
José: Maria Antunes de Azevedo Junior.
João Lourenç Soares.
Raul Gomei R beiro. -
Ludgero Reis.
Juvenal Antonio Lopes Marinho.

Terceira secodo

.Escola ,Rodrigues Alves—Rua do Cattete

Mosarios effectivos
Mig .el GersopeTavares (presidente).
Oscar Gonçalves-de Albuquerque'.
Maximiano Pinte Carvalho.
Pio Pereira de Souza.
Frederico Augusto Xavier de Brito:

Suppleutes:	 '- •

Dr. Eduardo João Baptista ,Gtillardt
Jeainim Ferreira da Veiga. -

	

João Vieira Mourão	 •
Miguel Souto Mariath.
JJSé Custodio Pereira de Castro:

Quarta secçao	 -

Sexta Pretoria — Rua Deus de Dezembro

Mesa:rios .erfectiyos :
Abelardo Man'iães Fiores (presidente)._
Teneate i Alfredo Lems,
Joranymo Benelicto do Amaral.
Paulo Ferreira da Silva.
José:Maria da Cunha Flua...
-•Suppleates:
Luiz Esteves Cardoso.

• ,

Eernando Pinto Corrêa.
Wayme Guimarães.
.¢,ecacio Joaquim da Graça._
14ulz Carlos Amat.

.1a
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José Mafia.
Rufo Luiz Coelho. 	 -
Fortuna d o da Costa e Silva.'
Antonio Ju i u ín Canario.

Quinta secçtto• .
. 'Escola  Modelo (ala esquerda)—Lago do

Machado.

Mesarios effectivos:
Antenor Barbosa de Mattos Corrêa (presi-

dente).
'José Cupertino Paes.
A"vai o Queiroz do Nascimento,:
Thomaz da Silva Paranhos.
Numa Gomes dos Santos.

• Sup; 1 mVes :
Antonio Mania de Rezende.
Antonio Corrêa Paes.	 •
Hermenegildo S Ares da Silvaa
Dr. Joã) da Cruz Saldanha.
Julio Bueno Horta Barbosa. 	 •

á

Sexta secção

Escola Publica:-Rua das Laranjeiras
•

Mesarios effeetivoS: 	 .
Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-

dente).
Manoel Rodrigues da Fonseca.
Laudelino Pinheiro de Azevedo..
Benedicto Rdz.
Antenor Thiba.u.

Suap!entes:
José Barros Maduraira. .
Cito Valterino Pereira.
Guilherme Telles dos Santos:
Joã'o Gonçalves Regada .$.
Jcsé Cicero Bianchi.

Setinia seccdo
. Palacio Guanabara — Rua Guanabara

' Mes-:rios effectivos:
Dr. Luiz de Araujo Aragã.o Bulcão (presi-

(lento).
Henrique Luiz Jean .Tacques.
Benta Joalu m Nunes.
Edylm Augusto Ramos.
Allaado Riba ro de Queiroz.

Suaplentes:
Paulo Pedro Nunes.
Falia Muniz de O iveira.
Joaquim Silveira de Mendonça.
Em lio Consença.
Jaa Auralii) Lins Wanderley.

Oitava secçlo	 •
Instituto dos Surdos-Mudos — Rua daa,

Laranjeiras

	

Mesarias atractivos :	 •
F:ancia:o Sais alar Moreira ,(presidente).
Zacharias Martins Marques.
An:onio Carlos Franco do SI.
Braz Carneiro Venoso. -
João Soares Lima:

Supplentes :
Gustavo Arruda Machado.
Francisco de Paula Franco de Sá.
Sergio da Silva Ascoly.
Frederico Vicente Fortes.
Candido Henrique Carvalho.

Nona secçcTo
Posto de Bombeiros —Largo de S. Sal-

vador	 .

Mesaaios effectivos
Dr. Alvaro Benjamin de Viveiros (presia

aente).
Jaaquim Pereira da Sara.

José Joaquim Nunes. d
Joaquim Galdino de Siqueira, k
Alexandra Joã,o Toussent.

Supplentes
•Joaquim. Corrêa Dias.
Flavio Nlangalde.
Fernando Pires Ferreira.
Samuel Teixeira.
Accacio Ramos de Azevedo.

Decima secçao

Escola Publica — Rua Papandil.

- Mesarios encavas :
Ma.ximiano Caetano de Almeida (presi-

dente).
Eduardo Carneiro dos Santos.
Pedro de S ai a Ribeiro.
Oscar de Souza R- beiro. •
Victorino Francisco Arruda,.

Supplentes
Hilario alieno Dufraaer.
Miael Lares Rodrigues. •
Dr. El.ezer iiersni Tavares.
Pistor Caetana de Almeida adro.
Eurica Alves Baptista.

• SETIMA. PRETORIÀ

• Prátéint secçcTo

Esula Municipal	 Praia de Botafogo,
n: 356, Moderno

Me nal° 3 e •re :t • v:
Americo Carreia da Silva (preAdente).

•Atila de Oliveira Coata.	 •
Aristides Lopes Vieira.
Sebastião Suares de Oliveira Junior.

• A1e1oLoeuimares.	 •
Supplentes

Basilio Camara.
-Jaão Henrique da Silva. 	 ' .

• Dr. Pau o itarbasa Pereira da Cunha.
-Joaquim '!eles.

Luiz Adalbert Faaregas.da Costa.

Sejunda secçao ,
Escala: Municipal—Rua Voluntariosd PatriU

Mesarios eTectivos:
Manoel Gomes Cardia (presidente),
José Antaiio laernandes
Wtrudes Saint Clair de Castro.
Edgard Gomes de Oliveira.
Joao Fernandes Lobo.

Supplentes:
Henri lua da Cota Carvalho. -
Fraacis3o A lit0.1 ita de Carvalho.
Alberto Ramos de Paiva.
Aurelio Odorico Antunes.
Mancai' da Costa Camorim.

Terceira secçao

Escola Nocturna — Rua Bambina, 78, antigo

• Mesarias effectivos:
Jayme Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro Rodopiano Gonçalves dos Santos.
Francisco José da Silva Leitão. ,Mario Rodrigues.
Abel Casemiro Nazianzi,

Supplentes:
Raul Guimarães.
João de SI Faria.
Mario Casar Burlamaqui.
Francisco José de S.
Raphael Machado.

• Quarta secçd'a	 -

Limpeza Publica — • Rua General-Polga¡
doro:

• Mesarioi effectivos:
Casar do Paço Mattoso Maia (pra	 t3
Francisco Estavas Cardoso.
Pedro Pereira da Fonseca.
José Jacintho Verissimo Junioe4
João Baptista Reza.

Supplentes:
João Lula. Mangini.
Camilo José Fazenda.
Alvaro Pereira de Azevedo:.
Alfredo Aurelio do rigueiredda
Augusto Marques de Souza.

,	 Quinta secçcTo -
Escola Publica—Rua General Pób,del

m. 308.
,

Mesarios effectivoa:

dent
Dr. 

) 

Domingos Antunes Ferreira:, (praa
e.

'José Bellens de Almeida.
Capitão Carlos Antonio dGa Santo0
Pedro de Freitas Abreu.
Pedro Machado de Souza Ga;Dra0j -

Supplentes:
Antonio Pereira Pedrosaa
0 , car J isé Goulart.
Alvaro de Oliveira G4nçalve2: -
Alfredo Augusta Baptista Laa•an184
Olympio José dcs Santos.

Sex!ct secção

Escola Publica—Rua, da Matala

Mesarios effectivos :
, Francisco de Paula Santiago (presidente
;Antonio Pereira da Costa Filhó.
Valente-coronel Antonio Joaquim da Cost

Guedes.
•Augusto Waltaz.
Alfredo Ferreira do Nascimento

Sapp'entes:
Mário .ie Paula e Silva.
Julio nomes Bastos.
Aleixo Theodoro Cabral.;
Came P ino Barradas.
Annibal Cardoao Pinto.

• Setima Fecçtto

Escola Publica—Rua Marqqez ae. g. v
conte, 50 antigo.	 7

Mesarios effectivos: . 	 •
Guilherme de Faria'Vianna (presidente
Pedro Cul lida de Paiva.
Manoel Pires de Lima.
Juveaal José da. Moita.
Antonio Dias Ferreira Filho,

,Supplen'És:
Odorico Luiz Siqueira do Lima

João Cardoso.
João Faria da Lima.
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira Juniora

• °irava PRETOWA

Primeira meg°

Praça da Republica—Saguão da Prek.U.
tura

Mesarios efectivos:
Carlos Octaviano de Souza França (pregik7

dente).
Antonio Avelino Pinto Guimarãeaa
Agostinho da Silveira Mendonaaa
Daniel Guimarães Paulista. a	 •=
Carlos Pinto de Sã. Juniar.
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Supplentes:
-Antonio de Araujo- Mello:
'Amorico W enegorowes Brami.
pduardo Fulgeficio dos Santos.,
4ntonio Gaya.
Aktitenon Coelho . da Silva.

Segunda secçao
Rua Visando de Itauna — Agencia da

P' feitura	 •'" " '

alesaajos
' J3se J,-ão de Miranda'Nuaes. (presidente).

J.ão Krnesto Claud Sampaio.
Eph i genio Ferreira Safes. .
'Joaquim da Silva Santos.
Florindo Luiz de Sá Bacbosa.

Supplentes:
José Bastos Guimarães.
Caries Fontoura de Oliveira Reis. .
José Francisco dos Santos.

-1staia,s Ferreira Mala:	 •
_foãe Ferreira Lopes duSouza.

Terceira secçao.-

1:Tonstint
• praça ..11 de Junho -'-. Eseoia :Benjamin

Mesarios effeetivesi4
; . Manoel Jacintho Camara, (presidente).
.Leopolao Manoel de Carvallaci. •
. Antenor Alvares de Lima. .

"asco Martins Cardoso. -.
t Supplentes: , ' "	 " : ' .	 ,

.. ..	 „
Leopoldo Baptista de Macedo.

atalhado Mauricio de Carvalho.

k
aaio Trovão.	 1. :
aquini de Oliveira.

'i° Vicente Ribeiro.U
Z.

Quarta eecçjto

Rua Seaador Pompeu —Agencia da:Pre-
feittin ,,	 '4:••	

es	

.

Marios effeetivos:, .. -
1Arthur Augusto Pante (presidente).•
NI., ,ucidio da Costa Monteiro. •

tarbal Jose Gonçalves Lisboa. .
•-arbas Cunha.

() ÃlvesAdrian	 Bastou.
uppleetes:

••••Jdaé Augusto da Cunha.
osé Manoel Pereira da Silva._

‘N.lberto Pedreira de Castro.
anoel da Silveira Tavares.
11Re1e Mendes.

SEGUNDO DISTRICTO ' .

„NA PRETORIA.

Primeira secgo

Asylo da 'Mendicidade—Ra Visconde
• ,

Mesarios effectivOss;':
Capitão Jose Roekert (presidente).

etavio Alves :Barroso.•
apito Quirino Isidoro da Coaceição.
ta Carneiro ,Viaena., - •

• Marco Aurelio de Brite'AbreU:
upplentes:

veálmo Coelho.
• •

ieero pereira. de Macedo.
Nicolith João Baptista Olivier1.
Çerico de Oliveira Bastos.
giguel de Souza Nobre..

Segunda secreto

Escola do sexo feminino—Rua Frei C
nina n. 294.	 -

Mesarlos pffectivos:
Capitão Oscar Joaquim Lopes (presidente)
Capitão Bernardino José Teixeira.,	•
Henrique Joaquim Moreira.
Leopoldo Porte.
Luiz Meirelles Costa:
- Supplentes:
Tenente Antonio Taranto.
Julio de Oliveira Castro.
Hercules Milite.
Carlos Augusto Pinto de Araujo.
Raul Duprat.

Terceira seccito

Escola publica —Bua Dr. AriStideseLobo
n. 189.

Mestrias effectivos: 	 „
Dr. José Maximiano Gomes de Paiva (pre-

sidente).
Dr. Abe l ardo dos Reis.
Dr. Franklin do Nascimento -Guedes.;
Affonsa Henrique Gonçalves Machado,
Francisco Radriguee do Nasejmento..

Supplentes:
Lenidas Martins.
Manoel Fernandes Guimarães.
Dr. Galba Machado Silva.
Ernesto Crissi ima de Toledo.'
Guilherme Roma.

Mesarios effectivos:
Carlos de Magalhães Bastos (presidente).
Capitão Arthur Pereira, do Mural.
Leanel Moreira Pires Ferrão.
Aristides.Motta.
Oscar Lace Brandão:

Siipplentes: -
-Manoel Ferreira de Almeida.

Hildebrando Murga da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira Vez.'
Alberto.Joaquim de Mattos Oliveira. .
Arthur da Motta Lima. -

DECIMA PRETORIA.

. Primeira :cego

Agencia da Prefeitura—Praça Marechal
Deodoro.

Musarios electivos:
Dr. Carlos da Costa Fernandes (presi-

dente).	 •	 '
. Capitão Arinos Pimentel.

Antonio Carlos de Mello.
Francisco de Carvalho.	 - -
Florencio Francisco da Silva.

Supplentes:
Augusto Lins de Castro.
José Menezes da Costa. - -
Major Epiphanio Alves Pequeno.
Ma or Carlos Frederico de Oliveira.
Major Joacnim Fernandes da Costa.

• •Segunda secc(to

Escola publica—Sã,o Luiz . Gonzaga 148.

Mesarios effeetivos:
Coronel Pedro ttranl Paes Leme (gest.

'dente).
Eugenio Pereira..
kn. . Mario Freire,-
redro Ferreira, Gome.
Domieio Duarte. Éilva.	 ,

Dr. José da Cunha e Mello.
Supplentes:

Rasberg de Satiza Pinto.
Amasilio de Castro Paixãe.
João JJO da Cruz Sobral.

•Pedro Eugenia de Castilho.

Terceira secçdo	 •	 4.3!
de Vascona,In i ernato N Leional Bernardo

coitos.

Mesarios effeeti vos:	 ••
(Pres',Dr. • Silvio Mario de Sá Frlire

dente).'
Corotril José Pinto Guimarães.
Major Victor Gonçalve; Torres.
João Ferreir. Cavalcanti.
Bento José Torres.

Supplentes:
Capitão Ante lio Pinto de Abreu..
Raul ,: Manso. • •
Fernando Ernesto Castello Branco.
Manoel da Silva Coutinha.
Markt Multei. de Campos.

Quarta seJrcio

Antonip da Farpem Lobo. .
Sizenarido nomes.
Firmlue Pereira Cald.as,

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA
Primeira ãeéção

Escala publica—Bmlevard 28 de Setembro
.n. 222.

-
alesarios en:tivos:

Dr. Antoninn Augusto Ferrari (presidente).
. João 13eato Alvel.

ladalacie Angusto da Cunha. •
Thoma,z Jorge Jones.
SymphrOnio Ramos Caldeira.

Supple itez:
Mario Macedo Tavares Chi.

: Americo ` Auguato Aze7elo Bello. -
Jes'.. Joaquim de Siqueira. . -

• Cesar ce Sá Freire.
•Guilherme Moreira Cerguala.

„	 Segunla . sec:eto	 .

Casa de S. José—Rua General Canabarina_

alesarlós eefectivos:
Dr. Tacia.no A 'cioli Monteiro (presideinte).
José Baptista.
0-ear Pedro Brim da Silveira.
Antonio Magalhã, Alves.
Agostinho Amancio Guedes Lisboa, Junior*
• Supplentes:
José Carlos Re ;ligues Juni_tr.	 .
Dr. Jorge :Emilio Dyott Fantenelli. •
Frelerieo de Almeida Magalhães.. •
.Manoel claNaseimente Vaecani. : .
-.Carlos Dehout.

t,	 . Terceira :meg°

Mesarios effectivos: 	 _
Henrique.da Coda Perreira (prItlideaté);
.4.ugusto d Paula

• i

1

1
de

1#

_
Escola publica— Rua São Jannario n. 24.

Mesarios effecti vos:
Padre Ricarti no Arthur Save (presidente),"
Aug isto Carlos Camizão de Mello.
Capitão Eduardo .Mareellino :da Paixão.
João Alexandre de Senna:
Elmano Henrique das Neves.

Suppleates:
• • Quartis secgo João Antonio Pereira Duarte.

Esoola. do sexo masculino—Rua de Ca- 	 Arthur Marinho da •Siiva.
tumby n. 72.
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Eduardo Neville.	 • *; .•
Antonio Corrêa de Mello ' Oliveira Junior:
'Arthur Branco de Almeida Gonzaga.

..	 •
Supplentes: • 	 -	 •.

.Ernesto Darniani.-
- José Garcia Passos.

João Faedda.
Zeuxis Ran •zel da Silva.
Desiderio Pagani.

Ottanta sução

Agencia da Prefeitura-- Rua do Mattoso.

Mesarios e'reetivos:	 .
Francisco Guerra Fravso (presidente).
Teaente 13eneventito Francisco Pereira.
José. Carlos. de Araujo.
Milton de Barros Figueira.,

• ,Antonio Angu lo Cardoso de Almeida.
Suplentes:	 -	 •

'Joaquim Maria da Silva Almeida.
Jorge Poros Nogaelra.

(Iscar P:nheiro.	 •	 i
,risé Pires Marques Vaz.

Maloel Borges de Aguiar Casta:

• Quinta secção

Escola publica — Rua Barão de Ubá. n. 89.

• 1Másarios. effectivos:
Dr. Rodolpho Abreu Filho: (presidente).
Coronel Alexandre •Dyot t Fontenelli.

LITerneterio José dos Santos. 1,
arlo Pedra-da Silva. -

Francisco Basilio Cardoso Pires.
• :Supplentes:	 "	 •

	

,	 •
-•

Manoel Luiz Fiel Gonçalves.
•Dr. Sylvio Pelico de Abreu.:
bctaviano de. Cruz Sénna, • 	 •
Alvaro Goaçalves Mendes.
Jacintho Pedru Ferreira.

REDIMA SEGUNDA., PRETORIA.

Primeira seção

Agencia da Prefeitura—Rua Vinte e Qua-
tro de Maio' n..146.	 .	 .	 .

. Mesarios effectivos: 	 .	 -	 •
Manoel Joaquim Valladã,o (presidente).

.-;óctalio de-Oliveira -: '	 "	 • -	 •
'-josino Adalberto Coelho.• 	 ,
Traneiseo Caracciolo de Carvalho. •
iSymphronio Ribeiro da Silva. ;.

Supplentes: - 	.	 •
'Olympic) de Olivaira Neves.
tMano -4 Nicolau Figueira.
-Miguel João Duque Estrada Meyer."
*Henrique Te'xeira P,Issos. .
Alfredo' José de. Siqueira.

Segunda secção
-

.Escola

• 

publica—Rua Vinte e Quatro de
Maio n. 50. ,

Mes ;rlos .effectivos:
Vict3r "Tle-Magalhã,es Bastos (presidente).
Feliciano Meire!les Alves Moreira. 	 -
Americo Baptista Gmçalves. 	 •	 -
Otto Madeira:
João,Lopes de Queira Vieira.

Supplentes:
Affo.iso José Alves.	 . •
Alexandre Thedim de Siqueira.
Celestino Ferreira Lemos.

.stelpho Celestino de Moura Freire.
- ntonio ferreira, Carneiro.	 ,••-	 - '

,

Torceira secçrio

Eccola publica—Rua Vinte e quatro de
Maio n. 409.

• Mesarios effectivos • •
Eugenio dos_ Santos Pacobahyba (presi-

,

dente). 
Perieles Eugenio Leal..

. José Augusto Ferrei a.
Alipio Servulo de Assumpção:
Manoel Cie1IioMorira.

.	 .Supplentes :
•Raul de Freitas Mello.
Manoel Augusto doa Santos Coimbra.
-Carlos Stallone.
Pantale -ão José Capote.
Luiz Alfredo de Oliveira Paixão.

-	 Quarta secção

Maio n. 595.
Escola publica—Rua Vinte e quatro de

•
Mesarios effectivos

Henri que Frederico Braitns.
Astolpho Freire (presidente).

Genesio Iguaternr.de Carvalho.,
Lucidio da Costa:Lobo.. 	 .	 "Orestes Fonseca.

'Supplentes •	 - , .
João.Frederieb Brauns Junior."

t' João Hypolito Cabral.
; Eduardo Lobato ' Villalba Alvim.
• Antonio da Métuta Junior.

' Alvaro Xavier:

Quinta secção

• Weinut 'segunda Pretoria—Rua Archlas
Cordeiro.

Mesa.rios effectivos:„ 	 ,
Silvio.de Carvalho (presidente).
Dr. João Pinto da Silva Valle.

•Capitão José Re lrigues de Carvalho.
Alvaro Lima de Almeida. ._	 .

•Marij Ferreira Godinho.
Supplentes:

Miguel Archanjo Teixeira.
.Tayme Leopoldo de 'Magalhães,
Cano Figueira:
Albino de Souza Pinh.)iro.
Francisco José Fernandes Lopes Junior.

-	 Sexta secção,
Agencia da Prefeitura-- .- Rua Dr. Dias da

Cruz n. 151.	 -	 - _

Mesarios offeetivos:
Presidente João Osca.r Lapa Pinto. .
Joaquim da Cunha Ribas.
José Antune.s.Brum.
Aristides Vieira de.Rezende.
José Villalba.

Supalentes:	 • • ;
José da Cunha' Pinto.
Aristeu Ferreira de Castro. _
Antonio Roza Das. _

• Henrique Candido Castellar.
JOU' de Oliveira sarros.

Sétima .s,ecçao

Eseble, publica—Rua Imperial n. 73.

Mesarios effeeti vos
Alfrediu CaroQ Ribei: •o (presidente).
Augusto Henrique Tolice.
Diogenes de Lima e Silva.
•AI varo de Medeiros-.
Eucherio Rodrigues.

•

• Aristeu Siares Baptista. 	 -•	 :	 -
Capitão Antonio Pereira Bello.
Antonio Ribeiro da Silva. 	 •

• •	 - Oitava- secção	 •

Efflla publica Rua — Archia,S Cordeiro
354.

-Mesarios effectivos :	 •.

dente).
ArisMes Drummond de Lemos.

Frederico C i,ndido de Oliveira (presf.

Francisco de Sana Camillo Junior.;
João. Cezar da Silva. •	 -	 •	 • •• -
Antonio Vieira Granja. .

•Supplentes:
Francis o Seba,stião,da Silveira.
A Irou so José cle"Moraej;
Samuel. Guimarães.
Narcizo Xavier de Barros Filho.
José Batalha.

Nona secção

Escola publica, --=Rtia Adelaide n. 24.

.•

Sapplentes:
. Mario Gonçalves da Cruz..
• José de MedeirosPraridão..	 ,

Mesa-ios effectivos:
• Major José Antonio Xavier Pinheiro (pra..
sidente).

Dr. Euphrasio José da Cunha.	 \ •	 '
João Pinheiro da Silva.
Zacbarias de Medeiros Guimarãei.•
Olegario Pedro Ribeiro. • 	 • .

t	 Supplentes:
Vicente de Souza.	 '•

• Rodolpho Julio da Silva:
Antonio C letano de Carvalho.
.Francisco de Paula Madunélra.
João de Oliveira. •	 •

• ., IYECIMA TERCEIRA PRETORIA

• Primeira sução	 *

'Estação do Engenho_ de Dentro:
-•

Mdãarios, effectivos :	 '
•Alberico Freire de Sant'Anna (president().,,
João Chrysastomo dos Santos Lopes.
Modestino de Oliveira Maia,/ 	 :	 •
Augusto Wallerstem Pacea.
Lycurgo Gomes da' Silva. .
'1 Supplentes: . .
Alberto Pacheco.	 .
Octaviano Augusto de Oliveira.	 • • ' • ,•

Joaquim Pereira Faria Mattoso. • . 	 .
Capitão Luiz José. de Vasconcello3,
Bellarmino Moura de Souza. -	 ".•

,
'Segunda secção- 

Escola mascUlina — Rua, Tavares (Eticair
•tado).

Mesarios effectivos :
Capitão Honorio Figueira, (presidente).
Manoel Moutinho Maia. "
José Joaquim da Silva Braga,
Agenor da Costa Araujo.
Henrique Franeisco Brochado Paaxitpanil:' I

Supplentes:
Rodrigo Delphim Pereira.
Jonas Ribeiro de Mello. -
Fabio de Oliveira e Silva
Luiz Marques Pinheiro: • ;
Abrahão Lincola Teixeira Nunes.

-
Terceira secçdo'

D,losarios effectivos: .
João Teixeira parkása, (presidente)Alvaro José Nunes. - -	 •• a	 ,

dofredo de Souza Meirelles.
•

Escola masculina — Rua Manoel ViotorinG
•ielade).	 •

•

;
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Éêlta-reire"

Sexta seeçeío

• 3° Escola feminina—Santa Grua:

Mesarios effectivos:
•Tenente Ji ao Manoel Alves (presidenterèfi
João Gualberto do Ama. al.
Ulysses Bazilio da Motta.

I Francisco Luiz da Nobrega
Alipio José do Nasc:mento.

Supplentes:
Napuleao dos Passos Martins.
Ernesto Jerdão da Silva Oliveira.
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Çapitão Dano Teixeira de Nomes.
Manoel Fernandes Pinheiro.

Supplentes:
Aleixo Boaaentura Madureira.
Capitão Carks Henrique Pereira e Souza.
Arrnaedo Borges.
Mario Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secçá'o•
Eacola . publica—Rua Vital ( Gupertino ).;

h9r	 .
Mesarios atractivos.:

Dento de Barros Pimentel (presidente),
Joaquim José da Silva. .
Capitão Alberto Rodrigues da SilYea

lotsé Ribeiro Junior.
Jasé Soares Barbosa Juntara

Supplentes
alanoel Pinto Fernantleaa
Denrique Cardoso.
Tosé Caetano Machado.

diodo Rubens de Mello:
Manoel Antonio do Monte.,

Quinta secçtto

Falta& de Cascadura.

Mesar-los effectivos :
_

Norberto Martins Vianna (presidente).
Candida Brandã.o de Souza Barros Junior.
4atbnio Maia da, Silvçira Mattoso. 	 .
Antonio Palmeira Junior.
Çorlos José da Fonte Cavalcanti.
- Supplentes :

"Victor Costa.

l

scar da Costa Fali&
icardo José da Rocha.
ioã,o Pinto de Almeida Franco.

.alfredo Graciliano da Fonseca Junior.:

DECIMA QUARTA PRETORIA

.Prfmeira seceIto

Escola publica — Largo do_Vaz „Lobo.: .

Mesarios effectivris:
Manoel Luiz Pereira (presidente).
José de Sant'Anna Rosa.
Frederico Luiz Pereira.
Antonio José Ferreira.
Antonio 13orges de Freitaa Subrialio.

Supplentes:
Albino de Sant'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga.
Elpidio Bernardino de Senna Mattoso:,
fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do Nascimento Silva,

Segunda eecça
Escola publica— Rua Carolina Machado.

Mesarios effectivos:
Cláudio Francisco da Silva (presidente).
trnesto Leão.
Azor 13.1ptista da Silva.
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abrati,:;

Supplentas:
Raul Eugenio Rebello. -
João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo:.
José Henrique da Silva..

Terceira secetto

Agencia da Prefeitura. — ittia Cd6e1
fiam geL

-

Mesarans effectiVON

y°
oysé8 Rangel, (preindente)a
avim Corrêa da Silva olivas.

João Candido da Silva.
Malaquias Ribeiro da Cruá.;
Angelo Olympio da Silva,

Supplentes :
Sargio José da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint 'Clair Euchalio Peixotoa
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz.

•Quarta secgo
Escola, do marco V — Estrada Real de

Santa Cruz.

•-• Mesarics effeetivos :
Capitulino Macedo de Andrade (presa

dente).
João Gonçalves do Couto.
Capitão José de Almeida Marqueag
Satyro da' silva Amaral.
Antonio Euzebio Fértea.
' Supplentes :
Victor Francisca Marmelo de Alcanta,ra.
Norberto do Rego Vital.
Antonio Manoel Pereira dos Santos.
Carlos da Silva Amaral.
Delfim Antoáo da Costa..

Quinta secgo

Agencia da; Prefeitura do Jacarépagul —
Tanque.

Mesarics effectivos:
Alfredo Mattos Rudge (presidente).
Augusto Gentil de Albuquerque Faial°.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.
Luiz de Oliveira Paásos."

Supplentes:
Jeronyrno Pinto da Fonseca.
Jeronymo Alpoim da Silva Menezes.
Antenor Teixeira Braga.
Archanjo Alves Netto.
Alvaro Braga.

Sexta secetto

Agencia do Correio -a Tanque.

Mesarios effectivos:
• Francisco das Chagas Pereira de Oliveira
presidente).

Olegario das Chagas Pereira de Oliveira:
Joaquim Eloy da Penna Mattoso.
André Luiz da Roca.
Jose Militão de Sant'Anna.

Supplentes:	 -
Eduardo Antonio Rangel.
Agostinho Marques de Gouvêa.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornellas.

•João Baptiala Ferreira.

DECIMA QUINTA PRETORIA.

Primeira secçao
la Escola feminina do 13 . districto—Rea-

lengo.	 •

Mesários effectivos:
Manoel de Souza Martins (presidente).
Arnaldo Estrel'a.
Dr. Bernardo de Mattos Trindade.
João Baptista Marques de &veia.;
Agenor Carlos Branda,

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Morna.
Luiz Gonzaga Pereira.
Chaistovag Vieira Alva,

•Edegal Teixeira 13aStara_ •

attarçc"):-a.	,

Segunda secçao

1S Escola masculina do 13° districtO—fO
lengo.

Mesa,rios effectivos:
Coronel Jacintho Felippe Nery Leite (p

siderite). -
Major José Maria Ribeiro.
Agostinho Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.
Edmundo de Vascoacellos.

Supplente;:
Thimoteo José Ribeiro de Andrade,
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.
Canado da Costa Magalhãea.
Jacintho Alcides.

Terceira meça('
-

• 24 Escola masculina do 130 districto—Laras
go da Matriz.

Mesarios effectivos: _
Al-varo de Castilho (presidente).
Agenor Augusto da Silva Moreiraa ;
Wiro de Oliveira.	 -
Albino Alves Ribe i ro.	 -
Euelides Augusto Tavares Pinhal:a:14'1

•

Quarta meça°
— aAgencia da Prefeitura— Campo Grandes]

Mesarios effectivos :
Horatio da Costa Ferreira (presidente)4
Mario Gonçalves.
Aldernar Cunha.
Augusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa. Baptista.:

Supplente,s:
Cyrillo da Silva Gomes. -
João de Souza Coutioho F.lhoa
Carlos Pereira do Nascimento.
Capito Lsé Fernandes Estavas.]
Antonio da Cruz Mattoso.

Quinta sececTo
2a Escola feminina do 13° distlictea

Mesarios effectivos:
Dr. Severiano de Andrade Cavo.lcanq

(presidente).
Agnello Pinto de Vaseoacellos.
Capitão Antonio Jo.é de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.]
Octavio Vieira de Souza.

Supplentes:
Hermenegildo Rocha de Almeida1le14
Tobias Pereira do Amaral Costa:
João Paes Ferreira.	 - •

José Justiniano Cardoso de Carvalha.
Jcsino Antunes Suzario.	 •

Supplentes:
José Tinoco de Carvalho. .
•Jaciraho Urbano Corrêa Braga,.
Antonio Carlos de Paiva Junior. 	 •
Luiz Pereira de Souza Gaimarãesta
'Francisco Ferreira da Silva.
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o Pes eira -da Silva.
, Manool Fern andes dos Santos.

Tal -ge José de Andrade. • 	 • ,

.• SetiMa secção
Alatacloura Municipal-Saguão.

.Mes ri s eTectivos:
Tancredo Guerra Pires ()residente).
Lindolplio . de.Oliveira - Pimento'. s•

s Dr. Raul da Silva Amaral. •
José Antonio de Araujo.
Artbur ,José, dá Magalhães.

Supplentes:
A nyugo Trancisc ) -Soares.
Joã.t Pedro de Assumpção. , .
José Manoel Travassos. •
Manoel José da Silva GDITICS.
Perminio Gaspar Gonça.ves.

Oitava secção
Estação de Santa Crilz-; Estrada de Ferro

Central.

Mesarios effectivos:
Im sio Nelson de C . stro (presidente).
Arnaldo da Costa Braga.

sItenesicto Cornelio de Olivoira.
I1enriqu3 Can no de Pontes.
Alex in re Hereu ano de Carvalho Castro,

Supplentes:
Jose I, msenço de Ca-dr°.
Leopoldo Antonio:Demiti:sues...
'An-onio da Cota- Barros Sayao.
Antonio Aug isto do Amaral. • ' •
João José da S Iva.

Nona meça°,
Escola feminina do Barro Vermeno-

Guaratiba:	 •

.Decima 'primeira secção
1 4 Escola feminina publica - Arraial da

Pedra.

Mesarios eTectivos
José Macedo Paes (presidente) ;
Jorge Paes Sardinha.
tMigitel Demetrio Bueno.
sCandido José Vieira.
Petronilio Carlos Dias.

SUpplentes
Gustavo AlVes- Assumpção.-
Ante do Francisco Peixato. • -
Nicolino-Candido Lope .; do -Souza.
João Baptista de Az .•vedo Marques.
Miguel Alberto .> Silva.

• . •

E para que chegue ao nonhecimento de
to los os interossados, mandei eXtrahir o
presente edital,- qu3 será publicado 10 , dias
antes da eleição, na fôrma da lei.'

Dado e passado neste 1:)istricto Federal,
aos. 13 dias do mez de març de 1911.. Eu,
José .te Freitas Mello, eser vão ad:. hoc, o es-
crevi.---Tosè 2líaxrniano Gemes de Paiva.-.

Juizo de Direito da 'Quarta
Vara Criminal.

SE n uNDO TRIBUNAL DO JURY

O Ds. Edmundo de Almeida - Rego, juiz'de
dreito da: Lia -vara, criminal do Districto Fe-
deral, etc.: • ,

Faz sabor aos 'que o presente edital virem
que, era conformidade do imposto no art. 19,'
§ 1^, ti. IV, da lei n. •.de, Ode janeiro
(16.1905, desigpou o dia 8 de Ciril proximo
futuro. a-) meio-dia, para se proceder á
alytriurà da 4"' sessão * dojury, á rua dos In-
validos n. 108, antigo, tendo procedido ao
sorte.° dos 43 jurados •que toem de sorvir
na referida slittSãO, • e cujos nomes são 03 se-
guintes:

1. Jos . :i Manoel de Faria.
2. , Olympio Niemeyer.
3. Elpidio João da Boamorte.
4. Julio Engeniano Via. . •
5. Alceu Guimarães de ,sseveilo.
6. Satura nO Jusso • de Argollo e Castro,
7. Arnolpho Notas o de Rezende..

• 8S-Jovino Barral da Foosesa.
9. Americo 14 .niz Cordeiro.

10. Alvaro de Souza C is_ro.
11. O ear
12. Orosimbo Lincobi do-Na:seimento.

• 13. 00>é Taomaz, de Souza ()isto.
14.' Hearique Pecegueiro do Amaral..
15. Eugenio de Almeida Monte:ro.
16. Gastão Xavier.,
17. Affonsa Cavalcanti:
18. Octa,vio de Lima Tavares.-

•19. Franc • s to de Paula Sseiro G larany. -
20. IS1 trio Moda, Corra.
21. Matheus da CunhaTelles.
22. João Barbas'. dos Sa atos.	 .
23. Antonio Raymund )do Rego alesrelleS.
24. Leopoldo Cavale dite de Mendonça.
25. Lescadio Royal.
2 ;. PraxedesTheadulo da Silva Junior,
27. Ltsz do Rego Lopes.
28. José AuguStO. Corrêa.
20. Antonio Mucury C sta.
30. João Nogueira' Borges.
31. Artur Pedro Bosisio.
32. Miguel Angelo Dantas Seve.
33. Marius Evangelit Negreiros Sayãc

Lobato.	 • '
34. P.:tiro Manoel Borses.
3. José Antonio de Castro e Silva.
36. Manos! de Souza Mello,
37. Ernesto Ronchini.-
38. M trio Gonçalves.
39. Paulo Pyrrho.
40. Arthur de Alencar Araripe„
41. Joaquim de Oliveira Durão.

' 42. •Asurias de Azevede.
43. Armindo de Lima.
44.1Theodoro do Macedo Sodré.
45.-Wenceslan de Olivéira Bello.
46. Carl s Evaristo de Casvalho.
47. Octavio de Jardim.
48. Manoel Saraiva de Campos. ,
A to los os quaes o a cada um de per si,

bem como a )s interessados em geral, se coa•

vida a comparecerem no salão das sessões

do "egtindo Tribional do Jury, á rua dos Ia-
valid .s n. 108, tanto 'no referido dia e hora,
a principio declarados, c om lamberia nos
que se seguirem, até ao encerramento da
sessão, sob psna de sarem multados, na
fórma da lei, os que deixarem-de compare-
cer sem motivo devidamente justificado.
E -para que , chegue a noticia ao conheci-
meato de todos, 33 pássouso presente, que
vae por inimassignalo e será publicado no
Dia rio Officiat e affixado no legar 'publico do
costumo. Dado e passado nesta Capital, em
22 de março de 1911. Eu, Luiz Marconle-s
de Araujo Figueira, escrivão, o escrevi.-
Edmundo de Almeida Reg.-

3-Externato Nacional Pedro II
MATRICULAS •

-desta data até o-dia 31 do corrente, inclusi-
D ordem do Sr. director faço, publico que,

ve, todos os dias uteis das 10 horas ma-
nhã ás 2 da tarde, se achana abortas mesta
secretaria as matriculas para os alumnos
deste estab..1 ;cimento. .
- A matricula faz-se medianto requerimento
do pai ou-encarregado do matriculando, com
declaração da sua filiação, hatur alidade,
idade (referida a data de nascimento), resi-
dencia e classe do alumno (contribuinte ou
gratstite), • bern corno do anno do cirso que
preteatle' estudar. Si se-tratar de anno su-
periar'ao terceiro, dirá .4 segue ou não o
curso de bacharelado e neste caso si estuda
discialinas facultativas. - •

Secretaria do Externato Nacional Pe-
dro P, 16 de março de 1911.- Paulo Tava-
res, smretario.	 (.

3iernato Nacionil Pedro II
EXAMES DE. ADMISSÃO '

• De rordem do Sr. director, faço publico qàe
desta data até 31 do corren te, inclusive.
todos os dias uteis das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, es:1 aberta neta secretaria
a inscripção para 03 ex mes de admissão
neste es:abelecimento.
• A inscripção faz-se mediante requerimento
do pae ou encarregado dos matriculando3.

Para a matricula no primeiro anno exi-
gir-se-hão as seguintes condlçe

I. Certidão de idade ou doe !mento esui-
valente.	 •

IL Attestado de vaccinação ou revacci-
nação.	 • •	 ,'

Attestado de que o candidato não sof-
fre "de molesti a contagiosa ou infecto-conta-
giosa.

IV. Exame prés.ÃO de admissão que con-
stará de provas escriptas e oraes. As pros
vas escript ts versarão sobre um dietado de
dez linhas impressas de portuguez contem-
pora.neo e sobre aritbmetica pratica li-
mitada ás operações e transformaçães reta=
tivas aos namoros inte - ros e ás fracçõe tordi-
narias e decimaes.As oraes constarão de lei-
tura de um trecho,sufficientemente longo,de
portugnez contemporaneo, estudo succinto
de sua interpretação no todo ou em partes,
ligeiras 110033 de grammatica portugueza,e
de arguição sobre arittimetica prática nos
referidos limites, systema metrieo, morpho-
logia geo netrica, noções de geographia e de
historia do Brazil. ,

Nas provas escriptas os candidatos deverãe
exliibir regular calligraphia.

exames,de admissã,o a qualquer outro
anna do curso se farão pelo processo dos dé
promoções successivas, devendo tas candi-
datos pra tr, além do exame do anno im-
meliat:amente inferior áquelle em que pre-
tenderem matricular-se, o de todaS as mat
terias estudadas de Modo completo no3

• Mesari_s effectivos:
Tenente Pedro Freire de Castro (presi-

dente).
Antonio Ferseira da Costa.
Francisca Joaquim Mendes.
Enclides Carsoso.
Esperinão Antoaio de Souza.

Supplentes:
Marcos da silva Mende3.
João BaptMa Ramos.
Ao* onio Soares de Assurspção.
José Joaquim Pese ra talachado.
Antonio JiSé do. SOUZ

necima secção
Escola publica masculina-Pontagrossas

Meaarios effectivos:
Justiniano Cardoso de Assumpção (presi-

dente)
Gastã,o Santelmo Gomes dos Santos.
Adolpho da Silva Guedes'. 	 -

- 'Leonardo de Albuquerque, Munis Tello.
Manoel Forreira da Costa. •

• Supplentes:
: João do Freitas Cardoso.

Firmo Pereira Bisa. -
Firmo Botelho Machado.

• João Jacintho da Cruz.
Francisco Pereira Mirandells.
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antecedentes e só dependentes de revisão no •
último acne do curso.

Os candidatos approvados nos exames de
admissão serão c1as4fleados pela respectiva
commissão examinadora por ordem de me-
recimento e, de aocôrdo C3H1 este julga-
tient°, serão pelo director preenchidas as
vagas existentes no qu oiro dos alumnos.

Secretaria da Externato Nacional Pedro II,
15 de março de 1911. — O :ecrtario, Paulo
Tarares,'

••••••••M•

Externato Nacional Pedro II
EXAMES .15E SEGUNDA. ÉPOCA ,

Segunda-feira, 27 da corrente, effectuam-
se neste externato os seguintes exames:

A's 10 bolas da manhã, eseriptos de g-cc-
gi aphia do primeiro acne o graphicos de
desenho'do quarto anro.

A's 11 horas, oraes de portuguez, latim.e
mathematica_do terceiro anr.o. 	 -

ecretsr i a do Externato Nacional Pedro
23 de março de 1911. — Paulo Tavares,. se-
cretario.

n//1 •

Facultlale cie 3Ieclicina, do
do Janeiro

arnsçXo DOS EXAMES PARA O DIA 24

2° anno medico — Pratico-oral, de anato-
Inia-2a chamada ao mei -dia—Alvaro Apc-
calipse, Oswaldo Pimentel Portugal, João
Alves Brandão, Baptista- Gomes de Souza,
Bernardino Vieira do Medeiros, Caio Plinio
Lopes Conrado, Manoel Garcia dos Santos,
Gesaro Henricrie, Francisco Prisco Telles
Dantas e Renato Cavalcanti de Freitas Gui-
marães. •

Turra supplententar

João Maria Collares., João José de Araujo -
Pinheiro, João Ba.ptists. doa Santos e Angusto
Martins Barreto.

annd-mediCo — Pratico-Oral, de histo-
logia — 2a dai-nade, ultimo dia, ás 11 horas
— Pelopidas Pentelicto de Souza Gouvêa,
Nathan de Araujo Macedo, Plinto de Barros
Barbosa Lima, Arnaldo Sá e Pithagoras
Barb..,sa Lima.

3° anilo medico — Pratico-oral, 'de arte
de formular, ás 11 horas Os mesmos ale-
imos chamados.

30 armo- medico — Pratic--oral, de phy-
siolog:a, ás -10 -horas — Aristides Corrêa
Rabella, Henrique Felipe Pereira de Au-
drade, Seraphim Gon es Rego, R berto Mar-
tins de Mello, Menotti Mediei, José Antonio
Garcia Cautinho, Si, inio Antonio Dias Pei-
xoto, Mario Martins de Mello, Arthur Fer-
reira. Cardoso de Souza e Antonio Si:iraria°
do Figueiredo.

Turma seeplenrestar •
Trajano Leal, José de Souza Pinto, An-

tonio Guilherme Gonçalves, Raymundo Au-
gusto Pereira e Luciano Heleodoro ,da Silt
e Souza.

anno medico — Pratico-ora l , de bacte-;
riologia, á,s 11 1/4 horas— Domineos Ger.-on,
Carlos Gerson Sabsia. Augodo Eugenio do
Amaral, Constant Leal Pai. ao, Baldomere
Seabra, Allú Marcres Vianna, Jorge Rodri.
gues Moreira da Cunha Filho, Pedro Iglaci
Py Ji n or, João Octa,viano da Veiga Lima,
Amadeu Laquintinie e Annibal Viriato de
Azevedo.

Tursra (upplent tas'
Ernani Jorge Guimar:.- es Pereira, AP10.-

val(10 des Santos Chaves, Carlos de Souza
13althazar da Silveira, Luiz Ernesto :liberto
Morand, Maurillo Modesto Martins de Mel!o,
Claudionor Joaquim- Bezerra Cavalcanti,
Olavo Gomes Pinto, José Araripe Cavalcanti

de Albuquerque, Francisco Castilho Mar-
condes e Luiz Giorelli JunOr.

40 armo medice—Prat i cosoral de a.natomia,
patho!ogica (2a. chaon Ida, ultimo dia)
1 1:2 hera—Hildegardo de Carvalhs„larbas
Sertorio de Carvalho, Ro.iolpho Vihten de
Moraes, J ao Thomaz SInnt, iro dl. SUN a,-Ro-
berto , da Slva Freire. Josias de \leira Gama,
Fabio de Azevedo. odré, Allt0Oio Gitim li ães,
Luiz José Ferrs - ra Ge leão Juuter, Annibal.
do Miran ta e Oscar Alves.

4" anno me 1c3—Pratico- )ral de es,H,
medica e cirursica (2a chamada, ultimo	 )
ás 11 horas—Luiz .L sé Verraira Gerit -án"Ju-
nior, Annil'al de Viranda. Antatio reert ira
de Bragança, Fs., io de Azevedo Sodré, ''al-
dino Abra,nches e (Unto Brandão.

5° anno medic3—Clinrca g, ds 10 horas (ul-
timo d a)—Octsvio Coelho de Magalhães,
At thur OctavM Nobre, Vian ia , J.ão .13a p ti ta
de Albuquer,in, Mello Mattos, Pedro D.as

Att.0 Araini .: de Mattos, Cl ilidia Al-
fredo de Magdli:eá • F; aenkel. Caros
Veiga Lima, os. P. Assnmpçã da Costa Ramos,
Antonio Torr. s R eixo de C strn, Arch • me-
des Accioli Gus não Lirs. Fraco sco de A s.s
.Nep,muceno, lInato Mel:o e José Franco de
Castor Carvalho.

2° anui de obstetr cia—Clin'c), d.1. 10h Iras
(no ospit ,1)—Atine Pourroy -Charpentier,
Guilhermina 1-lamelt Mn-tones e Melania.
drigue.

1° anuo medico —Pratic :-oral de anatomia,
ás 11 horas (2', m ada)—Franci co Amimes
Gni rnarï.es, Didimo Duarte C trneiro, Fr.smis-
co Baptista Isl • tio, Albertino R:Ari gues Sobra-
do;Mat oel-Rodriguesde Dario-Gerquel-
ra ltih&ro*. Mamt"el Marcond..s de Rezende,
Diorne,s Ferreira de Lemos, Armando Mar-,
coe es Macha 'o, D. Mar i a, da Gloria Vatzi,
Amadei. Redri,sces da C sta, Larnounier de
Freitas, Francis o Figueira de Vascancillos,
'Amorico Gomos Fialho, Rayinundo Thcoic-
miro de a. t . e, José Viras, B_as .Beltrão,
Ernani Frt:es da Cruz, Gastão Coelho Gomes,
Panlal Vilheaa de A!c,antara.
. 1 0" arma de pharmaAa—Pratice-oral de
pharmacologia, á 1 1/2 hora— Os 'mesmos
chamado.

1. efesa de thtsa—l° mesa, ás 12 horas—Ata-
liba Amaral de Araujo e Bernarda Alves
Costa.

•
Escola Polyteclinica •

EXAMES PARA O DIA 24 •
-De ordem do Sr. De. diretor, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessatics,
que, amanhã, 24 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha pooto para prova oral
aos seguintes senhores:

crua FUNDAMENTAL .

E'xercicios praticos d; 2a cade:ra do 2 9 anuo
(Topsyraphia) ao me:o dia

' Plinto de Almeila Migalhã.es.
J yme Cunha da Gania ',o Abreu.
M noel Ilenrique Lima.

rga o Nascimento Silva.
jonas de Vasconcelks Estéves.
Octa,cilio Novaes da Silva.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Ia cádeira do i°anuo (e.mi triscção)
(Regulamento de 190:)

Thomaz Cavalcanti Albuquerque de Uns--
mão.	 ,

Walfer Carlos de Magalhães Fraenkel,,
Luiz Gasta° da Silva Cunha:

Turma ssipplesszentar
George Malcher Sumner.

John Cramer Júnior,
RÃ, d J Valia.,
°mando Borges 'de Aguiar.

Braz ua Curth t S,ares.
P...11 o Rspintel de sazevedo.
Gaio Cesar da RoCha.
Serze leito Eagenio Bonitos Mendes.i
Genser.co Sittniz Freiro.

Desenho para A Isnissao
Alfredo Peixoto Salamonde (2" chamada)'

,	 •
NOTA—A.:3 M7.`SIHIS h3ras haverá primeira

parte da, prova graphica do desenho do
1 0 anno do uurs.) :fundamental e contimia-
4) da segun ia parte do dito desenho. •

•Secretar:a da . Eseola Polytechnica do Rio '
de ,Jaaeiro, 23 de março de 1911.— JOU
Caácio Povoa, secretarie.

Instituto Nacional de Surdos
Mudos

CONCULSO PARA. PROVIMENTO DA CADEIRA tn3
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr.Dr. director, faço publico,
para conhecime:itõ dos 'interessados, que, a.
partir desta data e .pelo prazo de ires mexes,
estará ah rta n t secretaria deste instituto,
tolos ts dias uteis,, das 10 horas da manha'
ás 2 da tarde, a inscripção para o coacurso
da cadeira de desenho e modelagem.
• Para que posa inscresei,e, deverá o can•

didato apre.sentar documento de ser cidadão
brazileiro 'e estar no gon- de seus direitas, . •
ciyis e politicos o folha corrida de seu pros.
Cet:imento, , pi,ssada, pela autoridade com pes
tente.

Serão ires as provas do concurso t
1 a; prova es .r,pta ;
2a , prova oral ;	 •
3a, prova pratica.'

• Secretaria do Instituto Nacional. de Surdos-i
Mudos, 3 de fevereiro de.191,1. — O 1° escril
pturario, Mano ;l Joaptins de Menezes Amol
rins.

Instituto NaCional do Musica;
EXAMES E ,CONCURS S E, ADMISSÃO DE 'VIOLINO,

VIOLONCELLO E CONTRABAIXO

De ordem .do Sr. director; faço publico que
no dia 24 do corrente, tis 10 horas da manha, -
se no tlizarão,os exame e concursos de ad-
mis.são de violino, violoneslla e Contrabaixd
(1 a, 2a e 3a épocas), sendo chamados todos os;
candidatos inscriptes.

Secretaria do instituto -Nacional de . lk,Itk;.
sica, 22 de março de 1911.. — Pelo secivoei

• tario, Gasta° Teolcis,'sub-seeretaro.
•

39 cadeira do .19. anuo' (Estradas)
Jayge (o, C sfro Barbosa.
Felciano Mendes de Slora.es
Antonio Alvares Barata.
Jo.-.é Alberto Pinto de Ças'.ro..

ia cadeira do ,2 9 aniso (.!s• li,Uectsera).
Herinioio Ma,:heiros Fernandes

39.cadeira do 20 anno (Machistas)
Alvaro de Lacerda Cardoso.

ExasiE Pitu. ADMISSÃO

Mathentatica para admissaro
Joio Figueira.
Mario Santos.
Fabio Marinho de Saboia e Silva.
R .u. Ca alcanti de AlbuqLerque.

Turma stipplementar
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Instituto Nacional de Musica,

EXAMES DE ADMISSÃO DE TECLADO E PIANO

-De ordem do Sr. director, faço publico
que os . exames de admissSit de teclado e
piano (l a época), se realizarão no dia., 24 do
corrente, ás 10 horas, sendo chamados todos
os alumnos inscriptos.

S3cretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 22 de março de 1911. — pelo secre-
tario, Gasto Jeolds, sub-secretario.	 (•

---
Directoria Geral de S'a,ude•

Publica,

De oalem do Sr. Dr. director geral, faço
publ co, pasta eoahecimento dos iateresstelo
que, are provimento da pharm acentica, Anna
Martins e Silva Oborlandes, fica prohibida,
at l ulterior delibera eSo, a voada do seu pre•
parado-Ferro Oppilicida, liceoc i ado por esta.
Direetoria. em 18 de fevereiro de 10u7.

Secretaria da Directoria Geral de Salde
Publica, 17 do março de 1911.-0 . secretario
interino, Dr. Cass:O B. de Ile.:ettcle.

Mintsterio da Marinha,
Superintendencia de Navaeaaão•

DIRECTORIA DE P:IARÓES
AVIF.G AOS NAVEGANTES . N.

Exti cçíto provisoria luz dó posto illaozi-
natico da• Lage de Santos, Estado de
S. Paulo

De ordem do Sr. vice-almira,nte super-
intendente de Navegação, aviso a.s Srs na-
vega,nt s que se acha apagada a luz do poste
da Lago de Sarnas.

Novo aviso a:muni:tiara o re,...talielecimento
da luz.

Directoria de Pita .óes. 23 de março de
1911.-s-Raymundo Irederico 1)Tiappe da Costa
liteb m, capitão de mar e guerra, dbactor.

Ministerio da Marinha,

ARSENAL DE MARINHA

Concarrencia para o concerto do vapor Carlos
-Gomes '

Desordem do Sr. almiraute -graduado, in-
- spector do Arsenal de -Marinha,- faç ) •pu-
b ico que nó dia 7 de ah proaimo. futuro.
á 1 hora da tarde, serão - recebidas e aber-
tas no gabinete do mesmo senhor, propostas
para. os concerto; do vapor Carlos Gomes, de
accardo com as bases que ficara á dissasisão
dos concurrentes nesta secretar:a.

Os proponentes, além daa provas de ido-
neidade, deverão apresentar recibo da dspa-
sito de 1:004 'eito fia Pagadoria' . das 'Maur-
nha, para garantia da • aasignatura do cons
tracto.	 .

o Nlinisteria da Marinha reserva-se 'o di-
reito de mundiar a pi-.sente concurrencia.
casa as prapostas não . presneham a fim que
se tem em vista.	 • .

Secretaria, da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de -marco de
1911.-0 secretario lutaria .), Jota, SabittoP e-
rdra- GiraideS	 - • ,)

.

Ministerio da Marinha
A CONSTRUCÇÃO DE UM
DE LLTO MAR

almirante graduado,
-de •Marisha, faço P il

-de maio proximo, á

hora da tarde, serão recebidas e abertas,
no gabinete do mesmo Senhor, propostas
para a construção de uni rebocador de alto
mar, de accôrdo com as bases technicas que
ficam desde já á disposição dos proponentes
nesta secretaria.

Os proponentes deverão apresentar 'certi-
ficado do deposito de 2:000$, feito na Paga-
doria, da Marinh o , para garantia da. assigna-
tu ra do contracto.
. O Minister:o da, Marinha reserva-se o di-
reito de annullar a presente concurrencia,
si as propoOas não preencherem o fim que
se tem em v,sta.

Secretaria, da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha, do Rio de Janeiro, 21 de março de
1911.--0 secretario interina, Joao Sabino Pe-
reira Giraldes, •	 •)

Ministerio da Marinha

ARSENAL DE 3IARINIIA

Concurrencia para a conttrucOo de -gitatre
lanchas a vapor .

, Da ordem do Sr. almiraete graduado, in-
spector do Arsenal de Marinha, faço publico
que no dia 31 do corrente, á 1 hora .da tarde,
,erão recebidas e abertas, no gabinete do
mesmo senhor. propcatas para a coss rucção
do quatro lanchas a vapor, de accôrdo (atm
'as aspeciacaeõoSe plari:s que- ficam á dis-
posição d.-a coricurrentes, na directoria • de
coastrucções n mas deste estabelecimento.
•Os concurrentes, a:ém da prova de idonei7

chulo, deverão apr. sentar o recibo do depo-
sito da quant a de 500$, feito na PagadGria
da Marinha, para garantia da assigna,tara
do ~fruto..

O Miniaterio da Marinha reserva-se o
direit • de annaLar a pr,sante concurrencia,
si as propostas não preencherem o fim que
s3 tem em vista. • •

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha. do Rio de Jarietro, 21 de março de
-1911. - J00 &bino Pereira Girattles. (.

gim=

stado Maior da, Atinada.

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
do Datado Maior da Armada, determino ao
sub,rnachinis.a, alumno Beuedictó Rangei
Coutinho a comparecer, • com urgsncia., a
esta repartição, a objecto de serviço:

E-tado-Maior da Armada, 23 de março de
1911. — Este.,-o Ale/inf) Mart ya.s, capitão de
mar e guerra, sub-chefes " 	 (•

Inspeetoria de Sande Naval

De ordena da Sr. contra-almirante Dr. in-
specur de 'aude Naval. faço publico que se
aukt aberta. nesta repartição, por espaço de
30 aias, a contar de hoe, a inscripção para o
concurso a duas vagas da 1 " tenentes me-
dicos do Corpo de saude Naval.
, In pestoria de Saude Naval, 24 de feve-

reiro de 1911. — Dr. Venancio Nogueira da
Silva, capitão-teneste med.C3 adjunto. 	 (••

Depo,ito Naval do Rio de
Janeiro

.-
Pree:sa-se de preços para. ea artigos abaixo

msticionaties, todos de l s qualidade o de
accardo com a nomenclatura, devendo as
prapostas'aer entregues na 2a secção deste
deposito, á 1 hora da tarde de 22 do cor-
rente, não, podendo •Sis proponentes apre-
sentar preços de artigos que não sejam do
seta ramo de negocio ne..0 alteraçUea ,Se nos

•
menclatura, devendo O material ser entre4
gue 24 horas depois da entrega do pedido.

-
Livro' copiador, commercial 200 folhas,

um. "
-Blocks de papel em um quarto commar-

geM, um.	 ,
Fita vermelha o preta para rnachina de

escrever, uma. .
Tela para encadernação, metro.

p' oPliaegpeallãa,	o s fournire.a,d,o 	60, folha.
G1o1os ale vidro para lanterna de 6 e s

Cafeteira de metal nickelada, para cinco
ch:earas, uma.	 •

Chave de alluininio -para eommutadoreS
de luz dos paióes de polvora c/ amostra,
uma. .	

.

. Chave de bronie Stander para os termos
estanques e/ amostras uma.

Caa.ves de cobre para controlleres, umas'
Cabide cenko para 12 chapéos, um..
Tabas, de pinho americano de 5 m x 0,40X

x0.05, urna.

Com mando geral dos torpedeiras

Arruell.s de 1 centimetro de diarnetro,
kilo. •	 •

Aldrabas de metal ,com 10 contimetros de
comprimento, HIYIN.

Fechadura de trinco, para portas, de 10
centimetros de comprimento, una.

Fechas de metal com 12 de comprimento, .
um.

D.bradiças de 4 centimetros, par.

	

Idem de 5,.par.	 .
Ideai de 6, par.
Ide.n de 7, par.

.
Escola Naval

Coadores de ferro estanhado para caldo,
uma.
. Torneiras de estanho, urna.

Marantões grandes de folha de Flandreaa
um.

Vidros em c'hapa de 1 metro X 50 canta.
metros x 0,003, um. 	 ._

Ideni s idem de OSO x 0,40 x 0,03., um. •

Cominando geral das torpedeiras

Arame de latão, qualquer grossura, kilo::
Idem de ferro qualquer dimensão, kilo.
Acido sulphurico, -kilo.
Borracha em leaçol, qualquer espessura,

kilo.	 .
Correia - de , coiro para transmis:ão do-

0,068, metro.	 .
. Idem do 0,060, m •tro."

Idem de 0,075, In tro.
- Idem de 0,035, metro.

Idem de 0,025, Metro.
Escovas du aram3 com 0,097 x 0,055 g.

0,083, uma.	 ' -
Escovas de cabelio com 0,07, uma.
Ideia de O 055, uma.
Idem de 0.093, lima.

sFo:le de mão para fund i ção, um.
G achetapatente de 0,0016, kilS.
Siem de 0,013, kilo.
Idem de 0.01.
Peara. de rebolo de 0,80 de diametro X

0,16, uma.	 .	 .

CONCURRENCIA PARA
REBOCADOR

De ordem do Sr.
inspector da Ars nal
blico que no dia 31

Pinais de seda, para fundição, um. 	
•

Peneira de arme para fundição de 0,00L.
uma.

Idem. de 0.002, uma.
Idem de 0,003, uma.
Cabo duplo fiexivel para tampadas porta-)

teia, Mio.
Lampada,s de rosca de 80 x 16, uma.
Supportes para, lampadas bayonetas.
Verniz isolante preto, kilo.
Dsposito Naval, 23 de março de 1911.

Daria Pais Lente de Castro, capitão-tenentes
auxiliar. - .

1	 • 	 1,	 , 	
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Praças:
Sobre Londres.:7 . . .7,'

• Pariz 	
• Hamburgo 	
▪ Italia 	
ir Portugal 	
» Nova York 	

90ci%o., A' vista
15 31/32

$597
$738

• ...-

15 53/64
602

e r44
$6)3
$325

3$135

Libra esterlina era moeda 	
Ouro nacional em vales, por ulmo

. -
MOVIMENTO DA BOLSA

15,050
1$1387

lIESIESA.31

CAXAMBU.'
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PARTE COMMERCIAL

Aèamara 151lyndleal dos Corre--
itores de IF'undoe Publieoe
fa Capital Federal , .

-	 - •	 .
CURSo OFFICIAL Dg CAMBO. E MOEDA

METALLICA

Apclices geraes miudás de 5%. 1:011$000
Apol ices geraes ale. 1 :000$; 5 ca-.. :1:0 I 8$000
Apolices do emprestirno nacio-

nal - de 1903, port 	 "	 •	 1:019$000
Apolices do ernprestinio nacio- •

nal de 1909. nom 	  • 999$000
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1906. port 	 	 • 193$030
Apalices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100$, 4%, port 	 	 so$poo
Comp. Loterias Nacioaaes do

Brazil 	 	 47$7,M

	

Deb. Jardim Batanico, l a série 	 	 .202$500

Vendas por alvar.tk.	 . .

	

. ;	 t
	- 1 apoljçe geral de 200$; 5 "0/ 	  1:010030

1 apolice geral de 500‘$, 5-0/0'..":• 1 :011$030
7 apolices geraes de 1-:0110$, 5 % • 1:0170000

Secretaria - da Camara Syndieril do Rio de
•Jáneiro, ã de março de 1911.—A..Simonsen,

InformaçõeW
Pela estação Maritima foram iemportadds,

ate-hontem, 983.502 kilogr.immas de mer-
cadorias e darão, de particulares o da Es-
trada, tendo sido exportados 403.444 kilo-•
grammas de mercadorias diversas, minerio,-
feijão e café. •	 •	 _

A finda deste último producto foi de 1.620
mocas, com 98.010 kilogrammas. 	 .-

O rendimento do3 'despachos pagos e"a,
pagar, no dia anterior, foi de 29:654$600.

Pela estação de ,S. DiOgo..foram
'portados 87.305 kilogramnias de mercado-
rias e encorninendas, tendo sido .exportados
785.272 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes ver tias. e encommendas. -

A renda • deita estação, no dia 20, foi de
11361$335.

O movimento des gado, nas estaç5es, foi
e seguinte: .

Santa Cruz, recebidas, 349 rezes; Mata-
d,ouro, abatidas, 439 ,rezes ; Cruzeiro, em-
barcadas, 453 ; stoc7t, 427 reze; .Bemfica,
embarcadas, 208 ; • stock, 920 rezes ; Sitio,
(abarcadas, nenhuma ; stock, 543 rezes.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Porto da, Vieto-
.	 .• iia

RELATO:ao DA DIRECTORIA DA COMPANHIA
PORTO DA VICTORIÁ, APRESENTADO Á AS-
BEMBLEA GERAL ORDINÁRIA EM 24 DE
MARÇO DE 1911

Srs. accionistas—Temos a satisfaç.ão de
vos apresentar o relatar.° e contas da com-
panhia até 31 de , dezembro de 1910, bem
como a noticia até esta (lata dos principaes
factos da vida da empresa.

Em -virtude d3 requerimento deeta , dird-
ctoria, o Governo Federal. • par decreto
n. 7.994 de 12 de maio de 1910, approvou
os novos estudo: constantes das planais, or-
çamentos e mais documentos por mis apre-
senialce; e, como este decreto .foi publicado
no Diario OfFcial de 14 de julho de 1910,
deixamos de transcrevel-o aqui, convenA :os
d3 que embaceis o seu teôr.

A inauguração official dae Obras do Porto
da Victor.a raalizou-se em a20 de ju'llo do
anuo passada, com' a presença dos Exmos.
Srs. Dr. Nilo Peçan lia, então Presidente da
Republica; Dr,. Francisco de Sã, minist • o da
Viação e Obras Publicas e Dr. •Jet•onymo
M inteiro, aresideste do Estado do Espieis

- Santo, sendo assentada a pedra fuhdamental
contendo a acta das:a cerimonia cai pento
"preximo á es:a.da do Imperador na Praça
S Lutos Dumont, na cidade da Victotia.

A inauguração dos trabalhos effectuou-se
em 12 do janeiro do corrente anuo, de
"conformidade com• os termos • do • decreto
n. 5.931, de 28 de março de 1906, fulieclo-
•nando nessa- occasiáo a draga e come-
çando a extracção de pedra na pedreira em
Argolas para ser feita nessa . local uma
esplanada pa,ra a cohstrucção do, grandes
blocos de -alvenaria pira a ceastrucção
do .cae

Já foram encammendados na Europa os
machiaismos para o serviço das obras do
'perto, dos quaes já chegaram e estão
sendo montados os.seguintes ires pont5ses
para transporte de blocos de pedra; dom
batelões com c ipacidade de 100 toneladas;
-um guindaste illidairante de 80 teneladas

• para os blocos de pedra ; uma "'rara
aVic.toria» C 4Valli10 15C m • por hora; urna
bomba de suceão fluctuarite com capacidade
de descarregar 300 toneladas de - material
dragado por hora ; .uma barribáaentrifuga
a vapor • um puleometro ; 20 vagoaetes
Decauvide com. cinco metros de linha; um
apparelho -pneumatico do cravação " de re-
bites para a atoetagem do material flactu-
a ite e um apparellio de sondagem.•

Fbi escolhido o local da velha fabrica na
ilha Benta • Ferreira, de propriedade da
"companhia, para a. c nstrucção de urna
carreira para a montagem do material
fluctuante e para as officinas de mentsgem
e - con ..ea•to.

Até agora, além da draesa sVictoriar:já
'estão montados um hatelio para o trans-
porte ue 100 toneladas do material dragado
e úni pontão de 24 metros para a bamba de
sucção fluctuaute.

:Além destes materiaes, foi enviada para-
o porto da Victoria uma poderosa lancha
ame já está funccioaando.
, Em Argolas foi montado um edificio de.
22 ms. X 15 eis. para escriptorio o morada'

•

giro
do pessoal technico empregado na adminiS-
tração das obras. •

Nas • obras: da esplanada acima mencionada
está trabalhando numerosa turma de Ope-
rario.i, sendo 'de. ezperar, que dentro de pou-
cos mezes seja p•ssivel a confecção dos gran-
des blocos de alvenaria para a • construcçãe
do CaSS:.	 "
.Pessoal teehnicO compete :te -Umbus 80 '-

acha :trabalhando ! na tomada de sondagem
para- co1here dsddk releras para ás obras ne-

:cessarias a sçr apprehendidas.
"Sobre o mavinteota fiaariceiro da compa-

nha, encontrareis', Srs. accionistas, todos os
dados no balanço junto, que com os actos da
directoria a • Illustre comraissão fiecal exa-
minou.

Quaesquer o'itrns informaCe 3 de que pre- •
cisardes, vaa . serão immediatamente presta: •
das. •	 .

De confornii jade cum o ari. XIII dos es-
tatutos, foram convidados os Srs. A. II. A.
Knox-Oitile e -Caeles Areierica dos Santos
para exercerem o3 cargos ' de directores nas
vagas dos'SrS. II. L •'gsu. e E. Quellenec,
cabendc-v . agára prover definitivamente
esses carga s..,	 .

Cabem s airrla, dizer-ves que ..o presente
relato • ip foi demora em virtude de com-
bi ações finaneeirae que. em . vantagem da
empraza, "esperamos resolveo e que, por
cireuinstancias esdeciaes; não puderam até
hoje ser realazadas.

Cumpriram b.iin :os seus deveres todos Os -
emprega los , da comp miá a, correspondendo
ass in á c aiiTieça.nellas depositada. •

Taes são, ars.! aac:cnistase os principaes:
factos da vida da no si co.npanhia -que, em
breve temps ó com o desenvolvimento es-
perado, lia del're:non3rar.os _capita res ,nella
empregados. •
se Rio de Janeiro, 8 'de fevareira de 1911
Pe:a . direstoria, ! Jodo Teaseira Soares, presie"
dente.

PARECEP..DO CONSELHO FISCAL .

O e nselho fiscal da Companhia Porto da
Victor1a, tenda examina-lo o balanço o con-
tas até 31 de.dezembro de1910, eubmotidos
ai seu conhecimento pela directoria, e ve-.
rificando a sua, exactidão, é de parecer que •
sejam appravados o refe.ddo balançó e con-
tes prestadas,. bsm c.moo todos os actos de
gestão praticados pela directoria.

Ria de Janeiro, 8 de. março de 1911.—
Joao	 v»mianá de Figueiredo.—Arthur de
Sã Carvalho.	 ;.

BALANÇO EM 31 . DE DE ZEMBRO ,DE 19.0,
Activo ':r

Compra da cariceasão......: s3.003:000$000
-Aceões cru canção!	 89:004000

Thesouro Nacional:
Deposito de ,Caução 	 30:000$000
Conetruçções,	 materiaes e

gastos geraeS  •	 ' .  552:828$500

3..662:828$500
. Passivo

Capital:	 --
15.000 a e('Cin de 200$ 	 3.000:000$000
Caução da direetox ta, .. 	 80:000$000

inprestimo 592:828$500

3.632:828$500
Joio Teixeira Soares, presidente. —ir. Si-

mesen, contador gel•al.

nn•n••

O Corretor • Fernando Ais-ares de Soa-.a,
autorizado por alvará de juizo, venderá em
leilão, na Bolsa, no dia 2a do • corrente, os
seguintes titulos: 39 apolic.es- geraes - do
1:000$, 5%; uma dita de 500$, • 5%, e quatro
aitas cie 200$, 5%.

Secretaria da Camara Syndical, 21 de
março de 1911.— A. Sinumsen, syndico.

a.
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Cuixa, Fjlial do flanco._

•

•BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO. DE 1911. :

• .	 Activo	 •

Diversas .contas 	 	 892:215$860
Caixa... •	 • • 	  . .	 119:120'910
Trtulos em deposito 	  5.624 :649.s°70

4.635:9,2340

Passivo

Capital declarado 	 	 400:001000
Caixa matriz. 	  	 	 440:977 .50
Diversas contas 	  3.795.014 690

-------
4.635:992$340

. _	 • •	 .
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 28 de feve-

reiro de 1911.—Pelo Banco Alliança, os ge-.
reates, :Vario Rodrigues —Luiz' Vionnci.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.463 Mernorial descriptieo da . invert
C, (To tendo por drecto a wApplic4C0 nova de
pedras nacionaes vi,c1ya -mente denoririncidas
Pedras Grossas da. Bahia, 4 confecçáo de re-
bolos e parallelepiped0 para qmollar n s iru-
nientos corteirrtesp ,'para que pretende privi-
légio, Miguel. Joeca uim Pinto, dornic.liado
nesta cidade do Rio de Janeiro

_
A invenção tem por objectoo' ap-roveita-

mento ou applicação nova das pedras vul-
garmente conhecidas sob a, denominação de
Pedras Grossas da eahia;*a, confecção de pe-
dras de amoitar, sob a fórma de rebolos -e de •
parallelepipedos.

Para se obter o resultado industrial, ex.-
trahem-se, pelos meios usaaes, das pedrei-
ras, es blocos que são em seguida fracciona-'
dos . serrados e policies mecanicamente,,
dando-se. aos mesmos a conformação deseja-
da, conseguindo se deste modo um artigo•dO,
producção e material nacionaes, offerecendo
todas as vantagens do similar estrangeiro,'
e de preço reduzido.

Em resumo, reivindico como pontos e -ca-
racteres c_nstitutivos da invenção : •

.A applicação nova de pedras nacionaes,
vulgarmente- denominadas Pedras Grossas
da. -ahia, á, confecção de rebolos e paralle-
lepidos para an:ollar instrumentos cortan-
tes

'
 sendo - os' proibidos obtidos Mediante

a extracção doi bicos, das pedreiras, pelos
meios usuaes, fraccionando-se, serrando-es
'e • polindo-se -os mesmos, miranica,mente.

'Rio de Janeiro, 12 do novembro de 1910--
MigitJoatami,22-,Pinto.	 •	 • •

• _.

H.	 U NI C jp S'
RER.A.M	 j

CAXAMBU:

- Imprensa :Nacional

A' venda na thesouraria, da Imprensa Na-
cional:

Vencimentos. Militares — Lei
n. 2290, _de 13 de dezembro de 1910 a
500 reis. !

Acha-se -á lunda, na Thespuraria desta
repartição,. ao preço de 4$ o exemplar, o
Codigo do ProcessoCivil e Comniercial do •Dis-
tricto Federal..•

6$000

3$000
' Constituição da Repu-

blica, do 13t-azil 	 	 1$000
Can sitltas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 29 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 59 	 	 2$00C

Codigo Penal da: Re-
publica dos Estados
Unidos do 13razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
seripção, systema penitencia rio,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 ••	 3$0(0

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	 •	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federai 	  - $500

Constituições e Leis
Organleas da Repu- 	 •

blica 	 	 5$500
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, torno 8* 	 	 ' /$500

•

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fá-,
zenda, tomo 90 	 	 1$000

Consultas da Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições de admis-
são no dymna,sio Na-
cional  	 $200

Consolidação das Leist
da Justiça Federal..	 Noop,

Consultas do Conselho
de Estado. secção de Fa-
zenda, tomo 10° . 	 	 5$000

Consultas do Confélho
de listado, secção de Fa
zenda, toino 110 	

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda.. tomo 120

Consolidação das ILeis
das Alfancleg•as e Me.	

.sas de Rendas (M)... 	 6$000

DeCretos do Governo Provi- .
soro, novembro e dezembro de •

• 1889 	  . 	 	 3$000
Decretosdo Governo Prov-/- -

sorio, janeiro de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi--

sorio, fevereiro de 1890 	 	 1$000
Decretos do Governo Provi-

sono, março de 1890 	 	 2$000
Decretos do Governo 1-'rovi-

sorio, outubro do 1890 	 	 3$000
Decretos-do Governo Provi--

sorio,.maio de 1890 	
	

4$000
Decretos do Governo Provi-

junho do 1890 	
	

2$000
Decretos do Governo Provi- 	

24000- sono, julho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, agosto ,le 1893. 	 ••	 3$000
Decretos do Governo Provi-

sorib, dezembro de 1890 	
	

3$000
Decretos do Governo Provi-

sono, setgmbro de 1800. ..... 	 2,1,000
Decretos do GovernoProvi-

so.do, novembro de 1890 	 •
	 3$.100,

liscripturação Mer-
cantil 	 	 3$00O

Estatutos da "-Escola
$50f.Poly technica, 	-	 .

loae curas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro

1$00de 1903) 	
F'ormulario do Pro-

cesso Criminal Mili-
$000tar. 	

Fallencsias (Lei n. 2.024 de
17 de dezembro de 1908... ..... 	 1$000

Gene ra. et Species Orchi-
dearum Novarum qua.s col-

descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2* volume 	

	
2$000

Gymnasio Nacional(Re-

de 26 de janeiro de 1901 	 .
gulameuto do) — Dec. a. 3.914, 	

$500
Historiados tresgran-

dem capitães da. anti-
guidade ( Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr.C,esar Zama	 S$000

Companhia Norte-13razil
Manufactora de Morins -
e Chitas

CMRIGENDA.	 •

Na , publicação das actas é outros- do-
cumentos• dessa companhia, publicados neste
Diario no seu numero de 21 do corrente, ha
os seguintes erres, que por , . esta- vemos
corrigir: .	.

Onde diz 1.130:u00$ deve ser 1.030:000
onde diz Antonio Gonçalves dos Reis deve
Ser Antonio Gonçalves Reis ; onde diz Paulo'

• Theodoro Freitas deve ser Paulo Theodoró
Fritz".

A s mina do Rrazil e
sua Legislação, pelo'
Dr. J. Pandia Calogeras, 1° vo-

, lume,• 	 	 . .•Co.digo do Processo
Criniinar .do
cto Federal, appro-
wido pelo decreto
n. 8.5?..Z9, de '2» -de
setembro de 1910
Um .i.rolume • brochado 	

• »	 cartonado....- 	
Industrie, siderurgica — Relat.rid

apresentado pe'o general Fran-
cise alarcellino de Souzsagu ia r
— Um grosso volume brocha /o •

Consolidação das Fols..
posições ie n'aes e De-
cisões sobre o ser-
iço de cobrança o

; fiscalização dos Im-
postos de consiumo —
Um volume brochado 	

3$000,
4000

6$000

4$000

2$000
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Banco Mercantil dó
de Janeiro ,

CHAMADA. DE CAPá'AL-

Os Srs. accionistas são convidados a rea-
lizar em 22 de maio proximo a 5a - entrada
de 10 0 /,,, ou 20$ por acção, na thesou-
raria deste Banco, nas agencias do Banco do
nrazil em Manáos. Belém e Santos, e na
méde e agencias do banco de Credito Real de
Minas Gemes.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1911. —
Jogo Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.

Carioca
Communicamos que estão á disposição dos

Srs. accionistas, no escriptorio da Compa-
nhia, em sua Estação dos Arcos, todos os
documentos a que se refere o art. 147, ns. 1,
2 e 3 do decreto n. 434 , de 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1911.—
A Directoria.	 (.

Companhia A.gave
zileiro,

De accárdo com o art. T4 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, convocamos a
assembléa geral para a coastituição desta
companhia para• o dia 3 de abril, ao meio
dia, no escriptorio da, mesma, á rua 1a Qui-
tItncis n. 114, sobrado.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.—
'.Francisco José da Silva Bastos.— Jeronymo
de Castro.	 -

• Moinho Santa Crua
Machados, Mello dc Comp. •

..-
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionista...S. a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, na
séde social á rua Primeira de Março n. 24,
no dia 31 de março corrente, ás 3 horas da
tarde, para -deliberarem sobre o parecer da
censelho fiscal e sobre as cantas referentes
ao asno social findo, bem como para proce-
derem á eleição do conselho fiscal que tem
de servir no corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911.—
Machados, Mello & Comp.	 ( •

Declaração
Ablui() Nogueira declara á praça e aos

seus amigos que, de ora avante, para fins
commerciaes • e por haver outro de igual
nome, passa á assignar-se, em documentos
comrnerci les ou particulares, Ablui, No-
gueira de Souza Bastos.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1911.—
Abilio Nogueira de Souza Bastos.	 (.

BEBAM

CAXAMBU

Sociedade Anonyma

Convidam-se os Srs. accionistas desta
sociedade liara, se reunirem na sede social,
á rua da Hospicio n. 38, sobrado, para tra-
tarem do preenchimento da vaga de dire
ctor-présidente.— A directoria.	 •

Sociedade A.nonyma «Gazeta
de Noticias o

São convidados os Srs. accionistas a reu-
nirem-se em assembléa geral ordinaria, no
dia 31 do corrante, ao meio dia, na séde da
sociedade, á rua do Ouvidor n. 104, para
apresentação de contas, nos termos dos esta-
tutos e da lei.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911.—
M. J. de Oliveira Rocha, presidente.	 (.

Sociedade Amonyma Moinho
Fluminense

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
no escriptorio desta sociedade, á rua da
Sande n. 292, 03 dwumentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 141.

Os Srs. accionistas de acções nominativas
precisam registral-as no escriptorio da so-
ciedade desde- já, ficando em consequencia
suspenãas as transferencias até o dia em que
se effectuar ,a reunião da assembléa, geral
ordinaria.•

Rio de Jane- iro, 23 de março de 1911.-
D. Roherts, director-presidente.	 '	 (.

LOTERIAS

CIPITNIDAFEDERAL
Extracções -publicas, sob a fis-

calização do GiOvernoiFederal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

HO.JE
202

20:000$000
Por 1$500

AMANHÃ

209 3a

50:000$000
Por 3$750

Sabbado, 8 de abril
GRANDE E EXTRAORDINARIA. LOTERIA

212,— 1°

200:000$000
Por 15000 em vigesimos

Os pedidos de bilhetes,, do interior, de-
'siem ser dirigidos aos agentes geraes—NA-
ZARETH, & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14, (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais U00 réis para o
porte do Correio. Correspondencia á Com-.
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil —
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 88

Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro — Im prensa Nacional —_1911

Bühl11 Sd as aging de S. Lourenço
Alcalina-gazosa

e Magnesiana

As unicas aconselhadas pela distin.cta
classe medica

ESCRIPTORIO CENTRAL

1M-Li.ed cios 0-L.2.=1.-7-es rs... 103
DA

Companhia Ferro Carril
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